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CONGRESSO . NACIOr~AL 
PRESIDf;NCIA 

Faro .<-':l1.,.cf Q~tr o Sen9do Federt-~1 apJ·ovcn e eu, Auro "1!0<lra An::ira~ Ft'sOLJr:"t .> n' ri 
le, Pl'~"·l'l2n!e nc~ te~mo~ do art 47, n'! 16, do Reg1mento Interno, pro- \ Senado l''coeJal. 
nulgl}- <1 s.~u. nte · 1 

. RESOLUÇÃO N9 37, DE 1963 , 
AJWScnta o Redator. PL-3, José da S~Z1.:w Lisboa. \ 

Art!::,v único. E' a-posente-do, nos têrmos do art. 190, ítem I, da Com:­
lituição 1- .::lera!, cumiJma,Co cc t os. o.rtigo.s Ml, item lU, 34t. e 3·1U, ôa 

de lf'f~\ 0 R"éhlt.c:·. PL-3, do Quadro da SPrre~·lrla do 
Jo~é da s Iv-a Lis!::oa. 

Seiwcto Fz:":eTJl, em 16 de de;:~mbro de 1fiC3. 

A Uao ::\f:mR 'L ANDRADE 

Pre<>;dente do senado Fc~eral 

---- --------,:-'--

SENADO FEDERAL 
ba~e nos (lll.ln:!: 'l.f:vn~ a::m.:rJ.::s ')::n. 
arrer.ldJ~âo d~-0 :.:•Jóldc.:. trib·1~:-,;, 

, 

UA DA 257~ SESSÃO, EM 15'. O Sr. 1.9 Smelario lê o se-~arti·;o õcgunéo da ,Jroposfção P"'" a 

D
:: Dr"'E'·1BRQ DE 1S63 1 guinte regular a "?mplemmt.aç!b ~os paga-I: C.'- 1~ 1 ,.. ment.os dev1dos aos mutü{'lplc~"'. em 

I' SESSt.Q LEG!Sl.ATIVA, DA I EJ.!'EDIENTE I decorrência das di,pcs:çõ" ~omtitu-
5a ['""'SLATU"A 1 Avllio n.' DAI-49·5~8 {8) al de lO cwna1s ciladas, prec1samen.e "' de 

· C.\.~~ 11 I de dc.:...:::mbrc-~ do Sr. l-,1inistro da.\-.Re~ I de.:eriminaor,;il.o de rendas. Com idên-

(Ex. tr"'ordinária) 1laçõe_-'> Exteriores .....:.... Ag1·a.del:-e ,a ~- tico_vidência ir1butru:ia ao rc~tante do 4 mumcacao teferente à prom,!.-1 ~~~\a· prOJeto, no seu art1g0 terceiro. 
"PREC':~l::!{: ,, D~S SRf1. MO:mA do Decreto Legislatl"o n.'-' 28, de lf!S3 1 • , ~,. 

3 - Pl!.J n·:·t. :r. f~cn f<~Jb:lrdrlo 
que as de.:,,Ç'.:'OS Ie~:r:tflnt :::: ..:.a .ap -w 

ca::-.fto do sistema p:-c:pr~lr;; tên:l ca­
rât~r de pr!o;ü:l 1 ·-l"' e~per!.Jl "" n?.'l 
p~::lr:fo o;er p ot~:-.'"::> ~ C.l "·"Pri'l1'i ·s ''/ 
U\ nome õ~ "1' ·~~o:: de ront,c--:~ão :ks 

$.NI)R"~.x~~. NC '1UEHtA DA GAl\lA, Respo~ta'i a pedidos de informcçóes: 3. O re.atcr d<:>"'1<;naé'.o, o _em.n~l•:_:.-
WA.Lb";: i.';'U SEX:'.JA E GU:JO ~ SenadOr Eurico :.?.ccrnàe, ~:r·n:m pe ~ 
MO!\"'D.:.: .. .r. Do sr. Mlnl5.t:o dn. Educaçao e constit.uc'onaUiade do Pr~:.1eto. no ,Jt' 

l Cultura: "foi venció.() p"1\\ mu 1 or~a {1 -:-.o:; rrr::;;.J.wo;:-~ 
to..S 11 horas acham~se presente:, ct.esta C:omt~~ro. 0 .... 1 a Cl:-T'·~1 ~r~o :t.o 

o.:; S s. Sc:tr(l re~: - Avi.:;o n.o ~ 6Jl5, de- 10 rie dezem-
bro, cc'll reft'réncia ao R~q 1uimrn~ ~ulor do pre;~.1te, p:-~a r~'cnar o vc ·-

AdulO; :·t 1 Sfn:t 
Jo~·é G•tr;:n:lrd 
c~ ttet~ )..., ml~f' Ô(. 

Semi· :'"o -\1 c r. r,. 
Joaq11irn P:.<r(n1e 
S.gcL.-c~:o Pacq: ca 
Men;;;!·r1 P:.r."\tn•d 

' .4'-.-.0:11.> ,Jpc .. 
'tvil.:li. n Go'"'t. ln.s 
Ar~?rnlro de. to·. li_.!'C!•O 
Joã.o N! .ltú10 
Pe$$~ dr> ç-.,,_.·~·~z 

L'eite Neto · 
A!oy.sio de Caf"'·!l~I.u 
Josat-hat l•larinho 
Eurtco Rezenáe 
Aurélio .-..-ian ... m 
l3ene6icto V~ll.uiares 
'Noguel·a d:l Gcrna 
lJ,Jour? Andrade 
:JJ~zern Neto 
JtJjt~U Bmnbav.:.rn 
ltlUc F'ont!l,Jl9 
Guid') Monõ.in - 24. 

O S:tt. P!t%:2!PE"TE: 
4 lts~a de presenc::t acu•a o conl-

f
ecf.W.en t.o de 2·: srs. Senadores 
*en.:.do número le~~l, declaro aber­
ft Sessão. Vai ser uda a ata. 

O .!:Ir. 2.o Al)cret?rlo p!'!'ce>de i! 
tei.tnra. dô3 Pt"J da s.e·~ão n:~tcri<>r 
que é aprovada sem debatM. 

o '·~~ d 1""3 do sr. S"nCd'Y cicio. to n '~ 0 ·· t> "' ' Ante 0 e-~ncE:o, e n"'"; f:r;,-'?111"'"'+1~ 
Adalc"";:t-o s.;na; j.á exoc.nd!dc". e. C<1""' --~o t'e ÇJ,-i'>~ 

~itu:e5o f' J.>< ''"'fi CJP r-• :>i. ,•..., ... ::J ~w 
que pe Rch~ c-::·p--~·so ,..,'"~ T't. 6'7 ~ 1" 
1~ ('n11<:ti+1• 1 r~f"! rlo F" ... n"" vr--1 ro 
SenaCl"., a. in'"ht!•:a· ü, ' :- 1 ~t::- ~...,,., Lf'i 

de c'"r~+pr- f;,..,.,,...,i. n c'~'"~'U~ ~"!!'!. 11'1-
con;.!"itl~"'"'~'"~"::ê:>.C:e tl":' r .. ·:--·"~:J. pe''~ 

- Arlc;o n.ll 2.749, de 12 de deu·m­
bro, c"JUI rrfnrêncla fóO P..?r•iltrim:j1to 
n ° !'5~ õ~ 19fi3, do Sr. Senador G J­
berto ).a<~dnbo. 

Da Carnissâ.o dr Cnn.st;f1{iC:'io e 
.11'-::.lica.. s{b::! o Prn1cto t'e Lr' do 
Sen?d.o "'l.o 9'{, de 19_5~, \!UB estabe­
z~ce. no-nn(l.o;: 11ar.1 Q Plt!' {("f'IU C'O'l 
municípios rw. uarte aos tm~o fos 
d'-' ,..?11-'"~'mo a de renda o êTe'i tfPS­
tinados. 

Relaf~O~: S~. Bezt:'rra Neto. 

l. D? r~uto1·ia do rm1r"nte s~nador 
Gnido MtY~db a. proo~siçlio em c<>a­
me es:t?-tut nue a. Unii!o entrer~ará. a 
r<tlj~ J'l1\1l."'i<"l9~0. n() !'tç;nndo ~rimeS'.:e 
de r' f dn g~o. por r<lhmtatnf'nto, vinte 
f' cinro nOr c?nt<J dr:1 que lhe é desti­
nt'!do nel1 r.n'l<>l;tul,...fto Fedentl 
Art. 1.'i.. ll"r~~r"fos 49 e 59. ;om bBRe 
na P"t 1'llnt;v~ da arrPcada .. Aio para o 
"'x~rcíc.io. do.s Impostoso a que se re· 
re~'f'm aque-les npr~"'l'afos (art. lQ). 

2. N9, mt-<>ma linha ~!' pt'ovi;:15nctns 
P norn1n~; p<~o::encl··ümente financeiras 
do artlrro primeiro supra trii!n~·crito. o 

<lUa rcj:!;rfo. · 
s· ln cl"~ r ......... i_. • .o:-" · f'M 1? -1?- de~ 

""f'D'b""'l (I~ 11'"'1. _ ,,,1'~"71 f';""'rrrt?es, 
Prcc--·,4~.,.,+". _ p~ .... e.-r ... (/"''l. "R~>1 atr>l' 
_ Jm:c'rl''rst 7'."'f< .. ~T>1"). <'d1·•un 'o 

r.e••l ·- F,,. .. l,..., r""'"'tt"f1ii"' "f'"'1r'''lO 

1'(11,/io dh S'1r_•rfra. - A1n··~;o de Ca .. ~ 
t•alho. 

'itOTO I.M SEP/.ft.\DO 
1" - o 'i"J-l.l!'" 8"n"'1o~ G-uicl'l H:C'n· 

din .ttpr!'..Sf'nt.~ ê conr;;ide,.Pc5o dos s2us 
P"lr!!o:;, p~oidn dP 1~>1. em que d:- 1'1'­
m.;n!", um adl"nt.'"!mrnt_., ac."' muricl~ 
ptos dP 2sr:. do quP lheo; é destiln1o 
oelo art. l5. f''"~.rP ... r~fos 4.\1 e 5<J da 
C!'n~tituicã,., FPr'l ... ra1. uercPntv~l a t'r 
o!'!~.O l"IQ · ~ertun-ch trimest.re de _c,: ·ta 
P.no, enm bfl"'e na po:-lh-p::•t.iva da ~rw 
rrcPdar;ço p:'lrn a ex~>rcfdo rtoo; t-n­
po."tc~ de consumo e de renda. 

2 - Rr7.a a Prj>po:otcão qur a -Jm­
plemPnt.qr.ão do pl\<;Ptncnto àn.<; co'a.o:: 
S::! p!'OCesSatâ iJO QUart-o trimc<:tre, c1n1 

";f·o~os pü'J::r::-~". · 

O pi·t~'l-o da VJ.;,.l:aL·;a t:a : ... : 5c:·a d~ 
oincv anos. 

4 - Juc;t:ncalldo a m:r.;--'_<~, J '"?'1 
ilu<>tre autor argum~'lta ~o.n n 'n­
Jr.c•r>. pn· p~··t ... rl~, ur;.~., "'11 ~··{!' 

J.S C::''l..- COU""dtl"l·!.n. ;.;: Õ?::,·'-"'~ .~J~ 

:nu' .. :··;·'-:s. 
So> c ro:-:1~~ d::- ~-:,' 1 _l·:.r"~, , 

~i'r.:"cn·'. r:-!~', ~r~· ··;·_, o . :-~-· J 
~m c::":~:J. r.·~:J (·e ,,......._., __ , J.r·~ '.'), 
-:-p?:-';':nt: p:':-J ~~.:-. _-.·. c•.:-·. o. 

.E9':> d"" 
"7!.'n.bro de 
\'€l.CiC:C\. 

c ... .-.~·~-6-<l, rm 1? ~e ~-­

l!:.:i:'. - .e·:'r1co f("': 'Jt.''!, 

• 
?::;-~"::.· i1Q ~~:. c!:~ -r,...~J 

P2 rf<n,;"'r•n dr r,,,, t,f,,:r .• ~, .. 
J11~t r'! ·"';: •.. , o rr":J 1 ·l.., ile Lr• ,..n 
Srtw''o n '' 1:..0. de 1" ·3, QU" .rr1 t 
o ·rrrr-1'11['1 Jl ,r,..,,,_ut:co e c1rí n•t ... 
tra~ ur 11' 111 •t•"us 

R.:,1'.or: s:·. ~·1r C11n ·lro .. 

Pelo 0re><rn·~ p:· .I •'I ~ .~r~::tdn r"w 
::lo !n3Un~ta •llpr ·T.a em t':'d:"l· rs 
:'~.<:~unte. a:-:nn.:.,~t '(.~."-:!e n.::. r ~ w 

tal da .e .. llib'-rr r .l""·:';.-•·~·~.o rm 1:J­

do o terntódv f1 ,..._ rn-.J o Tr lJ r. H 
Aeroné;Ttico. 

o rtf~rirt 11 n ib•m::\1 rr~mr'):::t'l de 
'OYf jUÍZ2S (Jrt. 2 "l tr•,·!l r')r t"n1• 

!idade 'rrt n· juJ; >: os ~r·1r'1 ,, 11: 

fatcs 1< n•v· ,ar;:L w'r.-n f' "'""rr.~•á 
lart lOl .1m·i~'ff'§.; o;;r)Jw:- l·n:·n;1<l~·-"l:, 
merc~~n':...."' ou nf:'o -L· :::pPlQ:':>:- :1c1~ o.. 

; .-

-~i. 



<i8l:tl ;:,ogunda-feira 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) Dezembro de 1963 -
: ·~at.:d:; de, _ Eln território' naC!onal; ~­
·.e~·on!lves n. asileiras em terri~6L;o:; 

· ~- .;t:-.r..-wiro<>; o pe>-,.c.•al da Aeronáutl­
·a Ci..,:U, t:'!~"c.·nte úU de.s.p<Jrt:va· GS 
e:oov'ãr os e <'!e'!:rn:.t.utas estran~Bil':Js 
:n tnr tó·io nasileno; os prO"prietá­
·ic,s. f2'brican·es montadores, lona~ 
i!!:cs, cal'."e~·aàorcs. azentes e ecn ... 
.:"1ll"'t:irios 1e a!'.l'OI1aves bra~ileil'<'S e 
n~s p:·zuastú ', o3 üp.entes, crns1~na­
±t:os ou rery~·esePt&ntes no Brrto;;;iJ de 
•rrJ:ryre.2a ae!'ov'ár!J estrangeira: e os 
~~:·1~eit':'ircs. muntadores. ou proprte­
-::O~·io-s de of~cinas de manutenç:o, fã-
1··' cas ou semelhantes e seus prepos­
X$. 

EXPEDIENTE 
OE?ARTAMENTO DE IMPRENSA NAC!ONAL 

Agricultura o crédito espet~al de ~. 
Crs 125.ooo.oao,co (cento e vinte e 
cinco milhões de cruzeiros) <luran , 
três exercícios financeiros consecutl"' 
'\'os a f_m d·a atender aos a.gr-icultc'"' 

Os dema1~ artigos da Proposiçã-o, 
oihnta e seis ao todo, cuid-am da es­
caJha e nomeação dos juízes; ·da com~ 
p(lsicão da procuradoria que func!o~ 
ntr'a junte ao Tribunal; da organi~ 
Z:1"ão Ja Secretarie.; do processo a 
~ar • e~,Jida na apuração da responsa .. 
biliclade por fatos e acídenter da na­
vc,.ação aérea: dfl competencia do 
P:e~idente. Vice-Presidente e Juiz <to 
'rrll:mnal; das atribuições da Procura­
.:Orio; do iUCluérito ~ôbre tatos ccor­
r1dO<; em P?is~s estrangeiros; do ini­
cio. tram·tacão e julgamento dos pro­
~e-<oos no Tribunal: do pedido de re­
gistro doa propriedade da.s aernwves 
e do seu cancelamento; das prerroga­
tivas dos juízes, etc. 

I! - O autor do Prpjeto, o eml-
1H'rte Senador Vasconcelos Tôrres, 
diz, jmt!ficando-o, que "as ativida­
de!> aeronáuticas, tão vária..c;, firma­
tnm c d;re·ta aeronáutico como au­
tf:-on1ou e aue "a d.zstaca.da posi­
ção da aviação comercial brasileira 
C-3ti a exig'ír que ac; con~equentes fn .. 
terp:·etacões · t-6cnjcas, lmprescindível!, 
e .snbsidiárias âs relacõés com o~ de ... 
hvl·.<: ram-ns do d;reito. decorram de 
Um órgão altamente qualificado. ca ... 
paz de interpretar. apreciar. julgar e 
fíx2r· fatos e responsabilid'ldec; pertl­
'nehtes à aeronllutica em J"eral", ~en_w 
·dC', e.s-slm, "assunto relevante a ime­
djata criPcão de um Tribunal Aerc­
n -11t1co. Ct1jos reflexos. de m:cnto, se 
farão sent;r em profund'dade e ex­
tensão". 

ln - ·Em que pese aos elevados 
fJrop5sitos que o inspiraram, o pro­
jeto nãc- node merecer acolhida desw 
ta comissão, ex-vi da3 falhas de que 
se acha Possuído, as quais, em nos~ 
so entender. o tornam inconstituciO· 
nal e injuridico. 

Efetivamente, o projeto, críamlo o 
Tribunal Aeronáut1ct, e, em conse. 
flUência, cargos de juízes, de procura­
dores, bern como de funcionários, aos 
tJ:Uaís seria afeta a execução do.s <Sel'­
viços processuais, técnicos e adminis~ 
trativos, fere. frontalmente, o artigo 
67, § V'. da cc-nsutuição. uma vez 
que fmpi'ca éinus financeiro para a 
União e no Senado é defeso a inicia· 
t.lva de Providências que versem. ma~ 
têria ftnanceh·a. 

Afora êsse vicio substancial há 11 
considerar. aJnd.a, oUtl·ós aspectos da 
medida, que, do ponto·de~v:sta jmf .. 
dica .. merecem ser criticados. 

Assim, cabe observar, inicialmente 
que os deis Advog-ados de Ofício, 
crie.dos no artigo 5.~' para funcionar 
junto ao Tribunal, seria:~. consoan~ 
te o dispasto no art;go 6.~', nomea-dos 
mediante concurso realizado perante 
banca ex-s:mlnadora composta de três 
juiz5s, "dos quais. pelo menos um, ba­
charel em Direito". 

Ora, não seria de boa praxe subme­
ter bacharéis em direito, cancCdatos 
a cargos específicos de advogado, o 
exame perante banca conjunta de 
examinadoY"es aue não fôssem, todo.3, 
formados em Direito. 

Isso não é tudo. no entanto. 

Ott"n;TCIR c<IOAAL 

ALBE!RTO DE SRITO PeREIRA 

<::HI'JPI!. DO tiC!ôRV'IÇO t)li t--UBLICAÇÔIIlG CHEPS O• 8&-Ç,\0 C·S tai!Ott.çlts 

MURILO I"ERREIRA AL V2S FLORIANO GUIMARÀES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO n 

lmpreeeo na' oficlnat ao OeptJ?tamBfltc De lmprena.e Nacional 

BRASÍLIA 

.&881Jii.TUIIAB 

1\EPAI\TIÇOES B PAI\TICULAI\ES 

Capllal o lnt.ortor 

lUNGJON.ARIOS 

Oapít.rll e lnkJnor 

res e entidades dos munlci'plvs atin ... 
gidos por violento temporal e chuva 
de granizo nos últimos dias da mê-s 
d.e dezembro de u:·al, no ESLS.do do 
Rio Grande do Sul. 

Art·go 21?. O crédito de Que trna. 
e5ta lei será automàticamente rco-:s• 
trado pelo 'ITibunal de Contas"' da. 
União e distribuído pelo Tesouro .t>"a­
cicnal ao Ba1.co do Brasil, à dispo'" 
~s'ção das Prefe:turas Municipait:: a 
.seguir especificada<s obedecida a ..,e. 
guinte propor;-ão; · 

Cr.S 
Farroupilha . 25.0-30. OOO,GO 
Garibaldi . . . . . . . . • • • 20.000. (\Q,;- ,OQ 
Bento Gonçalves •. ..• 15.000.000,00 
Carlos Barbosa . . .... 15.000.00J,OO 
Mu..~t:'ln . . • . •• • .... lO.OOO.Oo-J.OO 
Antônio Prado ....... 10.000.QO=J,OD 
cax~as dP sur • . • . . . . 7 .ono.ooo.ca 

3D 00 I Lajeado . . .. .. ... .. 5.000.008,00 
' v-adutos . . . .. ••••• 5.000.(}-QO,CO 

'16,00 

1 

São Jerônimo , ••.•• 5.000.0t)J,.::o 

Jemostre .......... ,.__.. Cri 
lno . ·-· ............... .. Cr$ 

50,00 Sem3stre •••••••• _ ••• 
I 

96.00 Ano 

llnerior ' ' I 

................. 
!\Tbva Pr.ata ...•••.••• 2.000.000,(:0 
veranópolis • • ... ••• 2.0{)0.0:J;:JO Exterior 

108 00 i Encantado • ...... 2·.000,000.0(): 
' Guap::né , 2.000.0CJ/JO 

Ano ·-···· ... l36,00 j Ano . ................. - llr8 

- Excetuadas as para Ql emerior, que serio sempre 
usinat.uras poder"se~io tomar, om qUalquer época. por 
ou um àno 

anuats, a. 
sois IJ1 eseJ 

- A fim de J)OStiíbilltar a nmessa de valoros acompanhados ele 
esclarecimentos qn-aoto 'à sua aplicação, sollcitamoa d-êem preferênciB 
tl remessa por meio de cheque ou vale postaJ, emitidos a favor do 
l'úsonreiro do Departlmento do Imprensa Nach-.nal 

- _os suplAmentoo ãs edtçõ-as dos ttrgãos o:Ztc1s.ta Berna toin~cidot~ 
aos ass1nantes sómenti'! me(2fllnte solicUsoi:D 

- O custo do número nt.ra~ado Sftf'é acresc!tlÓ t10 Q n O 10 
I I I d d 

rv , e, PIXI 
n-erc c o -e corri o_ cobrar _se· fio mata Cri 0.1\0 

O art:go lo, por e:remplo, estabele~ 
ce que o Tribunal exercerá. jurisdi­
ção, inclusive, sóbre: 

a) aercnaves, mercantes ou nâa, 
de qualquer nacion~lidade, em terri~ 
tório naclonai; 

IV - Ante o exp.o: to, opinamos pe­
la rejeição do projeto, par inconstitu­
cional e injurídícc .. 

Sala das Comissões, em 11 de de­
zembro de 1.963. - Wilson Conçalve.i, 
Presidente - Ruy Carneito, Relatm· 
- Bezerra Neto -·Edmundo Levi -

Art. 3Q. O crédito aberto por ~ 
k lei .será utilizado n0 pagamento de· 
~ndenização às pessoD!) e -entidade& 
ating·das pelo temporal, na pl'QpOl· .. 
ção do auxmo .gJobal re~ebido pel-o 
município mediante levantamentQ dcs 
prejuízos, -que será procedido obrJga"' 
tOria.:nente por CJ,.lissão composta no 
:.:.rinimo de uma autoridade federal. 
um representante -do Prefeito e um 
membro de entidade representrtita dJ. 
agricultura, da indú.';ttia ou do ' ,• 
mêrcio local. 

Parágrafo Unico. Os pa,eamcht-03 
das inden:zações a qt..--oe se refer-e êSte 
art-!go ficarão a cargo drs Prefeltu• 
ras Municipais que prestarão contas, 
posteriormente ao Tribunal d Con­
tas da união, através da Divisfi.0 . do 
Orçamento do Ministério da Agricul­
ture-, do auxílio recebido. 

Art. 4° Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação revugadas 
as disposições em contrãrio. b) aeronaves braf'i!eiras em territó­

rios estrangeiros. 
Ora., todos sabemos que uma aero­

n-ave de guerra, estrangeira, quando 
em aeropôrto brru;ileiro, está, em 
princípio, por disposições universal­
mente aceita-s d'e Direito- Internacio­
nal, sujeita à. jurisdição do pais a que 
pertence, pois representa, aqtli, um 
prolongamento do Estado de origem. 

J)e outro lado, e como é, também, 
írt'ternac·ane.Jmente reconhecido pelo 
direito das gentes, uma aeronave, 
quando mercante, sul>mete-.se às leis 
do pais onde estiver. 

Eurico Rezenãe, restrição - Loàão da O SR. PRESIDENTE: 
Silveira :_ AlOysio de carvalho. Está finda a leitura do expediente. 

Como se vê, tais dispositivos, aten­
tatórios de regras e normas de .Di­
reita Internacional, iriam, no mini .. 
mo, cr:ar · sérios conflitos de jurisdi­
ção. 

Ten1 mais, porém: no citado aitgo 
lO, declara o proj1.:to que a jurisdi~ 
c;ão do Tribunal se exercerá sôbre os 
proprietários, fabricantes, montado. 
res, locatários, carregadores e agen­
tes de aeronaves brasileiras, e isso 
pOderia -conduzir a um entendiment-o 
ab$urdo, qual fôs.se o de subordinar 
à apreciação do Tribunal Aeronáuti­
co, uma. questão surgida, por exefu­
pk, entre um fabricante de hélices e 
um proprietário de avião que as hou­
vesse comprado, relativa a não. cum­
primento de qualquer clàusula de 
contrato entre êle~ firmado. 

Finalmente, no artigo 36, dã-se aos 
cônsules brasileil•os, a incumbência 
de efetuar \:ôdas as diligências· deter~ 
minadas pelo Tribunal, quando ocor­
rer sinistro com aet·ona,•e brasileira 
em território estr.angeirc, o que tal~ 
vez não fõsse julgoado interessantP­
pelo Itrunarati, a cujas· ordens servem 
as autoridades consulares. 

Redaçãt jinaz 1 do projeto de , . . 
Lei da Câmara número 135 de I ~obre a mesa, pr__oJeto ~e le1, de au-
1963 (número 2.87í-C61 na cá~ tor1a do _Sr. Aarao Stembruck, que 
1nara). , vai ser ltdo. 

Relator, s . Dix Huit Rosado. 
1 

É lide e apoiado o seguinte 

A Comissão apresenta a 1·edaçã'll 
final do Projeto de Lei da CâmNa 
número 125, de 1963 {número 2. 877 
0~61, na casa de origem) que au"' 
tm·iza o Poder EXecutivo a abrir, 
através do Ministério da Agricultura 
o crédito especial de Cr$ .•.....•• , 
125.000.000,{}0 (cento e vinte e cinco 
milhões de cruzeiros). para auxíllo 
nos municípios do Rio Gn:.nde do 
sul atingidos por violento temporal. 

Sala das Sessões, em 13 de dezem'"' 
brlo de 1963. - Dt:c Huit Rosado, 
Presidente. e Relator. - Josaphat 
Marinho. - JJáo Agripino. · 
ANEXO AO PARECER NO. 893, D:E: 

1963 

Redação final do Projeto de Let 
da. Câmara número 135, de 1963, 
que autóriza o Poder l!;xecutivo 
a abrir, pelo Ministério da Agri .. 
cultura, o crédito especial de •• 

·Cr$ 125 .ooo .000,0{) (cento e vinte 
e cinco mtlhões de cruzeiros) e 
fim de atender aos agricultores e 
entidades dos municípios atingi­
dos por Violento temporc:t.Z e cJtu. 
va de granizo no Rio Granje do 
Sul. 

Projeto de Lei do Senado 
Nº 183, de 1963 

o Congresso NacioJ?-al decreta: 
Art.. 1.9 O jornalista profissional 

e redator do Serviço Público, no in­
tertt;se da administraçãO em gerai. 
comprovado que exerce sua profis .. 
são de redatcr em órgão da impren~ 
sa em geral. terá direito de solicita::: 
horário com.Patível, na repa':"tie;ão em 
que estiver lotado no Serviçc Públic!: 
para cumprir .sua tarefa no órgfi( 
particular ou não da impren...r::.a onde 
empresta· seus serviçocs 

Art. 2.9 O jornalista prohssicna 
poderá ficar na condição de àtivida· 
des ·externas, recebendo taref"'l.S an· 
tecipadas, assinando o pOnto . na re­
partição e rubricando a saidB.. par~: 
coordenar suas funções cumulativas. 

Art. 3.Q o jornalista prof!s.sicnal 
que venha a se apo.sentar. comple· 
tando 30 (trinta) anos de serviço Di 
jornal onde dese-mpenhou sua mts;c::ã.o 
pelo Instituto de Aposentadoria j 

Pensões para o qual contribu\u, cCn· 
tará igual tempo de serviço no Ser· 
viço Público seja gual fôr o total d1 
anos que venha exercendo suas ati· 

O Congresso Nacional de~reta: vid.ades no Serviço Público federal o' 
Artigo li?, E o Poder Ex€cutivo au.._ estadual, podendo requerer sua a'llt'· 

torízado a. abrir~ pelo Ministério aa. sentadoria 
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Parágrafo ún:co. o redator do O SR. PRESIDE:STE: · lnifestam a favor das refc tJas que telar capacidade de concretizar essa• 
serv:ço Público que não seja jorna- Tem a palavra 0 nob:e Senador tarda!ll a vir, dos. instrumentos eman- t.cluções, disporá de condições para. 
liEta profissiunal registrado no M. • I c1pac10nlstas e llbe1·tadores. Vemos conquistar, do congresso. outras pro .. 
T. I?. s. e atuante nos órgãos da im- O SR. AURll:LIO VIANA: 03 grupos nacionais ameaçados pelo.:, vidências. 
p_:-ensa.,nãc

0 
terá

0 
os benefícios d<:"5 ar- (Sem revisão do orador) -:- Sr. ii?-ternacíonais; vemcs a !nd~str~a r:a- O SR. AURELIO VIANA _ certo. 

t1go3 1., 2.· e 3.· da presente .1:1: Presidente, mandei bu.scar 0 •·Diário c.onal_ ameaçada pela I?~us~na m- V. Exa. sabe da repercussão que te-
:'-!t. 4.9 O, J?z:n~ll<;ta pr?fl·siOnal. de Notícias", aquêle mesmo número t~~nac10nal, pelo mo?C_t?olto ,.1:nt~~na- ve em todo o Brasil e no murldo. 
~ llta:Jte .em mgaos da Imprensa.! que traz um pronunciamento do Sl'. cwna.l._ yemos. a J?ropua ~~~ricu •.. ura .I::Jliela outra med:da sôbre a impor­
nao pode~·a. _?er lota~o em d~parta- Min stro da Guena, 0 General Jair e pecuar:!_l- nac10nar.s amea !ada.s :pelos liaG'áo do óleo - o monopólio do óleo 
m.en~:J:;, d~v:soe.s _e seç?es que nuo tra- Dantas ]{.ibeiro, pronunciamento 110 grupos r:.ller.ígenas que, c_omo qmsto.s, cru. 
tem .. d.:- d~v""Jl~açao e Imprensa. qual s. Exa. analka a sit-ua~ão do I !orl!lam-.se _dentro do Pazs. Vemcs o O Sr. Pedro Ludov:co - Pe'nnit6 

A1t. ~·· S~ t;to seto! de .trabalho nessa Qaís e preconiza a execução de c~p1tal lld..CIOn_al aJ.?e:lçado pelo ca- V. Exa. um aparte? 
n.~~-se ;·ÇC Público, o J?rn_absta pr~- refctm.as de bl;l,.:;e, aquelas reforma·) Intal monopollsta mternac.ona~. E o SR. AURl;.L!O VIA~.!\ - Com 
:t:=-.lOn:l atuante nos or~a?s de d1- essencial.S, necessárias ao progr~sso e enquanto povos outros, .do:> n;aLS for- prazer. 
Vl.l;l~::çao em gera). 51Ua atividade pe;-

1 

desenvolvimento do Brasil, __. . I tes do campo democr~tic~, m.ecatam- O Sr. Pedro Ludovico- O decreto n;,·t. a permanenc.a .no setor. nao Proc!arr.a a sua admiraçao, a ad- se e defendem-se, no::; d:1.mimos e J.o Govêrno tem uma amplitude ll111l· 
~; .. d~rá ex_c_e~er de 5 lc:nco) hora<; de miraçJ.o das Fôrças Armadas diante contln_uamos -. c~mo dma ~,uy --: to vasta, abrangendo 7-J quilômetros 
.. ~-v ço ~ d1ar10 o seu trabalho. s.alvo do fa~o verdadeiramente e.stranh::> de de· cocm:_as d1an~e dos ~~_,alhoe.s ao ladc das e~tradas. 
compen~adc de acôrdo com Oeneflc.os que a Igreja, através de seus B . ..;po3 , que cre,cem, do marem~ .. o qne O SR. AURf:LIO VIANA - Fala .. 
de Ie1,;..,. ~ • • das figuras exponenciais 1-te, em seu nc<; ame.'lça. , ~ : , se que sim. 

Par. -:_a. o_ . umco: ·aA ~utori~ade nome, podem cpinar, deciare-se a. f a- E~quant~ o~ Estado;:, _un:dos d.~ O Sr. Pedro Ludovico - Mas es• 
que con.rar1at. os, a_Itt.,os 4.· e 5 rla vor das reformas, particula:rnente áa 1\mer_I~a p.ot.e,em os seu;:, ~ancas: ~t· trada de ferro ou de rod1~:'m'! 
pr.e~nte h!! ftc~ra mcur.so no QU~ ~~- reforma agrária. p~rnntmdo que bancos l>trang~u·os O SR. AUR~LIO VIA~.\ - De ro .. 
t~be :>!:e~ C<; Estatutos dos FunciOna- Grupcs políticos vêm procedendo ah. fUJ?-C cnrm par~ receber cJpitay:-. dagem. 
rws PJbllcos. da mesma maneira. No Pr.:rlaw.ento je naciOnal!'> dcs pa1ses de. Oll:de aq•Je- O Sr. Pedro Ludovico f: uma 

.A.;·t. 6_, E•ta le: entra,·á em vi~ 0r Nacional, as figuras mai~ exnre.:;.sivas les Banc?s com s~us cJp·t!~Is pr-oce- med"da de amplitude Q.lUi:o VRSl'l, 
ng. ·data de <;ua publicação revoo-a- o me~mo pronunciamento fâzeru e. dem. aqUI no Bra'Il s.brnncs ll~ _por- O SR. AURf:LlO VIANA - r''ll• 
d:.ts a~ ct::-ptsições em. contràrio. " no entantc, as reforma:; não :;aein. tas para. quan~os B3.nccs Q\1en·:am bérn. acho Daí ter dito qne é 1m1 de • 

. 
1 

J o quadro que apresenta a Nacão t
1
raze.ndo ou naob trazendo b cn~lt:al saflo à ncss.l capacidade de re~oJ~·el', ,/ 

Just1 icação Brasileira é cad-!i- vez ma:s p~·ecl:u- unc·cnar, rece endo d ~ r,J..Sl:!.'HO h nrss:~ cao;w dade de equ:ICionar co-
O · .. r~t f" · 1 1 ,pante, mas difícil de ser entendido. d~p5~Itos. pa;;:_l>ndo-lhes JUl'CS ~~~ e mo lrg:-~!aclmes. 

JO.na 1~ a pro lSSIOna • pe a Sllri. 1 . • • • , . emprec;~andJ e~ses mP~mos d"P:Flto~ Desde 46 q e fala n::t. soluc~ l 
natureza profissional como jomalis- E os problemas continuam mso .. uvms, .. '"'' . .

1 
b d . ' ug ~ ' 4 ' 

t . ., . t d ~ r~'. ... ! sem que sejam defmítivarr,'"·nte equa- a oucrcs ,)J"fPl e ros e co ran o JUro• d€-"5~ problel""Yla. Um homem iD-"U"~ 
1\t~·n\;~~;-~a d~ T~a~;l~~o~a~~~;~ên~~~ cionados. quase. que in:upor~ávei~: pr.~i~?-can~~' peitL'Sitno, que aqui o;e enc:mtra e 
Se c al e ó•·gãcs compe.:.entes, é um O prcnunciamento do ~-llni!.'.tro da o capr~al nac~onal q::e J~ ,:s.al~l~a m~l::» que. vem abordJndo êc;se 1"-~s~unto t:ã 
f ,.... · "bl" . , . 1 d Guerra c:llou fundo impre'sionandc to mais opulento, nao fo;:,~e e::: a d.e· multo" ancs, homem a e pas,ado df:'-
un .... JO:-tarw pu I Co em po~,. .nc1 "- a- ' nagem e-sa bromb de "uc~ão q•v â~; ue há d · fiel 

d·., a "':A. fun"ão de pesquisas ao'..<rJr homen.s de pen~amento. os homf'US ; • ::;. ~· a ,... ~ · ~. I m:~r v.co e c q , .. e m~~<;. , 
e ~r...rJ',.I•· com ct·vul"" fat.(! •<"\- de co:·ac§.o, aquêles que desej:-tm que func.ona dentro de n ... s o Fars ne~· a co::rrnt~ po.Jtlcn-pl!r.Hhr._a, 

' "· •· o 1 ,ar, (h " c_ - . ' p•·cs..,n•ou um proj<>to f:1t'" Qllf' na:l 
tidia.nos de ordem soc:ai, po1itico. a sclu~ac P~~a os Pl'?blemas ~rastle"- Nã~ t~me<; nem me,.,mo R. crra.,em , ~ · ' 1 ,;,~ ., • . ~ n."í ·. . . . r ... 
cultera! econômico e fmanceir<' i. ros seJJ. efe lVada p~ .. a evolucao den- patriótica de ~mitar o-:: p"~"PS cPp:. 1 · rPV'J '"'"·o.,arw, que • 0 E' C 'li ~vn.t 
um ~1 s.:.~.'~Or P"tmanen•e do~ go~e:.-- tro do3 qm:dros con3titucicnais. e n§o talis~as q1,8 sab<:!m defC'n0r>r-~e. F:n- r:_o: mns um d~rn'1~:::>~a d,.,~ nH'~ _!c .. 

" .... · e' 0• - · • ~ 1 d I Tit nt'" d''l'' "reform1 cu re\'J'''"'""'v'' nos, q~ter frderal, est.adnal ou mun:c:- P ,a rev ,u-;ao vw.Pn.a, pe o erra· treo:;amo-nos de rn&os atrtclas ~"nl '1'11 .. · ·· :. ~ · • 
I>~~ L A naturezJ. rio :,eu ~rqbJlho re- mamento do s:m~u~ ;-cnerow de nGs- 1rotr"to. e a gló~· a q11e a nó,~ d;~v::-- 1 - 0 ~;n~d~.r Le~18 ~.:-.'J, 
QUf"l'" tCm'Jo ca""J~H·iciq(lp e t:é:o C'.mc,SO POVO, ?a ~OSS.?t :?<:·t1te ·. , , ;~a Ca0er. de det'emO~:"S t.d (''ll";~C;- 0,., · .Jo.,au~~t.~~~ ITI~(J-~·'Se ~: 
técnlc~-::. pa1·a hem t"mp;'il' suil meri- • . <?av .ncs. ·Ja, o pronun.c:sm_c~LD m- pação na..:ü:nal, cntr~-::amó-la a ter-1 V. F'x~. me P.:~ 1 ;tl. r ~'-~ll ).,'"" 1 ~ c .. 
tô»ia rOi.:.:;ão. TôJPs q_~ dc'll.>is ~las- .::ts1vo d~ .Sm.~d?r. Josap•lrt ..... a•mh~ ceiros. I m11 PX rn ll,? hl.,tor cn ... ~-.s .... a '" 1 ~ :., •t.~ 
se~ erntan' cem ~ sua P~' cio"a cola- dos ma·s ccmp.e os repre~ent1nte~ Al<>uns jorn.,;~ Pl'b:~carnu o prc.- Vi! no Br~-; I o m.)m~n o Pm q ~. Ruv 
bC-n::.l'ã:J s~b'l'flllrlo o1:·'~ 0.~ probi:.>ma::: do F-ta do dl B.thia, que adVO'(a o f - nunc~arrt:'n"'"o t\r- -'Tin; ·!··::~ da Gue-:-r<:! '1°'"~0 a prr'!oU ~ l_l:>~r?!'.>.r'::: "'i.' cd ~·f·~ 
que ·,Jo il::-crsg,:l.-.m·. d<:; . ..:·•nf"Jf'CJrt;~;;o_n- tabelPtH~~~~~to de nm.~i:!il'"~o nôt_'o <>;- e_ afir~?.m Q'J~ A• nr<.n 1;,_w.ilm>?n:r, f0·n,~, d:t. Con•t,ull;,a~~·.,. ~~ "'1.1·~~· "de 
ti) p11.\",,iieo e p0·~,tulld::a>! 1e aratw.: tre 09_~. c:ao ': Gov<?t_no ~ a ?doç~,.J fora f::>i',o em o'1.ub1:o -· :1 f·i1m<H u~:. \ ~'l .,m \3.n:,e \~.,:->1_--n .'"'~. ~ 
ma 5 acurada dJs •.,'it"r·r~C~~h.~ re~r'm- dP mru1das p.ofunda.,, mtPLlen!.~· ~m d"z.embro Que e de ;vp~o tt\n::..:t. P: · () m S: _r· .. '10 rl ')a P_ .d 1. 
siJv~'" pela !ldm·n~~tr::~rão d~ coi·a olJjrtivas r clara'! a fim de q'_.P es~.l capital n') motrten'.o a:..:e v!vt> P.~·t-1 c:1. d.". ~e:nJJl:ca: qu~ o P.I~ n_•:·l 
•;b'1i. C ··da~ .... do sent"G ~~~J::J evc!Ya, dr~e.rvolva-~e. p~·oje País nn,.uf>m i,...nora!'A$. elas~ .... ~ r,...,.l~.h~:rar1 ') 2'1.1'?la :l.tern·t:·:a: ru r0-

pu . c.t. orno re .or .., t , . d ,..,, , .., " I f::>•·ma C'J "'';),'!"c;') F. c~:11"" . ..., 1 '''ri 
P'J.hl:;oo. Q'Jando jornalis~q, atmnte Z-i'l", so.u~~o'1an ~ O'i sem~pro:J)rom:f; pondvei<:: pelos des~in::~ do Dra"il -" " , ·~· ·· · . .-.1~ ", ·,· ~;~ ... 

nrs ó~~f\cs da unpren·a e.m. ge::il sc~ular~c.s,a 1·:.,. df' um e-n.end·m:~~J dent"O da rrd"'m demo::r~:ic.a. nti'' ;:.a~ s~.,L?t fl r:f"·~·~ .. o:·, o n.r·~~~·,~ 
maior-c: benefícios .scmam ~:pr:a o df'mr~:ac.f'O, a ba<:e ~e .• ":Jnc~?- 0 " quere'U rPso:vf'r os prúbl,.,m .$ q~If' n'J~ "'" 11 ~~~-·~:m l. ... JO ~cv,e>~ .. o. v._ •· ~ ., 
~cêrta a:I.n:nJst:ativo e p.:;clareCimrn- que Jit se tt"Jrnfl'll a;P u .. r~o3. -~d"ls a>'O.b::-~,'.J~m. Q'.IC'r.l os rcor,!,·-r·.J? ('l fE"\0 •. t ... a. 
t.f' d1s rc2]izar<e;; fe.ta<; ou at1VRdas em. 21 '!Un5 P? 1<:.c<; h"Je à·.'•eavol•l.do.;;, O~ jorn::~:s f'"tfio eh'!:Q.; : • 'lma n:~ O s~. AL"'"RFLTO fT-''~'\ u. 
cO'TIO p;o·n·nm~d"1.:; pe.as auto•·idaclB,~ hoJe p•·c:-;re!'S!~tal ·reta: a de que o Chefe d 1 Poi'r E"'· --:xa. citl c:~mo PX ,, v h • e 
do ('X'Cutivo, le:;.;i.sla~ivo e f'.dmimr:- Hâ uma crítica no pronJ.nc:amtmtc ·utivo d~fe--m'n'JU qu:• a:; f"i;;:a::.. " 11 ;n.'!<,u~civd Rly. <"'•t. •1" ~n:.> 
tra~i-ta em ~e:·al. do G.:mé'ral Ja r Dantas R•beiro, c..- i- ôrno da c; rcdovh-q f::orlc.-a's. f~iam 'ienrnt·n-:rla.:; nrcí'c .. :, • :· r.;·~~ 

Z·::r;; verd:::deo qur n:n"'u~m c~n· tic·~ implícJ.b e ex'J·ícita aos Part~G·~o. 3e<::ap"O:Jr!aél1l'i n•tma p:·ofunct:ctacl·• ~aw"'u n"' te pJh i'l-:1"" .;··· ... ·ê-
te:..-13, é Q'Je fa'7.Pm o ~ovê:-nr pt>nq(ll' :::'lLU~c.c:. no'l ~rup;)<; diri<?;en~es qile de sftenta qui:ôme~ros. f'o; 01 .S ~-erra· 'J:·r a n:;sa d'"''1'n·~•·~;l C' ''"l·-; 
em (ilt' melo.:; e benef.c""s mais c-u- ~e apre·entam quietos, acomodad'J-" de>apropr·actas seriam ent'(l. rn"':rP. aJlení 7 en::<>. QllP nr.:; J ; · ~ 1-.-r~r 
rl'· -~t ·c;. uara oue o j::>:·nab; a mt-'hol q_u~ndo a p~·ocela varre c Pais de ~ues a nr-~na<; ou ~rupo· C''~2 3 ~"Íl"- ~e<:':> df~se<; ~n·p-:-1! V. r ,;o v.·tn 
dP'"êMr>enl1~ sua 110~~·e ml,sã:) de trê.· norte a sul, de .lc",~~ a o~üe: quando ~em O'J àP<;"icm traba~h'i. la~ '1 á-1"-; -rn:ln um.:t c n«-::n'r, n'l ·"-:"':li r1:1. 
b:~lho e a Õ3 infol'T'lal' brm e.ce:rto . ., inQuic~acã.o ama;·:n.ra o.r; espíritos Sfio mPh.'ie<; de hectar""s de terra. R~p'.íh:~ct. no c:·:ro:· r .""':' o~~ ·"<'-

Na·t~s con.:; derc:~ões. nada m.1~s que.ndo este .P~is ~o·1tinua pasto dr Se verda.deira a medida. e>P lan,...:l· m'"'.ll:'l qua.:.e. f1 ::: d -~~ n "l"'t r·;, c;,,_ 
juAo ~eg·ularncn ar a atiyicla.de do :utas in;Jórias. am;-srado a~é na sttn da a luva. o df'safio o.o Cc:r:·e~"'l :'\!":1- pe:-t':'mJ~. p~n· que r ~ur·n '"· •, ~;· p·1e 
jornf!t'~(a redP.~Jl' de Servico Público ~nte-;r dE de territorial; quando os cional que teima Nn rr->1-~ir à<: ref •l'- d::::::mp:'nll.:m'l~ n""'.O<: rJo••~rr~ p-.r 

·bom t:::'"'Tlo lhe; d:::r d~r~i'os e brn"'- mcnop5lio~ crnUnu.·:n abp~ndo e ln'- m.1s como que de~enn'in:;ondo ~'!ir.m qu:! rsq•·fr:J.-nos Q'le~'',.·n '"11?.:; '~U 
fí<.:>'Ofi que traduz:-m justas rer~m- ped:ndo 0 "-eU de~.cnvo1v~mento pleno, re!"li?.nda«; assim 0'1 pP'a. v'olênc:2 qu?"-tÕ. '3. "P'<'S'"Gr..:.s ?3.\"a. ~'i~' 1 .. f'l."'~u 
p'm3J"- nos tral:":h::o<; que de ::rnp ... - :>.t-é a sua emancipJ.•;J.o to"':al. Q.re flc: O Sr. Josaphat Mc.r·h'o - V. e mui~o mJ.ls, d'"s :!~~'1 ... 110' flllP :'11,1:­
nhaJ• no proYeito da adm:n;.stra<;ic Fôrcas Armadas sã'"l 0 prnhor da or- Exa. me concede um ap::trte? cam no d:.>•Pn~·Cllv'nento e- n" "l.':>·rr­
púb!.n e p~O'!:re~sJ.s nr.cionais. :ienl interna. as m-:tntenedoras da orM 0 SR. AURÉLIO VIA}JA _ Com va,..ih da~ li~:>:d:J::l:os c:ms·:t•,,•ivn.:ols, 

Sa':'l cl"~ Be''"Ões em 15 de dezP'll- dem csn.:;tituclon3.l '1 garantia da Ie- prazer. da-~ l~h.,rd~ic!': p(·~:::~as 
bro jP 19 '33 . _ A~r~o S~ei'11b7"":·ch. ~alidJde demccrát~ca ma.c: que 11eces-. 0 Sr. JosapTwt Marlnho _ Exata 4 O q•1e cu se é ~·1~. cl"pC!:r; à.w•:r~e 

c;'tam àe um suporte nara que po.ssa;n mente um procedimento d.:>.:;·a na'u- pronunciamento, a~ fô r1s p ,p·1~ •:1'"1 

.:-onter a. az:nbiç_ão d.e alguns. den•ago- reza é que eu s.empr~ en••.n1i qlle c cO!Tio q:te re.~nimarr'"'l-.o-e se P.,'c.•:"'m 
coq profl3s·onals q'.le poder1am. num Poder Executivo dcv:>ria a.do~a~·. Na ao:TUl)lda":>, fort.i> 1 rcP~:"l·11-~P. A.~ Fú~·· 
il.do moment~, tra.n·fon;nar-se ~m 1 esfera de sua cornpetência pr,•t'qa~ ras Armadas d':l B· 3 '1: o..3.i:::m dO pJ ... 
à.em.a~o;os felizes: caudilhos profts-j tôdas as medidas c .. lp·tres de a .. ccn- vo ncrou<'ndJ não e'<'S~ .... , na noc~'l. 

~.;; Crmi,~~>õ~ de Con.<:t tnii;ão e 
J',~· .ca, de Serviço Pú'olico cn·,I 
e de F;nrnça.s 

O S Ou• prd•r •n1 transformar ,. â !s - P:'it1·:a uMa casta m.::"-..~ un1 ~ na· . , , . .'"'" 
1 

- • car as reforma<; acOPs'lh ve . N":lo 
em cJwlllhoc: febrPS_, empol~anao c pra•,,·que aq.lelas que 1•pende"e~ dC" F:::'>:·cit~ de cts~o. um' f.··'J.";::o de A P:::sid:nc:1 def. <u hoje O.<l ~('- ' "'' · "'" · h d • A \1 'lO:icr, r-:::n_1ando_e pmsmando ~T'Jpo~ Le•,I"sl•.tt"vo. Se estas. n"."· ada• p•',o cq l'l nma ·''' ·nn " =' cJ<:.~ . a~ ?;Jin~..,., rr·l':~··i;r.~ ... ~C'i .lP i:-~F;-rm'- c. ~ • 1 ·· r· 1 à "" • 
h:1m :p_o, a .'.ua 1mn.o.em e .. ~em_elh:m _ Le'.I"slati"vo. 11 "• ._,,m <.a' o ,_.,•"e'.'· 0 L•.- nn lU J::> 'J! a9"JP f' a. ~:q a ... ,m ~P1.1 .. ções :::p<e~en :Hl""'S em se sõ~s unte- , + , , 

r orn'i: ~ .... e ::npeG.mdo a poht·zaPao da ~islat.ivo rc'"pOn'h pelo c:.·•e ~h~> Cf'll- \):>, cn--no uma c:'La m1.' .:~r ,, 03'",e 
N.O llP2. do s:. '3~,~.!-:::.J:: D•n:.>: '1"',:1''·~~. ?.t5 que.,~ tr;;on<;formem. ern ber na respon.,.abilidade dO ~.ra,:o C•:t rn··<; ;..;_.,l)~:'.l a' ~~~n" P.,~-~~ P ri);:'" é 

a~vn c:ue, rc:1clarC'~ld2'11f'_llte. tep~ o do' rebrd3.m"nto d.~s soh.t-;<""~r·s ade- t..'~ ""' ·1 •· l" r,:•aro•·) n~ o:l'r->• ·r.,, 7
• 

,,~r.r de e:co:h, ~ df'C. só
1
rio ~m ult·mo quadas. v. Exa. chama a ol.~~nç3o Qu ··<"l,," ··-···0 l:l;·J l;r~ .. o" :'.:r(· te 

A.~r{r ao"l:~P, em u.htna ms.f\nc1a. 'Jara um fato que se <>e crn"?'""e' Zll', há u,.,, c,, ."'til'~ 1 rl" .., : ,..., . , .. ~. 
. . e:: a~ rc'·' m.1<; v. s'l r)n r·t~' 

~T.-' 1 187. do Sr. S<:>nador J"}r Confc~<>o que r:quei impp•c:~'l.on"1do demonst:·a que nem t'.ld.o ,JllP. ::-nm- '1f'i~r. p:-1::! 011 ,.0 ...,+ , ., • 01 vc.:- ·", 
.u,·:')'·y: :::om o prcnunc'amcnto. do :v'Hnistro fica reform~ depende dn C~mJr:>·~0 • com f"''t :;":n 0 n""-::·o ~. '), 

N.·' 1 188 do Sr. S:mad.or Vt• c~n· da. Gue<'ra. A s:J..ti!;Pn~ada é pela !~- O SR. AURÊLIO V!Al{A -- C:l::l-
c?-'{]·~ '"f'l,r·:c" (Pau a). "alid<~de democrática. o.:; C9bos e !'ol- ~.2ment-e. 

:'\'".:io h~ on.tdúres in-:critos. dad'J\ através da-s suas associações, O Sr. Josaphat .. l!arinho - Efet .. ve 

n E'1. AlJ!L~C..:O VI:\NA! 

Sr. Presidente, peço a pal~v1a 

mani"!'e~tam-se pela legalidade demo~ então. o Govêrno as medidR;:· QUe _es-
1 crát c'1, mas, todcs êles, como parce- ~iVC'l'Pnt nll P-Sfera de su1._ compet;:::n­
IIa do p~vo brasileiro, também se ma- ela. A meu ver, à proporçao que ~"'-

V:·riPC'.:-:-c ?.>ora. nu.~ n ..... , :······ 1 
c1e<pf':~;m. Ten:ou Cú ,... c·,.,~ 

vent~'". co'lvencer. s:;·.-:.:1 ·:- .:·'"'~-.-,--e ;.: 
:::emprf' o Congrc:::so com·, ~..., 1~1 ti .. 
, . .,~~~ m"'oc: nem p,rmas pJ.ra conquLc .. 

1-



DIÃ!':IO 1:.'0 CC'·!G:1E'SSO ~!:I.C:OW-.L (Se9Õ0 11) 

. ~ ·J .. ,_ ,· e .i~s c;..;s ::.>~ ~rnu1 .. 1 O.:ntrs RíJ:..:lro e voltar ao ú_iLill)o 
L:~ .- .. L:.:...e d~ =!UC.i~ porção de\ tl:~uunc.Pm::nto d~ •. '?er;,er.~l Pel·~.,.._~e-

' .u c~ u.r .. d'"'~'; v.l:-::c;un, rx-Cf'msn .... -nt~ :~ II -:·,_r-
r. n .. :.""~J:1 ~- t.:-'·dto-;!!llr.tt?,_ c:ne n.:::~:~~t a 11 HC:~l 3 l"~J!;~:>r, 
cill , t·:1 r~ta ,, l"l l'ê'O:.ant:'~l'Y~:::l !I R~ .• c'O :r ..... :1r, 
C~ . -. -. ' " . ~~ tn·~;-~'.;.10n:.:.s r"; I <e;Ed'>:d~ l'"·l a;; o Pou:o. CC':'3rto p~la 
rc- c. (. •· c,:. ~ • - I cl'r" .. J·~: .. e c'a" ('PnamnJdas clas-
QX' · : ", ~- ~, ~ • ' 1 ~.:>. !'a~ ;. ~ com~·\' "o ·a" c1C.<')::>s elo cen~ro. 
v~ -. r s ·J ~ tn.ct .... ~; -·~ • · ·• ~ -

• ' , . -.. 1. _., p •. Ia 0 BY' "do ~~lo ,_r_t•no a n•e rne re1eri. 
a ' .,' ·1 "~ •• ~ ·4 .1., ced"l' I \1~.101 C''l SE'Ll uJ•·"'lo ~ronunc·~men-
t··- '.,..' c '~ '", • "· •' ._.... - to cu-:rn1o r e St'a po:c~ - crew QUe 
ltt ·~a,;:..,'~· -~·· 1 ~r· 0 ... vns ~In~ h~ .. ,.,do )t-'a1or óas Fôrças A:rnta ... 

<..~ l·- 0 ~-1.1 ·-···O; qu .... ,..,~ ·~~!'?. b ~- áJ<;, Qll':! d1 .se o Gen:>ral Pen Be-
ut _ c.,.: .• l,( JdJy~--~·· ~L ,

1
, 9 ti:to. 'r:!lla Coy.__.;-_J 0J F_.TJ, fa:ll1a v ..... cqua. 

c-· o ~a •. ~- , L 'iv Cuvérr.:> C:o C'u€ lr-á. nccezr:c'.:1de dessas refor­
.F'i. J, fa'ha ccvuno do FEP, no~ Es- mr.:. P1·eci::..:ln 1,-r. c.~.·eio que fa­
t~ , c.n r:t f_n·, ''J fd:1·a1. Entao, leu r:t5 mes:,u· na cL~-r~:mlç~·Jl dos 
ta ... · ro:·.::-, ;n:.;1r:t-.;?! :t:.c;os c'~:; e-.n,rbc". I-Ias tod<! p1-

u ',,, u.' :~o ,l,C.:!it'-'!- !'J~O !1~U- • .11-::ta llltell~ente fi~iadO OU n~·.o à 
'VIl U.:U Co·;ê.·no da UL':;! :or:i:1t~~ U2.Ciom:istJ. ch~Jará à In~-

....,.. . .. • .,_,._ - ma cone:t<!o: aqui!~ ql';) ío1 fe1to 
O Srl.. At: .. ~::: GO V Lu'·~·\.-:; N,ao '!J.d. 2:::0 a;.1os na. Inglaterra, nn. L·:-bça, 

h::urc ~ G~veu1z..dor c'la Bah_a. uu.en.~s- nos Es.·'.c~os unidos, na A1em'_nlla, 
tr-p A::.o aouve ... e 1-'~~na.n,mco, ude- .l.<.go (cp0is da. Gverra no J;·p·o, -
tr.:.:ta? e no Jt~-lJ~O p~la f&·ça e p:; 'cr do P2ís 

v. E::rJ. parece que não me ou- q•ze o c.:tprva, na rc:>:::aa <!o Gne~·al 
v t1 hol _pot•co.> n•c:u2n,:Js. Mas, v . .:v:[:.c Althnr, eponl-:'lr'-.:; no _muudo ~~~ 
E.:t·: E.::b.:! ru.:: o e .c o mte'ra, inte- ~eiro c.::no r::..ac:-onAr!o. Poi.s foi fel­
Gl~al, ai.é ne c:r.uo.-·1ila e1ei~orr:.l, ao tr, no J· pfo, a rrforma a::.·árla, im­
ss~,·nr J:.;:.:o r:u~~~·o~. ,·oi do Partido oos·a t:;elo pod~r nmte-rn.rte-:icano! 
«~v. r:_:H. V. r-..c~ nto ·contesta. E · .r-7-r.o é pc-s"ivel que r~uilo que ·foi 
ss r."'o fé: e e. UV~ não teria sid:J- :fei'o na Itália, s~ds do p::tp31o, tei­
&ltdo. Não se Equivcquc V. EX\\-, me'TIC'i nC:s em r:f.J permitir se11. feito. 
:Ft~o e.::ta. just!":t. ao seu Parddo. no Bra·n. Que r:tr:>:.o é ê:te? Que 
se··J3 v. E:·-~ qtÍe hé. refo~·mas ~ue :rcc'!tlpreens~.o é esta? Que descon­
pddem s::r feita.s no campo Est~d'Jal. f;an:a é esta? 
:P& w citar a v. ~ Gcvern':tntes 
qUe csl.'.o .rzaliz:ra-do reformas nos 
.Se'L :- E::nc.~s. ];;lt,..etanto, no con­
jUIYO, l>i um emp:3cilho_ a que o de­
.s~:;:vim:nto dê:l!} P:::s se p·o:::::s­
SSI IJcrrm~:l!llcnte; são. os instrumen­
toa c~ue e:-tão .SU!JCrt'.rlos e, n.a sua ge­
n\1 .. ~ 'C:·J.de - falando-se em tese -
!rluntm desta ord!:m c-on"titucion:<~l, 
ol.lcL::cendo r:.cs dhpositivos consti­
tJ.:::-tona's, e--::1~r2r:!o p~la Cf'mara. e 
p!J!O e:;n:-.do, ,::o Con:;-f'"SO enfim, 
It!f!"'ht:m p:~neln?nte pc-de fC.ZH qual­
qw:r refc .. :ma. 

~ Ah, não ~ faz a3-:::ra porque o 
Senhor p.·es~dentê Ca República é o 
Senhor Jo::o Goulr:.rt. 

E por que não .se fêz quando Pre­
sidente da República o Sem·or Jâ.nio 
l;juadrvs? E por que não s.a fêz Quan­
do Presidente da República o Senhor 
.Jus.oelino Rubi.lsch~k de Oliveira? E 
~Jr que n:'.o se fêz qu~ndo Pl'€.:/den­
t~ <la Rep..í01:ca. o senhor G:::~ulio 
Verza.s? E pc!' que nif.a s.e !Jz; quando 
:Presidente da República o Snehor 
E.u~~co Ga.:.pa.r Duh-3.? ' 

.o M2::::!1al Eur:co outra teve um 
pr< -~..:.r tr 2J.TI<:!ndo nas mio~. ap-Ji<idO 
p}o Par~!dO t:c:::cl :C.:: .. l~CrJ.~:co, pzla 
tJ:J.=:o DZ~lGCT:.tica !-!.a:::cnal, pelo 
IPf cl. do Trab:.liT :b B:-J.sil-:.ro e pelo 
P·tt. ~ .. ào soc:al P~~~r.-:·s:- t3.; _na v~r"" 
d:;:,:b teve t!,poio de todos. mclus1ve 
J=Q: <:!_\:.e todos tcnti.2.m a volta à dita­
dttra. 

O Sr. Ruy C::rr.eiro - O M:-rcc.hal 
D"J-.rc. elabQj:Ou o Plano SALTE, que 
htfel'zmc::~~ n§.o foi cum:nido. 

,O 3R. ADR~'LIO VI/U"l'A - ~ Exa­
:tam.:n~. 

o sr Earrco ·Re~e,:de - Foi um 
Gú~ .:..·4Ô equi1lb:r8LO e patrióüco. 

·O [...:?. • .t.L03-E'!..-IO V!ANA - Exe.­
tttlll::::nte, V. E:~' o co~firma, f~i um 
dc~·.}:·no p~triêLco. !ti~ as ~:,rentles 
I"t.:..:. . .-mzs -tJ.áa fi~J.m feL-R'>, 

.A rad;o3raf;a d3, dit!Vlura,. feita 
p~lo M3.rechal Eurico Dutra. que fOi 
if!U Colld(''>~t.ve1, .é um docu.rn'}nto 
iüP1r:::·'>:cm:mte e, há poucas· s~ma~ 
11;3~. tive C!!,)Ortunid::tde de relê-lo. 
ep.co:1~ra-se em uma de suas Me?­
sno-ens Ell7iadas ao CCllJTeS.:O NUClO· 
illi:~l. 

o: a hoje estamos C.io.nta de um fa­
to: 'n:.:o .sJ.o ap=nas s:n1:c:.to.s de 
ca..:-.s .e, !d.eraçõ\.:S de tra.balhado~·es. 
con~~d2~·açõ~ de tlabJ.ll1_9.dorcs, con­
~eJerJçõeb rurais. banquen·o::. que ma­
::ni '} 1!am com Co.;J:tai.s nacionais, bis­
~ c_, a:l'c:!Ji ~c.;; p:..drcs, "I:~' :.:.re·s pro~ 
JtE.;.i~nbs, AcicÍe:s esp.Iri~f..S, n:o são 
t,p::~1as (stes ~;:upos c;_nc se prou~­
ti"' ..n clama11clo por "Ciormas. Os pro­
pr:<>S militares a30ra. r~Y~bm~se pre: 
~cupado.s,_ e a rcve!e~r..o maJor es~a 
tto pronuncin.menLo do General. Jair 
!!J-...~,ntas Ribeiro, ~ue é um líder msus­
~eltO, até me[mo p~ra c.s grupos do 
cetltro. Aqui cnbca-se semprn, ! 
~inda. não ouvi critiC3.S ao General 
[Miu:s t.ro da Guerra. Pelo contrá­
trio, tenho ouvido <lo seu equilibrlo. 

.IA .... ora, porém, vamos sair do Mm:p-o 
~o pronun:::tamento do General Ja.U' .... 

Pcderia vir cit:.niQ eT:-mplos d::>~de 
-o :!)rirneii'o Pl'f'5id-.:c1e da Repí1blica. 
o l.!arr.cJ:'I~l;<-.sirr"~ Deoc'cro da Fonse­
ca. até o .r.tual. 

O Sr. Jlf:lio For:tnna - Permite 
um a!,)n.rte? 

O SR. AURE'LIO VIANA - COm 
grr..nde prazer. 

O Sr. Attfo Fontana - Nobre Se­
r.3ii::Jr Aur§lio v:en~, n prob1rma da 
agricultl!ra. sempre esteve en1 plsno 
~ecnnd::-rio no El'asil. Ainda c.ssim, 
houve ér-oca em que tính<>mos pro­
dU"'-áO mais ou menos t?tisfatória e 
abÚude.nte de ceroo.is, qut'-"ndo se con­
::;!derava mr;smo nosso Jl~is "essen­
c1a!mente a~ríC01R", Mesmo ~~sim 
êle con::eguiu de<;Pnvolver-s-e, progre .. 
dir. n.112s, até ent5o, tfnhRmG'> 3'ran .. 
des extc-n.."Üe.c; de .terras vir~e.nc;, so­
los ricos. Não h9via oo; problemas 
de hoje. H:oje,• no.ésas terras vlrge11s 
~i esCo nv.:na. faixa di<:.hnte e redu­
z.i.Ga. Dístant':\, quero dí~e,., dos rran­
des centros urbanos. F'l~r~s terras 
que foram cultivadas durante os úl­
t!mcs cinqü:mta ano-s e}lão esg-o~adas. 
'E aSsim vem o problema, acrora, de 
cue r::!~1ment~ n:lo se tem cuidado 
~ ... MM terr\?s. E é prco~o C'Jid"r, por­
al.:e do co-:1 f.Té.:"iO vc..'11~S ter f~~!t!l ca. "''!. 

Vez m~!,s acentuada de g~n~ros ali­
rlcn~íc:-es. :Prec:Z:m1cs: c.:·---,-··t~t a. 
r-r.:Jut::o, em tcd.Ol oo; Eet::;z.s d'l a:-r1~ 
cuhura e da prct~Ji ... ia. 

O E:R. A'J":''.":'L!:J VI.U:.\ - ~l["s 
rnJre s=n:J:.'or, nEo falo a~zn~.- ib 
t,71nb!:nta a";·:a-c:.c'J?t 1::L T<in~s ri a 
re1orma. aC.ní'llistnivr.; bM.C3 ri a 
reior1n1 k.nc1ria; temos Pi a re.~·-rm~ 
industrial; temos ai a re.!'o:-m'l a~rá­
ria; d§-se-'hes os no!lle'> que qu~~ew 
rem dar, hã neccs:dade de um'! al'.e­
r.ação. 

O Sr. At!lio Fontana - C0:1~rdo 
com v. Ex\\-. • 

O SR. AURE'LJO VIANA - V. 
'!J:x~ mermo s.caba de o11Vir umt~. noti­
Cia que nn! impreesionou \lo toJos; as 

la:s terra" Ci11Ftl:::i<~~ 61 fT;li!io So- · 'P'"lho c~,a fl'Ci:::ia. n .. o l.:. .. ~~<.J o r t· 
viét!Ca ::.ão as tais tenn.s cansaaas que i.álio à <! •• u.a uu.s m n.1: 11>:::::> ;,~. 

~ ,;~r~~tã~e~l:~~u~[~d~ ~ m~;~. t+ J~o i: ,l ~- 'I ~~; -~~·~: _t~r.~~o~. -~~- ~:, ~ ;~ · ~lt~-~~;,e~~;_ .. ~; 
o .. .r. J,.L[!.o .._:,::,n,Q1,.l, - ::::J:, tco! I ua:~r nlo t.:;l''.o f'."-.JH~ -:1 ... o. l-1,; Ull. 
O SR. LU~~'ITO \•::-~.,- ~-i:il('t:..::- rê-,'rr.<J e t.llf: t.:'. "" b.m e tl ~e 

havendo e.s~otamento. Todos nós. t:u~ n 0 me y_..c;. r:.a urn.J. 1W':1 a~, 
E.ab::::n.Ot -C~to, CClJ.<O ~:>~.:..3 Do.> .S.,_'o.:.- -<.~.Vel? . . 
mos que r.:fcnna agr..':.r~u. é 11 . .:t cru.1- E' é! dc.':::r:cr.ç'1 pr:le vu. E úa k"-
plexo G.e mE.:l.idas: é terra, r.1.:s n:.o cn:-: .. :1. c revr-•• a t' t:m pr!--O, . 
é Eémc •• te terra. O p:~lto iun. ~men- c::, 0 povo ea· ::,.~e-, c.:;'<' o c!t;r. o 
tal é é.:.~~: cllag=.mos .... W'..ld. .shu~-;.:o ( n :· al no Fn p .. ,.- •..-: ..:.wlt:n._:.~, 
ta! que m:ci.~d..::.s hcr.::cr..:;. ~..:.~ll de::.:::!" t:uenC:o bi·~:-~. ií't-c·. ?•·· tr'~ r.:'), __ u. 
tonu:lr-s. m·· .. :2 :p.:: :nrl, b.•nquc r~3, L--

O z,·_ .ttí!~o Fontana - D~ pl!3no ~c:r:'""ô::-s df'! cla~.e se p:-~_.,u~~Jem _a 
acêrdo com V, EX!!-. H'-"~r ô.e~~.'!S mcd.Lil.-!'~ >.:s .tnrr~-,:,~ 

O ... ;~. !~DB.Z'Ll.O VL"..}TA- Temo: r11 "rf'i~ - e FI;! vç .. n pN'ltlll..:.d;ltl 
CIUe aliment2.r ume. p:pl!.:.::~..'.o L!Ue. 1;;; r.lJiccs ano~ - C''Jn iH, ·' 1c .. <._d, · ~ 
im trinta anos, dup!:ccu, e que du- ltC'"".:<> p::-o'1•.me?.,; :t ·_ •• ..:·i:.-:n-0 o 
pllc::·à aC!:li a trinta anos. E .deve- rr~s p:-3:~:c:."rr.f'Tl'.e p:>ral:.':J'.'...~.o? , , . 
I.n:s t::.ze..· es~as r .. .fcnnr.s cuncfJ. a }o'•:::-:::- .. _•rocs v:It•a1~ Cl:l'J".. V::>ti _nuL-· 
C:€l.t:''·O .. )a C:el!.:r'.nte q'le ic:;,:~ ;a e:n cte me1-c 1u.~.or~as e rc~eoemcs ca.ua h4 
C1::,1J·1S s~b.-es. raenc; p~ o que e1::po:-Lemos_. o PL>• J 

o sr. Aiil:o Fonta;Ja - E:,::::u~:v::l tnten:-:a h to, ou o p::ch1'.? .!!.,_se c~ ... l-
e I ~-~;."lr.tivo, preer:ri-e, não teta o direito ue .s~ r~-

0 SR. AURE'LIO VIAN.8.- :C fora , 0;t~ 1·? };lerto d:;. n0S, un1_ :t."'q .. \o 
do ::r-:-:'ç~d:'Vo e elo L".;i::.l?L>:·o_. _ cujcs ga'Vsrn::mte~ K~n es.orça.J~~~ 

Im.r:;; ~~e. r.ol;ire Srn:-:lor Pcoro ~U- num r;<~t:esso de p]~eJDme~l,O, qu ..... ~"' 
do":;:o, q:1e um Gov.}~"'lO, um F:{e- d.: cc1.:L~:cb do ::r.::..::.I .1L.:.r:>, qu - ~ 
cu\ivo p"~oial, em de t>~ropri"n::lo do c:l. ~.1 0 l'J.C';Jcõl~o r~ c o. 1:JJ', 1:.~ 
tõd?.s as tel'ros d:-s ro:ioVl"i lec'e- 1 .. ôr em"' r _, _, o:. pl'f'> o,_ j~,n~o., c 'l.· 
raiE), núrna p~·cZtU1d;:iade de se~cn~~ 4uele p!an2jamen:-o, neo encorr.:a 
quilt:.met'"OS, ~>Eco~l}ess-e a doe; reu'> i111- t.mbientc, nem &.~o~:J. 
mP':as: ou tor1:s se tn:.:us~o;:n:UiZ-111 êcnl''J:.- p~~'1n:~~. t-JG.;-:; estE.'> lJ~.­
inlcc'ia~rmr->nte C!:Li Blni"'05 (riso), e la":Hl'> vfcrrm num m::-m2pto em .• _-.. ;~ 
cntí) m•,lt-1 !:;ênt-e dr;.::;ü, iti? l~men- ouf:;p_s forri'J::-"6~s _v(:i\ t""."=t:"o fP! 
tar-Ee de não ter tido "crânio", in~ C'e ta. tr:b~mp. em Ytrtt1de do P;"cn~_n­
teli,.,.ência para resolver o p:-o!:>le:mn.; c-i1-:1ento qcê 03 j•:r:·n"'i:; pulJ~.calY~ 1, 
ou 'inultcs in'!ni2;0s oo·1 4 illLtrrir>m in1- C:'J conhec'M:-nto de t,..::m ac-:PelPs t.ne 
tn)"'~s se•n terra; ou, t~r!2m (!Ue p'"~- cs 1:cm e ~u~ se p: ;:-.:cu?:Hn co.n c;; 
suí-las Já. pelos con'fino; da Amazâ- ierSoê>.ncs fC.::l~ 1 .,, c:.n fi c"t\<;.J .' -'­
n.is, onde a terca ainda é de g:--:1ç::, cicr·'l, rmo ::> rcj1l'J':'-'J -cl-J p..-•m _:J. 
pràtic~me11t~. ln~-n::·'J. :--.. ão ~ão p .:.::'l""',C ~·,1··:-

Ee is·o vi:::· se, de quf'm ~~" ·. c;u"ixa- to.s d" irre~"onol'\~·ei'3. P')d··m~'"' hl'­
ría.Mcs? D')s govern"~tes cu de nós tcnl'::r i:l.en~ó ... '':':MPDte de ~l"'.ltl.'> 
n-au::mos- falo em t::sc- p~lr:. n:'!.SSa IA'.,..Dr"'-:~"~"3 por<?::.:-1 niio Cc-s sen::. P·~·-
incapacidade de prever.? ~~t?'1c:~m'2n~os. . . . , 

O Sr. }nt6nfo Jucé: -V. EJ~Il. me 1-Tfl-es V~='"'lOS o reir::~ o do B.-ar.i.}, i:l-
petT..liie .uni e.pmt~? qn~~:l, efWo, in . .?t'"l"ito e_V.:'-'·1~;,.,_ 

0 SR AUR"'i''LI~ V!AX.:\. Dou- wc-: ~u~ cs re~r('n·;:·v~'"' pcoJ~.t oTI''·:m 
-tC a v Ex~ .. ' ~blic~ e pela or-1Pm mtrr":'•a, r.;. ~"Tl 

o ~p~Ir Antâ;~·o J~cá - T"-nho gor~ r o CCin"~e-<:"'<l que Jr.e .. ,~ d?<:m c:J ;:-:-­
tado bÜ>t::.nte ·do d:.scul.SO "do noiJre 1Pra J:'"ra que t::~~·";;n ~~un 2": : -.:: 
c.-. 11" ·-r que aborda pr:>blcn1::s es- no.c; ~>l.,_m.!nto~. 1~;:.15J e~::J"'':'"c 0n~ r·'­
~~lct;ls.' de um pai.s em d.:.se~lvolvi- P~"?U1 " çao br2;'};t'}P"o.. s~m _ê ses e'.L~ 
nu.1 i..O como o B~asn. C;:manuo o~i- ln"nto-c;, s::rn ~~e:; li'~_t.m·-n~""llOs · "> 
rne;:~a 'com ;re!o.ção à:: no.:l-a.~; t:;,~rC:.a- ;J~ · 1"1"1' 0 agir -'!':> .. çw:_ n.1o if'r: o a~.'_ .~, 
a. · à nos.s~ ..... IIloc~·acJ.a f.s n')ssas t 2.J:!e1'tnra, __a--:!U" 1·l f0~1'!a quç, C:-'·~1 • 

e.:l, ""' U..'- ' - ~,Ca ffiO"'t>c '"' .,,, 1' C0 <S 0 11m" " ·-leis à no-·sa c-onduta até o momen- ' ~,.-.1 q1 - J .~ 1. • ~ "" ·-;· 

to a~ud . .:. A verdr.ti.e é que, num lm'll" rnrv s r"~~"'.<"" e-m ce-:t.<':; ,e, 0 -~-~ 
pels e1.1 de~envolv:menlo, c~..no o le1'm Y~ '"')~ 'TC'h1~~ ~s de clücUh ... l .<.:..:> 

Brasil, existe essa te.L<~. 'c cr:;;~·- e ~J!. an3u: tia co.ctws. 
me-nto simuJt.fin~.o de tod~'> a c; e;- , ...-O p;:mur..:!ia~:rto do C::n::r~l_,,?:>,': 
truture.s, es· 3 o'o::-'s..rid~:!.e ePt~e a<; Dantas Ribeiro· deve S~'': t."l::::d1 ..... .l 
estrnhll'i?'i p~-;ni'micP., sochl, M1ill~~. JJ.. c~tá !:.~,;,1 :·o 3r-c-::ia:::.J - n"o •. -
P-droinistrSftl'.>l'l, etc. f-'_~"e." rro')'"';-'~~ .:1~ ~Livl::::ts - m'2.B C:.n~ "'er B ·,::­
torl~"s t"_,..,_ sHo matt'lif·c•nl'!"'1te- 'fO':'a- 'i~c::o, ;::~:n·e r.!:l 1 a s>::- 1 ::-s mcr.:­
liz-:'ldOõ :r--elo btillHmLe or,.clor.-.. : .. ~:;·::o c.2 U"1 :t>c--,1~1T'!, c'e um ct::~.:! 

O S'FI. AUR'!tLIC VIA-"-:-A.- Mn-i!o n.:l:~àr, r:::.::-~~1 0 f'.:.."'l .<Se'l p:·::J'"!o n:l~ 
obl'Íq-"00. m:-, ma·~ o J::'U";· .:;-:'J e o p1·o~· .:~ 

O Sr. Antônio .Tucri .... _ ... m~"'mo c!:: . ..:.:nto r: .. ult~ ·':-'l ~~ !J:'""Ui··:>~ l' ~s 
em re!::~çi·o à rf'fOrill~ ?'1'r~ia que. ~'··"r-os z0 ~1~os mirtrr-cs (~ bQ'l o 
evidentrrrt~,n+-e, núo c~mc:i~te ·st-mrnte P.:!;.s. E' n s~"lt: e do :r.zn."'llllr:.~'J 
na redi::.tribuiç1.o d<~s terras itn!'J!ode-~.c~" c :,,,~os ~ u•na c::~reut:J c~~:"" 
tivas. E preciso éhrnnar a Ptenç.~o é! a e!(1~ c 'lo ~1Ie~tos. Crna ou f', t .CI· 

Casa pal'a o fato de o•Je o problema C:p·. 1· ~~n e p'Jr -L::so. que klvez :rJr 
foi bem pô'>to aq\ti no Brao;il. t::o. c;,·.:;-, €'"'1 vi~htC:! d'.<::-o, s::!n"~--

0 Sr. Atilio Fnntc.na - Nobre do-se a~~~'."..:'o e fo•.:t:l'::c':":>, o Pr~·-·.-
0 p~·e.<=1d€''1te Jm-c"'ino Kubit,chelc, denl~ dJ. RPnública, agora, está, to­

ao t"-;,;.1J') em true e--.:t!:'v:il no cor>1r>'1do mJ.1kn certas e.tiluG,,:_, que muitos de 
Jo Crc--,:~m., dâ R'!~~í~li~a., la,-,r:ou ... c:e !l.Ós Cilriamcs: jJ. d.:ver:am ier ,s: .. J 

à jnrtpstriali'73~5~ df) P:>f"., n~rque não ~=~"d'"~s }v" :m'l.\to t~'!:.ltlO. 
. ., ,...,-,F~rewr:" 'lr~":'nL v1tl"':!e n'io se !-(~u :--<!'no:'e C".:"1'l é qUi>, c-"JF:."1:-l"­
~r~..:rz?'~'~de ?;r:~ultTa w.,n,.ro,,, ,o:e·l'J. endendo a gra~dade fia :rr'1"1.e'1~o~ o'.J­
a t,;jqd.e: trcto:-r, cc,.,,h .. ~+r•:t>l, f~-;1 ili- .::eti.'ando o~ hori7:mt2<;, tenhamos a. 
'~'<>"to ~ ""Ó n..,.o~a <1: 'J";S ê:l ind 1J-"'- devidl compre:-:.::~~ d~ ..,~·:"~:!ler?, r"~·­
t;t2Ji;",.._:;~, cl, .... Q~ b.,o:; r:7;l1~"'q.::, d~- r:ndo à frente e nf.o 3.h'ás. cios _ac·'1-
p0;1 <lO l<ret~c't,..o é n~"'·o", dr·:-nio; ct~ te~~m.:nto.s; à L·~nt!:! <b .l:e~·o!t:~:'-0. e 
cx!..--.,<' 0 da in'll•~t··i'l de t_ .. 3101'"'S, é n§o a:trts ãeb. cc::1o u:r.2 P-.":.1' · :. 
qp~ ·p~·l:-m~s t?r e<:Sa ~J:i:-1e: tr~~or, I:-:~:::. rr.:~:f~b;a~:.:o :.1:::-.·'!. fq"a J)". > 
cor.,b1'' tivel e fl"rtil 1"'a'l:·e. lela t3uela tão briJhantemente e::: ~--o tR. ATJR~'L ... ~ V:P--'N'A o tr: y:;~8 n:1ble e:r...c.Cor Jo~cph::t -~-
'l't)"l"'te ~~ V. Fx~ .. r~"l..,,'"'lt!' -"H''" rinho: ou ta:n'Jém esl011 T',.eocu),~.LcJ 
ni.uito bem a rtueo:t3o. Eu também cem l_.'Fe-s -p~c'Jl::n~s. s~ n~o no.:s ;"J~ 
tenho f5 na. democracia. Mas o povo dcmcs eo:;clarecer, que o Eterno 112-.--. 
pode em dado momcnt::> n.io cam- e:,.c1areça pur.:z. que, em t~m":a. d~:~--o 
pre~der o sistema. analisando fria- dos quadros demo_cráti~os ainda lJO, • 
mente as suas con:equéncias. samos dar .a .::ahsfaçao ao povO <!e 

A democracia é o melhor dos fis- e$tar-mos alertas e .p.rontos a ll.-C:?-1-
temas. Mas ne~se si'J.teina os m~us tar o grande dcmf1o, aprcsentl'.ndo 
problemas n.lo isOO resolvidos, WáQ l!s soluções dentro do.s qun.dros (lemo-

' 
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crá tlcos, pre.servando~os, e, com êles, 
-a. nossa liberda!l.e de ir e de vir, de 
falar - e, de ouvir, de opinar, como 
cidadãos libertos do rnêdo, dos gri­
lhées, quaisquer .sejam eles. E Deus 
queira que a prim-eira atitude parta 
do Senado C:.a República, guardião que 
deve ser sen1pre, no campo legislativo, 
àa.> liberdades do homem e do cida­
dão. Ufuito bem! Muito bem!). 

cor.:»t.::~Z~C':M MA:S OS SENHO-
R!!:S SE::'-L" • .':;C;t~-;8: 

Oscar Passos 
EC:munGo Levy 
Eugênio E.:::!WJJ 
Dix-Huit Rosado 
Dinar Le Mariz 
Ruy CatneJ.ro 
Ba.rros Carvalho 
Heribal<lo Vieira 
Jeferson de Aguiar 
Aarão Steinbruch 
Pe.:tro Ludovico 
Filinto Muller d 
:Mem de Sá ( 13). 

O SR. PRESIDENTE: 

Sóbre a mesa. requerimentos que 
r:..o ser lides,_ 

São lidor e aprovados o_, seguin­
t.es requerimentos. 

Requerimento 
N9 J. 197, de 196:':1 

Nos têrmos do artigo 00, § 19, .í:et.ra 
b, do Regimento Interno, reqUeiro a 
prorrogação, por mais um ano, do 
prazo da Comissão Especial de revi­
do das C'au::as que Díf.cultam a Pro­
dução Agropecuãria. 

Sala da( Ses~ões, em 15 de de-
zembro de 19-53. Sigejredo P<. 
checo. 

Requerimento 
N9 1 . 198, de 196::~ 

Nos têrmos do artigo 6S, § 1(1, lvtra 
b, do Re'Yimento Interno, requeiro a 
prcrrogação, por mais um ano, do 
prazo da Com:'3são E.:;:Pecial de Estu­
.sã-o do prcjeto que define e regula 

Eala dar- Ses·õ~s, em 15 de de­
a proteção ao direito do autor. 
z~mbro Ge :s:;3. - :Ienezes Pimentel. 

O SR. .P~ES:r:m:l\!TE: 

Ficam prcrrcgados os prazos jas 
C::nni.s'ões a que se referem o.s re­
qu(rimento~ aprovados. 

Vão ser I:Cas outros requerimen~ 
to3 encamin:L:Io.s à J\!fe:,a_ 

Requerimento 
N9 1.201, de 1963 

No.s têrmos dos artigos 211, letra 
p, e 315, do Regimento Interno, re~ 
queiro -'~ispensa d-s publicação para a 
~mediata discussão e votação da re-­
dação final do projeto de Decreto 
LegLiativo n9 20, de 19ti3 (n9 117 de 
1962, na Câmara) que aprova a Con-­
venção e o Protocolo da Emenda 
Con.:.titutiva do Inst:tuto Interame-­
ricano de Ciências Agronômicas, e_s .. 
sina::o em wa.~llingtno, a 15 de fe-­
vereiro de 1931. 

S:>.la das s.:ssões, em 13 de dezem .. 
bro de !S33. - Guiclo Mondin. 

O SR. PRES:;:DENTE: 

Em ctiscuc.são a redaç::o Iinal a que 
se refere o Requer:mcnto nQ 1.199. 
Consta do Pa:·ecer n? 89-3, lido na 
presente sessão. Refc;:c-se ao Pro-­
j-eto de Lei da Cârrara n9 135, de 
1963. 

Não havendo quem faça uso da pa .. 
lavra, encerro a discu.s.são. 

Em votação. 
Os Senhores seoodores que apro~ 

vam a redação final, que~ram conser­
var.-se sentados. (Pausa) . 

Aprova-da. 
O Projeto vai à sançOO. 
Pas.sa-se à discussão da seguinte 

reà-aç.1o final igualruente di.'lpensada 
da publicação, de confm·midade com 
o Requerimento n9 1. 20(), há pouco 
aprovado. Refere-se à emenda do 
Senado ao Projeto de ~i da Cã.­
mara nQ 23, de 19G2, e consta do Pa­
recer n9 781, li-do na ses!ão de 27 de 
novembro último. 

Em votação. 
Não havendo quem faça uso da pa-

lavra, encerro a discu.sfio. --r 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro­

vam a redação f~nal. queiram petma­
necer sentado.s. (Pausa) , 
. Apr·ov.-a.da. 

A matéria vai à Câmar.a dos Depu­
tados. cPausa). 

Em discussêo a reda:ç.io final do 
Projeto de DEcreto Le:;idat!vo n<? 2J, 
de 19ô3, con.s•ante do Parecer nl? .. 
852. lido na se,."ão de 11 do mês em 
curso. 

Não ha renclo quem faça m-o da 
palavra, enc~:rro a clis.::u-são. 

Em vo~:;çf:o. 

Os Senhor.;:..s SennGore~ que a apro­
vam, que~ram p3.mar. .. cu stnts.du-::. 
<Pa·.;.sa). 

Aprovada. 

São hdo~ e aprovados os 
guintc.s ;·u_·.;erimento.s. 

~r ;,uc:l :-:1 ~nto 
i-~?'!.;:?-='. ~e 197-:3 

se-~ Vai à promu:~3.ção. 

Está es~ctad3. a ho-ra 
Exp~dien~e. 

F:J"">:l.·ie ;., Orf!~m do D;·a. 

.. - •• . B~ão •.>re&::-:-:·::~ :;,~: E..::;lh01:::s Sena-.. ~s ;mcs :'"; r;tJg-J~ 211, letra .::or::.s. . 
'[),e.., i, C~'J r.-~ --_v- o rn• :-:;.~. ;)-
qJ: 7': :~'- .~-- :-. ··- '!J"hl:c~·,:;o ... -.., c. l!c~we pc~ ... :r.o at.:·a:o n~ entrrga 
it:"'c(' 'a d> ~a "' ,.•..,,qJ c"::t re- .... ~. _ .. -.-~. ... . .<Jl:::u a: 
d~----J :-•:.·1 r'"J .~7- '·'o cie v-~ r"J C5- ç:-,:,~;.-~. ,._ . , ; . J. q:Ie, 
It.l·'"'. :1~ · '-; ·: ''"~3 1!(0 2 ST' c: Ge 1 "inda 1 ·-.~ ~·~-.-~s S.:.r.a-
1C~I. r.a c:_:-,~tr.). jcc~cs -~ :'11 c· ':<:, 

r:·:a cJ·,_.~ ~~-t-· "", rm 15 de d~- 1 ·:c·:-.~~- 0 • c: .. lt. .. 7 ~ J 1 .-~.:l, 1 . .._ 
:ZL: ·- -- :·::..-_:c ·.i'.•. n .. -c" 1·: ·~/[·, · ;:..la. Cc-

m:,s.:o C~ Lc..: ·.:ú em s~.t -t'J..c­

c 
--; ...... ,.., ..... ,., ... 

.\..., J 

c~r ,.) ~ ~. ·; -3) -:-'J "",·vj'1t 
Ccri!~c:e·o L-:· . .., ·.:o 1z(l' ~7, C· 
19.:3 (,l(l .. 7-A c!c :~.:.: • ..-, cc.-:x c- 1 

r:.'qc,;:), Q"tt:; (;--,-.n··~ o tn.to c': 
Kr~ tt - ·;r.- ~, l .~-tra i Lô; :J C.. u .. : ... ··::.zo e1~tre o 

p, ~ :;.:-. c'1 r-- :;..:-n'c>~Intr~TI--, re- L . .::·il a a r.::;~1ta, crd, Lrasíllc. 
q'IE' ro (p ry:•'·'ic· ~{' r ~2 C!'<! r ... : "c Le :~~i. 
irr.r<i'i- ;"~- ... ---e ,-~.'-·_;;~r': re- .,... .. _ 
c-.-z.o f:r.11 · -. .. :.· 1 rl:o T!"-l r"~ C?-~ c.I'l dSc'.:;· O a "1--1·-;'"-:: Pinal. 
ma:'a n'} 11 dr 1::n rn9 ?.of~~-r ·7r- •ra·u,~a). 
1V57l n.., c~.:;J. C:t: or:gem) que con. Nenhu..-n do.:- s~nhct·f'l, sem•dores 
ce::::~ : cr.·-~ Le t'i:-{:'::--:. ··-.-·lo de w·d!ndo a pal::vra, encaro a di.scus-
cor--·~') :· ~-' -')~ · ·.-:1::-r~. ex~:;tC'J t:o. 
de F"r~•:c:-·:'11 '2. .s'c:::::>h prra importn. Em vot.ação. 
çi>_-'J :- p--~~'"nc.:-<> e rcrssórics na.ra ór-
gão; de~t:n. d"!S ?. I~rria Evangéli- I Os Senhores s,mrdore<: que a apro .. 
c.a T 'Üt>n>.nu d:> São Paulo, i 'lam, q_ueirrm :;::c-rm::n~cer 5:::ntados. 

Sala Gar '3c~-êE"5, em 15 ie de-[ CPr;ma). . 
zrn·bro de 19:3. - Guid:J Mondi1t Aprovada, 

-.?:----y 

E' a. seguinte a redação final 
aprovada, que vai à promulga­
ção: 

PAR~CER N° 854, DE 1963 

Redação jirtal do Projeto de 
Decreto Legislativo n9 27. de tfl\>3 
(m 17-A-63, na Câm-a1a). 

Relator: Sr. Julio Leite 

A Comissão â-presenta a redação fi~ 
nal do Projeto de Decreto Legi.slat:vo 
n9 21 de 1963 (n9 17-A-63. na Câ­
mara/, que aprova o texto do Acôr­
do Cultural concluído entre o B1·a.s:.1 
e a Polônia €m Braülia. a 19 ie ou~ 
tubro de win. 

Sala das Sess6es em 11 de no•;çm­
bro de 1963. - P.zdre cazazans. Pfe­

Internacione.J. de Corumbá no Estado 
de Mato Grosso. · 

Art. 29. Esta lei entrará em -vl.gor 
na data de sua publicação revog-ada-a 
as disposições em contrário. 

Diseussdo. ern tÚrno únicO, doL 
PrOjeto de Lei da Câmara rz9 1~3 
de 1963 (nv 4.t.A-B. de 1963 rui 
Casa de origem). que autoriZa a 
abertura pelo Ministé1 io · da Fa ... 
zenda, de crédito extraorditlário. 
no valor de Cr$ 20-!).000.000 :)() ao 
.Méàio Superior do Stlo F;a'nci->co. 
atingido por inundações, ue-rulo 
pareceres javoráva~s. sob ns. B36 
e 839, de 1963 das Comissões: 

- de Constitu:çúo e JustEça. e 
- de Finanças. 

sidente - Julio Leite. Relator - se. A 1\!esa. recebeu ofrcio da cC:.mara 
bastião ,Archer. I dos Deputados. retiflcJndo êrro q·Je ,, 
ANEXO AO PARECER N9 85~\ DE se contém no avu so di.stribuído. 

1963 · O Sr. 1(1 Secretário fará a leltu. a 
Redação final do Projeto de désse ofíc:o. --_. 

Decreto Legislativo. nQ 27. de 19631 E' lido o seguinte 
(n? 17-A-63, na Câmara). Oli'íCIO 

Faç.o saber que o Congresso Na,cio- . 
nal aprovou, nos têrmos do art. 661 Bra:n~m. 12 de _dezembro de ~9113. 
n(l I da constituição Federal e eu· ~etlflca o autoa-rafo do ProJeto de 

' . Pre..: Le1 n'? 4.904-B. de 1963. 

sidente do Senado FederaL promuJg·o senhor Secretário. 

Tenho a honra de solicitar ~ V. o seguinte I · 
DECRETO LEGISLATIVO Exa, as necessárias providências no 
Aprova o texto do .Acôrdo Cul- :.enU_9o de ser _feita a seguinte !·.;;;c;t7 

tur-al concluído entre os Estados .lcaç:ao na emenda do Projeto de Let 
Un.ídos do Brasil e a Repzivâca n4.9D4-B, de 1963. da Câmara do.s 
Popular da Polônia a 19 de ou~ Dep-utad-os: ~ . 
tubro de 1961. em Brasília. Onde .s~ _le. na ementa: "crédito 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19. E' aprovado o texto do 
Acôrdo cu:tural entre os Estados U~l~ 
dos do Brasil e a República POtJular 
da Polônia. concluído em Brasilia, a 
19 de outubro ele 1{:31. 

Art. 29 :Ê;ste decreto legislativo 
entra1á em vigor na data de sua pu­
blicação. reVOJ"adas as dlsposlções em 
contrári-o. · 

Discu'!SOO, em turno único do 
Projeto de Lei da Câmara n>'.ltJ7. 
de 1963 (n(l 399-B-63, na C .n~a~ 
ra) q-;1e autoriza o Poder Executi­
vo a abrir através do Min•.stério 
da Aercnãu:iCa. o crédito -Jsve­
cial de Cr.~ 13':-.C~:>.OOú-~0 (eenro 
e trinta milhões de cruzeiros) 
pera o protse.?:;.:mento das ofJrtts 
do Aeroporto f?e Cc;umàá -';cnt'o 
pa1'(Cer jc.vcr(c·ez sob rCJ 825 á;•b 

extraordmano" - Le,a-se: "erudito 
especíal". 

Aproveito a oportunidade para re• 
novar a _Vos.sa Excelência os protes .. 
to::. da-- mmha alta estima e mais dis .. 
tinta. consideração - José Bonijácio 
- 1 J? Secretário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Com a retificação feita pela Câ­
mara no ofk:ia que acsba de ser lido. 
em díscu.ssão o projeto. <Pausa), 

Não havendo quem peça a palavra. , -
encerro a discussã-o. ' 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que o aprovara. 
que:ram perman.:c.:r KntaCcs. -
{Paust!.) • 

Está aprovado. 

E' o se;:;uinte o pr-ojeto apro .. 
vado, que vai à Cc,uissr.o de Re• 
da~áo: 

Com!. o::õeb: I 
- de Ccnslftuiç{io e Juçt'ç~; 

- de Transp:., ies, Comu'l.:ca-

PROJETO bE LEI DA CA.i\U,RA 
N-9 123, D E1S33 

Nl? 4.904-B, cte 1963, 111- Câ·"':lara 
Aut.oriz·a a ab.;ri.u. J, -:.~lo ,~J·nis• 
ter. o ~a l!'aze·,~ :~!. (o cr _--<to ex­
trC:.r__, u.,•úrio no nwJr p, 

ções e Ob,-as ;- :.L'':t:cs e I 

Em d::-:·_.f'f.o o P,Jieto. (P('•t<:a' . 
N:·o h'"'~·:r.::'') f'1'-:-rn ne::-:o. a p~,u. ".: 

decla.-o e-3::~:,.:-d·,.. :. c..·s':''l· "~:J. 

Em rota~·c. 

Os S~:;. 8~::1~ C:o:-c' 
Projtlú, (!U.:.~·--••1 1~~·, 
lPau.,rt). 

E.s~.~ ;p . .;yr::-. 

E' o s:'·,n·· ..: O "l.-r-~ 

dü <:!l~e t·:J.i :" :-o ;1' 'o 

FRC ~ .:.T.:J L_.,.~ :_ 

A1·~cr: '! ,-. _,..,_"'~r L- "C7 · •;() a 
ctr:;· . .,., "L':' d:> :•rr .:é- 0 f· a 
Aer"~·lut:r:· c: c-: ~::o f :-'~-' 'l ú~ 
crs :30.(:D.~JC í:J rcc:rJto e :-1-n 
ta m~lhC .... s ~·~ c·;··'-' i o~:; "rJara c 
prosseguxmcnto dos ob;-aà ao tJ.e~ 
roporto c!e Cc..--;:mCâ. 

O COD'Jlf ~c :-~:~'·.:;n:::l dc:::eb.: 

Art. P. Fica o Poder Executivo au­
torizado a ab1ir. aL.-av~s do -:~'\1ints~é­
rio da Aeronáutica, o crédito esiJZcia.J 
de Cr$ 130.000.0ü-J 00 I cento e ~.rinta 
milhões de cruzelr.cs). para o pro<;~ 
.seguimento das cbras do Aeroport.a de 

• 

cr·, 2t;J.ltJ.IJcJ,c.J ( '!·· ,;tú:.- · ·nlt: 
lh{Jcs ti-e crr·,c ro'), .- ? :. 1 :"·. 0 Su­
pu~ur de f:J_IJ -';: 1 t co. r. r "gi­
do '[XJr iíLu-.zaU.-::oes, 

O Cc.n~·resso N:1c::;n.:l d~·:-c :::-.: 

.Al't. 19 F:;;, O Pc(-:!' t'--·.:. ·tivr) 
aHt~rt ·c·:o a .:-t:· r, --. ' · cr:o 
<L J<'·;r:;·:J~. o cr'· .o r-- •r-1 de 

~~-\~;-:):;_;;,~Jr."?: :.1 ~ ... ~l~: 
;~a!r :-.~ c'"J r:;"; ; <c Sür.> 
r·r-·::·.:J r,:r .d.l-
~f~~·~~-:<3~:~-:r.u: ·; ·:. t,: .• . iodo 

Art. 2·;t C~ r:ct. ~:::.::.:r.-·:., do 
r"~:i.,o :.;~.:·o,:,;:___:..~ .'o :,·'\t.êos, 
ç::-z ;.n::..:n~·d1o ,·vs <:: , :r 3 l~Cnicos 
d::. C;.-,li's:·o .:.J v .. :: l'J .5:'L.~·:·.r.n~ 
ci~co, em b::.;.;,'(!cio u-.. :t·~!·.-c. c:~ re­
gião -aUn·,:::t.:-:. p:;la'l i"'~ur:·'-rt:s, no 
Estado d:; lliunas Gera s. 
Par~~rf'fo .· . .,.,_;co. A l :::-'!:_:to do 

Vale d0 S1.o :-:--:-ncirc::~ prc;::o ;:! ccn~ 
tes, no pra'tio d2 um ano. nos {•i.-'hei­
ros recebidos .tf:im c::rr.::. ~u ~:oa 
aplicação. 

Art. 3(1 Será di'd'l pric:idnde aos 
sccorros ele carátn imediato t:,;s OD• 
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1 Cv.nun:c.··ó(5 e Obras Pübi-cas. o l A Bancada mine:ra e.<,tâ d('c>rJ~­

(Sem revisi'o do orador) - Sr. 
, Pres:dente. re~hn~nte o Poder Exe~ 
eu-tivo não foi ouvido a respeito des. 
te pl'ojeto, que não o-bedeceu ao cri~ 

' tério adotado na Comissão de Fi~ 
' nan.Ças. de ouvir-~ prévirunente o 
.' l;executivo, perque aprésentado numa 
1 das últim •. s sezsões da Comissão. Re~ 
solveu-se então, que este Projeto e 

"n-.ais três outros. ;nclusive o da Es­
, uada Ottrinhos - Mineiros - CO-

rumbá, seriam aprovados indepen­
dentEmente daquela consulta. o re­
lator da nw.téria se~uiu o novo crtté-

~ rio aprovado pe!a Comi.s,e;ão. 

O SR. PRESIDENTF.o 

Em votação o Projeto. 

O SR. ~nm Dll SAo 

O SR AUI!í.:!.TO "\'!ANA: 

Sr. Ptesident~. P~"<'O a. p:davra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sr. Presidente, peço a palavra 
encaminhar votação. 

Logo S:·. Presidente não tendo · 
Tem a palavt·a 0 nobre Senndor • defendido, P?Y intéiro. a te.se e~po- 1 

para 1 Aurélio V1ana. sada peLo nccn·e Senador Mem de Sá. l 
1 n1a~ nchnndo·a. acertada, ?eve ser 1 

O SR. PRESIDENTEo 

Tem a. palawa o nobre 
',_~ <19 lilf.. I

. O 8-R. AUREl:lO YIANt\: OUVIdo o ?2paltamento NaClp~al. ~e I 

~ (S_em revisão do orador) - Sr, da Viac:ão e Obras Públ:cas, para tun 
Estrad8s o e Rodagem do MnnsteT10 I 

Senador Pr~ldente, ex~ra.i do Parecer aprova.- pronunciamento sôbre Th.l1a alttTação 
. do Pela 0bl'!H!J&âo de ~~~' nas rodovias federais deste Pais, 

dl) q<:e. e d~ mle-rê<:.Sc d'l zona. ferri­
ú r.t d~ •'-finas G...:nti~ a ;ipt·O\i't,•'ü 

. Je,.,le 1 r'Jjf..IÃl, que P uma nr-ce'-'>lGJc;~ 
p:..ru o de:.en~o'vimento nacwnàl e 

: t;!.le ~ estrada já e • .,ui senda fà!t.l. 
'l~:o é imp:e>:s onante. E;;t:'ttnOs V>J· 
· . ·>nflc projeto ne 1ei e a e-str~c:a J:\ 
·~~t.l 'tndo ff'ita :ü e.'•tá send-? ccm::.-
1 ruJd,l. j · che:Nu <1 Itabira: 

E:..te é nm pars notável, é lillnr.:-s-
.sionante... · 

(J SI-L l'RESIDI::>-'"TE: 

l'~m votaçt>o o p:·ojeto. 
O: S:rs. S?nnd<JrPs que o aprei,·,·m 

O·'.<:.ir.:-.m COP.S?l\'ar-se sentadc."-. 
•PMI;lQ,\ 
E~tá l\provado. 

DE LEI DA 
NO 133-83 

CAMf~RA 

(N? 902-B-63, na Câmo.ra) 

D·.\ nova dh-critninaçãn às: t·o­
dm.ias BR-55 e BR-õtl, do Piano 
Rodoviário NPciona.I. 

O Congre~;,so Nacional decreta~· 



santa Catarina (incluldo em Or­
~:Jm do Dta em vtrtude de d.s- 1 

pe.lsa de mterstw.o concedida na I 
se3sáo antenor. a requenrnento 
do Sr. Senac'.Jr Irmcu Bornhau­
sen), tendo pt:..receres javorávc:s,) 
::.cO númcJOS üS2 e 883, de 796:l, 
a as Comissõ~s: 

- de Tran~portes, CoJ.-wn.ca. 
çoes e O<J. es Públicas e 

- ue Finanç-as. 

(Soção 11) Dezembro de 1963 3E9Í -­,, 
Discus3ão. e1n turno único. do atender bs d:-.-~: as clP qualquer na- os srs. Senadores que aproy.:ut G 

do erojeia de Lei da Camara fl9J tureza com a iJJ. ;!:.1çD.o e fLmci(JDa• Projeto. queiram permanecer ~t..n .... :,. 
139, cte 1963 (n~' 4.815-B. de 1~~:!. mento do Cont-elhJ 1':ac10nal de Tele- dos. (Pausa) 
na Casa. de on~em). qu~ aulonw. co1nunl(.;dçoes e c..e ~eus ór,gàos .'1ub"l'- Eslá aprovado. Vai à tanção. 
o Poder Executtt'o a abrtr a.o ll!i- di•1ados <..efuados UQ~ E'>ta.dos R E IDE~E l\, 
n:stério da Fazend.a o crédito e.~- Àrt. '2''~0 crédHo de que trc.ta esta 0 S "· PR ' 5 • : ' . . 
P1'C-al de Cr) 2uO.C~.')CJ_J'J, ~wra lC'i sera rc6 .s~·"do pelo Tl'ih'.motl c.e I vamos pa..~sar. agora, ao item 4 ·da. 
nternier a despesas de_ quatqucr contas e a.n .. .or.1ia<::amente dlst:1'ouiGc Ordem do Dia. que t..avia sido re~.· J .. 

l'!{lfu.reza com a mstalat'ao e .JlW·Iao Tl'.::oufu Nacwnal. ! do até se fizês.se a distribuição L•·.>s 
cionamento do Conselho Nacto?tal Ar~. 3" l!;sta le1 enhsi"á em v.gor aH.i.lsos, o que já se verificou. 
de Tell:;comuntcqcões_ e ~>eus úrgOos 

1 

na. data de .sua p.!bl:C<'~c10 n::v.:rsa,;.l..'> n· - t mo único do 
subordmados onclu.ndo .:>m Or- a.s di.-.po~-Ções em coutraí'lo. 1

1 1•sius~ao1 e1a b~ o'l·J·' 
ttm dtscu~são. I Pausa). dcm do Dla. de aeõrdo c<;m o \ÍIS- . _ • . Pro e o e e~ _ amara, n. -r., 

pru~o no art!-:>;o 171. nJ u. a Go J)J.Wu:$s~w. em ,urno un~co, Õ<J de !963 tn_ç> 2.72a-B# ~e f9S,l, 11a 
~e~hurn d33 Oenhon~s Senndores Regimento Int~m:J; !!r JerJiP•Jdo PrOf"·'O de I,et d(t CdtnOJ'a.1i9 143. Casa, de o~g~m). que tn~lltu: 11,(!· • 

J .. ~; ut.!.o a p .. :ilaVI<-~, cnc~~·rará a d.·t>- do pronunciamcFI.'o da C·)fl: .<;,J:o· de :r-J3 (n<> 1.414. de w~~ na Câ- 7n(1s. e:;pemazs parq. _aplicaçu..o_ c, e 
l.<:-i~:o ... o. _ de .Flnallças · · maral que a.Uera o ardg0 2_, da crerltto~· orçar:umtarws e ttih1 u ... 

Em votação. · Let h' 1.5-... ü âe 9 de dezembro de nths destinados aos programali e 
so:iclto ao nob.-c een1dor Arg~miro 1953 íque e.itai..'c!eca preços núm- pro;eto;::; '1--inculcdos ao Pon 10_ j v 

(....s .Sls, t.c:nacio.rcs que aproi'<J:n ° de F.~.gueiredo, Pre;;idt:nle C: a Comi:;- mo.~ ;m•·a o r:nn1~c.amer.to ou. aqu:i- do Got·Jrno dos Estados UHl!i·rs 
P-'-'Jd .. u qu.::.t··•·"1 ,tH.nnanc ... c.r st:u~a- r .i!o de F·inanças que se digne de ..n- siç{!o df! cef'etrs e outros aPneros da Amér:ea ao Norte. tendo J...:..• 
~o • .J.-., ~Pa·wd.J · dicar relator p::tta mJ.nif'"'star.,-.,e O!'a,- de prortucr•o ncctoual), iizteroda recer 'Íat·o;·á.vel. :.ob n9 810

1 
C:.e 

......., u 11 p ...... ·,J.uo. mente sôbre a m:>tér.a, o•_t de av-~l2rtl' pe'a I.ei D-~·egad.a n? 2 de 26 de 1963. da cou;i,..,S(tO; 
a !'li o pronunci:omen1o l't'· pe~t~vo setr:-n-0.>·0 Ct> '9.J:.::J _ ptQk.:O il'-1. 

J:.. o ~>~~ ... ~llL:?' o p!'Ctjelo O.plO\<.\- Tem a palr.vra o S:. s,nJ.d,Jr .\r-' clmdo e.n úrc.rm d{l Dia de ~CrJJ-' - de }'.nall\ !~. . J 
Uu, l.J. .. H:: ~ ....... u !oUU~J.o; l'!'enuro d.e FigueJ-edo. 

1 
c!o r--mo dl.•p'XHO no'at-~:Jo l7lj Em dbtH,:,ií.o u~Plu;eto. IP-nut) 

C ,, ... ,\. o sa. t..nG:::~·.:..-:::.o DE t<'i.OrEI- n"' n lttra c :o Re·~ulamtlD~·J Ill-j .:\"'o h..iv~n~-u ti'J€:11 c~ça n v.: .. 1r.a. 
f •. ~ ....... ...:V iJ~ .~...:.:.:: L;,l .·J..i1J.•..I.~""' RWO: . terno dPp;-nrl_.ro_.•d"'J de proJJ:nrlfJ-; declJtO enc.:n~~ . .-~ a u;~cJ·.<;:·o, 

"'"'"" .1.i-:to3 "'"'.:.; J.Vtiií ntrn '<l dg,:; com ;,'1.\J-?s de r'.' mo- ; Em vo:'-'çãv. 
Sr. Prcs!d~n~. inC~··o o r.::~:~··c f;c-, m'a t: cio .i-'•,. nc.•.s. Os Sr:;. Pr; . .:~.C::o:'"~ qu;;o 0 ap;-J··.Ln 

I\ A CA...VIAR 6.) 

~1il .ur;"A o }!(JJ..zr Execu~i.ro a 
U.L·• .,· u ~· e; .... Ho ~;.,_p..:c.at u.e l.'r;;i 
~.c.J.\J\1<. '"'""'"'" ~U•~VCe1HOS e Obeil­
,u, e ctncu rftttnu~;;:; u.e crw;;Jtt'08) 
P"'' u, con.:;oru.yt.<..> ue n:..e u.e a:m.,­
.......... mt.JHO u uyaa em c.-aa...t-~,:; ao 
....,,ot~ .... 0 u.e .;)-u..~~a • Catar1na, 

o c.on3~C--SV :N ... cional decreta; 

A.~. l'<' K o Poa.cr E:'Cecut-ivo auto­
l"ú; . .;~. .... v ct. au!'•f, t\ C<l->gO u.a,. bUpet".l.ll~-.u .. 
... ~.::w.;.o. uo .t'J.fl.HO uc va .. unz.açu.o .t.,,.;o ... 
l1vu1·.:~ u.a .n.t:.;,.;,.,O "'-' rouve .• l'a >:~u..I.Vt.:..-e 

<-.v .r~l.,, v c .. ~:~ ... v t..::.p~CJal Qe r.;.·~ ... , 
i.;u,;J,\IuU.I.IVIJ.vV, Ut:,:,._.,u.l.iUO à COil;;L..IU!.ri.O 
.• , .ut: r ... ~.ot: ;,.,e J..,..c~,.,.,d.:.~..&-uc .. J~V "'i-;,.Lt. 
,., 4 ;:;~.-gu.n .. t: 1J10!--v•~.r"'-·O; 

..iu.l~..,;.,J. C .u ..... vfl.i. Ct ~-~~~.;: 
-v••J vu • ...,o.J ç V•.u.,.o uc:t.-

\o ·~\JÍ.l.do •• ' ••••••••••••• 

t...~~ ... l'~ ... .;. ·············-··· 

~ ...... ~··<lo . ' ..•.....•••...•. 
...... ..,.....,. .. ~ç • ' ...•• ' ' ••••••• 
1.....-o.~.~.•t-'"'., ''"'h\J~ .......... . 
......, ......... -u vc:•l.J."'o•• a e .bo;\.f· 

~'"''"''"'"' ...... '" ........ . 
\.._ .~ ............. ,_.~ .. ' ... ' ....... . 
.__.,..ç~•.u~•h t: UU•O ••.••••• 
... -~.;. •• ...1.11 ......... " ...... . 

........ J ....... ~.;u-L ... ~o~v Vc:,.:i-,e ••• 
.J. ...,..!..,.:' b. ••••• ' ••••••••••• 

"'u ..... ~.... , . , ..... , , ..... , •.. 
.1. • .-a .. u...J.t ............... . 

.:=~o LC ~r~;u-o o.'C~~e •• 
:;:.-a:.~.n~.o.:. .••.••••••••.•••• 
)-~.~· •• :.i -:.1 •• •••••••• •••••••• 
"f:.' y rr> .~''a. • •••••••••• • • • • 
::'-.':;~~-.~lh1. ••••••••••••••• 
C: n -.;.•. ,'J ·J. •.•••••••••• 
Bi:-..1 CJ~~c .............. . 
: :',1.:-:•r·;l .............. . 
/::,'Jl'.t D~.:- ......•....... 

t ) d..1" A,Ita.s. Salto \'c­
\c o, Abr;.·rCo L'Jz., Pai· 
m.t Su'.::. S:>o Jo,·~ do 
Ctdro De~~1.ll'0 ~u . ..:a· 
ri>. campo E>ê, ltá. P:i­
nhelro Preto Pa::!;1.n.:.l 
rJLS Gue-deS QUi.lom<Jo ' 
Coron::-1 .r~.ei~as, Gu:Ira.: 
t:l:!ba. G>J...t :--ujá do Sul. 
Anchieta Agua& de ..._:,la­
;x·có Caxambu do Sul. 
Pon:e Ecrrada Jp:..:rmi ... 
;-im, Ipiro, P~ritiba, ~.ra­
···.arJ Arl'O .. O Trl.lli.a, Ma­
tos · costas, Irineópolis. 
:Hcrval Velho, Catandu-­
vas do Sul. Jabotá rra­
n1 Treze Tiliss, Modê­
:o,' Saudad~ Ptnhalzi­
nho, São Domin60S e 
Galvão ............ . 

60 uvv.uvo 

"llJ.v\.0.\..-vv 
w.v .. ~.~..._ ... 

.. .vv. v.JJ .!)..,,.. 
'iU • >JV\J , ~ V\1 
"iV.:J""-' •'-'J.J 

"'tv.v ... v.\1•~..., 

~V.tJ./J,I ':.v 
~V.Uo~.J.Vvv 

.>u.vu ... vw 
Jv ... JV .. \. ·v 
<Jt},J"J", ' .. u,, 
:O:J .J...-..: .t•J .... 

::. ... ""'· .... ~ ~ 
.4J o Vv',l, \.o.Jl.t 
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,Art. 29 Revo2;a::ias as dif'1)o,s.icõ~s em 
<::antrário, esta lei entrará. em vigor 
n:i da.ta de sua nublioe.ção. 

nado~ Wilson Gonç ... :c·e..:, p1.-a ~ p~·o- qu~.ram p;:r. :J.H . .-::: <~'.1dus. t•'- , .:~/ 
nuncmr. como l'<.'k.oc, .::.o-ne :) prn- O !=:R· ?2:f:"'~;:·:'\."":?: O Projeto L« J.•·.v·;-..:::.o, 
jeto ora em vota ç.Z,o. Solic. to o p~n ct·.- da. C.Jmi···Ji"i.o !;e ' E' o , '! uül .- o P• oi~ :o 0 r~· 0 .. 

0 g;_'t. WI!"~[;~:.; GC:·~(.".V,VC~: . Ec-anom·.a. .. vu.do, qu~ \Ul .1 ~ fi';''-' O: 

(Sem rev~são do Ct<!C!.-01 1 _ dr. pre-~ Ach·1 nd~-'>e ;::.u ·cn~~s dÜ p~<":1ÓT"IJ os 
1 

si'd.entc. pelo que ll1.""! tl Ll:-tci.o comp?e:m-ISr:;, _P~c~1d~nte e \_tce-Pn:.::.~dcn:e da 
der, no limite de te,npo qu~ nos €Stá C-rf1!J..J.'9D, c.ou a pa!a"'l'a a.o· .3.:m:dor 
~cnUo concc~ido. 0 proje!o em f!Drêço Atflco P0!1ta!l:I, um de t-eu:; ffit:'"llf..;ros • 
t.eln a HnaL.dade de autorizar 0 p 0• p:!ra, relatar a matéria. 
d_er Executivo a aot"ir, p.:lo M!niste- O SR. Al'i!..IO FO~TANA: 
r:o da._ F!izenda. o crWJto e":>pcc;al o-e 
2u0 lntlhoes de cruzeiro~ r.L~,c,tin~1 ct0 a . (Para cm.i ·ir parecer; não foi rc• 
a.tt..r.Cl.er a d_espesa de qualquer nnw. -:;:sto pelo orador) - Sr. Presid-enr.e 
reza com a m.stulc..cão e ruucwnun~n~ o Projct.o em d:..scu..~-0 virá, de cettô 
to do COJU>elho .Nacwnal de i~~!e:;:(}- modo, favorect-r- se aprovad~ e pós­
mumcac6es e de ~e-us ór,sâ.c:. - 11 ,J,n~- to em e.xecuçW - a comerci.a!1zaC'J:o 
nados, .sediados nv.s E.-..tados. · dos proC:utc:- com pr;;co fixado ielo 

r;0.3. uabalhos do Slnado 01 11:1. YÍ!~ Exec•Jm·o. por parte do;; produtores 
r.t.s_ vezes, ~ P"J.lavra de se1Jadore.s que duet· ... - o11 o~;.!an1~dos era coope~·ati­
aql~l lnda~a"Vam por que o Poder Exe- vas. 
cutnro aiud.a. nJ.o tinha r~'gUhJm<'nt<~.Cio I 'I em-.. ·'.!_ Yeri :cado que a 3ar.o• (la 
a le~ que cricu 0 8crviçO da Leleco- de Pl~e<_;-cv mm .. mos rn:....WJ.s ver.r. :,10 
munlcaçóes, .t~~<> n:gulamento foi ba~-~benefJcm dm:t.1ment-~ c'> prod 1~ ;.• 

xad~ há D1gum tEmpo e·\· de Je COJU- de modo que_ esL-es en_-_regum s:::~. u ,J­
pret.nder gue. n:W Ji~YPnC:o na lei a ciUi?') aos mt~rmedJal·los. Dtt>e:nus 
conces~ao de recur.so.::; p..1:ra as UC'::.pe~ ~orem. dó!r rnawres v:tn•age.rls .;_, p;:0: 
.:>as ?.?' m.~talayá.o e tuncJOnüM.~nt.o d-o uu~~r l:oo!ado ou o~·ga .. n.z.3_do e;n L.l•..Jpe­
C'~ons.lho_ Na_c-<?nal de Te:ecomt .. mca- raina ~e produçao e"\·tt.cnao o. ~n· 
e&o. ~r •. l ~nú;sp:;on.·ú·-cl d aJ~"tura teimej,frr .. o..>, t3nro quanto po-,,,\ ~r 
de u·n c..:edth r··p · .: pa··~ 0 • Ent · ndo fL·n, · .. _...... ..... tt:.e-~ __ , enoo pu;,s, ct:mo tnr>;nbro ltl cv-

:--.:c"·.·~ ~. nd.ç-,í·-, s~ u-, 'j• "' m •• s.·:·O oe Ec0:10~11a que 0 !J. 'J._·-o 
C!'"'1'"'"'l'(o a ,1 : :~r~ ,n ... re-~m--rt:ce a c,p,ovacau. L••r.:. 1to Ór::/'1 1 

rROJE.l'V I! E l E. !1.-"\ C.':. ~tL\ t!A 
N° 120, u .. ~ l·l,JJ 

Institui nonnas c:o.p~c:::~:~ pDra 1:p1f­
caç5o d.t -cródi~ ·:, c~- .. Jrnc.l~:...: ... ~ e 
a.ctic~onnis dPstin. do,'> acJ p.o.,rJ:p:;.'l 
e pl'?jcto.s \mcu..l<:.do;..; fl.O po.lto ·rv. do 
Go·;erno d..:.r, Estados Ln;do.; da f.nw­
rica do Nc::-:e. . i 

O e-on;:rL -so N.donal õ~c;('~:-1: \ 

Art. 1~ O:; crédHos orpment.it!os 
e _ad ~~~i<> concedioc.> a q;;_ .. ;quer 
MmBterlo ou órgão s~t:ord.m~do à 
P.rt.Sidt:nc.ia, da P..r:p"Jollc:~, para atrn­
der à p2-rticipnç..:~u do Govêrno Fe­
d.~l'.al nos pro:;o;r .. n::\"' e P"oj<!tos pre­
VISt.JS no /'_:..,. Jo mlateral finnado 
entre os lep:t c.:1 ·nl~· do Ponto IV 
do Gov .. ·;.·uo co"' L-:adus Unidos d~ 
A.mtrlca do Nc:: E>. 0 c~ do aon;.:no 
Bra~ilcLo. na.-, r4 r, •c~ cios Acô.;'dos 
na.:JCC-3 ;~ob .. e C"oc-: ........ o Té:nica. e 
cte Proz.utnJ.~ ,O .·r .. 1.ç~·s Trtcnico.s 
z~p:ciai.s, a.v: o·.· r;:-w con3rCfs-o 
N«c.i.n,1al, s.~•üo : .. PJ.1-c:omente re• 
gbtrado;. p.-.o .1. .L'l de Cont.:~.s. 
d ·:ri'wLr:, <.u .t: u N·.!.:;tcn:l e 

r.-:' .. 'r"_:- . ,' : t'l'. -:·unaa~ .. m;>.:...-.o•.a. e ··~ 
:•.,·,•· .. l<:t .r"' ,.,r·<i.•) 2 1 ._. 1;:.-::n .. :,,r·-) O Sn, r.: .. --·..::;::r."· ·:·; 

r~:-~·-·~~·:~,, ·~~~r.l'· ... ~·~n·~;_::·~~.-/·";,;~.~- ca::c.-.o o l~J <. ... c_ .. 
, 1 .-IJ•J:_.-, • .-._~V~I"·j\ 'J, \ •. , .a:J •.. ··.11'r.~..:, 

de;:.~ n:t< ~> P·l !.: , I..J:} Brr1 il $o-

I c.eaa:::e .. L ,_:;,n:, ,1 pdi'CCir, :-ri-
0 CJ., mt>e':_.-;.lS, c1:1 r~.~ ,,~-.:lal rJ.na. 

.::o .. ü n tõ:- ~ oJ ' .: sJ'.JO"fl.'.r. do 

O ' '• --'·'· 

~n .t 

•. ~. 
• J o,} ' ' 

C.;m t. fJ.:·\I'.t o;, ·.r..< ... : i.J ;r,,!'­
:-cu:. .. o ,~, •· .:c ... u J -, .n ..... 
tL .. li ~. u p .. j_,~ J 1...: .Il-4 • .Jr rt.· 
.:lv •. 

a .... r~:. ._ ') !.;: ; .• .. .: ~·, p.:>- • 1._; ~.; 

E' o <'·:.~·:,•r o rwc 1;:o a·1ro· 
vado. que V:l.l ? ~a'"1rfio: · 

à .Prr,;:d..::1·"· .• { .: i .JJcJ.. e a ser 
,; lO',' .L.l~ ru :• ~. ~ 
;JO OU d .• · ~ ..... 

f·;.:~.·; t) ~ : ') .. _;. 

Q. r . .:.u:J~...:w' .Ji" .. 



!P" l __ Se:::;l!n_:l.:.:a:.:-f:;';:.:ir:;a;,;1;;:6:_,.~==~D;,;;,IÃ~R;,;I,;;O~D~O;,;C;,;O;,;~,::,H:i;;;.,;R,:E,;;S;;;S;;;O;,;_N;;,A,;;C:;;I,;;O;:_:N;;,A;,:L==~I~<>:,::e~ç;a~o=':;,'t,l ========~D;::e~z;!e~m:;!b~r:;:o~d;:_e_1~\l::;!l;',;3~ 

tn.·-jru.do com c.t·u:dro-" e tabelas 1e­
r;,:::.,... t.'aL:\a.s das dc,pesas realízada~. 

o :pai ::.rr~ encJ.n;.nludo, até 30 de 
n:..:4fJ à2 ca~a 1:no, ao f're~Idente dl 
.Ei.eJúo.lca, por int2rmédio dct' Escri­
tt;:·:o Técn.co d:t Rcprr~;mt::ç~o Bra· 
&.:l.t~ '!. iP!õ~~' 'lO Pon~o IV, 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa requerimento, 

outra extraordinária, hoje, às 15 ho· 
que vai ras, com a seguinte 

res. Havenrl.L número 
ro aberta a ~essão. 

Vai ser lida a ata. 

leJ'•.ll, decla-

N::. 4·J Até 2'::1 de junho de lada 
ft' ~ o f'::s.::.::r.te da República, em 
re.:1tólio f::n~L darô. conta3, ao Tr1-
bJti!al dç comas. das Ot!eraçõe~ rea­
L _ti.:." no ex~r~~cio ant;.;J~cnte, coro 
e <lp!ica;.:J cio rc~ime e.:.p;x:ial inS­
t;.,_;o::~ por e}'ta lei. 

.n..._ t. 51 o Tribunal de Contas 
:P .-.:~c :ic:;: d. r-..J eÀam2 da.; oper~ções do 
b .. Ulo IV. em fac'<! do t·clatôrio final 
a rtuc se rete~e o artigo anterior. 

r,t:. 6' Esta lei entrará em vigor 
r. da h cie sua publicação, revog-ada.s 
~;~.; !ii~~o.5l\Õ;.)s em ccntrári-o. 

o SR. ra::5::--::::::::r::-·:.::: 

Etgotacia a m::táià con:;.tante de 
O:·~~::m do Dia. • 

o: P~re a mcsJ. P~recer que vai ser 
Jijoo. 

E' licto o scguint.e: 

~=c.., ~~o.~ n<! 8BL}; de 1 ~03 
RcC:..-;,; o final do Projeto àe 

Lei da L'u1itara n!J 123, de 1963 
ln:> 4.SO!B 63, na Casa de ori­
gem). 

.;."".. :-:atot: Sr. Eent .. dJr Dix Huit RoM 
.S:'dl> 

t~ C::>m:~s.:'l> ap:e3e::1ta a redação 
:f, 1.:.11 do Projt~J de Lei da Câmara 
11) 123, de lf:H ln'l 4.094-B-63, IlJ, 
c.:._3i.\ de ~>rlgem), que au~oriza o PQ~ 
d~r EXecutivo a aQrir pe:o }.liinist'.!­
r! 'J da F az.:::nda, o crtdito espzcial de 
c· ,_ 200.C:;'J.C~o.::> (Ju;_antv.s milhõ~s 
c~3 Ci':IZ:>irc5) a i! ·.1 de atzn::cr M­
J:. -;~':.ll?ç-5zs do Lt~::o SU.."";~rior do 
f ., Fr:.tn::;sco, no :::~tt.~::> d:! :r-.iin$s 
<- ~-loi<>, r..t::.,·\'d~"i por in·UlÍdr!.çõ.:JS. 

. .:pia C:.::-'3 L.:s~5cs, t:m 15 de d.ez.:m-
1:- ·1 ~3 t!::e~. - n:x F:uit Rc..:;r1o, 
:P. ·~td:nte e R"l2'.:;r. - Jc:a,p]ltf.;.l 
1 • .ria.'w. - Ja.1o A,ÇI ;;.ino. 

... ~: .... -...... 0 1..0 P .. \,7"~1..Vl:..R N? 8941 

L.:.. 1~~3 

P.::.~ar5.o jlaal do P1o;e~o de Lei 
c':-: C ~ .. zc. a n:• 12J, Cz 19J3 (i~U-
1i:~::l t!.:;~: D-ú3, na Ca:>a âz or~~ 
!!3,;L), c ·w a.ao.·i.:.a o· Pod:r Ex3-
,<..nt:r: a aJ, ir, p:;lo Liir.Istério da 
Fc~zr;.:~, o crt.::.to e.s-~i~cial de 
Cif': 2:!:>.cJo.c:J,CJ (duzentos mi~ 
.lhõzs de c,·u~eiros) a fim de atcn~ 
·der às populações do Üédi..J su 
·pcricr do S5:J Franc!sco, no Es­
t~:u!o C:J .~:ir..::r.s a~.-ais~ at:ngiciUs 
por inur.::I.açõ3s. 

0 COnJre~'l-o !-iacion'll decreta: 

ser lido. 

E' lido e aprova,do, o seguinte: 

Requerimento 
w 1-202, d~ 1963 

Nro têrmos do~ artigos 211, letra 
p, e 315, do Regimento Interno, re­
queiro disp:::n<JJ, de pub1icação r~ra 
a imediata. discussão e votação da re~ 
dação final do Projeto de Lei da Câ4 

mara n9 123·63 (n9 4. 904-B-63, na 
Casa de origem), que autoriza o PO~ 
der Executivo a abrir, pelo Minibté­
rio da Fazenda, o crédito especial de 
duzentos milhões de cruzeiros, a fim 
de atender às pnpulações do Médio 
Superior do São Francisco, no Estado 
de Minas Gerais, atin3idas por inun­
dações. 

Sala das Sessões, em 15 de dezem­
bro de 1963. - Guido Uondm. 

c s:a. I?-z::;;s::>zrnE: 
Em consequência da aprov~ção do 

requerimento passa-se. imcdi<ttam8n~ 
te, à discuzsão da Redação Final. 

Em discussão. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra 
encerro a. discussão. 

Em votação. 
Os Ssnhores Senadores que apro­

vPm queiram perm'lnecer sentados. 
(Pau~a.) 

Aprovada.. 
O proJeto irá à sanção. 
Sôbre a mesa outro requerim"ntc 

que eerá li-dO pelo Senhor 19 secre-
tú.rio. · 

::;:• ll-do e aprovado o seJuint.e: 

~~t:::.::;'i; 1iCaY~O 
!:1 1 . ?.03, cie : LS3 

'Nos tênnos dos artigos 211, letra 
p, e 315, do Regimento Interno, re­
qu:::iro di&pen.s.a de publicação p<..!.ra a 
lmecliata discussão e vo:ar.ão da rem 
dação final do Projeto de Lei da Câ~ 
ma.ra n9 20, de 1963, que ic;enta dcs 
impc.:;tos de import.acão e de c:>rs:l­
mo eft'Uipamento importado pz!~ 
"Pllilco !tãdio e Televh§o s.A., para 
instalação de uma fábrica de transis­
tores. 

Sala da_~ Scssées, em 13 de d::zzm· 
bro de 1963. - Guido Mondin, 

O S::t. PR:!:S:;:D:<:N'!E: 

Em virtude da deliberação do Ple­
nário, passa-se à discu">são da Reda­
ção F.inal do Projeto da Lei da Câ~ 
mar a n9 20, de 1BS3. 

Em discussão. (Pausa.) 

!~t. 1 Q r::· o Pcd::r Dcc'Jtl ·.o au~ Nen1lfJ.il1 dos Senhc-res S()n2:iDres 
tL·~:Z.:ldo a ~l.Jrir, p.:lo .Mir.:~~~- 1 .o d:J. cle.sejando faz'er Uso da palavra, en· 
F' ~n:ia, o cr.::ct!to cs::;::zci-::1 C::3 • • • . cerrarei a discussão. 
C~-~ 2fJJ.~:::?.OG:',CJ . (duzentos milh(.:., Em votação a Redr.:;lo Flnal, sem 
dw_ ~cruz~Ir ... s), a. f~m de s_oconer a nrejuízo da emenda. 
p: _ _.Jlaço~s do M::'dlO sup::mor d-o .[;,.;.,__I. 
Fra,:J.cisco, atillJicl:s peles inundaçó~, 1 Os Sen~ore.:; S:::na::lor~s que apro 4 

collf)eqüenL:s do úlUmo período ch.:- 1 vam, queiram permanecer sentados. 
VT:~. lPausa.)_ 

A.tt. 2g Os recur~os decorrentes do 
c-.-edito especial serão aplicados, por 
li:.lltnnMl.'O · dos órgãos técnicos da 
Co$i'i::.ãa do Vale do São Franciscc, 

· e~n t.melício exc:usivo da re3ião atin· 
gi% pelas inundações, no .Estado de 
Mi·~a.:> acra~s. 

I1aré.:F r f o úni;o. A Comis.são do 
v~LJ rj) r:o f';c.ncf·c-:> pi"Q.Starâ con­
ta~. n:> :.·:.~,o d~ v.m e.no, dos dinhei­
r·~' r .. ceb:C:.:~.s t.s~hn cem:>, de ~ua apli-
c. _li:>. 

Está aprovada. 

Em votação a emenaa, que tem 
parecer contrário. 

Os Senh::~rca- S::n::tdores que apro~ 
v2.m, qucirJ.In pe~manecer sentados, 
{Paus!!.) · 

Fst:.í rei~ita:la. 

O Prcj~to vo:b ã. C.lm:ra dos 
D.:;lu!:.rdc.o;. A Me.,a dc~i'5n~ o n.:i.J:e 
Llen?dor Eurico Rezende p:.ra acom­
panhar a matéria na outra Cas3 do 
Cong-re::so. po= ter sido S. Ex~ Rela­
tor do Projeto na. comissão C.e cons­
tituição e Ju.stiça. 

ORDE~I DO DIA 

REQUERIMENTO N' 1.186, DE 1953 
Votação, em turno único do Rcque~ 

rimcnto n? 1.186, de 1D6J, em que 
os Se:n.hores Senadorc" B.medi!.o Va~­
ladar~5 (Lid:!r do PSD), Bct.2rra Ne­
to (Lid.:!r d::t M:uor~a em ex:::lcicioJ e 
Lino de ::\.J:.::.tos (LíJ~r das P.:-quJnas 
Rt::pres:mta;.:l.:s) sc.J,c.l~am urg..:nc1a 
nos têrm:s do ariig3 32ô, n? 5J, d~ 
Regimento Interno para o Projeto 
de Lei d:l Câmará n: llG, <le 1~83, 
que alt<!ra o a~·tigo 1Cfl da L~i núme­
ro 1.711, de 28 de outabro de 1932 
qu~ dis:põe sôlJre o. aeun11'.\E~~::> d·; 
cargos pe:o.s médic:s, nas a'Jt:i·c~uiJ.s. 

P.;tOJLTO DE D..,.Ccl.:C..L'O 
LE~.LSLA'IIVO N~ 37-6J 

Ditcus.:-jo, rm t'J~.-..o (i.:t::o, do Pro­
jetJ d:> Dxr~to Le ;isL~:vo n'-1.., :,i d.3 
originário da Câm::tr<'. d0s D ... m~n~o~ 
(no 19·A, de 1953, na C':!~ de ori.-em) 
que aprova o Acórdo a.e comérciO cn~ 
tre os Estados Unidos do Brasil e a 
Rc~úbli~::>.. da Ch:.n:t [....Jin~::o no H.o 
de J.:.n:no, a 23 dD uc.~:m:.r0 c;.e 1~-J.:, 
tendo par.:ccres f:,.-orí:.vc~.; "'..:..b r.~.úul~­
ros: 641, 642 e 643 G.c 19e::J dd.s Go· 
miSSôe::: - de c~aS·H:.~:ç.?o ~ .L.:.:tip, 
- de Relações Exteriores c - de Eco­
no~nia. 

O S<mhor 2~' Secrcté.rio p-roc~­
de à leitu:ra da at·~ d·'l se..-'sa'J 
anterior, que é aprov8 da sc;.n de· 
bate:. 

o S~nhor P s~c:·et:·.,_.b H o se­
guinte: 

EXP::D;:.::~~' •• ."E 

0/ici..JJ n.9 l.Cll, de 12 do m}3 ett~ 
cur::.o, do S~nhor PrE<>.!dell'e do Sup:-o:;­
mo Tri'mn·al Federal, n.;.s s:::s·.üntt.> 
têrmos: 
SUPRE:MO T~IBGNAL :-:-:-~.'.L 

:C::-.,_[L.t, D. F., c.a 12 Qe d::-IU• 
bro de 19$3. · 

Of. n? 1.011 l?. 

Senhor Presi:lcn~e. 

C.:J.üULtico a V. L-.:a. : . .::.r"' CJ f;h.s 
legaL que o Su_.;Io-rr~J '.u.U.iZ!.h .. t"c­
deral julg<:.ndo em sessão pl2nó.ria <ie 
~ d.c: ..<~.odl .... 0 C..ofú .. ~1~€ .::ao O r~lc~u.·~ 
.:;o 0:-dinári._~ un l\!.:.:..;.~:>.c.·J ·de Hgt.t~ 
;·anJ;a n? 11.183 em q'.le é recor:-enLa 
Gran.~n..:.r S. t~. - _.,., .. -z:1ncs e u~·ll.~ 

nito e recorrida a U:üão Fed2r!l-l, 
jc:g0J. incJllSti' ·.tc:~nr! o ?:-~·-~o 6~ 
do Dt.cre~s-lei n 1 1. ~?3 c' :o ~g de ja­
m:ro ~c 1~~::1 no· t'r_1::: clJ r-::·ír~.t:> 
e r:.Jl:s taqui~ :LiiC'5 r.ut?ntic.?.ó-.-:.s 
qJ.J t~~ur:!m Jun~o. , 

PROJ!:TO ~E LZI D.'. C."....:.-.'..RA !.t:·oydt.a a c."''H'i"n~.:"~~ !)ata 
N~ 117, DE 1::J Jprc~nt:..: u V. J_ . ..,_ n~ €X1lH"~'>5es 

Dis"uss~o ecn t·-1, 0 u'n;co do or - .-:":t minha. consicier:;ão e ap .... &ço. 
" ' ~ "'' · - ·· a~ 1 -r,·nis ··o 1 ·r r:··-.., ·o A c ' !el{) de Lei d·l Ca 1era no ir ·, -'· '·' .. · J.t. • - ., · " O.>,"!, 

1• ~3 (n~ 4 3Ú B ,..
2
1
' n C 4

', c ... ·
1
· 2.-c .dt..ate do Supr.mo 'I ·lbttnal Fc~ ...,.., . . - ·v , 'l. a::: ue ar .. ~" 1 

Jlffi) qtt"J ccri.ce:le pen-~"l rn"n. ... ·! de ~~ .. · 
Cr·.i so.t;::~.oo ctrinta nül cn• ... .:: . .-~~) 
à ~'n nora f', nn:t. Oli',·~;, ~ .h!rr.:..d:! 
Gcnçalvrs, v>:tva do P.<·~L ..i')r J .. rch.­
mzd.~s de E"iquc!:.:t CJr.:J.: ..... , t:::ntiJ 
pr!recer favort.~·cl, c:J r.? n:~. d;:: •• 
196~{. C!ft CClUi..;S.}:J de :<.~r...lr..,:, 

.IGt5. enc::rrat:a a s.:s.:..:o. • 

RF:'...tJJ~') ". ;..}"'0 -\ DJ 
:c~ Sl- ~:r-' '.--·~A ;-.y;;~ P. t8'J 

- :CT~·r;::-IrO F' r:' f~ L 

r.: . .:.._..\fl.'lt- r:; ..... t;:: c:: .... t.:.: .. '!:~ 
r.:p~·:-~, :lJ =···3.-> ~ ... ~. i 1.1) 
da cons~i~u.ç ·.o., .:.,-..:.: mc...t • .:::uu o 
ertl~do ~nt:::ci;;;.-:ner.te .._ct.o~~do f.::L 

(L;;vc.a;.:r.~sc a ae"sé:o à~ 13 
r:ts e 15 mtnutcs) • 

ho- C-ú.:! de 1::2;, .]:...:_~ <.:s · c;:: . .:-11.-

1 

d:;s C:e r.1ia:::r.:..'; <i:. q:;,:- par,'c.-
r.:-n~ es!;-~·ar..:;:-~:-::-.; r::r.c~_.:::..-~· ~3 

• ?':..!~. . . 

/:oTt~'. ~~~ ~.~.?.~,..~~ ... ~~5~:,.,"~~: ~5 ·Acór,n.~v 
L . --J, ._t ...... d.C ... ~ .., ...;J I v~·.:.<>:, i.~l.:-1 :!-·:-.'l c .. c:Jt!(._L; c~~cs 

íª' -:-:"":·:] l .r.;·,, ,.-~-j\1/, i"\t :; :_::s ,;;:: J.~CU.":;.Q T.1.?.V:·. 'J de S?-Jt--
'-&..o'-'v··• ._ .......... ' ~ •; .v.·• ;-. .1flÇJ. n!? 11.1':', (.) : . :J F:::2~r.U, 

5ª L::::.· .• ·~~' ...•. -,'::·,.· •.. ~ · - - • .:m c;,·1e z r(.s.::-r:·2n ~ : . :-. "':r S . ._!. 
., r"c::~·ri"'"' ., Un'·~ ~-.-· '· ... ACc::rv:~M-cs l~ ,~· .. ____ J.~f;, s·J.;>rr:-

=.=:...-:.;::;_;_-:..:,x~v ... r'JS c~s. r.::--J: ... r .. rr"l Tc:1>':nal FP1r>lf•.:. oe:n s~~?.f'.} 
1-:.:::.;~z~~.z ~ N.J:.l-t,..S:*:J... :::.! ... .3-: .. r.l<- P1cna, d"!' provi-.~:;:. J o.n r2-cur:o. 

As 15 h:;ras r:.c:1:.m-se 
o~ Senhores St.:t2.d:lr c~; 

Adalberto S~na. 
José Guicmard 
L..illlunjo Levy 
Z.tclutria3 de As.sumpçao 
Cattete Pinheiro 
Si~eír.:...:.o Pacheco 
I\o..:.tr,~_e~es Pimentel 
Antônio Jucf.. 
Wilson Gonçalves 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Fi:;u~::·::d.r 
João Agripino 
Barros carvalho 
Pessoa de Queiroz 
Heribaldo Vieira 
Alo~·sio dG CE.rv..1lhu 
Josapht Harinho 
Jefferwn de Aguiar 
Eurico Rezende 
Aurélio Vi~nna. 
Benedicto Vallr.d'lr:-s 
Nozueira da Gama. 
Jroé F'2lichno 
Pedro Lu:!:;vi::o 
F~linto :r.~U.:le..: 
E::zerra N~' 3 
Irineu B:lrr.!l:'.u·cn 
Atilio Fonts"'.::. 
Guido Mondin 
Mem d~ Sá - 3.). 

'1"3 t}nn:Js da~ n:::''i t:>';!nigrfi~.cr.s 
pr.::J~nte.:; jur+.2.s. 

Brr~!lia, em 3 de a~ril de 1063. -
A. C. Lajay.itle d:. AndrO[ia,, Pl'e,'3l• 
;:_.·.:c. - Câf'.df".?a I:ctt.t Fi!~.o, Rt;-

0. 'st. Ministro v·'"~t0r f..:uw:s ..­
S::.::h.: ?res:1ente, do"J p:·::;·:iraml .. o 
ao rc::.•:·t :>, de ::~c5rdo cc!ll o em!nen~ 
b 1\::nis~ro F'eltlt~r. qt1e Lpr.:-::i:::u, 
clucid!:tivr:ment?, os P"'P~ctc_:; jurd.~­
to:; da. questto. Des~~o ~orém dei· 
xnr const:111cia d-:: uma. re.:5s'.1h'a. em~ 
bora não seja do.s nJs.:os hábitos. Ez;t .. 
tendo que, em0m r . . n l2i não po~H 
vedar, em tênno;; g-erai:-, a aj-ni<slJ 
de sóc:os es11'an:csil()S em ~:Jci('d:t::its 
de mint;,raç~~ or~r nl::2(a~ n::> p:Ü"-, 
pode, nao Oil~kni:>, or;:>niz:-: unta 
tal re3trição. E.' o C"'i~ da P.:trobrá<;. 
sc~ied:J.de e em r::!:aç.jo !:!. e!~ imp!lr 
Interfere,_ aqui_ cutr'J :r.:rinci!J'o ~:te o 
da ajjectro socte{a.f"s, 

O Sr. 1.i.".nistro Cün~;:!" .~rota ("i'.t~ 
1-~t'Jr) - E' U!!llJ- .s':':::::::'..:::iJ I?.rü·lle· 
Jlada. 

O Sr. JJiinh'ro ~'t::or T.'l n.e'r -
Do me-::mo ms.:l.o c,-·.·.' se r:"' . .:.• or"l· 
nizar um:1 so~;;::':'" ·~: ró ~i.! m :1 :1fa~ 
de m~dicos, dG ad:·~-:~~:'JS. a lei q11~ 
orgamze.r um.a sccic~"'.',; d~ 1;Unerá4 
ção pode est:bcl::c.:r c;Je C:oh n33 
participem estr3.U1'~!r~s. F<:çoo C..<ita 
ressah·a para. que nõo se sup:Jnha. 

. jrt. S' Soá dada prioridadz 2..os 
f· t::~rJ-5 de ca1átzr ime:iiato tain como 
1· ; . ·r-tr:",o de hahitações e forneci­
n~.n:o d~ semente e ferramentas para 
l':' J ·: -;" ') d?s lavouras perdidas. 

. .1\r~. S:"' Esta lei entrará em vigor 
:~n1 data de sua publioo.ção, revo~adas 
~~~.~~Oo":>ições em contrário. 

Nada mais havendo a tratar, vou 
encerrar a presente sessão oonvocan· 
do os senhores senaOOres para uma. 

A lista de presença acusa 
parecimento de sa SOnhares 

que meu voto, em adesão ao brilhan­
o com- te pronunciamento do eminente Ml­
Senada~ nis.tro Relator,_ seja contrário a um 
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!J.t'.c~qGer in'3,e-!'Pncia in de.-ida q ... ~ de a expressão usada no Código de .

1 

curso contra o vo~~·a~~0 .1\llln,stros Vi- prova. cum.r:,::ian de 1ct~->r::or d~ fü • .~.: \ 

~:1~:~·r à'l or
3

anização cte taJ.S 'fo 1o: "soch:dade5 oyga.nizadas no P1·esiaene1a do ~mo, Sr. Mmistm crs 50U.OCD.OGJ,OO. 
,1 ... ·v·n!UIB ~E' manifeste em c:mse- l\!inas, a1s.se, no artigo 153 parágru- las Bôas e Ary I de um cap1 a,!.. o m n.~.mo, 

;a Fd"d", I pais'. A meu ver, deste confronto 

1 

Lafayette de Andraúa, . . . Tod:Js sabemcs. Sr. Presidente, q:.1: 
:: P~f .ac-nte dou provmlEnlo ao · r&ultf', evin::nte que, onde se exigia Relator: o Exmo. Sr. Mimstro as firmas construtoras de e~~Lrad.a a.:: 

r· . I essa ccndição. Ahás, há o debate a 
1 

Cândido Motta Filho j roaao-em exiswntes neste Pms com o 
c~ .. d u. VGTO re.:peib na O:•nstituinte, que delxJ.. Impedido: o Exmo. Sr. Ministro cnp:WI de cr:; 50J.OOG.OOGúO póàcm-;,.: 

, lS-'"O eHdentt:; e . .1bora o elemento his- I Ribeiro da Costa. contar com os dedos de uma só ru.aJ. 
O sr. M1m~fro V .las Boas~- .Se~ tôrico não seja termmante, pois, ..no Tomaram parte no julgamento os Aí está o favoritismo, aí res:dt: a nn ; t'.~ ...... d ... l., n.:go j;::;"OVHr.c.nto ao dizer de Fe!'rara p:evalece a volun-1 Exmcs. Senhores Minl3tros Pedro discnminação .e, por via de COlL't:­

IrlC ~v. t..e aw.~O cem .0 pmzcer ~~ tas legzs e não ~ volun~as leg.-slado- C?aves, Vrctor Nunes Leal, VIlas Bôas, qUenc.a, a _licenciocidade e prop:i~.lJ 
<.....;L :J. P~C.~J ... ct,.,~;.a Ge ... al da,. Repu I data venta. nã~ . .ne convenci. A meu Candido Moita Filho, Ary Franco, I de corrupçao. . 
\;_c_' .. o ~,e-.;.'l..o di.;; _?..s_e&;u->~1rte;_."A? au~ ~ rzs setve admmicularmente pata cor-~ LUJ.z. oallottr, Hahnemann Gwmarâes ri Está pro6~·an;ad_o P~~a o ,p~·ox_··.~,~ 
t:J;.·~~ue) e cunc...,s~of.5-.">.;r ... ~ ~onie , roborar a i~1 terpre~ação que estamos e Lafayette de Andrada. an:J c;, ccnstr;.w .... o de c~1ca d ... 2LJ ....... 
1 ~r,t.> c:::~Ju:nam:o.""lt~, a. br~.sr;.e;,ros ~, a.ando. Ucencü:.do, para tratamento de saú-

1 
na nova fada aa . Vla .l:'l'es~a· ·~-.! 

f~C -:._. t..:-._ cL~.::..~.;·~as ~o ?~~ · H 3 , _S;3 0 texto vigente não ?onsulta os Ice, o Exrr...o. r,r. Minh,tro Barros Bar- I Du,r.::, que 
1
1Ig_a o Rw_~a Sd~ _P~t...·-: 

u n ç rc,· ... 'tl úo Cuo.6 o oe M.~as que. inter".:.>e d país qu seJa emenda-~ reto. Murtas LrmZ~;; manHesta~cti,1 ~ l , -
i:ttY·'e a eL.lCt sao a so.:u~dadesl do p;lo ~v~r c..o·~per:nte mas a oós Ausente justificadamente, o Exce- •r~sse em part·cJpar C:_.J_que:a com . ..:_-
cc.·:-•i,u L:.:; de t;..:: .. o.3:est.~n~eiros. I é que nJ.o '"'cabe faii-lo. -' · 1entfssimÔ Senhor Ministro Gonçat-l.çao: ~e~:llyernm hD;b•1:-tar-;:e ~"~·: n; 
or, c~ :e- u," ·o,It ... vo c..o Coc\.lgo tl.e 1 Quanf.,o à ressalva feita pelo emi. ves de Oliveira. I 0 GO\er~ da Repubh_ca, ~~f. .... ve.s cw 
::-.tJL:,Jc:, n5o e-~à _em contr:-..diçá~ I;t? · nente sr. Mmistro Victor Nunes ... ·i Brasilia., em 3 de e..bril de 1S63. ·- Pti\?,~.,~ a en~~~~;~nd:cq~i~ó 1~~~./~-·~. ~ 

f d tJr!"údo com o di::.po:;~ Da'!'el Aa·- Re,·s n· to cta B" ~~- '' ~ ~·.... · r,t Of'!Tl : •... ' · - \ os · M' · t A Franco Vos 1 
• I ao • Ire r l- · O"'" .... ar naquele e·· O"ee11d mo· ' .. ·, r 1~., da. C.::n.:;tltUJCaO. r, tn.S ro ry - - bl' v· · , • 1 ~'"' ' • •~•~~ . ., .•. ~. to r..J f~J.-....,r_<!-o :J,) •. - . 1' .. · á e dirigind . lOte c a., lce Dlretm:-Getal ~m f,rma.s que d;sponh3m do cau.:al . . c ·:c rr c....,<se• vado. Ha tazoes 1 s~ Exce en ... ta e.st s . . o a exercício. {· r:: " -. ,,.._., 

• q •.. : .. · ~ ·'ercsas tendo'l'rcnte ParlJ.mentar NaClOila.llsta? Cr..., vC~.OOO,O ... D.OO. As P~Qu~ .... o; 
Pl':-.1 :<:.·o e .t a5 ~!lo~ po..o . ,.. ' I 0 SR po·~c .. nv'-T>"n..,.., firmas, m:u!~s dr:.s qu~is tr9.dicic;l~ :...~ 
s~do r.; o :;:.·C!:-s p2.r:> emm_nte se- o Sr. Mmrstro Luiz Galiotti · _.,..!,.,..._ j!;~'~-'-.C.: na sua ca,::tc:dade de trab..:l:h::~; n ~ 
I]].;:..: 1\:t:-:..:..~tro Relsto~ p:Ha que ~~ Não me e.:;tou dlrigindo a ninguêm. Não há oradores inscritos. sua idoneidade morai e técn:ca. e.l-
cCJ ~"' nf.o cc.1~m .~s~ml, porC!-ue nos Estou falando--coma jutz, A ressalva 0 S'.R. EUR!:CO REZZ:S::JE! contrar-se-ão· na impcssibi1ljr:de ,·~ 
ff~c..~.::mos do auxiho do c!lpital es- ! constante do voto do eminente Se- coparticipar daquelas tnrefas q~:l". 
t,-~n 1 :-ir.o En!retanto, temos texto a. nh-or Ministro Victor NuneS estã Sr. Presidente. pe~o a palavt"a, normalmente,, s~·o .subdlv:diàas t1:1 

se:::u.r na _;u;·i!"p:udência. Aquêle tex- I apo.ada no artigo 146 da constitui~\ 0 SR. P:3ESIDENTE: trechos dt rodovias. 
t') au.e nto CQiide, literalm~nt.e, com ca-o que d1z: l E o pi:Jr, S:-. Presiden~e. é que fpdo 
ts di,r-osit.ivos <'<:n:;titu~ionai.s fica · ' , ·- . d" t ; Tem a paktvr.a o nobre Senarlor ,

1 
é feito no fina-I de sessão Iegi<:.la·,nn., 

m:-nti~o. Per bto, tenho o maior 'A. Um_ao po_dera, me ~a~ e }e. Eurico Rezende. na antevéspera. do Natal e r.:1s 
'"'r~zer, ctcd.a ve1lia do em:nente. se- espe~1al, mtervn: no. domrmo eco.- I cercanias do An_o No.·vo. . _ 
~h:: r :Mini~tro Re:a.tor, em apmar a nôJ11lco. e. m~nop011211.r. ~eterm.- 0 S"R. EiJ::tiCO REZENDE: Quero denunciar a Casa e a X.H. 'F> 

1c~e ela p c~ura-doria Geral da Repú~ ~a-à~ !ndustna .o.u ativ1da~e. A (Sem revisão do orador) - Sennor que~ se encontra na_ Imprensa Oft;,,:~J, 
I!;~!C::t. n 2 0" 9 ndo p::ovimento ao ncurso. mdu:_tna <:U atividade. ~ rr:ter- Presidente, senhores Senadores; re- I e. devei·~ ser pub~1cado na pró,-::mru 

· "" ven;ao te1 a por base o Interesse !ativamente a órgãos e Ministérios do terç.a-fetra., um edital de conror:-h-
voTo pil.blict) e por limite o.s direltQS acual Govêrno, começamos o ano cia pública para., conforme esp.:!dfic..'l, 

o Sr. Mitn.tro Ary Fran.co - s~~ I 

nho: p;E.;idente, nego pronmento ao I 
fundamentais assegura<:.os nesta legislativo denunciando o impacto de a construção de cêrca de d•1Ze.1:r\s 
Constituição". corrupções. de abusos e de atos ilíci- qui:&metros corr-Pspondentes à n·r·a 

icc~1 r~o. d!!lC( 'r~n~a do em·nente S~~ , Senhor Presidente, com esLa.s con­
pho: }:!i:üstro Re.:.üor. !\Cho que na o 

1 
sidernçõe:>, dou provnnento ao 1·e­

tos. Ao terlllllUr o pre_sente ciclo faixa projetada. da V•a Presid~'nt~ IJ :­
leg:·slativo. a situação nao mudou, 1 tra. 

Pà co~i.?ão e'•idente da lei com a cons- 1 curso. 
~lt!'iÇ[O. . \ VOTO 

e, se houve alteração, alterou-se pau I 0 d ed"t 1 nf à' · 
pior. P!.3.Zo o I a '· ~I? orm.;_ :~~ ru~ 

Quero. desde logo, entral' no a.ssun-. \o Có~ilgo d~ contabllmade _Ptmhra e 
to que me traz a e.:. ta tribnna e que 1 de~ vmte dias e qu~do ra~a-r o A'1o 
envolve um escândalo, em processo 11\!"ovo .. af~t..tdos os mstrument_?." de 
de gestação do Ministério da Viaçã~ f1scal1zaça.o ~ porque quer a Camr> :a 
e Obras PúbliCIJ.s, precisamente no d~s peputad~ que; o Senado da pp .. 
Departamento Nacional de Estradas pubhca, s~ f.iaO vao e_!ltrar nuna 1 e­
de Rodagem. \ccs.so de drreüo entrarao num rec~~-~ 

O sr Mfnistro Pedro Chaves ~ 1 
V E'X". €Sti fazendo distinção y_'Ue , O Sr Ministt;o Halmemann Guima. 
' ;. · · te ~a conc:titui"ão p::;rque rães T.ambem acompanho, Senho!· :naJ "'Xl· •· ·· " ' "d t t d s nh ~ ·. ~ "... 't<> que brasileiros·. p~<:ioas . P•"EoSI en e, o. V·O ·O o e or -
~~ 3. P~.d"Gu,,_ 1'w·

1
·ct•cas exerçam a mi· i nistro Relator. 

,dSIC2.S o . . ' ~ I 
llB'aC'ÜO. N.lo há di~tin<;e..o. alguma. O Decreto-lei nq L985, de 29 de ja.­
, O Sr. Ministro Vllas .B?a~ -,, O m:iro de 1941), o segundo Códir:roo de b ex Há cêrca de um mês o eminente 
que me p:r~t:.rba é ,t. a.avt-r 10 

1. ·=~Minas que sucec!~u ao. J?ecreto ,Pú- Senador Vasconcelos Torres f-ormulou 
~lu i\amcnte' que €_ .. {!. na Cons rtUl 1 mero 24 642, de lO de JU.ho de 1934, pedido de informações dirigido àquele 
;cão. . A I que foi o primeiro Có.digo de Minas, Departamento, apontando uma série 
. o sr. Ji!i,t:stro Pedro Ch~&es -. , e.stilb.!leceu, sàmente po:ieriam ser enorme de irregula.ridades.-Nã-o &abe­
~ntençâo é muito c_!nra:. e ~~: t's I constituíds.,s de sócios brasileiros. Mas, mos por que motivo. mas o fato é 

. de fato - o Ano Nôvo oferece:;> a 
.J.lgibeira e à voracidade dos apJni­
guado.s do Govêrno da Repúbl1ca .1 <;!­
tória numa concorrênda ptlblic1. rP­
trita :apenas àquelas firmas que ri·· .. 

pessoas jurídica~ nao tem .tet 0· isso no regime da constituição de •• que a resposta àquele questionário 
,tJ.U mdo es~nm~eues. . 1937 onde se determinou que as em· a.inda não c.tiegou ao conhecimento 
· o sr. Mnn''tro ~1las Boas - 0 prêsits de seguros, os bancos de de ... do sen.ado da.. República. 
'Jiensamento do legi>-lador, btm ou pósito e as emprêsas de mineração 
:mal. foi no se~ti~o de s? dar a con- sbme~te pcderiam ser constituídarS 
1cessão a brasiletro.s. _H:: um texto. por sócifls brasileiros. A Constitui~ 
:Ftco com a jurisp~udenc~a, entend~en~ ção de 1946 alterou êste dispositivo,. 
do que o texto na o ?0l~d_e,. expr:· ~ voltando ao regime dr.t Comtituição 
mente. com a. conshtmçao, porta n de 1934, e estabelecendo, no artigo 
to é de ser man+ido. 153, parágra-fo 19, que a.s concessões 

o Sr. Mi11istro Ary Franco - Se- de pe,squisa e da lavra sbt»ente po· 
nhor pn•,ic'.ente, nego provimento ao deriam ser dadas a brasileiros ou a 
recurso. empr~a.s constituídas no Brasil. ar-

voTo ganizadas no Brasil. ora, não é pos-
O Sr. Minü,tTo ~u.:z. ~aUotti ~ Se- sivel, em face dessa disposição do ar­

nhor Presietente, frco fehz quand? '-:e- tigo 153, parágrafo 19 da Constitui. 
jo 

0 
Prccurador Geral da Republ:_ca~ ção de 1946 manter o artigo 69 do co-

defender os interêsses da Naçao, digo de Minas. 
como o faz o éminet;te . Professor o Senhor Procurador Geral da Re· 
(Jàndido de Oliveira. Ja tive a hon- pública, com muita. oportunidade, 
re. de oeupar o cargo, conheç~-lht. as lembrou que há a possibilidade de se 
agruras e exulto pela mall:eua c?m fraudar a disposição constitucional, 
que s. E'X.IJ. o exerc~. prestei a maror que. teve por intuito fazer com que 
atenção _ao que disse S. ~J;t, mas as emprêsas de mineração atendessem 
data vema, nao me convencr. A meu aos interêsses nacionais. Mas isso 
ver, o problema se resolve com um '1 está salvaguardado sempre. poisr se 
singelo confronto entre as dua-s cons- ficar es.'1larec:~1o qUe houve fraude à 
tit~ções, d~ 19,3? e ~e .1936. O pr~~ ~i! essas emprêsa poderão ser ju­
ceito da prrmeua commde ~~_o dlCralmente dissolviãas, a requerimen­

Na minha província sempre ouvi 
dizer que o Govêrno da Repú.blica, no 
mês de dezembro, costuma. acel\'l'Qr 
a publicação de editais de .... oncorrên­
cia pública porque ê êste justamente 
o período em que, pelo término dJS 
trabalh:Js parlamentares e pela. inci­
dência natural de fatOres sentimen­
tais que opert.lm na vizinhança. do 
Natal e do Ano Nôvo. não se realiza 
uma vigilância maiS" atuante, não se 
empreende uma fisca1ização. mais 
eficaz, permanente, idônea. capaZ de 
coibir os .abusos em perspectiva. 

Em primeiro lugar, devemos fazer 
referência ao escândalo das adjudi .. 
ooções praticadas pelo Depal'tamento 
Nacional de Estrada sde Rodagem em 
direção à c.pnstruçã0 de trechos das 
rodovias programadas. Mas. sempre 
que se reclama contra essas adjudica­
çõe que dependem apenas da. palavra 

Código ~e Mina~. Na cons~~tUiçao ~: to do Ministél'io Público. 
1937 diZia o artigo 143, pai agrafo 1 · Assim acompanho dat 

.. 'A autorizaç_ão. só pode ser ~- voto d~ Senhor Ministr~ 
cedida a. .brapllerrO:s. o~· empres~ Motta Filho. 

venia, o 
CândidO" 

e da dec:são do Sr. Ministro da 
Viação ou, em certos casos, apenas do 
ldr. Dintor do Departamento N-a­
cional de Estradas de Rodagem, essas 
duas autoridades·. atendendo à.s 
nossas reclamações, resolvem, de 
acõrOd com o Código de Contabilidade 
Pública da União, realizar· concorrên­
c!M públicas. 

c~nst~!uida.s por nciOmstas bras.~ Recorrente: Granimar S .. A. Már-
lelrOS . . . . mores e Granitos 

:e:st.e texto . fm. modlflcado pe]a Recorrida: União Federa.1 
Emenda conshtumona.l n9 6, mas na.o 

Mns. Sr. Presidente, de algum 
tempo a esta parte, o Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem, 
no campo dos e·ditais de concorrência 

põem de um capito.l de crs ....... . 
sco .ooo. ~co.oo. 

Ora, Sr. pyesidente, temos ~i. lh em 
gestaçã<> prolo\lgada nas oficinas ro 
Diário 0/'cial, um verdadeiro escân­
dalo, wn trem da alegria de'>tinajr. a 
proporcion'.l r. a: ;-:..:Ia um-:1 vez _. co~ 
mo se ov:rc:s L~tas não bastU:-i'2ffi 
nesta República apodrecida - m:lis 
um meio fácil e galopante de ~:m~Y'r 
dinheiro, .mais um fatOT, mfiL; ,,m 
instrumento do enriquecimento ilh:; r o. 
E como não desejo fazer pas.:;nr ·"2m 
o meu pro~estD solene e revo:t~d(. a. 
perspectiva dêsse escândalo. que r.·! :i. 
contando com a conivência, C')"'ll J. 
cam}llacência. e com a omis-s:i~ c:·;11l1-
nosa de altos dign!tãrios do Gover:o 
Federal, ê que vou ler, no apa~ar à'lS 
luzes desta sessão Leg!.slativa, mn rC"­
-querimento de informações a.a c::re .. 
bro eletrônico do atual Govêrno Mi­
nistro Expedito Machado, e que rsl:í 
contido nos té-rmo:s que sub-sep·e:n. 
reproduzidos por mim: ILé) 

REQUERn~ENTO EUR!C'O IH'. 
ZENDE AO MINTSTf:RIO D \ 

VIAÇAO. 

Exmo. Sr Ministro da Vi::l-:-.:>o. 
São conhecidas em todo o pa;s 

as restrições que se vêm h~ :·ndo 
às concessões ou a.d,iudicaçõr. ê} 
trechos de estradas de roda~e.m a 
firmas poderosas que aba:"Cal)l púr 
preços fabulosos e reaju.s+~m1r11L '\ 
duvidosos as obras tda.-; que s~ ir:: ... 
c:mn no território nacior~1. 

alterado neste ponto, 
Veio a comtituição de 1946 e, em 

lugar de "emprêsas constituídas por 
acioni.S.bts brasileros". a.ue cones.:ai'"-u_ 

DECISÃO 

Como c.onst.a da ata. a dec'.?ãO foi 
a segui~te: Deram oroviment. ... a.o R.eM 

pública. resolveu estabelecer como 
[!Ondição essmcial para que o.s cand1 -

Ja tos participem de.-,sa comneticão. o. · 

1 - Na Câmara dos Sento!"" .; 
Deputados e na imprensa (b L'(.­

mentários·n=-J deixam rnoraln:t:.­
te b::>m o:o: concedent.;>::; r'lf'.s..~a~ f.·'!·.·3 
nem o Govêrno d::. H.r oú11llr 1 e 
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Est:+ldas de RoC.agem (D.N.:S.R.), o lgênca. 41·~a. v.otação a Presidência .orário compatível c~ ... , 'l .<:ua saúle clientes que 
lr"'unciou. ~e aprovado, então se:·á, ísica. e mental- e : · ..,, :.'t-lo bem? :::ammados e 

ac.~~,n-~~al 0 capital das firmas: ..... ~c:ado, pc.s-cerio:mente, o y;ojeto {Sustento que o m.=.~ i,: mO{~ téc- ticar..do o 

os pro~ur<!.m voltam rt~­
de~iluct:c.cs. inc:usive ciL 
Govêrno p-:la irre,;ulat:-

Co~~.trUlOl·J. Camargo Corrêa, compa- y_~e t~m p:J.r_ecer da Comi.s.são .1( + .~- liCO, precisa ter boa ·~muneração, dadc. 
:nh~a construtora Metropolitana, g1slaçao Socia1, dependendo de pa- obretudo o técnico porque a.s emprê- o~SR. J')AO Aa.~·:no::.ro- "'recl­
cansL:uton Rabelo e Construtoras re_ce~ oral_ <;Ia Comi~.são , de ervi-,o as ptivad.as. por fôrça tia remune- samente. ê:i'se outw ~-·--:;neto, ~ccaU­
E~..1f;C e C lORDE; .. P_Ubllco Clvll, q.ue devera ser. prcf::!- ação insignificante que o E.stado :H, zado poL. v. E·:1 CJn m'uta pu-'clslio, 

bl a data em que oconeu o ul- ·1do, no tlenár~o, pelo ·~pect:'o te-· .traem o que há de melhor r-'1 t?c- é que deva tn-nt.?m nwre:::er a ttençã{) 
timp aumento de capital de cada. uma !ator, o nobre Senaúor Sig~freC!o pa- n!ca no paf.s. E, desta f:J:·ma, as em-1 do Senado. o ~e!·v:~o médico. obre-
<lc1as mu-mat firmas;, . . checo_. . \-0. prêsas públicas difícilmente p-ode~u 1 tudo n~ Era si'. e::'i ~tndo motivo par;t 

c• es diretores ~ soCIOs ou ac;:o- AsriJrt, s6 o requenmento devera ser compe~ir e:a eficiêr:.cia. com as emprê~-,1~ mais ace·h:::_ r-í~icas porque. atra~ 
n:.o.rs de ca-da uma das mesmas di~ objeto de votação, no momentq. sas prwadas. ve-s dos cl'2d"r..~:?mentos, das :lomea:-
tr" :firmas· 0 SR JO&O AGRIPINO - t ções, das ao::m:-~~-~~;;, do.s uaga.nent-ns dl Â ficha de tradiçã oq'.le têm · ~ · : Tôdas est~s questoes ~gt~ apo~ 0~ ~o ':JO! eventu~·~. nf:~ raro há :nédicos 
(c.mo autoras de outr3:s oJ?ras p:r~s- 81. pre~idente, peço a p-alavr:. para y10mento, têm por o~Jetlv~~- ~"'In: "'?,"'· rtlle têm c':r:.co r11prê~os. e, por lsso 
t·:.o.dás n-a órbita do Mimstéri~ da V1a .. encaminhar a- votação. lt:ar à Ca<:a como seria po~:onel ..,s.!l~ mcfwo. não p1·ntam a cada oro-aniza-
ção e 0 vulto do preço recebido e por (a-r_ ê.ste projet-o e dar a::J a~sunto '<>- cãD d<' qus s2 tor~'l.m : .. ssal~uiadJs 
l'fCObsr dessas obras; O SR. PRESIDENTE: luçao melhor - melhor p.ra os 1~- :na:s dç um::.~ hora Õ" t1"Rballio u >r 

e r Quanto à firma CO~trutora e Tem a palavra o nobre Sena-dor. teressados . e melhOr para .0 _aprover-11'a. E. a de~J;eHo disto, da ; 1o.3-f-i-
Pa~:rnentadora GIODE, mformar a tamento deles no serviço -·mbllco. Pv: ~ilic'aOe mah:<rl de n· f'~tarem ~ o:.tais 
Cata: da alteração do seu contrato so- O SR. JOAO AGRIPINO: d~riamos enco:ltrar outra. forma ql~~ t~mpo de :erviço, m3ntêm consultõ-
eial1 ~m que se. efetuou a mudança de (Para encaminll.ar a votação. sem nao ~ de abnr uma :P?rta peJa c.u~J r<:::-s p~·:rticulares. De tllodo otte a ~"i 
ralf:eração de srus diretores_. revisão àJ orador) - Sr. Presid:::nte, deverao pass~-r, a ~egun, 05 eng_~~hel- 1_U~ _dese.ia~se res-olver o problema eo 

-~ 5 _ outro.ssim. solicito amd~ n V. o projeto paa o qual se requer ur- ros, os. den~ISta:s, os., _bacharel .. , .?s --ncd!co. não .só s-cb o aslJectl' de re­
E:,a, que se digne_ de_ d-etermm~r _a gência, diz respeito à permissão .JaTa economiSt~s._ os contabllist_as os aSSl;,:,~ "'lunerar?o, mas. também. sob r ls­
su::-pensão da pubhcaçao dos edlt.aLS 0 médico acumular cargo de serviço tentes soCia:s.. os enfe: mem:~.s. quli'~ ·neto de tra bpJho e eficiência nara 
de n.s. 65 a 68-63, já em po~er qo Sr · públ:co com o de previdência ocial, tos_ outros d~plom&dos por cursos su- o~ ~ervi('o público devHb. cof!'itar de 
Dirtto!' da Imprensa Nae1ona., até autarquia _federal, estadual ou muni- periOrc~. . . to:ias ~~rs 'N11'ticuhn-idades uara re­
que v. Exa. tenha dêles _ii~.tegral ~o~ cip&!l ou scc:dade de economia ü~ta. Se diSses.::.emos que resolvtdo 0 pro- -tllve1' a questão r'P vez. atPndendo S.os 
:nh:cimento e possa -perm1t1r q\\e :r-.... Ccmo r~ to" na ev~dente, o projeto blema dos 111:édicos desta_ f?tma, es- ,~'1t€1'ê~~ec; de mHmto3 deseiÍr::sf'm pi'es­
nu:v• idôn:-as, técn:ca e financeíramen- é do 5 que d2!rlandam parecer da C0- tari~m aEen_d~das as n::c~~mdade~ :io, !~,. f.erviços l:'úhl;C('~. e ;~tenrl<>nr",., 111 
te. p.::ssam tambfm concorrer e ter mi~:ão de C;crutitu:ção e Justiça, pos- servlco publlco - porque há carenma ,l,ltf'r?~"'e <='l'"ll'Pmn t'Jq ad.,1inistT":::rão. 
a~:;:po a essas r truções, ~mo~~a to •que envcl?e qm:Hão me::anen+,e de médiCOS, o _que reccnhecemo .. s-: e I O ~~r. Filinto M'ii7ler _v. Ex!!- tn~ 
CGm o C-Jn:tal n .,. do que aquele consti~uc:cnal. Dificilmente o Plená- que, em relaça.o a oat:z.-.: caLgor!aS pernut~ um aPsrte? 
esta~elecü!o n::Js l .t:s qu~e as-sim O rio pcd.er:a vot2r conscientemente êSte profissionais, que~ acabei de ~nencJo- O SR · JOAO AGRIPINO - POis 
f.oi ~penrs para que .!'_omen~e a." qua- ProjelO rem a opinião daquela. dou- nar, não se ':etifJCaria a mesma cai- não. 
t 1u íirmas an~es refendÇ~..s pO-ssam ga- ta Comissão. , . sa, ainda po-derít .. mos concordar em 
nl' _j· as conc:::rréncias. r:· cert-o que hâ p:lrecer d~ Comis- vot::•r o mérito dê.ste projet?,: ta1 CCJ!lO 0 Sr. Fili11 to Mimer- A onm·tuni-

E.11.a d~s SeEsões, 15 de 1ezt>mbro são de Constituição e Just:ça da ';à-· /e enc~nLn'-: ~em buscar .ou~ a ~.luça_o. da de surgirá a.gDra. quando ('studa:r-
Õt 1~63. _ Eur:co Rezende. mara, mas é ,·ndispensável que êS.St: .M.as, nmg-',!f>m pode:~á aflt:,ma:r Que nao 'l'O<; RS m"'n~a~ens <'nC2 111'nhadas i>ela 

~E"-E • h •-c a de nuenh ros de qui Sr: P.residentf> da R~'>~'JÚblica com re-a ,;"1, 7 ... "11-.Sf~· ...... •: . p:i·cnur:c:::tmmto se repita. no ~/:;nado.,~ carcu 1 
1 , ~ . ., e. · . ~r -

0 r....:uenmento C'ue acaba _le -~r 1 Sr. Pre-·dent-3, 8 prcpo;ição não ·w _mi~c~ .. de c.ctnc't:t?-s, de ~sl~tentPs '1~:;1~<';~-o~.r:~·e~~~i~a do serv:;;o admi· 
til-o n. 0 deu"nde ~e :-po:am~~,t . .:ugere u:-~ênc:a urgentí.:sima. Não sccials, .. de bacharé1~ - _tambe;:n Je 0 c--q 
d: :·,L:?O e de1iberc.-e~o do Pl,enai·?· v:;j:> razão r1!guma pa!fa que se vote bac_haq-eiS, _ço.que h~ mu:tas .omn- 'T:',_ • .,·;.· •• J·.,~O AG:RTPINO- VO$.n 
~--- ~- den'".;s de pu':>11c'2d;)-, d~~-pac.ha· ·....,,., 16,., 9 cr•• e ta na u'lt'lma horas tor~as no 1Uh:ncr v;.:o_a,. 'Ç01' falta ie .c 

1
--nc·':l lE>wbra· nm as11"CÍO el'!l~ 

~ · 1. . . .-~ ... ~~· -·•·O s .s s t't • · 11 1 '!'ta "' •. ,Pn.t? r"l"Vfn'". E' QUe 1·á ,Re co~s-
j::; p.:>la. p:-c"ídêUC!a. , r' t~c<~a. f::'.,-'3.:-.~ lr't;.3!.ÜiVa, em reg;izne je l ll•RI" ('Ue ;:e qu~n·nm _a !1.1 r ~m ,r _..._ 

~-..r·.-a . r · ,.,. t' ~· E -- jo concmso. Há mmto mun:c1p~o no m- ,11'.1;~u, rr> C<>'"nara. uma Com~'>Sl~ 
C!Y :·7: ;:~'::"Ri\·:": r.:::A!S OS s.~..~.~ ...... I ll1P.:~-nc.3. Ul;;C-:1 LS~Jma. , . nao v~e. terior em que não há. um ba.!:larPl 1 a - e forem no!T'I"'Pdo:s. no ~r· 

f!~t;_ t:::::-:.:!C~ES-: .r2~~o, por-que &e me a•f1gyra a :po:s_l-1 ' 1 '11ad?· _m?mb,.oc; d& h Crsa V8.1'R de'.t 
· 1·b'I:dc-de de outras soiucoes que nao lsequ<;r. • .. d .. ·1 ~nt!C'Dar. dr~tin3ria a edud•r a 
Oscu RPmos. z. do proJeto. Pois :e o: problema do _Ha c~re~c:a e b8chareis. no. B~·ast: T' f d 

E • · 8 s me·ct,·co e' 1·n,u'1·01·encia de remuner.>- .H. a co.renc:a .de todos os p_rcfr.ss.ona!S ~~- o~ma 'l mi!Jist!'<Jtiva. F.ntiío pod"-
·lt;;emo :>trc · - • ll bera o:: eob1etudo d téc c-ps d lPJ"l"IOc; f'l:--"r u., p<=fuc'l'l c:m1nloto -~ 

t'l'ba3:i.t.o Arch.el' '?ão, a schJ"â':l não é se forçar ou '::- · 1 . ts, • e • m : .e n,.,T' tltvta Eoh1~.:>o d:--r;~1:tha a:..~~"' p ........ · 
i Mt?:uel L~m. lar ull'l d'.: ... "Jsl.Uvo co·4Stituciona1, O!TI agrcncm~s,, de vetermárw~. , de .. ~em- f);pma. ._ __ ~ • -_,~ 

Joa0 ui:,11 Pa'"rnte. p::ecedentes. P"ri,.o.sissimos para (,âdas C03 eletl"{lmcos, ~e tud('l enf;-:n_. 0 
lJlx-Hnit Rosado. a;, outr&•s. cat~g-Ôrias de profissão u-I o:·a., Sr:_ Presidente, _ps-rmJtlr que ... ~ :-a, Sr. Pre~;rl~J"Ife. as comidera-
Dinarte Mariz. beral, mas Sim se examinar cuidado~ 

1
_tados ~ _ titula!e~ de. diplomas dessas ~~es_f~ue ac::·"Jr dE: Pxnor valem -:Hl"J 

Lente -Neto. .samente as remunerações doB té'cní~ t"t~!tonas p·ofiss:_onais uoss:m ex.ercPr .,'~tn~ 1ca .. 0 o-r~vP in{'onvprdPnte de Se 
Ac,Tão steínbruch. co3, dos pesquisado:,es, d-os cirurgiões, d_91s e_mpreg?s. nao meLhora a situa- ..,. ,? · êste P"'(llPf-~ em regime r",. 'lr-
:Mcura Andrade. os médicos nas suas diverS"" cate· 9ao d_es~~s htu.lares_ pm.CJU~ po~er.se- Pl,_cia .11 r"'enH~";,na com nareceres 

"""' 1 at m b t f do :rats sabre (Hf' e ~ôh•·p as ~m~~~doa•;; 
M!õ!lo Brs.-ga. orias. Sempre entendi que na ~.ro- ~ m~n· -0 e~mo 0 ~~ lVO 1 lX~n -~::a rme. no'>h. sesc;;;-0, se-ia afl'"'-~l' 

DENTE ssão de médico a remuneração deve r.~n;t}.m~Iaçs.o ma.I~r. E ~13 ? me.ho,a a ·· .. ovaà d "' 
O Sl~. P:lESI ~ •: ~"r diversa, porque não posso jQlor.ar h:_Ciencia do se1Vl~o .. pu~hco por:ne Por e~<:.ae pn~lS rrm~tfd-a_à sa.nc&o 

Pa~sa-,<-e à J mesmo pé de igualdade o trata- n_ao. melhcra a eflClencm do serviçO r'IJ~e;to ve ~~:~~~~~s-,:J. ~a~~, .• remset~vod o 

OryDE'I DO DI>\ nento remuneratório de um cir"J.rglã(l pubh_co qt:ando se. reduz ~ tempo ie ,. ... ,.,.ar n - . . a.s e-
~... u serv1c que um tltula d ' es po a <--~ a nrn'!{lma SMsqo let"'':' 1tiv 

Votacão, em turno único, do Re­
querimento ng ... 186, de 19S3, m 
11ue os Srs. Senadores Benedit\1 
it.Ito vazzaaarez (Líder do 0 SDI, 
Be-:erra Neto) (Líder da ~tfaior1a, 
f!m exercícico) e Lino de ra~o:.; 
·<Líaer dag pequenas Representa­
ções) solir:itam urgência, nos têr­
fnos do art. 32-6, n9 5.b, do Reqi­
mento Interno, para o Projeto àA 
,_ei da éámara WJ 110, de I9S3, qu~ 
·altera o art. 189 da Lei n9 1. 711 
de 28 de outubro de 1g52, que J.is­
tpõe ~óbre a acumulação de car,Qos 
if'elos médicos, .nas autarquia~ 

<I SR. JOi\0 AGRIPINO: 

Pela ordem, Sr. Presidente. 

(I SR. PRESIDENTE: 

e coração ou de cabeM, ou de 1m , .:.o . r ~ e!:S ss E:' neO'o U" ·n · 1• • ~l~• a, 
~ ,,., t a cada hr an d t be>>l) ~ ·9'e CIQ SOICltada. c•rut',o esquisad(•r. com o de um simples lllé- 1- ~ ar v g 1zaçao on e ra~ j~ 

.!co de ambulr(tório. balha. 
Sr. Presidente, para mimm a soiu- Se admitirmos que, no se1·v!ço pú-

ção mais humana e muíto maís cor,. blico federal, pudessem prestar qua.,_ 
reta ou legll seria atribuil·-se às pro- tro, .seis ou oito horas, confOl'me a !a~ 
fi-Esões liberais uma remuneração con. tegoria profissional, e nas entidades 
digna, para que aquêles profiFsíonais autárquicas o mesmo tempo, en -:o es­
não fôssem obrigados. a t.er mais de ta-ríamos a exigir das pr.ofissíonais 
um em ... &go, contrariando a legisla- e quilo que· não teriam condições de 
áo existente, ou que não fõssem fo\·- da_. E afetando s-ua saúde, causan.:lo 
ados a busCB.l', em 'atividades pa:·ti- para o futuro um prejuízo incalculá­
ulares, o suplemento par&~ sua r.J.a· ei a êsse material humano, que é, 
utenção. sem dúvida. preciso. 
Recordo·me de que, quando eSttldfl- . ~ . . 

vamos 0 Projeto no 1. 082, que dava Pottanto, ,_,r. Pres1dente, am~a que 
\ det.erminl.do padrão de vencimentos ?te P_rojeto devesse ser aprova .... o, ~e· 
1 .. os médicos. ouvi o argumento de que, Ia nllSt~l' n:gu_1~r o tempo -de serv>ç~ 

O S'P... EURTCO REZENDE~ 
Sr · ~residente. Pf'"o a palavra 

fncdr!mmh~r (I_ votação do requerixi:~~ 
vD €' urgencia. · 

.O S::. PRESIDENTJo:: 

Tem a PaJavra o nobre E'uricn Rezende. ' l::lenann;T' 

O S1l. EUli!CO REZENDE: 

T~m a palavra 
loã.b Agripino. 

uma Con!e1ência _ creio que pe ue o btu19;,r llia prestar em um e 
Geneb1'a - 03 cientistas. os esculãpio.s cutro empregos, _sob pe~ de cada 
ds· :Medicina haviam deliberado :·eeo-~·~a das organzaço.es -- a ,fPde~ 1•!, no 

o ncbre b~o.~.~-..t·>::' :nendar a todos os paises o trabalho -~ ~· e a at~t~romca. - ficar com o 
ruá:dmo de quatro horas para O<: mé~ (!r:lt?. de ex1g1r7rhe o tempo 

1
m_áximo 

dica:::. pl'l: ent~nderem que nenhum elm1t1do em lei; no .ca;o .. '-'e.;; horas 
ntdico tinha Cfl-l'ld\cõe~ de -ptoduziy t., cargo f~deral ~ s-elo:; f:.o:·ao; f!-D CS!l'" 
bem com trabalho superior a uatro ? autár~u_Jco. NaD seri~ uos~·vel a? 
lloras. · Itu_Iar, ftSican:ente. acelf2r· a pres­

fPara: encaminhar a ?Jotacfío _ nv.u 
fot revtsto neto orador) - Sr. Presi~ 
d~nte, eu havia estranhado a inciu­
sao. na Ordem do Dia, de vários pl'o" 
jetos de fi:bertura de crédito.:;. tota}i .. 
zando m~1s de .um bilhão de cruzeiro.t;. 
Encontrei. J,Jorem, a explicacão regi­
~ental segund~ ~ qual, nesta <lporfru­
mdade, as m.(.lterws nã<l decididas en­
tram em regime de urgência. Contra 
aque,la celerid~ade, não houve nenhu­
ma unpugnaçao. ~ SR. JOAO AGRIPI:-10: 

(!'ela ordem) - Sr. Presidente, v:-~ 
r!fíc;ueí, no avu!so da Ordem do Di 1 
& eJKistê:cia do Prcjeto. mas nenh·.l!'r. 
J!<at(:cer fígu:ra na publícação. 

nesejaria saber de v. Ex~ se existe 
parecer de alguma Comissão, e a q'le 
Comi-'"sões o projeto foi distribuído. 
~ SR. PRESIDE!I."rE: 

Devo informar ao nobre Senado-r 
loãl. Agripino que, na Ordem .:o Dia, 
IWLtra apenas o requerimento de ur-

Vê porta-nto, v-. Ex!}, sr, p:·e::id.ent-e, ~çao de t:.c:·viço <ie doze horas em 
.ue se permitirmos que u1n ·nédico mte e quaüo. \ 
rnha maic; de um empTêgo -dois ou o Sr. Pedro Lv-:lovico - Permita­
rês emn~·êg-os no caso - trabalha"á, .:e. nobre Senador, ligeira interrup­
ata cada um, duas ou três h;'ras ao. A medida de nada adümta ooT­
ara respeitar r..·quela recome-ndacão, c1e. ape.s'ar de ser exigido de mUit,{!s 

que creio que o Brasil já adotou, d-; 11éd!cos o trabalho de duas·. três e 
rabalhos diPl'i'J" de 6 horas. uatro horas diâri.&s - •elo menos 
P.o!aue. ent~ ~· não ?e" exigir traba· ont~eco muito~ neste casô - sOmente 

Iro mtegral de...::se medico dentro do ra•balhant meia ho~a por dia. ~ o.:> 

' 

O Sr. Aloys'io de Carvalho - fl-~ 
abertura de ci"édito? . ' 

O SR. EURICO REZENDE - R,e­
Ia!!vamcnte à abertura de créditQs. 
Nao houve do Plenário nenhuma pa­
lavra de esclarecimento. 

O ~projeto, c~li~ urgência se ped:-, 
diepoe que o medico "está isent<l <ies.s 1 

proibição'', isto é. da proibição dC' 
<:cumulação de cargos previst:t no Ar­
tigo 189, da Lei n' I. 711, de 28 d" 
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outubro de 1958 tEstatuto dJs Fun .. J última cidad<.>la da e. pzrança do ho~ I aos bacharéis, procuram também co~ 11; ve t':abalha.r mais de quatro hotal .. l 
cjonârios Públko5 Civ•.s da UniãO).: mem do interi<Jl'. · mu!·ca_no in~:-rior para, depois de ad .. ;)or dia, :-arque, dE' oPtn man~c9.-,. 

Diz o parágrafo único do Art. l'>'j Sr. Presic:ente, veJo neste p_rocc~- q_u.;._::.-c,-n o:_~t.ma prJtica, at:r~vés es .. .)s.;,;e m<d.lJ f'" .. !r) .1.. 1 w.1 -:n}• 
do Projeto: · \so um p:ls~o avançado para e. f1xa~ao tag.o Ge dJ1-~ a u_·es anos, entao, ado- pria ":1fl:..i.~ Eu cJ.o_ 1 J: pJ_:~'.Il• ') 

. _ .. _ . do médiCO no interior do Brasil. Não • tar aquela.;. amb!çóes amenas, muito do-SE. apenas Sb m;.l ~- : ."1> r, ~~:11 
~.tá Isento d.e.:- ta . proJblÇ~lo. o· que1·o saber se, por esta porta, que 1 justas •. de pro_curar f?S graJ?.des cen~ médico e~taremos ahala11. 1 JinC·.) 

nlf'(llco. qu_e exetça. com petfelt_a porventur::t abrirmos, virá 0 bacharel txos. E-:.te pro;eto estimula JUStamen- tnUJS profundamente sua próPL-~ ::1.U• j 
compa tlb,lldade de haráno. do • .&\ em Dü·eito. o que é uma injustiça. te êsse primeiro estágio no exercici'l :\e a rle sua es;pôBa e a. de se . ~ fi•- f. 
~~~~gs P~~11~~v~~~~~ ... ~ut~:~~~~:i ~~I Já dlss:mos nqur, _numa palestra, que da pr.ofi.ssão do m-édico. Dai dizer ln~s. que precisam ser educado-;, ali• 

c "" • ........ l- d o Bra"1l e um PaiS de bachareis; ra- que noss-o desacórdo é apenas apa- ,., t d • rec•sam de abrigo 
mun ... c:I}al c~m ou~ro c~n en"1 a~\ ramcnte lecibla em favor de bacha- rente, porque médico casado, que já nLn a 0"' e P ~ · 
dem~:.t~~~qu~~\a·•ou so .... ed .. de de I téis. Estive 16 anos na ÁSsembleia do tem sua ,famma. é óbvio. é lógico, é Não é possível na atual situaÇão 
ec c 

1 15 
· meu Estado, o Es.pír1to Santo; est<m justo que pro~urc cidades e centros, de infbção do País, com desvalotim- J 

sr. P1·es!dente •. no p:·incip:o da pre~ 1 aq~i há um. :mo e nào vi, .não ~xami- ql!e lhe propo~~ionem melhores con~ I ção da nossa moeda, um mé~i~o C:Oll• ( 
•• .. m.e se:3sao. legiSla t1va, ~ tne oportu .... ! ne1 um. proJeto sequer do mtere,sse, de 1 d1çõ~~ de co:1f01 to para ~1 e. para sua t.inu.a1· ganhando, cohlo salano •ná• 
llldJ.de oe cncicar a au.,encta da pre- · bachareiS. No entanto, fala-se a1, à I fanuha, , M2s a expenencm revela :ximo ~m mil cruzeiros. E se não hi)U• 
v1dência socfa~ no interior do Paf.-,, :, bôca p~ql!en;:t co~n .à bôca, larga, ,que\ que o medic? e o advo~ad~ recém-di- ,.:er acumulação, isto aconteceni, !_){)r .. 
T ... d~~ os med. :co<> ql!e se; f?rmam em. o Bra.s11 e a re_pu.bhca das bac.hare<s ... 

1 

pbm_ados pwc_uraru, vm ue regra, o 

1 

que. em verdade, q~eíra~o.s ou não .• 
~('Ss._,,s. Faculdades mter~onnas fus-~ Mus quando se fala em procurado- mte:lor do ~ais. . ~ a medicina no Brasil esta sendo ::o­
cam cs glandes Centr?s _em que res o nobre Serrado Lei ta. Neto na I o ... a, s-e ê·~C.S, méd~cos no conva~to cie:iz.ada não sômente nas grances 
ntu.am a.s .sec.es das orgamzanoe.:> ple-~ •d. 1. . r ... · cem o mteom. obtem um emprego . • 'd d méd: ('~O 
v.tienc1árias os seus hcspitaii os &e'J.S sur .na 011 Ire;pmt.ntal, ~eu um ~ap~r- i E<;,tadual ou J.m emprê"'o mt\nicipal ou I ~lda~es como nas CI ~ es_, ·~~o; ~ 

_, , ; ·~ - · · te em prccwo de votaçao ~ nao me , , <=> • mterwr, Naque1as prJmenas o.L::noa. 
~n~<J~lat.or .. o-;. com toda a grun"J. de referi a procurador apena p q e I se obtem !-1-·11 cu outro _e,_ en: segm~a, ,_ d . r.da 'á são fe!t:s pe .. 
1n11u::_nc,a polít:ca para efeito de no-! c:- . .·. . . ~ €S _ . s .. or ~ I um ~U_lPl'e'!O na Pr~v1denc1a Som:J..l, por cez:.? a crrur . J; ';.. .. ; 
mtaçces e de ap~·.>veEamentos. -R~ Dach.t~~~~·. ele:) ~~o pioctuadm~s permrtrndo-lhe3 a ler acumular dms los Institutos d&e Ptev:dencia ~.o ... rl.I 

No meu E.'üado verific.H,e que, enl i p~.que obvn ."~am,~ pot um~ 0':1 ~utto cargos em set,or~.s diversos, creio aí Port.:~.n_to, o m .... dic.o lecém-f~l ;ra~o. 
50'~ dcs seus municípios, não existe )P acesso, a oc?:.::~e, 0 p~o~~clOn~sn;.o 1 estarâo as condições favorávets à sua que ha pouco a~rlu seu con:-.Ultór'o~ 
um mi.dico sequer. Conheco um mu- ~o.s f~;lto~ podei.es da Republlca ou ~a. 1 fixação definitiva no interior do país. náo terá oportumdtade de recf'?rr cu 
nicíplo em que havia um médiN cre4Jmfluenc.a de al_gu~. ~eputa.do. N_ao] Com e.stas oonsidera~ões, Senhor operar um client:. H~Je eJ!1 dJa, em 
éle;1c.ado pe.J rrutituto de ApJ.senta .. f acr_!"di~o qu,e ser:~d..,les exelçam rn 4

: Fre.siden!e. lamento discordar do emi~~ f3_Ce do proce~so mflacwnáno que as .... 
. cto~ia e Pe!Lqõ;'!s dos Comerciãriol;, e fluencJa z:-e. se- t~teno. . nente Llder da Minorb e dar. p,Jr .!':o ia a Nação, como ta!11bPm i)ela. 
exr-rcia, no Prefeitura local, um mo .. I Ma~, 81 · . ~r_e::adente, se Vlerem os úchar justo, o meu apoio ao Reque~ cbri.:ratoriedade oue a PrPvidência F~1~ 
<..Ef>W cargo, de acórdo com sua es- ~ o~tr?s.balel ~~:; nossaf }Xír~as. ~s eco-] riruento encimado pela assinatura do c!o.l tem de orestar a.sc;i<>tência a sens 
p~c:alidade. ~a.s, em \o.irLude d~ p.roi-, n rnJ..St_~s. P,01 . e>.::e~~P 0. ~o~ nuo _Y.J-: eminente sen~ad~r Beded_ic~o Valla~,·.~egurados, tôda essa cl~ntela é dirl• 
Q:ea:> e-latutána, t€\'e que de1.xar olmos dql-ensat a e:;:.tes PtoflSSlO~uus 0 daz·es, de urgencta-urgentJSSIUla para gida à Previdência Sücral. e partan .. 
ça:go público municipal. Pouco de- ma~smaco trn~'d1;n0e~~ooque vam«?s1dtspen-~ êsse Projeto. (Muito bem!). to o médico ficará ganhando apenas 
.,..J;s verif;cou que não podia com o fi s me •C 8 · ecQnQthlS a exel'- i t · !I · • 
~üllDles :.o vemo de mé . 'da r Ice uma runçãJ que tem um tipo de, o S:t. .BEl\"!!::m:c~o V.\LLADA-~ o ten a e ?mco m cru?-e'rf's por t:'le:s 

'd ..... p ... 1 'f d ~ p s- repHCU'<:J.O ::.oci~I· o médlco exerc"' RES· Q'!lero Clt.gr o exemnlo d:t maior c; .. 
"11 enc.a "s~;-uJ. '- Cl ra o em ~enc.'. e- I uma fu~çâ;:> qu~ 'tem ouu.-'o tipo d~ j . . da de do Ceará - Sob::a1. a ffiRis 
~;;;il~~· 0"2~?§_06usie~t~r d 81rJ1 ~-ns~a / repercu.:s..io soc:a:. Não vam-os dar tws - Sr. Pl:es:Idente, pec~ a p.11a~·ra I culta, a mais desE'nvoivid<>, a d? mviot 
uo~iLca·. o~t~v~ a a r s~e: tia1~.,fc~ên~i~ ~ co~tad~r.~s o me.;nlO tmtamcnto da_dJ P-.ll'(; encaml~~ar a vo~açao. r~q~e~a econômica ; com m;~ior P~· 
para B2lo !forizonte onde se encon-, f!.~,~ me~.cc:.· A- ,re::~çlt3_ de ~3dU p!~ f c SR. ra ..... G::lEXTE: pu.J~.<'ao n1.quele ~,t~do. L~ só., ~~--
t:a Em VJS' a dis 0 aqu"''e munlcl , J ... ~o qu .... Sc.J 2 .. n.~t:~.r.:tt;ao destt. SUTJl mos um oftqlmolo""ls."', QU~" P m. d.ro 
p:o' do Espi:·~lo s::lü'J (:;.;;t hoje .l>Cl~ I nes~a Ca~:::.. d<L·~m:Js cst•Jdo COlTt:s- .- '!.em a palavra o nobre Senartor ~ rio IAPI. Ent5o, os comerrl1.rio<: 'da 
médico. !ponden.e, e,ludo ad~qu3.dO. o fat'): B.hcu.cto Valladares. S;1braJ, que pao;am a t9xa i!~ 2<::<;Js-

Ja per tiL'as vêr.es rui Bo gabinete d~ vo:::u mos., .9:. fRVor c_e~t~ proje~o Í o SENHOR SENADOR BENE-) ~~'!'!r;iB: médicfl, ao ~~~~, nfío b1·ão 
do er.ün:.-·nie Senador fi.IU.!Jrv Silvn, 1 n~o nos .mpct:tlJ~ de dar tlaL1men_:>

1 

DICTO V/il.LADAHES p~o- d1re•t.) a nm cft~Imo O"'~S.a rr: •tcllto. 
Mm1:.~r-J. do Trnbalho, n lim de p2dlr :dl~.~ren~e a p.roJetDs. ccnduzindo in :í~UNCIA DISCURSO QUE .'i:N- • F.' t.•m ~h.<:11rdo que, 'J1'1ffi. a r.:df!d€' m.<-
a. 5, E·•a: a. aa_oção de u.m.a pl'ovid..!n- . trlesse.s de ou,tr.<J.,<; classes. 'T :, ':::lUTI A. REVISi...O DO 'oR,\- ~f' só , :x.:.ste um oftglmol-l..,.h+~; os 
c.a. qua tOJ'Ç&~sc um mtd~..:o <:Ia pr~-~ :lias na, rea.~.d~cj. e é que u~ d~s pra- D 0 R sE R A PUBLICADO mdn~trlarto,c; pos::r>rn te-r ,. ';ic:lt 'Jr·ill 
v1denc.a S'.Cl~l a d...lJ' a.ss,;.s.lmcn blnna~ L!~d ... !!l-~tJb do ,·.t?terlor do OPORTUN::\M.El'l"TE <rratuita. quando os COJ'181'ci.S.--::-< ~ue 
àqt:c:e Utmirípio do illr"U L.stado. ·Pais e a U.! .Jnc.-a d~ medtcos, I ... • · bmt:Pm Jl'.3!!'1m, n5a fozem j". à, 
Es.·a prov:dtnci.a a~é hoje não foi: 0 Sr. Jo e Gu.omatd -V. Exa.

1 
C Sif.. ,~._:\'';'ô~'lC JUCA: m~·Ma fl~";;t{lnci" mP-dica ' 

· · 1 d · d me perm•te um ap•rt"? ,., . 
pc.-sive ,ser a o:n a. . , . • ~ -. I Sr Presidente peço a palavra p:l Orfl, se continuarmos da mnn~Irl\ :. 

C' r~, .Sr. P_rt.s1dente,. e fa~o .~~tblic-o O ?.R FURICO t:·: .TENDE co- • r a enc.ammhar 'a vot..>ção. '' ·- em que f'st::unos oa~ancl'o a 11111 rue ... -... _ 
e r .. o~~m~. fal?. combatido e ClL.C.Jd.o, mo Ja h~u~e P•.:'Cf'uenrP, conc~da oi r{iro opl:'n:ls oitenta e cinco mil ~tu• 
a f .. :ll•.' ae ~.;· .• rr:ulo Pfir.a que cs mé~ 'lpane a v. hX't.. c SR. :?XESI::JE:o;rr;: zeiro~ por mê~ e permitihdo~Ihe ,.,.~ ... 
-eLe~-' ::.e <atltQUt'ffi no n .. ;;~1or do Pa1;;. O ~r. ,__, ... .J.,e LrlnOmard _ v Exa .., t h' d ' "<1.-

Fa'Ju se E-QUi nos cr -;n·1ciumrnt'J t 0 · d · . · - Tem a palavra o nobre Se:1atlor nas qua ro ora~ e serv t:'3 tnr ra, 
~ ~---- · ., em n .. H' ... U o c P~gu.ma prov1 enc1a dn 11. J , tPremos um dunlo prejufz.o Ti"q '1 1 de méd;co'>- rnas últ::-nam~~l'e e"te.s \'l:ini.s~L.J da 'i:::'.U<ie a resp~Ito do p.ll~omo uca. ;, .· , : .-t., 

c:~e:ienciamentos n::.o são m1's prtm~- provimento de mtdlcos no.s municí·i O SR. A::-.:r~::mro JUCA _ ~~'>.to l.u~ar, para a prev~dê.kJa t;o ... 
tid,;s, Quando o mediCO é JJO:ne:.:do p1os do in:er.or dCJ Pai;? <Pa_ra encam.nhar a t·otacao -Sem c 91, pata, O<; .seus seo:urado ._.e, dr nt~l­
p:ua ulll dos car.;:;<; - "'dmh?cmos o SR. LUR.ICO REZ'<':D::: _ ru. nv,Ç(Io do orodor) - Sr. Presidente, neirq, ref e:nJ. Pf!ra a. PfiÍ'I).Itt ,..,~rão. 
q te um m~·tiico se~ a nome.:.do pa"'a o Pn1 decr·cc.J 1::1 -~ o vcdc-mecum ae 1 r~obre'> S~nadores, eu que sou um t'mqne ex,~te c~rênCl~ de médtr?s. 
lAPI êle n~o r:: ode;: á nuú ser c:edrn- !c~cs nós, bé!chJ.rC.;s _ diE"pondo sóbrr-I grrnde admirador do eminente Se- Ao c-ontr?"•O, na o exLSte. nl)so:.•t:a­
ctado em ot.:~-'o ou em o;;lr:~.s :n: i- nslstt.ncm ml·d:ca no inte•ior. f:·se n:tdcw João Agripino, lame-nto discJr- mente, on~nela de fldVO'!'Jdos: o -111e 
tu to'> - ê:e t01·á que faí'er < ~~ ... J da decnto-lei enc('rra 1<.nu Ln::;:.u•gcm dar do pont-e de vi.st.a cxp-o.sto pe2o h•mo" no Bvr:;il é m4 di.::trilmldo de 
n.omeaçf.o para os cred:m,!umf'ntos munto bJnitu, ra7;:do em i,?rmos p<Jé- brilhante orc..dor. <>Õ":"O'!~dcs. nttnca falh de ad\'O"!'Jdo<;. 
(lU dos cred·E'·1c:amenlo'> p ... r a .« llo- tiro.;;, 1\-!.:: s, o fato ê Qlli: !1ã ') e~ü.<;te I Procurarei demonstrar em pl'imei.. :e:Jes ficam nqc; capitais, à C9 t::t ;fie 
n;.w:ç?.o. mf-~ico n:J :.1!er;c!·. V EX"'. n1esmo ro lu1;ar, que há Ui'gênêia na apro .. e1nprê-tO"J. p:Jbllcos, semore f;Onhf'lndo 

O:a, Sr. Pres!dca~r. se as P~i.l:ar .. é q_e !Im jovf'm. E~t?do. em que a v::ro'Jo dêste projeto, e, em segundo, e-m P',nhar s~l,!:'centos ou Ql'~tro('~n ... 
me:- a.n médlCO do in'erior - n.'o me carenc1a d<> mcdrco df've ~~l' l'lU pro 4 ·que não sOmente êle é neces.sál'io r.o- tos mil crur,eiroo; como nrocllrr>rl0••cs 

J'f',"lro fiD3 mi·d:c.Js d') a,.,;:J,r<J · -- a .vlem~ tortu:·:,,Jte. , Ul'J também será de urande utilid'lde de on-.Jouer serviço público fed~··al 
posslbilid~de cte · co:;:-, ar, p-:_n c;;:::.:lw O ~·r· Pe'lro l.tld;:>t.·,co -~ P.ennlt~ ~nto para a previdêllcia social como ou f!U~YI'!Uia. 
P.lo, ve~1c1menL:::s. da_ p1 ( vidhtC1a sn- V. Exa · um 2P!rte? (A\:..entlmenh para os médicos e !gualmente pura !'5:0 nfío acontece com os medicas. 
c1~1. ou de o:-:!n:llzaçues ·de cc~n;,mw. do orad~n - cc~lo que· o erRu~e1;-to 0 povo b'raslciro. ' 
~1~s a, com venc1rül?~1 !:::~ de unu Pre~ d~ V .. Exa. naa pr<?cede. O ~ed1c-o Há uro-ência porque -as 'lUt~"Q\Ü'IS Em seo:mndo lugar, o prol~t.o ná() 
felt1ra ou Ge uma r~p<:-~r.J··f:J esta-. nao va1 p;1ra o m~enor do Brasil por h , d; ·~·d C o-· ' , t~m .Absolutamente nada de fncons-­
dua(, c.~tr.re~noll. prO;J:Jrc!c,lú.nd:J a êle ~~ podt'r flrr.wjur um emprêg-o mu- ,?·'e 'r1"1 as por . _oie~I~dos, enten- tltucional. Se não. vehmos~ 0 OJ.! 
condiGõ<:s dr e .. tímu!o pJ.l'a p.?.~m;tn:>- n1c1prl ou qcn'QI!ftr outro. ruas p-Jr~ a m por bem demltir.até 31 de. de~ mdbe a CoilstitulcfíÜ"é a acnmula"fio 
cer no interiCl', 'que não quer momr em lu'tares atra- Zf>~bro -e deram êsse pra.m tat~l d~. doJ.s ellr~os oúbUcos. Mas, !o;ro 

, 1 -:acto.s. onde nJo haja confôrto. Êstel a!e 31 de ~ezembro - tcdos os me- ~c.Jante. define earn::o públ!oo: é aqu~ .. 
A ex:,Jcriência nos re~'cla - e 1sto ~ 'J motivo prin~;pai, porque, no meu ci~ccs que la se encontram e ql!e su- !e crhld,o nor lei e em número cer­

é im~o:tante - que o m!d::o Qur '".<Jrlo, hli in(:,neras cidades a.ade 06 ;;c~·:n estar acumulando. E e rnten- to ~~'>e.."! car<to<~ de autarauh nunca 
tr~balü{'. que tenha. por exe!J.,p,_o. de? mPdic-:Js pcd~~·!J.m ganhar duzentos, r;ão ni'') é outr'l, Sr. Presidente, se- for-am criado.c; pPr lei. S">o crirdos. ~l 
Qt:.m~e _an:~..~ d~ s.::rv:c:> m•1~' .=>;e~~l-· trez~n:os, q:m1:'o;:::-ntos mil crur.eiro-;1 não a de DC\mear novos méd'("DS P~·- ne-Ia Exc-eutfvo.. uo.,.- tntciativ1. c fiO 
tura .. :.o ~e-,~~/~á ~ssa f11.n:::; •. ~. P'.Jb,~ca por mê.; e n.:') h:1 médlco. De manei-· ra aquêles mesmos lugares acurnu~ hel-t>rMer do-; coleo-:edoc;, 0 númr-"o 
em ul;IITJ,. 1 ... . ;m~w. e: ~ ~;-w 1 a d i. :·a q·1c o :::,..~~J.n?nto de V. ?"xa. nf~o ~Pndo da mesma forma, Visatn a de crf>r'lenr.iadn~ é f!'lment?clo ou d\-· 
x-ar. e t?~ra ale~ n~:H a. ,Jm cc_Tltro _;Jrcce1r, Pob e ... • e ponto de v:sta. nmJ C3mp:mha eJejt.orejrg pornu:J · 
m~t<OJ:'3:H:lllO que Jh.? o:·rv{);·elOm• tê e Co'e i r' d a ~ •. nt1nufd'o. de uma <:-em,ma p3ra outn, 
~:ll(l11 de ~'enr::nu>n-os !Jr,Cl:Jitflls, U'i·,' O SR. EURICO REZ-31\'D'E - En- ; 1

••• ' ~ '1 ');t e u.arqmas. ~xa~ "':teR Pr('nl'fO<l f'.olP"'f~'c'l'm~. ~?m ~on-
mni,)r mP-:-cudo de trabalho, oara ~r·ndo que .~o ~pi'rPnt:>>;.1('~te nio pro-. t. mmte 1?""1 ilm de mandato preci- "tl1tar o Prpc:fdsnte da 'PPT'-j'J1'·~:t .. 
e~crcer a fun~.:.::o lil•eral da ~:>'.1:1. pro- :·ede e :1-o~"o d~~:::c6nb é me-mm:.nte ,ca:n srr renovados Púl' um nôYo pe- AoPnas. qr~'!ldo ~e Quer refo"1'111,,.,1' {lf! 
tMc:fo. , 1 -:::p<:~rcnte. p~·"r:ue, qurndo o médico: rf~d.o .de quatro anos. Portanto, em n-n·H~rott, Pll"TI"'nti'JT nor f':Vf'rnnlo nl'-

.Entcndo, Sr. Pre.:iUen'e que 0 pro- }'Ui de Um.1 f->cu;jade de med;cina 1 !Jtnne1ro Iu~t::~r. há urq-ência. po;que Mr,.n de V"~;J<~', ..::uhmr>t-fl-~e ntn n11.n 
blem'l impDr~Jnce, ns.;e;·,ll, f mcf.:~~~Prt·cura o am:Jícn!e qur 1he P-{'tmJ~::t' há mn IJrazo fr.t~'11; em se-;undo lu- r~u:(iro, pn6c: n.:1s.•nr uelo Cl·lvo t1'1) 
men~al C::> PJis é a Mcdicin~ no tJ'P~ J'Jfcrir cs Prf•l1f'irQ.'3 e<tím11l0s e Bsl1 :nr' se os ar~•Ime:-:~tos do nobre Se- DA~P l'>O !=k. p .. p.c:;;nn11te r]-. r:.-..,(',,i.., 
ricr. A:ém de levar o.:; ll'C 1:·s:Js .L1\ :Jrime:l'M v3.nt.~·;n. dl p;·cfhsão E' r!'tdor Jo:io A.'trinino Podem ser acei- ca.. PortqrJto não são car-ro<:: C'"i?"'OG 
Ciência, a as,;:~têDc:a dJ .t\I~d~~ina. o ·mui'o difícil encc'11.to::-m::s um médi· tos. do ponto de vista teórico, do por lei. " -
titular d2s<e ~l'<>u univer..;!~âr.io. realí.lco recém~fonrado que não tenra o poo~o ?e vista puramente aCBdêml<'_o . o oue Sf' o;oe""" !ln1

1
f,. 1.rll!"'1Cf/ .. 

ziR. uma grf!rpjc obra Pf.Ofl,VO"':c-a nJ constran<:pmcnto de enfrentar os en- i F:.e.: m:a podem set' aceitos na ora.. tf' corrittir uma 11 ,.f1 ,.~:., ... t"" · 
inJ~r.~or, acabanct:> com os f.J_cos d!l'cargos d!l Me~ici~a no<> grandes Cef!"l t~ca na real!d~de, d~ pontQ de vista. I R<=>O'\}""rl"' o..~ 1".;,1 ",.,"~ ;...,.(;~r- ~ 

.frlticismo, da hl;JC 1lmba, do ba.1xn es .... !tros. A l:ondenCHl.. gera!mente- é 1r 1 ob1:tivo. Senao, veJamos: é muit-o est'merin ou flrJ ti d'1.n- <:: '~ 
ph·it·smo, que pela ignorãncill, é a •para uma. cld(l.de no interior, Qua-nto bonito dizer~se que um médica não 1 1!1di~pensoásr ~ <Al1B " t"I e Il1.;Cl 1" ~s 

· ""' "eis ao l'!l« , o ntimero 
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E' lido e aprovado o seguinte: 

iiequerimento 
W 1.205, de 1963 

Ncs tC·rmos dos arts. 211, letr.:t "p", 
e 315, do Rrgimento Interna, requei­
ro ct:~pcnsa de pu'Jlicação p.J.r a. a lme­
diatr.. dlscun.ão e votação da rerlaçfi/J 
final do Projeto de Dec~eto-Lec{JS!at:­
vo n9 37-63 (n9 19-B-63, na. Câma1·a) 
que aPl'ova o Acôrdo de Comél'cio en­
tre os Estados Unidas do "'3ra5il e a 
Repúbl\ca da. China, as~inaC.o no Rio 
ele J.mciro tt 28 de dczemb;o de 196..2. 

Sala dz.s S2ssões, em 15 ·je dezem­
bro de 1963. - Guido Mondin. 

O SR. PRESID'EXTE: 

Em dü .. cussão a redaçãD finn.l, do 
Projeto de Decreto-Legislativo núme­
l'O 37, de 1963, constante do Parecer 
nl? 896. 

Não havendo quem queira usa-: rla. 
palavra, encerrarei a discussão. (Pc~u­

.sa>. 
Está encerrada, 

Em votaçãO. 
Os Srs. senadores que 1p:·ova:n à 

redRçiío fma.l queiram pe .. :mâr..ecer 
sentados (Pausa). 

Está. aprovada. Vai à promulg-ação. 

Vai ser 
urgência. 

lido um requerimen~o de 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento 
N9 1.206, de 1963 

Nos termos dos arts. 326, ''19 !J~B, t!o 
do Regimento Interno, requeremos 
urgência para o Projeto de Lei d:t Câ­
mara n9 142, de 1963, que fecleraiiza 
a Escola Agrícola de Lavras. 

Sala das Ses.sões. em 15 de dezem­
bro de 1963. - Nogueira ia Gama. 
- Barros Carvalho. - João Agnpi~ 
7lo. - Benedito Valladares. - Filin~ 
to Müller. -Jefferson de .4.gutar. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmilra n9 142, lfe 1963, 
que tederattza a Escola St~,perior 
de A 'jricultura de Lavras (E SAI .. ) 
e dá outras providências, dcpen~ 
dendo de Pareceres dr.Ts Co-:ni-sóes 
de Ed1!C'C.('ão e Cultt~ra, ~le ')e ·;;.i­
ço Fll::,!?Co Ctvil e de Fin(!11~·as. 

O S!t, PR3S!DEN'l'E: 

Sc1ic:to ao n:-J~·e .S"n::Jd.Jr s:;ef~rd~ 
P.acht<::o o pa1ec::r da Comiss{to de 
L.: .:.~t;Js e .::.t:Lura. 

DIÁRIO DO CONCl'lESSO NACIONAL (Seção Ir) 
' 

motivos a,presentaM pelo Presidente algumas cidades possuem três e qua­
do cvnselho <ie Ministros diz: (Lê:) tro escolas dP. dlreit-:l, paradoxalmen~ 

EXFOSICA.o DE MOTIVOS DO te, neste pais·, essencialmente' agrico:a, 
. poucas são as esc-o1as de agr.onomia 

MINISTERIO DA existentes. 
AGRICULTURA ~.:deria, de memória, relembrar que 

Exc.:lentí:-.:;imo Senhor Presi~::n-, ex:.st.3 uma 11J FJ.râ; uma no Ceará; 
t:.: do....Ccnse:t.o :ie 1:IinistrC:J: . uma nJ. 1-2..-.::LJa, J?-·:1 cid-ade de Are:as; 

uma em F.:. namoucv_; uma na Ba-
Em cumprimeD o a re-:,peitáve1 hla, na c.daJ.o de c 1u1 dàs Almas; 

despacho de \>essa Excelência, uma no Quilôme.ro 47 _ a Naclon!"-l 
exarado em face d-:1 Exposição de de Agroncmia; a Lu:z de Queircz, em 
M.::tivos D9 E. M. - Rr. 59-() - B, São Paulo; a Escola de Agrcnomia 
data de 11 de t)utul>:-o de 1931 da universidade do Paraná e a Es­
{dccumento anexo), tenh? a ~on- c-ola de Agrcncmia da universidade 
ra de~ .submet::.r à. _.e}:va?a C-vnsi~ do Bi.:> G:J.nde do Sul. 
deraçao de-s~a Pr~-slc.e:r:-cla .C: ane- Vê v. E.x:~ q1.:e não ,,-orresponde a 
xo ante·p~OJeto ne _len, d1~pcn~~ uma esco!a por E:tado, sequer. Há 
sô~r~ a lnco:po~·.rçao, ao patn~ grande .disparidade, e num país em 
~omo fedeTal, d~, &cola Supe~ que se fala diàriamente, e a Lódas as 
rl~~ de Agnc·~lttu~:., de _LavJ~as, ,.oo horas do dia, ern ref<lrma ag-rárla, 
E.::~~<:H.l de Mma.~ ~eraJS, d ... p~o- nao há justificati-va para que não .se 
pr.hc,ade do_, In-tituto ç;-ammon.

1 

cuide de um:=t das p:-é-condições pJra 
2,- co,mo Ja f1cou _devidamente o Estabelecimento da reforma aJ"rá­

e~c.arer~d.o na Exp~s1ção de Mo- ria, que é exatamente h fo~·mação de 
twc.s., a.Clffia re;en_da., a.provad.a técnic.:s e~pecializatlos no setur agro~ 
ror ~ os:,a. Excelenc1a, trat~-se ~e pecuário d~ nosso pais. 
uma med·lda que visa a 1mpedu· 
que 'J'n dos mai..<:: antigcs e tra~ TeJ?hO tido oportunidade, aliá~. de 
ctiriona1s estabelecimentos de en- focallza.r êste problema por mai13 de 
sino agronômicú do Pais venha uma. vez. Náo .sOmente o número de 
a enrHra.r definitivamente as estabelecimentos ,:::.;tperic :es é reduzi­
suas ati-vidades, diante das sérias do como, par.adJxalmeme, o número 
e in<:.uperá v-eís dificuldades finan- ae a~ unes t.ambém é diminuto, e isso 
IJeJr&s que vem atravessando. ~;-nrque, neste pais. ainda não se Ie-

3. E' evidente que esta Secre- \'OU a Sêrio a neces.s.]dade premen,e 
tar1a de Estado não poderia per- Ge. se organizar o ens1n~? ag~fcola; E 
manef·cr alheia a essa situação, nao se levou po~·que, ll1f€lmmente, 
qttE- ameaça privar o País, onde Wrna~ .. <:;e neces:.sáno ~ indispensável 
o ensiDO agronômico já se mos- o_ entrc~a!llemo pé'rfezt<. entte o E:l­
tra tã.-:J deficit-ário de um dos smo Med1o da Agncultura e o En­
.seus mais tradicion'als e eficien- sino Superior. No dia. em que isto 
tes e ... tabele-c-imenLos de ensino su~ fõr Ielto, à medid·:l em que os alunos 
tper:01 . ~;~mcluír~m os curs-:,s do Ensino Mé~ 

4. Daí haver solicitado a vos- d1c A~ncvla passarao, quase que au­
sa Excelência, através da ExJ.:!o- torr.à~tcamente, a cur.sa.r as e.scola.s 
,•üção de Motivos acima referida, supencres de Agronon::!.a. 
a u,dlspensável au~-oril;_ação para Sr. Pl'~'idente, como disse há pou­
pr?ceder jJ. federalizaçao da Es- co, a ~mpliaç?o e o aperfeiçoamento 
co.a, a semelhança do que ocor- do ensmo agrwola em nJsso pe.is re­
reu cJ-m outros estabelecuuentos, presentam mcontestâvelmente uma 
em idênticas condições. das preco::lctíçõe,::; inàis.p-enSãve~ para 

5. Tendo vossa Excelência con- a reforma agrária-. Vivemos, diâ.rla­
c.oro~do com e~a s~est.ão ;tenho :men,e, pl'egando a n::ces~Idade de 
a h~r.ra ~e su.Jmeter ~ e.evada uma rtforma a.;.rárLl e por isso é 
ccns:oeraçao des.:;a Presidência o também Indispem.ável. núJ só am~ 
amxrt anteprojeto de lei, c-:msubs~ pliar como aperfeiçoar o en~ü:.o a!!l'i~ 
um~í:mdo aque!a providência. cola no Brasil. o 

Aprcveito o enseja para apre~ 
sel'lt::tr a VOFSa Excelência, os pro~ 
tes'_c.:: do meu pt·ofundo re.speito. 
- Armando Monteiro Filho". 

Nestas condjções, Sr. p:rrsidente, o 
pHecer da Comissão é favorável. 

O S::t. PAZSI:cz:~J":.-.E: 

Solicito o pa.recer da dCuta C.JL.11S­
são de Serviço Público Civil. Tem a 
palav1a o s,:u relatolf s.:na.lu Leita 
Neto. 

Esta escola, Sr. P:-e:s!dente, que é 
um pa ~rimônio do Ens· ::o Supericr 
em nCEEa P.l~ria, rst,i ar.tcv~:d~ d-~ 
des::t:r::ue~=r, c;.e i'c~har as su.:- s por­
ta.s, por fa;; ... 1 r'e retur,:,cs. S<;r;a, nes­
te rr..ome:::to, n:o s:.'..:t:rn~e um êrro 
ccmo qu.:::-e um crin~ do Poder "?ú­
b:icv, r..~ o ir em !':~ ~ .::;·ro c":o~t~ ir:.sti~ 
tuiç:io que tão t::--_, ~e:-viç-::s tem 
prestrdo ao Pr:,·:ro agr4 c:~la ('11 nos­
sa Pátria. 

Por ê~se mo·ivo, lCcc::r:nc;.o, a;ora, 
o Prc~e+:J, e1:1 ~tJ P"rf'~"'-.. ~t~·orá·:~l à 
ma a;::roy~-:-::o. (.·u-:ru b"1 •.) 
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Está. esgotada a matéria da ;;r-;.1 
do D-a. , - 1 

Os S:-s. Senadores estão ccnvoea.. 1 

dos para a se.ss~o de encerr.a.mento 
da prtsente ses.::ão 1Egis1at~va a tCa• 
lizar~se às lS hora<;. :; 

Nada niaí~ havendo que tra~-.$.r, de• 
claro (>!1Cerrada a p:esente sel-~·f.'J. 

(L21:C'n ".:>. p a ses!:Co às 17 fUJ• 
rr-·s e 4J 1it!,lutcs). 

ATfl Cfl 25:? 'l:::GS:10, ~M 15 
o;: D:I~f.1.;,1ü DE JS63 

P S:.::SSAO LêJ:s•_t•.Ti'JA, DA 
5~ LEI.:'~:3'..fiTUf1.~ 

( Exír:wrdinária) 
( Szs~ão da enGerramenlo) 

P.,hS~:Uf:I\':(;í,J. J)O Sa. I.IOURA 
Al~U .. {tu)~: ~-

As 18 hom.s a::hJm-se pre:en• 
tes o:; Senhor.:., StllCàot:.,s; 

Adalberto Sena. 
J'USé Gu.omaru 
Q,::;::J.r Pa _:-;o., 
Eúm umio :._ .... :J 
Z:tchar1aL de A::._ ·:mpcão 
cat'\ete P~hheiro 
Eug.cm-o BG.no..; 
Seü:tsdf.G Archer 
Juaquim Paren1..e 
Sigefrcdo PaclLcO 
Men:z2s pi.rr t •w:~l 
An~ón.o Juca 
WilSon JUCá 
WHson Gonç.alves. 
Dlx-huit Rosado 
Di na::: tü Mauz. 
Ruy carne.to 
Argem:.-o r!'?' p;gu~iredo 
J-c ao Agritli.ho 
B~aos carva Li.1o 
Pes.o:t de Que roz 
Heribnldo Vieira 
Le-:te Neto 
Aloyslo de Carval~o 
Jo~auhat :,\1.::ríDi-e 
Jeri~n::m.' J.t A•.;•1 a:r 
Eur co Rezenae 
A::l'"ÜO EtP!n",m:b 
Au:~~:o y;::nr.c. 
Ber..J . .icto IJr. .. a';.ares 
No:ue:ta d~ L~nu 
MOU''1 An:..rD :'~ 
Jm:e :"eLe·.~~" 
Pedro Lu~ovieo 
Filinto Muller 
Bezerra ~::tu 
Ir;no:u '1c::.~1-::.:·::-n 
A ·e to rcn' ~ r.:1 
au::::o ~:c-r·~ n 
M:~11 t'.:! .S~ ·- (:'J). 

os_-:. ; __ ~~s :;~ ... ,·: . .:::: 
A l-':1 (..: r;:·.s~:.,: ;-:l'-a o com• 

1=--n.:;. •<~ .. hO t;-~ :::::: :-:.: .:.. il2~(}o 
res. 

I·. ti p'Jc;-ta a ~.,,.:::o. 

V':-i ~ .r 1 • .:1r.. a r1 ~<. 

c '- : .: 
de à 1:::~,·..-..:. c~ 

L. , t,.:2, 1 

!} ., • ' -·. 

_.! :: ~.J an .. 
n d. .. ~são. 6 

A p~-~~2-.,E ., • . .:: (,:":~~ :lO C!l• 
t.:. .~ ;.,>.n.a C-.. L' _, _ J ·-;:_~iva 
o-cü · J.. ..:.~ s:· r .. , -, .. 1 ::::::>.-J~. 
a 13 d( r; . .-J c.~ c·,. r..:- :-.:lo~ 

o Sr. 1? S"c:c :.::o ,.~1 !1.-c;cede: 
à lei~u.a C.:. .... ~: .. (J. f';~.s:d.ên• 
c:a. 

E' J:,•o ':l P ;:c.: c-:::>, 011e v-d PU• 
bJ:c.··:-.;. :--.:. ~ • ~-n~o. 

oc::..r-·.:~- ...... : 
Dou a f. 1 1;tn:! a'J r: -·" "O o;:'l_Jor 

:~-:r·ito, o n~b:; t:c.1· ,·_ ;· ur::;·!J Re• 
z-ende. 

O S-~. z·J:CCD :-: :: ... '"~~_.::::: 
([:em rev,.5,5o do c; orle r) - S2nh-0r 

Pre.sic!:::nte, S:;nh-c ·es l?"D:!'.O!C':, O 
encerrc-m~nto dos t:·:-b..,·hc"3 da pre• 
~.en~c s~.::::ão legish:ivc, ~llll d:.í.vida 
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MESA SENADO 
~"'""" li'~~:~ên.te,- Moura Anda de (PSD 10 

Vlce·fl'e ... 11~nte Nog.'eira d~ 11 · 
C·.'< ma· \t'TB - MG). 

Ado.t_:>ho Io·ran<'o - Par&.nã ] 
lrmtu Bo:nnnusen - santa ca- . 
t ... ..lei 

l?runeiro-Secretá.rio - Rul Palmei· 12 
r 8 ·' UDN - !...L• 13 

Se;undo-becre~árro - G.Iberto l\la· 

Antônio Ca.rlos - S:wta C.' 1arina 
Damel Kr.eger - R1o Grande d" 
sw. 

ril'ho 1PSD - •;B>. 14. 
terceiro-secretário Atia.!bert.o 15· 

Eé·1a tPTB - AURE). 
qllarto-Secret.áno - Ca/-t~te 1?1-

r:b.flfo !PTN - PA>. 

Milton Campos - M.nn.s "Je,·ais. 
Lc-pes da Costa - ~.l.J 'o Grt::..:>O 

PARTIDO L!BER'lAl>OB 

tPLJ 

1 Aloysio de carv~!ho - B:~hia. Pnme1ro .. sup1ente - Joaautm Pll· 
r:n:re - UDN - PD, 2 Mem L.€ Sa - Rio arnnrle ~o Eul 

~ll- ~undo-Suplente - G:IlUc Mon­
fl. • P::lfJ - "iU1 

1,c r ccit o·Sup:ente 
'J., •:r~ \PTB - b.J), 

Va.sconc.elos 

.:..•t.~-RJ:"i.JO .::'RAfl.1L3.;:SL"l 
N,H.:IO~A!.. 

(PTNI 

1 Cattet: Pmh:ono - ·parê. 
2 Lauro _.c Mato.::; • F' F:CP;lES:OiJTAÇÃ{) PARTIDÁRIA 

J·.l~:·;:VO SO~IAl.. ÕEMOCUA'i'lt'O 

IPSDJ 

~JAR'.!"UJO :JOt:lF..!. i?ao:..>a:.::sSlS'L!f. 

u•sf·; 
l 1, José Gu!omar Acre 1em exerci- 2 

::1 Eu~tm;o Barros - Maranllào. 

Raul Giuberu - E.,;<.:"W S~:~r:' · 
M:g•1e! Co:.. o - R lo Je Jane n: 

2 ' LObVo da S:lveiJa - l .. >:~.··á. 
3 E"ugtllo Bnrros - Maranhl.VJ. 
4 Sebastlâo Archcr - :v.tar,t'•~ãc.. 
õ VIctunr.u Frêire <em exercw~c. o 

Suplent-e. Sr, Miguel L!D::.) 
Marannac. 

6 S:gerredu Pacheco - Pi"tU4 

'I Menezej Pimentel <em e .. •:erctcic 
o Suplente, Sr WaJdems· de l\i­
cãnt8"3l. 

8 W1!sun Gonçalves - :Je1.'"á 
9 W<Jltreao GuJge. - Rlo d:!lr.de 

cto Nol·Le 

Pl' ... RTtDO 
SOCIAUSTt\ s:u.~-sn.:::I:::.O 

tPSBI 

A'Jrélio Vmnna - GuanJ"uam 

MO\ 1.:\lEN'lO "I'RAHr\1.1llS1P.. 
RENO\ AUOlt 

t:.\ITRJ 

1. Aarão St.e:nbruch -- Ric de Ja· 
netro. 

P.\RTlDO U.EPl..i;U .... lCAl\:0 

1~ Rm carneito - PanüiJa. 
11 Le•le 1\:etv - ::3erg pe 1 J::I.v [,e~:e - Selgipe. 
1 Antônlc 8albmo - Bahta ~ , 
13 Jefferson de Agu::n - ll-~p·r~t<:, f A .. {l"IJJU llEMOCRA'JA C~IS'IA.O 

::5anto I 
11 GJlbert(l l\lannho - Gnat~al:)ara \ 
.".; 1\luura And:·ede - Sãc .:>a<HO. 1. Arnún de ~ ... ~-<Y- Al.·~oa.s, 
16 Allllo Fontana - Santa Cata- 1 SE~ LEGE.ND .• 

rma 
17 (T ;100 MonO.in - R G Sul 1 
18 Benrdtct-o Valad.tres Mina~ 2 

oerais 
F'1J nto Müller. 
.J•1."l'! fiellcJana·- GoHts. 

Josaphat Marinho - 8ahia. 
Herib~ldu V1e:ra - sergtpe. 

RESUMO 
21 ,Jn~<'elino Kubtt..scht'k GoláS Partido Soclai Democrâtic.,J 

Pedr-o Ludov:ro - Goiá.<:. 

PARi'IDO 
Tl{AH.\UIIS'l A BRASl!.ElltO I 

Pa~~;a~ i. ~r~~~!h:'s!~· • '·a;.;~tle·l;.~ 
1P . .r. B 1 ................. ,. 17 

U n 1 ã o Democrâtica Nacional 
tP'I'BI 1U. D :'1 J ................ .. 

A.da!h<:'rLo sena - Acre Partido l.ibertêdor 1P. -L.) •.•• 
2 D3car eussus - Acre PJ.rt:do l'ra:.>alhista Nacional 
3 \IJVD.JOo wtma - Amazonas. 1P. I N l · ........ ·. · · ... .. 

15 
2 

2 
4 e;dm1u"'o Levi ..- 1\muzc,nlls. Par t 1 do Social Progressl!ta 
5 Artur i:rq:dlio - Ama7n:la~. cP · S P I • • · · · · · · · · · · · · · · ·.:, 2 
6 A.ntPni·l Juca _ ceara. P a r t r:' o Socialista Bras:Ielro 

7 O)·X· H\1\t l1mado - Rlo Granie I •P. 
8 8 

J : • • • • • • • • • • • • • • • ··• 
do Nol'te Parnd~l RepuOl:cano IP ... ) ··~·· 

8 AT"Pffill 0 de Flgueil edo _ Pa- P a r t 1 d J Qfmocrat<t Crlstao 
h cP {'. C.J •.....•.••••....•• 

1() Pf'~'-~oa de Quelroz - Pern,lm· va.dor (M · T · R I · · · · · · · · · • · · 

1 
1 

9· ~;,.~cs Carvalho - Pernri.mbuco ~- ~ -· 1"" , '.; Trilh<~,lhlsta Reno-

0'1('0 64 
11 ,Jrl'E' l>::muio - Pernam01li'O. 2 
t·• SllvP~<t·c..- Penctes - Ala2ofls · I sem ieg:-nd"J. o•··········••••oo• 
J ."i ~'a;::ro11relos forres -. Rio de Ja. Total o .••.•• , •. , o o,, o 66 

ne:ro 
11! Nf'J:oon Mt:~culat1 flic-:Pnriado sem I 

s~Df:tl'uJ;;ão! - Paraná -. -·-------
BLOCOS PARTIDARIOS 1::1 An101Jl·v S lva - Pur~n:\ fprn · 

'i'-.:e:·c\<'"f' o S\rplente, Sr Melo 
sr,,!;!"r, ~ 

1 •1 ':u"'Jf'.r J 
r:<tJ 

da Gama - Minas Ge 

11 f:<>;oerr.; N~tQ. 

l ':-a.' O D~~.:\'Wtmil TlC:\ :'~L\C10~AL 

f(!l};'lti') 

~ ?,acnr_ll'ls de A.<;:sunçãn - Pará 
2 .Tuaqu:m Parente - e:auJ, 
3 ,JoSP l'â ,.,ri\ do - Pia UI 
4- nnwrte l\"llari? R G Norte 
~ .tofio A"' nnno - Paraíbn I 
o ,....,, P - • J~> .. fl~S 

"l r,- '~' 1" ~ --"'" F~n\ntf'> Sant<: 
$ ~ f'1'"1~" ~ · ..,~<; - .._""";nar.·,bara. 
9 P'-'1...1-:-,. c,'-""'1" - São t"'1ulo. l 

1' -
PSO 
PTB 

Ma1una 391 r.,em\Jros1: 

-29 - M:noria 071 ~·1embros): 

UDN 
Pl, 

3v - Peouenas Rep,esenwções .9J 
M<'mb:-0.::). 

~'['~ 

PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
.!OSR~Jhat Mtrinho ·se::r LcQ:enda). 

FEDERAL. 
LIDERM~ÇAS 

l DOS BLOCOS P."ll'lD.\;UOS 
i\lAlOõ.tlAt 

Líder: 

Bartof carvalho - <P IB> - (PE) 

Vlce Líde1es: 

Viclionno Freire - <PSD - MA) . 
Va.sccn::cllcs Iorres \.PTB 

R.J I • 

Jclfer·son de A3u1ar IPSD 
FS1, 
Lõ~ão da S1h•eira _ 1PSD - PA) . 
Ar~ur Virgílio - (P'TB - A~ll • 
Be.::erra NeVO - IPTHJ - MT). 

Lt1er: 

,Joã.o f ::rri;:>ino IUD.~ - PB>. 

Vice-L1deres: 

D8niel K.rieger - IUDN - RS). 
Mem de Sá - IPL - HSJ • 

PEQUENA~ RE.PRESEN'I AÇOES 

Ltder: 

Lino de Matos - (P'l'N - SP) • 

V lCe. ud~rcs; 

Aurélio Vtana - (P.3B -- GB), 

11 - DOS PA.R'UPOS 

PSU 
Benedio...tQ Valia dares. - tM.G) o 

Vice. Ltaens. 

Wilson Gonçalves - ICE:). 
Sige.rredo Pacbeco - 'PU o 

Walfr~do Gurgel - <RG) , 

P'IB 

LtUer 

Artur Virgílio - (A:-.1) • 

Vice.-Lldereli; 

Amauri Silva 
VivaJC · Lims 
Bezt"rra Neto 

!licenciado) , 
(AMI, 

- (Ml). 

- CPRI 

UDN 

Lider: 

Daniel Krieger - fRSl , 

Vice Lfáe1es: 

Eurico Rezende - «ES)" 
Padre Ca tazans - ISP) o 

Adolfo Fr~nco - tPR). 

PL 
Ltder: 

Mem de Sá - <RSJ 

Vice Lideres: 
Aloysio de Carvalho - (BA) .... l 

PTN 

Ltder: 

Lino de Matos u;p). 

Vice..-1 táeres: 
Cattete Pinheiro - (PA.)-] 

PSP 
Ltder: 

Miguel COUto IRJl , 

Vtce-Ltder: 
R3ul Giube~tl - :ES) • 

----"'--

COi':11SSõES PER~M1':0NTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrade Presidente 
,pi::)lJ'' 

Nogueira da Gania (PTB), 
Adnlberto Sena lPTB) 
Rm Palmeira fUDNl 
G:lbert.o Marinho .( PSDl 
Cattf'le Pinheiro <PTNl. 
Jo.1qu.m P.uente UiD.:""·a 

Ou ido Mondm I PSDl 
v asconce.o5 rorres lP'TB) . 

Reun~ões Quarta.s-feiras. àS 10 ho· 
ra.s. 

Sectetir1o~ Evandro Mend& Vlana.. 
Diret01-Gera1. 

Comissão de AQricultura 
t7 MEMBROS) 

Presidente - Vago. 
Vtce-Prcadente - Eugén:o Barrot 

tPSU). 
COMPOSIÇAO 

P. S D. 

TirlLARLS 

l!.:ugen\o Barros. 
Jose f'elicmno. 

SUPLfN'IES 

1 Atll:o F0'1tana. 
2 PedrO Ludovico. 

P. I. B. 

ITULARES 

Nelson Maculao tL:cenciado). 
Utx~HUJt ~-osaao. 

Raut Giuberu. 

. SUPLENTES 

1 Eduardi catalão 19). 
2 Aal'ao Steinmbrucho 
3 Vago. 

U. O. N. 

rJTULARES 

Lopes da Costa. 
Antbmo :Janos. 

;tJPL!:NTES 

1 Daniel Krieger • 
2 João Agrtpino. 

SUBSTITUTOS 

Iteumbes 

Quartas·feiras, às 16 horas. 

Secretár:o: J Ney Pr.sso.s Dan!11.1' 
AUxliar LeglllJ8tiVO PL-9. 

( •) Em SUbStituição do SEnil!( 
Nelson M.aculan. como titular. 

Comissão 
de Constituição e Justiça 

UI ~:EMBROS) 

Presidente - Milton campos fUDrl 
VIce-Presid.;;nte - Wilson · 

Gonçalves lPSD) 

COMPOSIÇAO 

P. S. D. 

:'"ITlJLARF.S 

Jefferson de Aguta.r. 
Ru: Carneiro. 
Lobão da Silva. 
wuson Gonçalves. 
Josaphat Marinho. 

SUPLEN'T"ES 

1 Menezes P1ment.e1 <Iicenclado) ,, 
J Le•te Neto. 
3 Benedicto Valledare.s, 
4 Aarão Stembrucn, 

P. T. B. 
'l'ITUl.AREB 

Amaury Silva (licenciado); 
Bezerra Neto. 

Edmundo bevl. 
SUl'LENTES 

·1. Argemiro ae t>""lguetreda 
2 SUyestre Penc.e3, 
3. Melo lluga. 

U. O N. 

l'lTti.'.AilES 

Aloysio de .:::arva .• o.; 
Eunco Rezende. 
1\iilt-on Ca..'ll;.'n . 



Segunda-feira 

l -:-. --~to~~~- -:nu~. 
~ uamet K:1eger. 
3 Joao Agnptno. 

Reunu)es 

16 

Quarta te1ra, as ló U'Jl aa. 

Sec..ret..ano: Ronaldo Ferreira utas 
Oficial Legislatwo .PL-8. 

DIM<IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

U. D. N. 

TITULARES l 
Adc.lfo F:anco I 
Lopts íla Cu.:-ta 

SUPLENTE:S 

2. Zacnrias cte Assun.;á<i 

P. '1. B. 

TtT"JLARrs 

Argf>miro "~.e E"tgu<.:'•·edo, 
Be'" rra Neto 
Dtx-Huit Rmado 
Pessoa de Queiroz. 
Jvsê Errnirio. 1. José Cã-.diC, I 

. • d S nh Heun•ões tP.rça-fe1ra - 16.00 nora~ 
l"~l Em 'SUb5htUIÇ<tO O e Ofl I! SUPLENTES 

Nelson MaGulan llicenclado). 
Lino de Mato.s 

Antaur:v suva, I!Omo titular. Secre~árJo: 0id sruggex, Auxu1a.r 
2

. 
__ . Legls;at•,'c PL-10. ., 

4 
Amaury Silva Ci~rnciado) 
AuréUo Viar.r.a. 

ComiS. sa"o (") - C.n subst,twção f'.f' Se-I 
nhor Jose CiUiúmard co.no 5. 

do Distrito Federal titular 
Antônio Jud 

tu) Em. substituição ao Se-
n MEMBROS> rillor Nelson MacuJan, COIDL 

SUBSTITUTCIS 

1. Edmundo r,cvi. 
Pr:sJdente - Llno à.e Matos. 
Vl ... e-PI r.)Jdcnt.e - Pearo t...udovi-co. 

COMPnSlÇAC 

P. S. D, 

TITU'~Al'ES 

t.1enezes Pimentel, 
Pearo LUdUVlCO. 
Llnu ae Matus. 

SUPL.t:-oU.S 

1 Flllflto MUUer. 
2 EugeniO Barros. 
$. HeribaJao "IE'ira. 

P. L B. 

Oscar Passos. 
Dlx-flult Rosado. 

SUPLENTí:S 

1. Aaráo St.ei.Db~·uc.h, 
2. Antomo Juca.. 

O. D N. 

Dinal'te Manz. 
Eur1co Rezende. 

SUPLENlES 

L Lopes da Costa. 
\. Zachal'las de A..s.Sunc;ão. 

ReuniOI::!$ 

Quintas-teira..s as 1{) horas. 
Secretano: Julleta R1beuu dos ::ian­

. Ws, OflCia.i LeglSlatJVU PL-8. 
' 

Comissão de Economia 
<9 MEMHROSJ 

PreSidente - Filmt-o Mtiller tP~DI 
VLCe- Pr~10ente - Juse E;nnlrlo -

l <PTBJ. 

COMPOSlÇ.\0 

P. S D 

• 
Filinto ~ül.!er. 
Eugen10 Barros 
At11ro fi'Untana. 
Jose Guromard (llcenclauo} 

SUPL!.N'l'Es 

( 1. Jefferson ae Agutar t"'). 
2. Srgefredo ?&.checo 
3. Seba.Sttão Arcller 

l 4. Jvsaphat Marinho 

SUBSTITUTOS 

· .l. José 8.ail'ala 

P. r a 
'IIT'"JLARE~ 

José Ermtrio 
Nelson Mu.culan (l!cenci&do). 
JúliO Le•te 

~UPLENTE:S 

1. Oscar P~ssos 1••) 
i. Bezerra Net-c 

SUBSTITU1 Oft 
1. Mdo Br· ,a 
i .... A ndicr 

t1tu1ar. 

J de 
Comissão 

Educação e Cultura 

I 
t7 MEMBnOS> 

Presidente - Menezes Pimentel 

IPSD> 

I Vice-Pr~idente - Padre 'Jalazans -
1UDNJ 

COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

TITULARES 

Merezes Ptmencei 
Waltredo Gurge1 

SUPLENTES 

1. Benedito Valladarea 
2. Sm:efrecto Pacheco 

SUBST1TUT01 

1. Leite Neto 

P. r. B. 

TITULARES 

Pessoa de Queiroz 
Amaury Silva •licenciado>. 

SUPLENTES 
1. Vago. 
2. Vago. 

U. D N. 

TlTt.TLARES 

Antonio Carlos 
Padre Calazans 
Mero de Sá 

SUPLENTES 

1 Adol!~.; Franco 
2 Milton Campos 
3. Arnon de Melo 

R.eun:ões: 4(1s-tetras - 15 00 hora~ 

Secre~~o~ Vera de Alvarenga Ma· 
tl'a. O!iciaJ Legtslativo PL .. 7, 

Comissão de Finanças 
05 MEMBROS) 

Pt·esldente - Argemiro de Figuei­
redo - tPTBI. 

Vlce·Presidente - Daniel Krlege1 
- jTTnN) ., 

P. S P. 

:x ~%IÇÃ0 

TtTUl.ARES 

Vict.orino prelre 
LObão de SL vetra 

Sigeirel'iv PaPheco. 
\''ilson Gonçal\'es. 

Leite Nrto. 

SUPI E!\tES 

1. José Gui~ard a.cf!nciado). 
2 Eugi!nio Barrns. 
3. '-ient:'?es Pimentet 
4. r~uno ?ontan:"t. 
5. Pedro Lt:d'"'v!ro. 

SUBSTTTUTOS 

1. José Ko.1ra1a. 

2. Melo Bre.ga. 
o. ') N. 

TTTI•L} "·ES 

Daniel Krie-r;~r. 
Dina.rtt Mariz 
!rrneu Burnhau~en. 

LOpes da Cfl.et.a 

SUPLrN'lES 

!•''f'l1r ·t. I<ranr-o. 
2. Eurico Reze-nde. 
3 .Jvâo Agripino. 
4. Milton Campos. 

TITULARES 

Mem de S~ 

sUPU'NTES 

1. Aloysio o" Carve!ho. 
Reuniõ€6: 4Js teiras _ !C,OO ho­
ras. 

Secretário: CiC ··~ü".ge•·. Auxíliar 

L~"gislatil'O, pr. lU. 

Comissão 
de Leg1s ação Social 

t9 ME.M.PqQb) 

Presidente: Vivaldo Limt" - FTB 

Vl~e-P:c.:.:~· -~h: 
(PSD). 

1 carnetro -

COMPfl'5tr\.O 

P. S D. 

TJTULAR125 

Ruy Ca.rnerro. 

Walfredo Gurgel 

José C Jlurr1ard fllcenciado) 

Raul Glubert. 

SUPLENTES 

í. Leih flii~-- c r. 

a. Lobão da SllV~J.ra. 

3. E'lglnro 'T" • ro:, 

4. Ju~·::~ I ·~e 

SUB5UTU10! 

A':ilio -

2 Jose '<.a!rela. 

p 

TITUI "S 

Ama'l"'T .' lva dice· 

Heri <~.Jr'- • ~~ra 

Vivaldo Lima 

• , .. pj·.- ,'r~"~"'" !.,. I • 

"2 Pe.ssoa de ~!renoz 
J AntÔ~lO ]'Jr{> 

s•m: •. u: "~S 

Melo Bra&."' 

U O N. 
TITUUf.rS 

B"Urtcc -Re.~e-noe 

·.r..t1 niu ' .. Jos 

rJo) 

Dezembro de 1963 3907 
.~ 

I 1. LopE>s da Cos;,a 
4. Za.car·as de Assunção 

Reuniões: .{. s. feira.• às_ 10 hor3.1.' 
SUPL! ''liS 

/ _qecret~rí.J. Vera d~ Alvaren~a. Ma.• 
fra, ~>ficia.l Legislativo, Pu-7. 

(
0 l - .l!.m S"J.bstituiç~... ao Senhor 

José Gu!oma.rd como titulnr. 
t *"') - Em suhst'tuição Jto SP'1l10l' 

Amaury til como '.itular ") 

C('.l11íssão 
do Polígono das SêcuJ 

t7 ME!' .... j.tR.CSl 

p~esideme - .t.-Uy- ~an•eiro c:--sn) 
VlCe~Presidente A·._.r..;i. • .J \it .. :J·~ (p· __ 

P. I' 

TT'f'~·' 1.7(3 

Wt' ()n Gonçalve.. 
Rély Carneiro 

P.';' ENTI3 

1 Sh! rtredo Pacbe('o 
2. Leit-e Nct.o 

~ B. 

Dix- ~luit Hu~>B?o 
Au1 é.io Viann~ 

.st:r ··-r<r 

1. P.ro;rE>mi"o ae l''t~ne',riO 
2 Ar J'1 d. Meto 
3. J•Jl:o Lr:!e 

O D ~. 

TTTUI 'S 

D nal"!e .'\1anz 
Jm:e C:...nd1do 

J·,Ja l!.;rripwo 
1 2 Lc H~f da c.,.~ la 

Retm:õ~ 5a tel•·a.~ -- ]r: :ll'l .. "~~.~ 
Secrf'! ?trio: "Jry t'; .. ·u · . J.w:.u&.J 

~'IXilhr Leci!~lntivo ó·l-9 

Comissão de r.erl;1dio 
15 '11.1'.. ··~· 1:::11 

Pr 'Je ,ta l.JT\ f' i• H•":~'lt) 
~~I B·. 

IJ1ce-r :siderl~> - Pa1re .:a,c.?:.M 

COMf•O<:;!( \0 

p s lJ. 

TITIII ·\f.fS 

WalfH'ÕO Ci'H!!el 
Seoasrtao '\fl't-er 

1;t'P, r-l''TF.S 

1 Lobão) d!l fi!l~f'lta • 
2· Jusc Fe!lctfln(J · 

SUliSflli'TtlJ 

M e-ne?.e.s Ptmet, · e1 l~ccncle.óo)· •. 

p I >!. 

rtTlllA'!LS 

D!X H'.llt H-o~ a "lo 

Her:l),,\do. \'·, .. a 

u o "l. 

T!Tl' :51 

r • 1' r c" '!./ n~ 
J:1 lo l,e r e 

f. . ,'.,'T :',S 

f "'Ju/'lol .1);~1 prnc 
i ,J·btlrhat M 'r· no 

.:;f-'cl f· t~r o '-'· • ,_n •u 
L~~l.slatn•t;, PL-tl 



(11,",:!!0 DO Cm!Gf1ESSO NACIOf'!fiL (So:;ão i') 
·~~ .. ~~~ 

Prorr06Sçõe.:..: SuPw...~,;-,. ~ 

. ::.':-.~ .. ~ . .:s ~::teriores Raul G~ioeru _ 
='"'·~i:;:;5n / SLPL&\ll.E 

-1~ .\ .. ::-. 1HrtOH 1 • 1 Reuméc.s; Qtrtntas·Iclre.s lC no-
ras!. 

Antonio Carlos 
Padre Calaz.ans 

Sl'Pl' . .'iE3 

At-é 14 l2-1C:i2 - R.::-,:..z:~lmentn t:l''.l­
m~ro 611-61, ~j..o.u· . .:: .• u em 15-12-6~; 

Ate l.l-1': 1"~1 l' ·~·:n~,.....,n ~ 
·:rr., d ,,.~ -- J::-1tcrsuu de A""nl::.r) 

~1'. "' secre!Dr;o· Eduardo :-tul !h· bOs.l 

.~,· .' .,,J, ;1 1 ~ - e.•.S.Su~ de Q 'Cl· 

l'lil'' •.• s 

J ,,~~· ...... r, n~..: A.,u.ar, 
.i..-L.!ú ~~ .nJruch, 

SGr •.•. :;, rl 

M.?~'I:'Zes t• . .nr-nteL 
~ H.uv l:Jcf' ··ro. 
~ Jo.,;e l.Lt:urn~rd J,féenCJaaol. 
1l \'lcWrtno l''re:re. 

G't:.'"BSTITU'I'OS 

José Ka:ra1a. 

P. I. B. 

T1T0t \IU~S 

Pessoa de Q'leiroz 
V1VR1Jo Lima. 
Eduardo CJ.!aião. 

SUPLEN'CE.S 

1 osrar Pa.s.sos. 
~ ArgPtntru ae f!'1g'.le1redo. 
a Ail tõnlo J ucâ. 

O D N. 

rrrvt,\REs 

,l" .. n•.vuiO Car:os. 
Jose Vànc!Jao 
Paàre C>tJf17JtU<;, 
Arnon de Melo, 

SUPLENTES 

l;. OJ.n·cJ Kr.e.1er~ 
~ E:.~r:co t{ezenne 
3 João Al{r!pmo. 
<!1. Mem de Bá 

Reumõ.'$; tr's-retras - Ja,ou no­
ras 

Secret-é.r!o: Cast.ejon J. B. Bra,nco 

ULClai Le~·slat·vo, PL-6. 

Cor..issão da Saúde 
fl5 ME.:'J! HRUS) 

?re.sld~·nte - Lopes da ~-ust=:. 
PON. . 

V1ce-P<es:d:nte - D:x-Hult Rosado. 
<1' ÍBJ 

COMPOS!ÇaQ 

P. S. D. 
TITULAReS 

tedro Luduvlco 
• S1getredo Pacheco 

SOPLE:-I"lJl'.S 

1. Eugenio Bastos 
2., Walfredo Gurgel 

P.I".6. 

TITULARES. 

Dix-Huit Rosado 

suplent.e~ 

Antônio Jucá 

U.D.N. 

SUPLENTES 
O.D.N. 

LOpes da Costa 
SUPLENTE 

~dre Calazant 

1 Au .• ni.al t...::•g;:.;.:.t·v~ PL,..lU 

Conm.~ilo 
cl.c ::': .... >.:1c:.. 1 'a~i:m:-11 

17 ME:\!l.rlitUH) 

Presldcn•e - :lt~carias de Assunção 
(Ul)~l. 

Vtce-PrC~-adent3 - ::3ilt~.:.tra J.~éri­
cJes tP'rB) . 

CO.' IPOJ!C' dO 

pSD 

I'ITUT"ARES 

· José Guiumard ILJcenctaac 
V;ctorin!J !' retre 

SU PLE.'fTES 

1. Ruy carneiro 
1. At1llo Fontana C,;.) 

SUBSTITUTO 

2. JGSé Kairala 
p.T.B. 

'l1TUL .. 'l:.~l!:S 

Silvestre Pérlclea 
Oscar Passos 

SUPLENTES 

1. r:ar-Hult Rosado 
2. Vago. 

O D N. 

TITULARES 

Irtneu · Bornhausen 
Zachartas de Assumpção 

SUPLru-!TES 

1 AdolEo tt-ranLo. 
2. Eurico Res"!nde 

p & P. 

TITULAR 

Raul Gmbertf 

SUPLEN'!'E 

!. Miguel Couto 

·Reu-:1lôes: Qutntas~teiras - (16 bo­
rasl . 
Secre~to: Alexlndre Pfaendel, Ol1-

o1a1 Le,5islat1vo PL .. a. 

(
0

) -_Em substJtul~·ão ::..o sr. JOSé 
Gu~omard, como titu!a..r. 

Comíssi1o 
de Servrco Público Civil 

17 MEMBROS) 

Presidente - Silvestre pé r i c l e s 
<PTBI. 

Vice-Presidente - u·l~e Nelio O?SD) 

COMPVStÇÃC' 

?so 
rn-m.n..!trs 

Leite Neto. 
Sigefredo pacheco 

SUPLENTES 

1. Vlctorlno Freire 
2. Benedito Vallada..·es 

PTB 
TITUL.\R;Cll 

Silvestre Pértetes 
Nelson Ma.culan Ufcenclado) 

. SUPLENTllS 

1. Edmundo Levl 
2. Vago 

ODN 
Trrut..A.arn 

AUWJllO Carloo; 

1. Dinarte- Martns 
2. Lcp-es da co ... ·.: 

PL 

l'TTut.A, 

Aloysio de c.::.rv:.=L.ho 
SUPLf.NTE 

n9 178-<l:! ap:ovncto e"1 12 i2-U2. 
:· . .i.:.nJJJ :c; - !J1;ttc,.,~ 

1 JcJJe;·!.on o.e L~··.Har - •. ;_.~ar 

t' .... J. 
2 L&L :o t _ ..:L~-~~... - Pt:~. 

J H.lJ- C<.:.nr...r.:> - Pt:iD. 
4 li, • .:a:c:,o \'..t•~ afth - PSlJ. 

\'w.L.J.:l.t.:_·, · -~" - L.:lU. a 

Mem de Sá 
- . o 

1s . .~o no-i ~ 
" P.anta.~ 10 

i.-.~~-·11 \-:·:... .. n -· t·.~._._;, 

Reuntõcs: 1er"2.~ -triias -
ras. 

secretário: J. ~.:-y Pa-ssos 
Auxlilar Le~.tsla!Jvo, PL~9. 

Comissão ~e "fr?nsnorles. Co­
municações a Chras Públicas 

(!) M~~1BROS> 

PreEident~ JOC:é FelicianO IPSD). 
Vice .. Pres1dente - lnneu Bor..--!h&u­

sen tUDN). 

PSD 

TTTULARES 

José Fe.iclano 
Sebastlão Archer 

SUPLEin!l 

1. Jefferson de AgUlaJ' 
2. Fllinto Mu.Her 

PTB 
TtTOJ..r',RLB 

Bezerra Neto 
Lino de Matos 

SUPLENTES 

1. Silvestre Pér1olr..s 

ODN 
TITULA fi 

Irineu Bornltause-n 
SUPLENTr'S 

Zacharla.s de Assunr)o. 

k)L-.l- -•L c .,;_.,t(;,--:. - ._r L: 
f\ ~ .• erra r.: ( .. - J;-IB. 
B•:ro.s .D .. .>JJ.I10- PIO. 
lJ..: .... t, ,_._r '-_,e .. - -..· ·~- ..... ~J ...... l;-
Ie - c-.~.-.. 

11 LoJ)2-s ú'! l ~::'! - 'JD:'l. 
12 Ao .. uton ..:am"J0-'1 - UJ.J.N. 
13 Rer l}atno ·:~~IF.. - UD:"l: 
14 Huy P'o.iüUC~"a ·- UUi'-l 
15 AlO)slo ae varvulho ~ PL 
16 1~<1cm cte sn - PL. 

Comis3ão E~;:~::!:! do Froje\J 
ce Emenda a Const::uicãJ 
n9 3, de Jss·;. · 

Altera o § 19 do art. 181 da 
Conetttuiç-ào .Fe:1e1 a~. 

tAp'JSelltac<.Jfla no funcionário 
aos trtnta anos: de sctvu:ol. 

_ Eletto em.. 21-5- u2, sr.1vo os Srs. SEt­
naaorcs: 

LC>bao da s.1'.'2lra 
Wu.son aoncaJves c 
Amaury Silva, dt->1maoo Pm :.!:{ ct.:: 

a.bra ae 1003. 

P1·orrogacõe:: 

At.e 15 12~1962 - :.;;~~·;enm .. nto nu.-­
l!lero 610-61 apro\o a ao em 14-12-1961. 

I 
Até 15-12·19;,;.:; -. Rcquerunento 

numero 198-62, a.[lruvado cJll 12 dr 
aezembro ae 1D6'J. 

Membros - Par tidos 

1 JetfcJ-srn de- 1\gutar - PSD. 
2 Looa:> oa ou~·eua - Relqt.otlO 

PSD. 

Reu-niões: \Quar~e:s ·teJ.ras 
horas. 

::1. R-uy Ca..rtH!lnJ - l.'.JD. 
ltí,CO 4 . .Be!le:t.Jto Va!J:ro..:.:::.s - PSD. 

5. WHs~n Gun·:a1ves - PSU. 
Seoretãrio: 1 :11ex::n:i· e Pfaendcr, 

Oficiai Legtslath·o, PL .. a. 
6 . .!:ill' ~· 11~ Pe,-.c1e, - !ie •. n.vr 

P'IB . 
. 7. Rmaury suva - tJ"fH. 

D. U. ~~ 2-'-8- ff1 <I. I .J p2:J 2 1!!2 
Comissão EsDaoi<>J do !•ro1eto "· >:co•:·,.-a "' oa.nt· - "Tl3. 

9. .Barros O ar valho - P'l'B. 
de Emenda à Con~ütUJçào ;o, u.<me; Kneeer - OUN, 
Oq ~' (12 ·, t . .-f!. 11. LOI}e.S C1.a l:o.:.ta - UDN. 

12. Milton Cam;.JS - ODN, • 
DL"poe M>'Jre: Altera Os artl· 

gos 26, 66, ::.8, 60, 110 o o tJ-3r'i.­
grato umco áo art. 112 da Cons­

_tltm.t.!J f· .. d.::r-..:.1, 
OJ6enlZ!:'-Ç~o actm:nistra.t1va 

Cio Dtstnto !',caera.J.. 
- nnl-:.n~11~:r:: t:lt.s c!as.:.liJa.r-

gadores ao l'rib,ma1 tte , Justl-;3 
do D1St:l~'l f'·eaentl; 

- regtme çle rendas o.o OiStr1-
to Federal; 

- compu~tcã<. da Câmara dos 
Depure-aos c do senado FeaorcJ 

13. tl 'JY Pa~meJ.i'a - ODN . 
J4. Renoa.Jdo Va:.u.-a - OUN. 
15. Aloysio ele Carvalho 

dente- PL. 
!G. Mem de Sá - PL. 

Pre.;.[, 

Comissão Especial rio t-ro•zto 
de Err•nda a Constitufção 
n9 4, de 1S6·t. 

e do Tribunal Supertor Eleitot'2.!; Dá nova rcG:ç;o ao Item ll dQ 
- proces~o cte e=colha do Pre.. a·rt. 95 da Con.stituu~ao FederaJ, 

s1dente e do V:~ce-PrP.o;;inrnte do Urrectut-1b1li<la-de tioo vencanen.o; 
Tnbunat ::tl"'rlonal Eleitoral do tbs dos JuizC::} • 
D1Btr1to FederaJ; Ele1ta ern 27-6-61 salvo 0g Senho-

apltcaçã.o de cota do tmpõsto res Senadores: ' 
de renda ~ 'ln-taa aos Munict- Lopes da Costa, designado em 29 de 
pios: outubro de 1962i 

Eleita em 16-8-1961, ·com exceção Lobíío da S1lve1ra, des.fgna.do em 23 
àos Sr.s_ Senadores: oe abril de 1963; 

Ba.rros Carvalho designado em Bezerra Neto, de5l2'l'ln.fln o.rn '}g rlP 
80·2-1962. &brU de 1963. 

.• elson Me.culEUl - designado em 
15·5·1963. Prorrogações: 

Lobão da Silveira - designado 
C3-4-1963. 

Lopes da Costa. - des_iznado 
29-10-1962. 

em., Até 15-12·1962 - Req:J~rimento Dll· 
mero 609-61. aprovado em 14-12-61; 

em Até 15-IH3 - Requer!II!ento ntl-
mero 779-62 i aprovado em 12·12-62, 
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Membros - Partiaoo Go;do NJonctm - . Des:gnado em 30 Comissão Especial do Proje!CI I Comissão Especial do Projeto 
1 Jefferson de Agmar - PSD. d~ uutuOiu ae 1962, I d E d • C t't . ... E 
2 Looao da suvetra - PSU. Jefter~Oll de A ~war - Designado ~ men a a ons I UJQaO d~ menda .... a ConstttUJção 

:i Ruy <.:arnO'rO - P<:D. em 23 '" abr:l de l963; I n· 10, de 1961. n· 1, de 19o2. 
4 BrnectiCt·o VrJJJaaare.:- ~ PSD. I R C D d 29 Acrescent::~ parágrafo "O art. 15 
5 \:"'Jl"'.on Gonçarve· - pop. uy arneiro - eslgna o em " fAlte a d • d t 18" ~ ""' ...., de abr 1 de W63' dt-. Constltuição Feàe:·aJ ,aplica- r a re 3\'20 () ar · ~ 
ô l::l1Jve.Hre penc1es - P'fB. • C'âO da ,,::vceJa tJroveniente d~ da ConstitUição, retercnte a J:.J!"~-
'7 B::ozerra N:to - PTH Eur1cu Rezende - Des:gnado em 23

1 

cotas de impostu~ destinaaas a06 gatoriedl::-:1~ de con~lli'Sc. pan> a 
::1 l\•JgUelra cta Ga.na - PTB I de abrll de 1963; M•mlctpiO.<;t. I jnvestictu.a em cargo JnH'laJ Qa 
9 .t: .rro5 carva.tlO - P'l B. t 

0 
. d 

3 
carreira, instituindo a prc I'J:r;.lo 

lU Dc~.mel KrJeger _ UU.'ol. Pmto :c-rrel!,~ - esigna O em 2 Eleita em 2::: 2 1962, sal·'- ot Srs. de nomeações interinaf:J. 
11 Lú;~e~ du Cos~a _ UUN. ct~ alJnl ae HHi3, I St.n~doros; 
12 !l.l!ltcn uamt-us - \'Ice-Presidente I Be:.<~erra N.cto Designado em 23 Lopes da costa _ designado em I Eleita em 10-5-1962., sal r o os Jrs. 

- LU!\! I de aorJ de I!Jti:!. 30 3 1!'3'2; Senadores: 

~~ !~~~~b~:l~~,e~:~:r; Uu~~JN. I ab~f1~~r~9ti~t.Jva - desJ,gna'do em 23129 ~~ii~32~1on l.n - designado em 15~:r;~~~- P.mentel - Cesignad<. .:m 
lJ Plo~s.o ae CanJ..no - PL· Prorro"'a~bcs· j 
15 J\t:om ae Sá - PL. I;> • W.lson Gonçalves aesignado em Wilson Gonçalves de~!gnado em 

Ate 10 ac dezembro de 1932 - 23.4.1903· J3-4-1963; -- I Requerunen~l.l n.,. !Jl'l!·t1. apwvaao em I L , 1 d 1 ~1 Yi'lll' co Rez"n 'e dtsigm:do em I e i te Neto - designado em .... , • 
Cn.~. is~J:o !:s~e~J:::I d:J ?rojetc 4 de ú~Z!:nr~ e Ho · 23""'4 :963; • .. ·· ·· 2~-4- .. 963; 

C''l t:r ........ ,..•a a ''"''1"·:.UIC"DI Ate lo c..:; u .... :lllJ:O de 1963- Re- ~ . . I E . R d ~ '-I'"·'*L ..... ,.,. vv • .:.Ltl __ a QLh,r.mt.l.u 1;, ,J~-uZ· aprovadc em Jnaf' ,A,f1'Ipmo - d;:signaJc em •. urtco ez r.. e 
n. 7 de ! ~ J!. I ~ ue Cit!Z.LIU:o r1e .oL-.~2. • 23.4.1b'w3, 123-4

-l
9

êS; 

Da nova ieunçào ao art. 65, item 1 A'!.cmtlros - Partidos 
2 

S
4
ilv

1
o
9
s
6
t
3
re 1· .• ·ic!es - designado em JSJ~ãi063~grlpino 

i, aa Constltmç;':u 1• eder,u. " ; - - ' 1 1\l...l:.CL.éS .e-.n.:nlCJ - P~D 
• J:.,pL'e .;vJrE' as matérias da 

c ' •. 1,.~-t.enc~a ~;:nv<>.Lva ou St.t~.{C::(., 

2 Huy carnuru _ PSD. C-attetE Pinheiro designado em Aurélio Yianna 
3 Louao da ;sJ~eua - PBO 23.4.1[::.::1. 23-4-1053. 

:·~ • -- .... IJ a'- c' p;,!f'Vt a eh.one 
· ,.,, OC'"' Clll!2~ de ml."-Sà<:~ ulp,o~ 

••. ''ll' ... de cr.:=.L~• ,... ... tmaner.ce t 

Jl-.t~ 16 de j,~zr;n::~ro de 1L:3 - Re· 
Q'!tr.mento nº 78U-WJ aprov.J.dO em 12 
cl~ ti .. ..:.m ;:c Cl' :.~32. 

McmlJ!'os - ?::rtic'!os 

1 !.1enezcs .'imen:el - PbD. 
2 Wilson of'Jnra•''C's - PSD. 
:i Lobão da Sllveaa - PSD. 
4 Ruy Ca.rn.;>tro - PciD. 
5 GUldo Mondin - PSD. 
6 Hilvestre PéncJes - PSD. 
7 V1Va1ào Lima - P'lB. 
8 Amaury Silva - PTE. 
9 Pintu I< ern.ira - .1.-"fl::L 

10 Eunco Rezénde - UUN. 
11 Uanie.. Kt!.eger - UiJN. 

Gutdo ;:)[ 'iin - D~signa:lr em 19 
de outubro d ... 193-2; 

Jefferson de Aguiar - designado 
c·'!'. 23 de abn.;. de l!Jü3; 

Ruy Carneiro - designado em 23 
dt aoru de l~ú3; 

Eurico Rezemie' - designadc. em 23 
de abril de 1963; 

Amaury silva - designadc em 23 
d~ abril de 1963; 

Bezerra. Neto - d~i:;nado em 23 
de abril de 1S53; 

Prorrc3àções: 

s~nr:dores - P=..rtld.Js 

•ellCL:iCD Oa ... guiar - PSD. 

2 Wilson Gonç~Jves - FSD. 

J Ruy ca:·neiro - PS ... 1 

4 LoLão da Silveira - 1?SD. 

5 Guido Mondin - f'SD. 

~ Silvestre Pérfcle... - PTB. 

Nogu\:!:ra da Gama - PTB 

Barros Carvalhv - .::·TE: 

\1 t.gc - .r?'l'B. 

Milton Ca ... nl1Qs -

Acrr;;ePnta pll':'l-r-Tafl.)::! 4"' e 5" [:.0 
art. 23 da Col"J"-thl'çiio Federal 

Prorrogação: 

.\Lé 15-12-1963 
735~62, aprovado 

- t<rq'Jrcln:r:t to r:.,Q 
eu u .. IJ.Jt•6J 

Alembros - P~:~.rtidos 

1. JefferSLn de AJ'Uiar - P~D 
2. Wilson Gon~td.J\oes - P~D 
3. Ru,y Carneiro - PSU 
4. L.obào da Silveaa. - 11SU 
5. Leite Neto - PSU 
6. Meneze~ P1m~nte1 - .. SD 
7. Silvestre GcricJes - P LH 

:r-:oguctra dn GJ:1;a p 1 u 
9. Barros Carvathu - PTI> 

lO. ).!I~l~on Campos - UUN 
ll. lLr.br.Ido IJ.r:ira - uu~~ 
12. L:urico Rt.z~'núe - L1UN 
!J. Jcuo A3r1pino - uu., 
14. Daniel Kr!eger - UUN 
15. Aroysio dP ca~vrlhr pj.,~ 

16. Aurélio VIanna - P'~B. 

(Institui 110va <'ll11rrlm'n:c;f.q r.e 
rendas em favor àos l . .lun.ct;t::s 
brasileiros) , . 

~Criaça-c. ~·r novos Munirip:osl. Eleita em :?1~5-19':2, s?,lvo os SrJ, 
Eleita em 28.3.19J2, so.lvo os Srs. Senadores; 

Sena.c.ores: Wilson Gonçalves - de.s·.;ua.io er..l 
(iuido Mondin - de;~l311ado em •• 

2il 10 1SC2; 
\-7ilson Gonçalves - (l;:si:Jnad:l em 

23·4-1963; 
Eurico Rezendo - desi~nado em 

23-4-1963; 
João Agripino - d.:sionado em 

IZ-4-19G3; 

23-4-1963; 

Leite Neto - de.:::-r,.:tdo ..;m ··•••t; 
J3~4-lf1C3; 

Josaphat M~=~.~'lo - d ·r,~~r.ado em 
~:::1-4-1963; 

12 Milton Campos - UDN. 
13 Heribaldo Vieira - UDN. 
14 Lc _;cs da Cesta - UDN. 

Até 15 de dezembro de 1.){)2 - Re~ Cattete Pinheiro 
que.;m1ento n,Y 60õ~61, aprovado em 23_4_1963_ C!e.:w;~1ado em 

Eurico Rezende 
l3·4-1963; 

15 Aloysio dt> carvf' J"ln - PL. 
lG LiDo de Matos - l'TN. 

14 de dezembro d3 1961; 

Cc;..-·is3?o F.~"'?~i:-1 

At< 15 de dozembro de !963 - Re­
quer1n.ent.o n9 782-62, aprovado em 
12 de de:>:embr:J de 1962, 

d'l ~::~en~:~"~ 2. t::l~s~t~"!:§o 
n1 tl. ele 'i S:"'i. ~ 

A"" or~'o ·tn "" "t 3' do 3 
Uapilulo il - Prçs1cteme da Re- 5~ publ!ca - c;:- ~ _ H J. Lon.stau~ 
f'IQPC<) n9 4- df' :f'~"l. ,,_,"' i...,_~ti~l'1U 6 
u ::>.Lt.en1a ;.a.tll~!l.u.tut D~ r;ovérno 7 

<SC'"""' o. c .. ,.,T 'J ··ar pro- 8 
posta dO Ce~·aõ~·- ·do Chefe !1e , 9 
ml~~'~o w, .. do.na ... lc."l de carâtcr• -O 
pe. u.la:.lcute' ~~ 

..,..11!rt"' C'"ll 5 dr ,..c,_.r!Jro . C:>:! lüSl, l3 
!~~,o os Srs. Seuad•nrs: 1~ 

Vivaldo !"iru-a - Oesi;z-nado em 30 lf 
~e ~axçq d,e 1,g.s2; w 

Membros - Partidos 

Jefterson de Aguiar - PSD, 
Meneze.., Pimer..te~ - Pi.:iL. 
Fllinto MillJer - r;:.n. 
L:tUldo i.J. .n<lln - .t"'~ll. 
Ruy Carneiw - PSD. 
Amaury 8.:....\·a - P'l"E. 
BJ.rros ()a .. ·;_Llo - !J ~"B. 
Argemiro f'JsuclreC.o - J.'TB~ 
Bezerra N ~~o -- .L- ~-'I_.. 
Daniel ! .:-·t.se: - Uúl'!. 
Eurico 11..::. .... 1C.e - t .. íl.."'~. 
Milton C-:>:::::;>0.3 - or-~. , 
HeribalJo V .eira '{" , PDN. 
Ruy Pt.Jmeira - UDN. 
AlflyS~O de Carv'l.lhC' - PL. · 
Lino de Matos - ~'rN .. ' 

Prorrogac;b-: 

Até 15-12-1963 Requerhnento 
784-62, aprovado em 1~·1~-J:a •. 

ll;!embros - Pertldt's 
1. Jefferson C:2 .\guiar - l.JSO 
2. Wilson Uonçe.\-c... --. .~.·~D 
3. Ruy C;..:neilo ..- • .'o,JD 
4. Lobão t...;. snv~l:a - PEID 
5. Guido .,,_l nd.n - L_JS~ 
5. Silvestre ~>erlcle.3 - .t>T.d 
•t. Nogueira LJ. U!UJ.1R - F L .t3 
8. Barros Carvalho - i.YI'B 
9. Mllton üampoa .. - UJJN 

1
10. !Icribalc;J Vit!:a ... ~ UDN 
~ 1. Eurico ... t:=;.;ende - '-.. ... 'N 
Ll. Jo5.Q A;;·rip·no ~- lJ. .... ·: 
l3. Lr~e.s da cc.sta - ...:.:.úl 
14. AJOJSlO de Car\':u:1: - Pti ·• 
1'5. MigL-el Couto - PCP .,.. 
..16. Cate;te Pll:lhflra ~ b1TN : 

Prorrogação: 

Até 15. 12 .1~62 - UeQuerimrnto no 
n.ç íOJ 62, aprovado em 12.12 1962, 

1. 
a. 
3. 
4. 
5. 
6. 
'I. 
8. 
9.· 

10. 

1 

i!. 
1:-J • 
13. 
14. 
15. 

I. ltt._. 

Membros - PartiJos 

Jefferson de Ag'Jlar - PSD 
.Wílson UonçaJvt.) - fl,:jJ.. 
lw) Carneiro - l'i...D. 
Lóbão da Silveira - .t:au 
J.J~ito Neto ~ · PSD 
''ú'r~:-:-::- P!,.. :-nt:-1 - Pf.~ 
f'ilV::'<;t;-e L~ór;'",~j - P'l':3 
No1uetra d8 Oa!l4l - PTB 
BMros uarv .u11o - Pl B 
Milton Ga "'lPOcr - ~N 
He:.Jbaldo Vielre - UDN 
Joc~~h!lt M-:rriD.dO - UUN] 
~·rt0o 1-tezende - UDN 
~iel Krie.,.cr - UDN 
Aloysio de C&rvalho - VL J 
I@.o do M~IJQ.s ,- F'Ui~ ·-
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Coe,:c:são Es?~Cial do Projeto I 
dr. Etr.:Jnd~ à Const1twçã0 · 
n 3, de 1952. · 

I 

' 
•D ·:;,.H' ,tl:Jre u ia•a dl' plet>l8-­

c: ~· JV't t'• ,,.n H. h:a,f': J.l Cun.• ,· 
t )c,(.,,1.:!, IJI .) . 

, J 
r:·, '<J t.ll lJ í :9::1 

,5 'JJ, '"" 

\, · ·· 11 (i-,WÇ.ll.;CS 
L .re s:;,_. 
.J.-,. ·'.. ,, n. 
r·r. "'u H:"'1~'-r1(f e 

, .J •,1 ·••t S~t .nno 
::" t :' ~-! J • 

P .. rnJ;.··ç-.\n: 

-~\., 1) ~J !.lt'J - R~q·nr:n-e'lto 
''i,_.,.,;_ .,.,, .,~~.too em 12 12 J9j:!_ 

ó 
6 
7 
ti 

'·I •m.,. oJS - PMU.dos 

J--~:c-r: r,1 d~ A';!;u.ar - l .:5D 
\V .l.·un 0 m~.:L\' '.:. - PSL 
H •V C'.J ruei!"C. - .PSU 
......;Jj_o cL1 tilt vel: a - t--'SI; 
: ~~nue,;i l!.m>O'!lteJ - f'~:r.: 
Lt>-,:~ ::-.:e:.u - PSlJ 
::3IiVCSt! e Pé r clt>S - PTB 
:\ lo( JtT a 0.1 u-.una - P'l b 

, 9 8;. '{).~ Can;:o1.h ... - PTB 
)hl ,\1"· 'vn C a.np-o.'l - UD \ 
~: H•'.:h'!rJ<.. V ira - UIJJ:\ 
12 J·JJ.., A.'nP no - UDN 
:n -:>.~r.~o ,h'-!l'n ... e -. UlJ~ 
n-1 nu eJ Kr:t\!<::r - UDN 

ti 
7 
B 
9 

:w 
em\ .O. 

I 12 
• I \ :~ 

n' : 1~ ,, 
16 

~ ~ :J.-m dl, ~;:~- PL 
~" J,_,.;.::arnat .M trint.o - S lrg·•nda 

P:-on-o:::;:lção: 

J·t:. r:-;n de Aq-liar - f~D 
t: •V C' .:nf".rC- - PSP 
t ... .Jt:; d.t S• ··. elra - P.SD 
\ .1."' o G )nt·a!ves - P:dL 
}ko,'d:tv \ai'loarc.'l - PSD 
~-'t 11et~f's Pimen~el - PSD 
V.lt:o - P'TB 
('..J'~ H::ra da Uan..a - PTb 
fbrtus C:H'\íHh - PTB 
1\-l.l:on campos - uu~ 
1', ~ o.J-~ tdo Vle:re. - t.JDN 
J·:>.&-1pl1:l · armbo - VU.N' 
DanH'' Kr\qer - UD · 
F.:··n.·o Rtsende - ODN 
~1 m de Sá - PL 
J'J~io ·,e te - PR 

Cv•~i~siío Es1Jec1al rJo ProiP.to 
de Ernenda a Constltlllcão 

_...Ám~qry Silv t e 

' 

n" 5 de 1952. · 
Dá nvva red..:tçáo ao 'U't. ~O da 

Cun.~! !tu.ção 

'Detcrm na a entre~ a. ao.s 'i1u-
n. ~!plr...s de :::10';, da arrer.a-d(.'lçâo 
d lS &<>ta.dos quando exceder .o..s 
rendss munlc,pa!sJ. · 

, F.elta em lJ 9 19G2, 
$~-•·-dures 

sa,vo o.:: Srs 

\\'JI.:un GOr.f·f! 'ves 
L:!He. Neto . 

Raul Gmbertt 1ãe•,1~~1ndos em ?.3 · 
~·e a~~iJ de 1!'lf3:i. 

Pn:. :o~ H;,to: 

A'e 15 1~ 196~ - R<'querlmento n~ 
79t-62, aprrvado em· 12 12 1962. 

.\>lrmb"os - Pa. tidos 

Membrc.<; - Partidos 

1. JeFfcnon de A;;ulnr - PSD 

2. Ruy Carne!ro - PSD 

4 .. wnson Goni;alves - PSD 

5. Mene~c.• Pimentel - PSD 

6 Lette Net-o - PSD 

7. Ama~try suva - PTB 

8 . .Bezerra Neto - PTB 

9 Vago - PTB Ju·-<ap-h •. -:.t .\1artnho 
1<.·1:-:ro Re::.ende 
~!.:{'!"! Conto •Ce.:.-,.,n 

ll,,.-il-de1S·j3 •. -
1

10, 

!I. 

12 

Edua.rdo Catalã-o - PTB 

Vasconcelos l orre.s - ~,TB 

Eurico Re-zende _; UD~ 

,j 

r , 

h 
.r;' 

.J .. -tt..>r"v7' ~e . .~~.~u ~r - PSD 
l~ 1y Car,1,·•rc - PBD 
L·,v·~o dJ c;tJ<:rJ .. a - ,)-0 
r•; J.~,~n (1qn• J i"f' . .: - PSC 
J OJ"? ~~ ·n ~- P;:-D 
~.1, P"''>'t·s ~-'' ·, ·n• (>~ - P'e-0 
V•·n - PTB 
':;·- '""•"l d.t n- .. wa - PTB 

E rr,., ,_••.n··rt"J;J- p.·b 
'\1 j~.~:1 camp1s - uu·~ 

H-·!o~·f) ('.'-.lVCS- l'U).l 

J '<-:>;·!1--t Ahrmho- fJl,~~ 
D.1nrr! K"H''! - UU:-1 
E'1t"it'0 Rt>~". oe - UD1'l 
:0..1-:-m de Gã - PL 
~IIgue1 CO•J'O - Pt.l-' 

~~-+~:o r:sr.e-;,;;1 rio Projeto 
t:e Emcnr!a à Con~titu:ção 
11° G. de 1 S82. t 

2 
Jeffl·nou de Agular - PSD 
R.'l:V Cal nf'lro - PSD 

AJt~ra a :-Nhr;-ão 
? df) art. 60 da 
:;.- ... 1rral. 

de>'l ~~ 1" e 
Con.st1tif:çâ.-o 

1 AumPnh para 4 o nWr.ero de 
Tf'!ll~<"l::'!rt·lnte-E dos Estado-• c do 
O:.StrJto. Federal no .e,Jedol. 

·.r.:'.~·. ta em 1'3 9 1~62. SIÜVJ fl3 Srs 
fl."nedores 

J1-.aph:ü l\"Iartnho 
Wilson Gonça.lveJ 
E<tril"o R-e:::Pnde 

•b·'l rle 1963\. 
· ~ •. d.o Leit-e ide.slzn!"l-"os em 23 de 

3 
4 

L<Obâo da Kllve1ra - PSD 
1Vi .wn Ooncalves - PSD 

o MPnf'.ze::; tl-~mentel - PSD 
6 Henbe.!do Vteire - PSD 
7 ~'l)'I:Jry St1VS - PTB 
8 l.ie2t::'Ta ~Pto - P'l'B 
9 11 ~:~o - P'T'B 

10 t;i:vr<;tre- Pér1cles - PTB 
l1 Arthur V1rgU1o - PTB 
12 H:urtco Rezende· - UD!i 
13 'VJ'lft•t:> Campos - ODN 
14. João Agripino - ODN 
15 Josnphat Marinho - s legef'l"<~ 
16. Aloysio de Carvalho - PL 

) 

13. Milton campos - IJDN 

Jeffer:son de Ag· .. 1lar - ?ôil 
au:y Jarneuo - ?SL> 
Looão da StlveJ..ra - 1 ~s.u 
Wtlson Gonçalves - ~ 
Menezes Plmentel - PSD 
Lelte Nelo - pSD 
Am9.1)cy suva - PTB 
Bezerra Neto - P'I'B 
Pinto ferreira - PTB 
SUve-stre Pericles - PTB 
Adalber*"o Sena - PTB 
Eurico Re-r.ende - crDN 
Mllton Ca:npos - UD-N 
João A ~r1p-ino - crDN 
Alovslo de ~arva!ho - PL 

Josâph:lt Marinho - S;legendn 

-----.-

.\kmbcos - ?art.dos 

Jo.~é I•~ll~iS.llO - f'$0 
AtllJo h.m:ana - PS::: 
Eti~t>nlo .tiar1 us - PSD 

l'TB 

Jo;.e Ermlrto Relat.on - .-:•rs 
Be.lt:.rra Nef.:J - PTB 
Me.0 Br.a:a - f' rD 
Lopes 1a _'o. UI. - uur: 
lVIi:ton campus --t"sloente - 'JPN 
Júho ,,ejt.t> vw-e-Pte.!.·dent.e J·e· 

: CO'lliSSao Es~CCial !)ara o es· 
tcdo dos ele1tos da mtlaoão 
e d~ rolitwa tnbutária ,e 
car,,bial sô'-·re as emprcs~s 

(·, ·~·-'U f''l1 t:. 
cêo. e;n ~ C-1:'.3 
to , , _,·11 3. c. J 

V.c rt:t, 

•, '1~ da o?ro1 a· 
c. o f(f·(J~l.1 <'~<. ~ ~. ~ 

~t"'lartot t;-ol·~ ~ 

t6 :\-!E:'.tBROSl 

tCr!ada p-el~ Resoi'JÇão n\1 11-63> 

:uerr~b-Tos - Partid-O-S 

Jeffr<rsor- de t.gu•ar - PSD 
Leite Netc IPreBidente; - PSD 
Nelson Maculan r PTB 
João AgrlJJino (R-elat-or) - fJDN 
Josaphat Marlnho - Peauenru; 

presentac es. 
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Comissão Espectal do Projeto I Com'lssão Esnecial do Projetai' :::omissão Especial ~ara o es-, ::r"" d~ Co.sta - U~;~~-ldt o te 
de Emenda à ConstitUição de Emenda à Cor;S!ilutção tudo das causas QJ,e c!1tJcul· uü~ wn ampos 
n• 6, de 1963. n" 8. de 1963 tam a producão aqro oecuá·. JUito Lel!e _ Vlce-Prcsictcr.te · 

!Üflglllf." o da C">nl'H3 dos I l'la e suas reoercuss.JH.~S ne-' "") iue.h<.t> f(.€ptoseiJt.e.ÇÕe:i. 
Allcta o art 13J. da Co•t-!.'llt- o t t -

tão ><dda• ,,,, .. ,.o.,,,,,.,aac, . '"' 'j·'" i ga lvas na expor acao. ,i Conll·<sa·c Parlamentar de In· 
I d ' S Q'l" da, nu\rt ·f~J·H.ao ao •, !9 do -~ro1eto ae •1!•(..'".(! 1

• (l o ~I. €- ... I !C nada em tltrtuuc '"" ~l•'QIIe- ·, ' t . a 
~tador AU1él10 Vtannu_ Url 2H •1a <) l;'il\1!•,:10 {<,•detal r1 '7to n"' 569-f:'{. ''O SI" \fiHlÔ-01 quen o oara averrquar 

De:>i6~UlÇi'tO em :.!·10-19{;;' (<I.Uton!J\TII!'t :"lu· .\'l'lrl.f'.plt>.'-l. Jose Ennmo. npt(}tOdr. ,,a sr~~:·) aQUISIÇãO. pelo Govêrno Fe· 
/11CTn010.:l - l•uu.aos I D=t. .;:mçao E'lll '!'k àc out:iO!U dt< lUo:.. de :.b ... -R-19~3). dera!, ·dos acêrvos ele con-

.H' er~on e nZUhH - ~ .l\ • rr d ' P''lJ ''•<UlW<o - P.u: úoo ( ' 5 
ME}JBR'JS) cesSIOnárias de serviCOS PÚ· 

R.l.<Y carnc•ro - p:;;L: Membros - Pa.Hid~~ b!ICOS e SÔbre a Jmporté',Cà() 
WilsOn u-onça.vc.-. - ~12-D Jc:fl'i.·l,!l •h A~' ,n t•.-.j.::l; ,.José Fcl!c.ano - PSC de Chapas de aCO par3 a 
J o.sé Fellciano- Pb.lJ q •Y Catllt"HU ->.SU. ~ C • 

Wil.o-<J[} L.H . .IJ\····.e.,. 1':-L); & ;::<:;?trcdo Pacbcco !V.ce-P!C"~,:t1r-nte) ompanhia Slderurgica Na· 
• \Valiredu U'.lrge' - y:;;:u - PSD . 

Argemlro àe f'gUe]!~O ~ p l B Jo~e FeUCldllO ~ e~u. J)sf> srmtrlo IPI'E>Slr'f'Uh) - PTB cional 
Bezerra Seto ~ Pfl:S Lonão da :St:\c"lra - t-":-:o: Lopes da Costa - lJDN 1Crtada pela Resotuçdo n9 l1 
silvestre Ptr.des _ r'lB Aurélio. Vta.nnu. tRe.:-·or) - Peque- ~ 1963J. 
EdJ.n!.lndo L,; v• - tYl H Bezerra. :-..<:to - P I H. no.;; Partidos. - I 

EdllHl!Jdo 1 ,.,., - '--'"J lJ.· 15 ~·!EJ.\!BBOS) EuriCo .{e}".eao1e - t. U\" • 
Muton Ua~.hus - !'!L d • '!' I Comissão Especial para o estu-' Me>hbros - Partuos ...... ArgemJro e 1-S?Ut!:-[CJ.t P B: 
Aloysio de Gal\'nlho - u lJ;"l dO dos efeitOS da lnfJacào e Jetterson de Aguiar - Pl$D. Melo Braga- P1B; 
Afonso Arlnus - "CD:\ 
Josa;phat Martn110 - t't-:~1 v··rnrJ:t 

Rau' G·~t!.Jertt - Peq a·n;-n H<'P~f-::-en- \ 
ta(Ões. 

Jú!ió r .. clte Rcq~en,.:, f1trHcClltJ.. ,I 
çõfs. 

M:ltoll Cumpvs i rcs~dcnte - UON; 

1 
AIOY~~u de Cdl'v.:t.n. - ut>z.;; 
A~on.-o Annos - lJ Uh; 1 

Eunco Rezende - UD~; I 
Jusaoha~ Marmbo IHeln'Ol) .Pe-

! quenas Rt>presenta~ô~s. 

Comissão Especial do Projeto, Aureuo v:a.nn., - P•"""'"' R,pre· 
"' E à C , _ .o,enlti!;'OE"s; o e menda onst~tlliÇáO J. 

1
. 

o 7 d 19"3 u IO Lrlte IV·.r:e-Pce.~ld·,n~e) 
fl' , e 0 • Pequenas ~{epre.:.ent<.\Oe.::. 

Dá nova rcàuçãf, no § 49 de 
a' t, 182 da G'o11iitHt.t~·ao 1' eaetat 
1lt arn;Jete11.Cra vuro a 1e..'H.'' na do 
~nhtat da atn·a 01 .. e se cand,da­
ta, a cargo etet vof. p,meto dt:: 
intczatu.•u d-O St ; Senadot A u1 éiro 
l'ranná 

Designação em 2-10-1!'163 

Membtos - Partidos 

JefferEon de Aguiar - POD 
R.uy Carneiro - PSD 
WilsOn Gonçalves - PSD 
J06é Felielan0 - PSD 
Walttedo Ourgel - PSO 
Argamlro de lt,iguetredo - f'TB 
Bezer:t-J. Neto - PTB 
61lve$tre Périe1es -· P'l B 
Edmundo Lcvi -- PTB 
Eurico Rezende - UDN 
MiltQn Campos - UDN 
AlOysio de Carvalho - UD .. 

I 

Comissão Espec1al para eslu· 
dar a Situação da Casa da 
Moeda. 

<7 ME.\UJ!WS! 

. Cr!a.da em -virtude da Jprova­
ção do R.equenment nv ... ~-63 do 
Sen Je!ferson d6 Aguiar. :a ses-
sio de 14-B~G::L ' 

Designação em 2·8-8-1%3 

Membros - Pc.·rttdos 

Jefferson de Asu:ar c: 
PSC 

. W!L~on Gonçalves - PSU 

Arthur Virgilio - PTB 

Afonso Arinos - UDN Edmundo Levy - PTB 
Josaphat Marinho - Sem Le;rends. 
Ra-ul GiUberti - Pequenas Represe-n~ Ado!pho Franco - UDN 
~ tações. I Eurico Rezende (Vice-Pre.sldcllte) 

Júlio f.JClta - Peq· .. enas R.epresenta- UDN 
• çô~. \.._ Josaphat Marinho - S, .LegendE. 

•; 

da ~Oií!ica trJbU!ftna e Cam· Le:te .Neto >Presidente! - f'SD. 

bial SÔbre aS ClllprêSiJS prt· Nrt·.eo Maculan t\'ó<O-Pr.,ldeni.> • 
vadas 1 - P'l'B .. 

<C. 'riada em. virflJde rln. ap;·ol'a-I Joào .Agripinc tRel9:ton - ODN' 
çáo,,/m ~·8·1%3. ar ReqU''~'!mn.n- Jo<-n~hM Marinho- r?~· .. ;:- P."'• l 
to n ~31-63, do Sr, Senuam Gou~ p:-ese:ttaçôes. 
véa Vutra) I 

15 MF ... \lER--~ 

Membros - Part1dos 

t-'<1io F'ont:'l1•1. tPle.s.Jden~t;l _ p---t1) 

Jo ·e fi'eJ:ciano <Vice, Pres!dentr1 
PSD, 

JDSé E:-mflio tRelatorl - PTB 

Advlpho Franco - UDN. 

Aurélio , 1a.ma -· Pcq·~cn:::.s Repre· 
sentaçôr's, 

Comissão Especial para efetuar 
o levantamento da produção · 
mineral do país e estudar os 
meios capazes de oossibil1tar 
a sua industrialização 

fCrtada em vfrtude da apror!J.­
çdo, em 18~9~196~ . .sessao ex,'r(]_Or­
dtnária, do Requer1mcn~(. n? n::; 
de 1963, do Sr. SenacW1 Jos~ E1 
mtrio) . 

>9 MEMBROSl 

Membros - Parttão:. 
1vsé Feliciano - PSD. 
At11io Fontana - PSD. 
Eu~ên1o Barros - o"'-.. 
JOSé Ermtrio 1Rcbton 
R"ze.rre. Neto - .PTB. 
M.c.fo BrMa. - f IH. 

PTB. 

' ' 

Comissão Parlamentar de In· 
quérito para apurar os r ato·:; 
apontados da tribuna do Se· 
nado, na Sessão de 23 da 
corrente, e outros relaciona· 
dos com irregularidades gra­
ves e corrupção no Depar!a· 
menta dos Correios e Tele­
grafos. 

cç:riada f''lJ virtude da apr·r. 
vaçao. em 7·11-1963. se&Sâo ex• 
traord:nru·m. da rewluçâo n i\2 . 
de 1963, apr~sentada pelo E. n1J1J:" 
Senador Jefferson de Aguiru· e 
dUtt·o.:; Senh:;J·eR Senadores). 

ccua.da peJa .Resolução n9 32, de Hh1J 

MEMBROR - PARTlDOS 
Presidente: 

PBD 
Wilson GonçaJl'(>S -

V1ce-P..r.s}dente: Lf1te Neto - P i) 
Relator: Eurioo R,f--zende - L't::}l 
Jefferson de Ag-uiar t10::.D 
AtilJo Fontana _ PSD 
Artur Virgflio - P'I'B 
Bezena Neto - PT1l 
Aurélio Vianna - P'l U 
Júlio Leite - PTD 
Melo Brap_a - PTB 
Joflo ~,-,.;Plr'n _ ÚJ ~'f 

DanJ.ei Knre-u - L· Ll~'i 
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i COM!SSÃO DIRETORA 
28' RElJNIAO REALIZADA EM 21 

NOVEl\1:BRO DE 1963 

Sob a presidência do Senhor ~.fou­
ra Andrade, F're~idente, presentes. os 
Senhores Nogueira da Gama, VICe~ 
r.resu..~e ... 1.te Rui Palmeira, 1º Secretá­
rm, Ada:t'e-rto eena, 3° s~rttário, 
Cattet.e };lmbeiro <J! SecretáriO, Joa_­
quim Paren~<c, 19 Suple~te, e Ouido 
;,.1ondim, 2? E:l·plente. reune-se a Co­
missão Diret.Jra. 

Cca1pl1 €.:..cn Qais os Senhores Ar­
geml.ro de Fi. ue~r,_Jo, Presi~ente _da 
comissão de F.nanças, Daniel Kne­
ger e Eunco Rer.entie, Líder e Viee­
l.JUer da U.D.N. re.:;pectivamente. 

Deixam de comparecer, por motivo 
jmtifipdo, os Senhores Gilberto Ma· 
r.nho, 29 secre~ário, Vasconcelos Tor­
res 39 secretário. 

Á ata da. re'~ião anterio:r; é lide. e 
Bem debat.e aprovada. 

rnlclalmente o Senhor Presidente 
encaminP.a à Comissão de Classifica~ 
ção de Cargos o Requerimento nU~ 
mero 35-63, no qual José Jurandir de 
Vasconcelos, Auxiliar de Portaria, 
PL-8 solicita transferência pa~a a 
carreira de Auxiliar Legislativo. 

A seguir, o senhor Presidente fe.~ 
la sôbre os três projetos elaborados 
pela Comissão de Classificação de 

. cargos. o primeiro era um trabalho 
. de reestruturação dos Serviços e do 
Quadro, a:em de equiparoção à cã .. 
mara. A Comissão Diretora julgara-o 
inconvenien~. no momento, e capaz 
de ,suscitar vivos debates. 

o segundo se ateve a ume reforma 
parcial e 0 último que tratou de ateu~ 
der melhor . à situação dos Pro7Law 
boré. Em janeiro, então, se fana a 
equlparaçáo. · _ 

Submetido o projeto e. dlscussao, 
resolve a Comissão suprimir o car_go 
de consultor Administrativo, a fim 
de que o mesmo, só tratasse do p~­
soal pro labore, deliberando, a segUir, 
incluir a readaptação. 

Su"l. ExcelênCia esclarece ao Senhor 
Presidente da COmissão de Finanças 
que o p:-ojeto, nos têrmos em Q.11e se 
achava não carretava amnento de 
despesas. 

o senhor Presidente fica incumbla 
do de auscultar o pensamento dos H­
deres e fazer os entendimentos ne­
cessários para o rápido andamento 
óo projeto. 

Prosseguindo em seus trabalhos, a 
comissão defere, de acôrdo com o pa­
recer do Senhnr 19 Secretário, os se­
guintes procc:::scs: 

N9 298-63, da Junta Médica do Se­
na.do que concede licença para txa~ 
tamento de saúde em pessoa da fa .. 
mília de Adel!a Leite Coelho, O.lic~a~ 
Bibliotecário; 

N? 331-63 da Junta Médica, con­
, ~edendo, en~ prorrogação, 30 dias de 
l~cença para tratamento de saúde a 
8C.J9:.Lã:l Fçrr8lra da S:lva, Auxllfar 
de Limpeza, P! .-11; 
~? 337 de ::.GS3 da .:unta Médica. 

~onccdendo, em 'prorroga.çáo, mais 
s~~e dias de licença par1t. tratamentJ 
de saúd:J de Amélia da Costa Corrêa. 
Cflcial Le::;1s~ativo; 

N? 112-t-3, de Aparec'.da Maria da 
ConceiçEo Seixas, viúv~ do ex-servi 
de:- Aris~:Ccs Szixas. s.riicitcn::l.o pa­
p-:omento de alrasados a que fazia 
ju~ <'eu espJ.so: 

N<.l 224-63 de Maria :Thereza Mot­
t.:; Igrejas Lvp2S, oficial Leg~lativo, 
:::olicitando dois anos de licença para. 
tratar àe inter€s<;e3 particulares. 

A Comissão conc-orda com o pare· 
cer do senhor r;• Secretário refe~ 
rente ?. o Proieto de Resolução nQ 43, 
dE' 1:'63, propondo :::eja sobresta•;o o 
nndam~nto l.:1 p!'oposição até ulte­
r!r" f.eUbcr&-;fo. 

Per Jim. ~ C::;n'.zsão aprova a p!'or­
r"-~r~O d<t Jin:n-:a para tratamen~o 

._ .:!.,; .SJ.ltl~.,.P-~·ro.ta peia Junta Médi-
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ca do Senado para Gonçalo de Fa- !idades de arilb<ls e as penas cabíveis zada em Genebra. O parecer é a:J:·o­
rias Olivf:!ira, dâolvendo o processo em face do :Regulamento e do co- vac..o per unanimidade. 
à. mesma Junta. para que ve~·ifiC;L'lle se digo Penal, além da suspensão do A ;;.es. ft::> pa.c:ia a ser secreta para 
·o caso é de apo.!>entad.orla. pagamento das adicionais. que sejam apreciad.3.s as :vren~r:.ci.:ns 

Nada mais h .. rren:.o a trat.ar, o Se- Tomando conhecimento de que do S--enhor Presidente da. Re~..ivtcl. 
nhor Plesidente e~~cera cs trabalhos. Victor Lôbo, Auxiliar de Portaria e relat:vas às indicações dos se:-.~•ues 
lavrando eu, Evandro Mendes Vian- Nilo Gonçalves Martins, Mo~ortsta :Vioacyr R.;;eiro Bri;;gs e .::ar~o-3 M:n• 
na, D~t·eto.r-Oeral e Sccre.drio da Auxiliar, vinha;m reCebend-O, indevt~ tins '.fhom:-.:.Ln Flores, re.:.pec~:•.ra:ü-.n• 
Comis3ão, a presente a.t·..:. ctamente, salár>o-!amllia, a co:-ni.ssão te, pa::a Embaix-1dores :._-clra.OI ~ .ná-

294 RE.t:NIAO Rl!,ALIZADA E..\:l 4 resolve suspendê-los, por 30 dias e rios e Plen.:potenci[:,rio~ dJ E:::.s] 
DE.ZE!.1:1BRO DI: 1933 determina que os mesmos recolham junt-O ao G::>vêrno da Repúbl'::a. ..:~:a-

Sob a presidência do Senhor Mou- as importâncias receb!das a ma1s. listJ. EeJe..-ativa da Iugos1áv~a e à ~. 
ra Andrade, Pres;d:mte, presentes os O senhor 49 Secretário so:icita Ie~ Majesto.d3 o R-ei dJ. Dinamaru:. 
Senhores l\iogueira da Gama, Vice- vantamento da situaç-ã::> dm funcio- .r-;·ada mais havendo a tratar, r :-.~.:!r .. 
Presidente, Rui Palmeira, 19 secretá- náriOs que porventura estejam nas re.-se a reuniao, lavrando eu, J. D. 
rio G-ilberto Marinho, 2"' Secretário, mesma,._ ccndiçêes a:s qa3.i.'i deve:-á Castejon Bmnco, Secretário, a p. ;;-
Ad8.lberto Selllb.1.. 39 Secretário Ca- ser apln:ada idêntica punição. sente ata que, uma v.ez aprova:! 1 se:á 

R assinada pelo Senhor Presidente. tete p.nl1ei.«o 4";} Secre~ário_ Joaauim e,&xaminando a situaç5.o de Gon~ 
Parente. 19 Suplente, Guido Mondin çaio de Farias Oliveira, Ajudante de ATA DA 12~ REUNIAO EXTif.A8:~:. 
2.1' buplente, reune-S-e a Co.:nissão Di- Porteiro, a. Com:Ssão delibera man- · DINARIA, REALIZADA ÃS U:. il.O~ 
retora. dar .submetê-lo a uma· junta médica RAS DO DIA 12 DE DEZE1 j_L-~0 

Deixa de comparecer, por motivo de especialistas, para verificar-se a DE 1963. 
justificano, 0 senhor Vasconcelos concorrência ou não da hipótese de Sob a pre~idência eventual do se-
Torres, 39 Suplente. aposentadoria por invalidez, prevlS- nho.r senador Benedicto Valladtar-" e 

A t d n ,_ nte ·or é lida e ta no arti!!o 341 n9 III, do Regula- -a a a reu ~ao a n ~ .., der;ois do Sl'. Sena-dor Jeffersbn C.e 
sem observações aprovada, menta da Secretaria. • Aguiar, presentes os senhóres .3ê!1J.• 

E' d:Lst.ribuído ao senhor Vice-Pre. P<rr fim, a Comissão aprova e en~ dores Padre Calazans, Ben€dicto Valw 
sidente requerimento em que Fran- via ao Plenárto Projeto de Resolu- Iadares, oscar Pa.::;ros, José Guiom.:Jrd 
cisco Rodrig-ues S-Oares Pereira, Ta- ção, regulando a situação dos Pro e Menezes Pimentel, reune-se 'a co­
qillgrafo Revisor, solicita ihterpreta- Labore. missão de Relações Exterires, em ca. 
ção da Resolução n"' 16-63, no tooan~ Nada mais havendo a tratar o Se· ráter extraordinário. 
te às demais parcelas da incorpora,.. nbor Presidente en~erra os 'tré..ba- rn:cie.ndo os tra)Jalhos, 0 s.cnhor 
ção das diárias de Brasília. lhos, lavrando eu, Evandro Mendes Presidente concede a palavra ao se-

Dando injcio aos trabalhos, o Se- ~ianna, Diretor-Geral e secretário nhor Sena.:ior Padre ce.lazans que 
nhor Presidente declara que a. pre~ da Comissão a presente ata. ap:-:".senta parecer contrário à emen-
sente sessão extraordinária foi con- da que mande. acompanhar o ato de 
vocada para o fim primeiro de se- DIRETORIA DA COM S- Ratificação do AcOrQ.o das Résetvru 
rem tomadas providências de segu- s IS oES do Govérno Bra.sileiro dos artigos 9< 
rança no senado, além das medidas S • d Ad · · t .. letra "b" e 109 letta· ''b". - , 
já em vigor, em virtude de se achar eÇaO e miniS raça0 A po:miEs.ão adota o parecer POI 
inscrito para a sessão ordinária des- DA SEC:ÇAO DE ADMINISTRAÇ5 ... 0 unamm1dade. 
ta tarde o Senador Arnon de Mello A DIRETORIA DA ATA A" seguir, o Senhor Senador Bene· 
e da. i.lltranquilidade reinante na Ca- dicto Valadares emite parece-r· favo-
sa por fôrça ·de man1festações reite· Em, 15 de dezemb:"o de 1963 rável ao Pxo"ejto dé Lei da \"Amara 
radas do senador Silvestre Péricles. Ata da llli.lo ReunC.o, realizada em ll9 121 de 1Se3, que dispõe tô0re a 

Tendo a Comissão Diretora verifi~ 11 de dezembro de 1963, da Comis- aqu!siçâo, por Governos ~stran,~emJs 
cacto a impossibilidade legal de re- são de Relações Exter~ores, Ext:raor- no Distrito Fe:ieral, de inlóvél~ ne­
vistar e desarmar senadores, o se- dinár.a. ce&ários à re.'iidência dos ag<!nt2_ di­
nhor Presidente designa os senhores Ata da 1::.~ Reunião, extr,lOrdiná· Pl?ml.sti?O:S das reEpectivas Mhsõe:: 
Rui Palmeira, 19 sec1·etário, Gilber ... ria, realizada. em 12 de dezembro de Dlplomatlcas. O parecer é aprovadc 
to Marinh,o, 2o Secretário,. além do 1003, da Comis.::ão de Relaçoes Ex~ pe

0
!.a Comhi::são. 

Diretor-G-eral, EVandro Mendes Vian- teriores. · sen cr Senador Jefferson de 

ed d ., Ata da 911> ... 1:{-Unlão, realizada em Aguia;r, com a n:~Iavra, arre t>niJ TJ.t· na, para proc erem às 1ne ruas ne- e 'b to d 11 C.e d.:zeml::'ro de 1'--'33, da (.om1·s~ r cer so re o Proje e Lei do Se· cessárias a. acautelar a ordem inter... "' - d ' 24 são Parlamenta.r de lüqueriLO do na o n· de 1963, da iniciatjvq ~l.c 
na tendo em vista a qualidade de S"'nh s d v 1 Oficial do EXército do Bellhor Gil ... D.C.T. y or ena .or asconceos Torre-s 

Ane:xo; Notas taquigráficas da gf!. que confere a cidadânia brosiH:~·ra a 
berto Marinho, a circunst1ncia de Reun.ão, rer:úzada r:m 11 de dezem~ Wi.nston Leonnrd Spencer Chur-.~l.i'l. 
ser o Senador Rui Pa1meira, de Ala- bro de 1963, da co~-n . .ssão Parlam-en- O relator ccncluí ~BlC reexan.~ ds 
goas e conhecer do temperamento dos Lar de Inquérito d<. D.U.T., Publi pro:pcsíção pela Cc'Yl!<õs::o de ::rt.·· 
Senadoes em cama... cação autor.zdda pelo senhor Pre- ti.tui"ão e Ju~Eça em frce co r.t1E 

A Comissão Diretora aprova as su- sJaeHte aa ccuLs~o. dic-põe o Ar ... '~: 129 d"1 Ccnsti.!·~;\~~. 
gestões oferecidas pelos de.9ignados, Ata da 10<t Reuruào, realizJ.da em A s~~são p?F·2 a ser :ec:et~ ""- :-s 
quant() aos dispositivos de ordem pre- 12 de de~err..orv a~ l.:~C3, L-~ Comi,- que se;am rmrcc'..,~a" as :-r-m---u 
ventiva, que repetem as providências .são Parl-:1men~ar de LJq-:.Jérito elo do c.;en~w-r p-·- ·'d:>'1te r'" a R-'1 · ._ .. ·~ 
anteriores que se evldenClaram ade~ D.C.T. re1-.tiv?s ~~ hl"

1'3?<'f.:s dc-s f!~.,.l-:· ·'3 

d d · - f' Anexo: ·7ct-~ t.lr._u:.:::rá!~.::.: ... C:a iOõ Vrsc~ r :::tio çh C'Jnln ê r-:::· · 
qua as, dcrescen o, amc.a re urço de R Rcc:r:•':"l1.,5 V''J.'.-e, rC'P"-c•.l·.·" ... ,_ · ·1ã · 1 · · o ... ~ cuntúo, re3.! :-::!.d:·. e: 12 de dcz:m- ~ - ~ v1g1 neta no p enano. s guaru.~:•S b . pa~.~ :"'"nbaiX•Jdores Extraori:r·'-'r•. 
Prevl·s·""' para 0 1n,·e-'or do plena' ro de lUUS, Lia Co;n:são P.:rl::.;.::.: •• ~iir . 

•v.o ~· .- d 1 d e P>'"'' ·- ~l'r,,::!·~-irs do ErJ ·il 
rl·o para na-o ha"er a p'cto de ao·• e nq.:er:~J o D. C. T., PJoÜC.l• 

, , , ... _ «~ - - . • , p a-0" co·:"rno:; dl '=l.~Ct::''tbrc_'! 1 tat militar dever-o v· · p··icnna ·em ÇJ.O '-· .. Ol.l..;.C.- l-~ 10 L .. üor •---'>l- -- u-
. 0 i ' ~. 1l a - ...... ú<.nte t:·a. co ... n.ssJ.o. ~~t;~ C da UPif.'l da,- Repúb:!c• -. 
sua m noria. R b' . d d C", T·:;t,>s e0 ..... ·,_·t·.·c·s. · d · e:z 1 em lv c .::7.ml;;:o C:e 1::3~ - - ~ Foi ama cstabelec1do que uma ri~ , 1 1 3 . X:>::J.p m2is h'-1'.-€ndo a tr..,t- 1-goro,sa re-vista e d-:s3.rmamcnto serJo as 7 lC:.ras e "J mlmLL~. - .iif. r..,.--- ... _"·" 't. r:o,-.·; 0_ ,_., .... ~.".-,ó_ 0 t·· e-_,-

0 Rc~:.-tr.u.:JJ, -- ' • . 
feitos cte todos quanto<; entrarem no · I r. C"' '~i'Jn E.,.,:~<JO, Secre:.-;.ri·~. f 
sem:1o -~ederal, inc!usive mcmb:•::::<;. ..., ... ·~ !' '" -· ..... -;,.,. ':'·:r;-"p:.., !'~(): (l~'f'. ~,m.., y~1 1'):'··~"-
das fnmtlla} d~s Sea:::.dores. L:Ü!ili .... ~...Lil úv • · .~·_ .... ..-.: ·""r[. r..:.s:n'":'"1 f~'J ~-=~1bc: Pr~ v-;::. 

A execuçao. de tõdas as med~das é j .:.~~Li!l 1 .:,·::.-.~ k. 
entregl}e ao referidcs Senfl:dores Rm . . •a T•t .... -..-

1

1 
Palmeira e Gilberto Martnhn e ao ATA :c_ .. ~... ...~ ... u- L.v L .... {AOa-
n::.:.iiJr-Geral, sob a supetv:,::.lo do n ... r:.-.:-~1.~, !1:;...\L:~:..D.-\ 1\0 l.:J. ... 
Presidente. 11 L ... LL3..:: 'v .. D,I~O L-L u;::3. 

A S€6U!r, aprova~la<; a" outras me~ Eerl:J a _I::rz-:..:.;..:-.da do c .. r~cr Es-
dida.s relacionad-as ao me&mo fato. n..:d..Jr J~I~non Je A _ .• , fJre_::~ •. c_, 
passa a Comitsão D!reto~a a delibp .. cs 1:.~n~.ores S~!l.::.t:G.-cs P.ture C:t.la­
rar sõbre a.s'3untcs administrati\"C5. z:.n:., 1\.i.zneze.s p:mcr.~cl, :..:em de ':3:l. 

O Senhor Presidznte dá conherJ.- l.:Encdicto Vallcc'l.3.·.~s e F.I·nLo N.l:'.­
mentõ U ComiQiiio Diretora do resui-- la, r tu!' e-se a C:Jmissão de Rel.J.~J,_, 
tado das sindicâncias feitas em re· h..-·üe:w_.·.;:s. 
lação à contagem àe tempo de ser- D.mdo micio ats trat::tl11w o !:>e 
viço de algUns i'Ltn-cicnários. Já fi- nho.r Pres.dente c;,r.c:de a J.Hl 1 ~v.:a ·lO 
cara evidenciada ante'> o. falsidade Senhor Senador Pa_ire Calazans qt1e 
de dua<; certidões apre:entad.as pelos apre.smta parecer favodv.-;>l ,.o n-u­
Aux:Jiares de limpet.a., SeVIfo:'lno Jor- jeto de Decreto Legislodvv n? 4S de 
ge Trindade S:Jva e Carlito Pereira Hi53, que ap~·ova a Convenção lll'.~~r. 
da ce-sta. nac.cnal de Telecomun:cl!;OP.5, fir-

A Comi~s§o de~e~·mina su~pemão mada pelo Brasil em 21 cte ctr:z2.'"1:lh:o 
p-:eventlva. por 30 d'as, al)ertma de d~ 1959, pol' oc~<;.i::..o da !JJ:-fcrenc·:a 
mquér!t-::> p:lra. ~~ur~r (lS reoporuabi- · Plenjpotenciária Internacional, r'Eali-

r ·-: .. .-:'.": "'":-ro,. tt.~::,"C'""":..i.J''i' cc 
F'···:~:r~do 

Vic2 ?rr~'d::"''""· eon:Jd:r f'i::.~' 
K~iE~~~r 

R c~" ~6r~o ccn .-ro -r..,r:riente ao 
de 19'53 

0r0in~riP<; ......... ·········-. ;,1 
Extr.:1orriinél'i.J.s . . • , , ..•.. , • . ... . 21 

· Tot.:l ................... . 
li - Pi1!'fceres proferidiJs: 

ai C'Ju'"~nto a proposicõe.s: 
1) Projet0s de Lei du. Câmara: 

5· 

N" 64 de 19F2 que isentG dt' lm· 
pêsto de importac;:?o e ccnsumo .. cqU1· 



8\:.• .. mc::-'...ft..i:-a ·tS 
--=~ - ~- -~--

JI~RiO DO CQ;.;c::;:::SSO NACiOiU'L 
--~~....,..,;....::_,.~~- --- (Coçiio li) 

~ -- --~· 
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~-

tência d~s Estados para sua CJ-bra l- ~ 4.._.q, df 1963, que concede a pen-1 a. Fau:ota da Gama Ribeiro viúva do da Viação e Obras Públicas, o crrdito 
4;a e arrecadação. e dã outt·as provi· .são especial de CrS 6.Coo,oo mensais ex-Deputado Euric:l da Co-~toa. especial de crs 9&').0©.03::-.co. de-.ii­
<!.:~.:lr.s. a. Herundir..a. Marques da Silve., filha I !Relator: Senador Eduardo Catalã"O. nado e. fazer face às despesas com o~ 

R::lator: Senador Argemiro de Fl.~ do ex-Tescureiro aposentado Francis- Parecer: Favorável. aprovado em 25 trabalhos de ccnstrução da ligac.,-ão 
.g:.~-r·ecto. co Josefino Maria da Silva. 

1

.de setembro de Ht63, rodoviária Fortaleza~Brasilia. 
Po;ecer: Fav{IJ'ável, aprovado em ,Parecer: Favorável, aprovado em 21 NQ 63, de 19S3. que concede a pe;n- Relator: senador w.Ison Got:çJ!-

, '1·3-33. de agôs-~o de W63. sã.a YitaUcia de Cr$ a.CO'J.OO a Vic~n- ves. 
N1 11-:J, de 1962, que isenta dos .q.. tf" 53. de 1963, que autor·za a dco.- tina Fere, Homem, viúYa. de Franc:s- Parecer: Fworãvel, ap:-ovzdo e::n :6 

~mtos de importação e de consumo, ção de terreno. em cacequi do su;,l co Pc:es Remem. de outubro de 1963. 
i !4!:m como c!a. taxa de despacho adu- ~tado do Rio G~·ande d::. Sul, à. se- Relator: Senador Eduardo Cataláo. N9 34, de 1953, que pl'oibe a d~,·, 1

-

:' ~- ~iro, os veicular especiais de..<;tina- CH"·d9de Cultural de cacequi. Parecer: Favorável c:::m emenda, buição do=< sald-es das autarquias :··os 
·elos a u~o exclmivo de paraplégicos Relator: Sen::~dor Mem de Sá. aprovado em 25-9-53. lseus funcicnárics. 
: Qu ae· pessoas portadoras de defeitos I Pal'~cer: Fa"c~·ável, aprovado em 21 NQ 7f.:<, de 1S·63, que au~~riza o Pcder Relator: Senarlcr Dinart.e 1\1arl:-. 
1 fi<c.:s que as incapacitem para a uti- de agC'sto de 1963 . ..: Executivo a abrir, ab.nés dt> Minis- Parecer: Favorável, aprovado em 23 
·~Jzação do3 modelos comuns. ~Q 26,+ de. ,1962_. 9ue conce,de. fr>an~ tério d>t Saúde, o cr2dito e-'pecial de de outubro de 1!}63. 

Relator: Senador Victorino Freire. Q';!Ia PJs~a-1 a~. _b;,?ll~tecas publicas, e Crq 38.115.7i7,70, para pe<;;amento d-os N(l SO, de 19€3, que autoriza o Po-
: Parecer: Favorável aprovado em I da outras provid~nc1as. . <-'-éb t~s do Serviço Nacional da Tu- der Execut:vo a abrir, pelo Minislf. ·;') 
1 ... 3_63 _ · . Re.lator: Senad?r.Mem de Sa. be .. rul:::~e. referentes aos exercício.", de Ida Faz~nda, o crédito es:ecial de c:·S 

, X' 63, de 1957, que proíbe' durante Pa:·~cer: C~n+ .. ar:o, aprovado em 21 19S5 a 1959. "' 12.2S9.C~O.COO,OD, para ocorrer ao pa- · 
t' .

1
.:-J !].nas a exportação de couros de ~gosto de 19S3. Relator: Eer..•ador AurPl!o Vianna. gamento d.'l cota de impõs.to de ton-

(,é' ~nimais rilvestres mamiferos. N; .34, de 1~5\ que estende_ os be~ Parec€'1': Favo:-ável, aprovado em '25. sumo aos l'\'Iunicípios. 
R -'·J.tOI" Senador Victoriton Freire. nef1e1os da Le-1 n- 3.334, de _1(; de de~ de setembro de 1Sô3. I Relator: Senadcr Dinarte Mariz 

": , . zembro de 1957 aos servidores da N9 71. de 1963. que retifica a Lei Par-x~er: Favcrável, aprovado ern 23 
.,Par'2c~t: Favoravel, a.provdao em União e autt.rqnicos que, p(n: fôrÇ+:t da n9 4.189. de 17 de dezembro de 1962, .de ou'1úro de 1963. 

'1·u-~3. " . _ Lei nQ 1.721. de 4 c'e novembro de· que isenta de licenca prévia e de im·l W' P3, ce 1S63, que autoriza o Po-
.N~ 51, de. _1~u3, que telev9: a pre~ 195-2, p,assaram a denominar-se auxi~ põ~to de import.a~"'ão e outros tribu- de.r F•:c::utivo a abrir, pelo M nl.c;té-

<'1, çt .o _de dneito à ,reclaJ?açao admi- liare.c:-, e chefes de t:ortaria. tos. pa~a d-nativos à Confederação rio da 'J:acão e Obr.as Públicas. o c~~-
n:s.rativ~ .. em que_mcor~el! o ex-_sol- Relator: senc.C'.!r Mem de Sá. Evan'6éliro. do Bra">il. dito e ... .,c:·al de C:3 28.27JLCOJ.c:o.~o 
d~d') .fUZileiro naval Antomo Santutgo Parecer: Cont~·ar o, aprcvado em 2.1 Re:.-1tor: S:>n~dcr Aurélio Vianna. destim~:io a a~ender às desp-esas -cem 
d,e l.Jma. de agôsto de 1953. Parecer: FavorávPl com emendas. 'iõiS o'l)-:-;; comp::!mentJ.res da Rc:l!s·:ia 

Relator: Senador Pessoa. de Quei- NQ 41, de 1958, Ql~e m•lnda computar aprovrdo f>ID ::~~l-9-68. Ric-Bc·h·a. 
r(lz. para efeito de c2lcc:o dê p~rcent-'3.~ N9 67, de 1963. que a.tt.era O Qua- · Rela•')r: S~n-Jdor Edwwdo Catz'5'), 

·parecer: Favorável, apl'()Vado em gens limite, dac;: con:3.i<?:nações em fô~ dro do P"o:;:'ll (l,, Secretaria do Su- Par"C"''": F?.VOr~vel, apro•:ado em :?3 
7-8-63. lha as vanhQ'ens,. acessórias de cará- t:-remo Tribunal Federal. de ou~"bro de 1!:'63. 

N9 3::t, de 1963, que autoriza o Po- ter permanente. Relat:.r: Fenador Wil".Oll Gonç-3.lvP."·· NQ 47, ce 19'63. que considera P:1. .. 
dtr Executivo a doar à Cúria Dioce- Relator: Senador Leite Neto. Parecer: Favorável, apr.ovr.do em 25 trimônio Na-cional a. "C:Rác3ra do 
~lna de Santos, o domínio útil ou Parecer: F\.lvorávrl nos têrmcs da de set"';nbro de 1963. · v:~-:ondp'', situada n.::t cid·'lde de 'Ta'J-
pleno de área de terreno, localizada emenda apre~enfac'a pela C.L.S.. ~Q 25, de 1953, oue r~e~trut•u·a o baté. E'i'tado de São Paulo. 
np Morro de Jubaquara, no Municí- aprovado ela 4-9-63. aparelhamr~t? n~licial da un·ão, e dá 1Rell"tor: Senadcr Argemiro de Fi-
pio de Santos. NQ 58. de 1953. que retifica, sem ouhcJ<:: providencias. guer€{1o, 

Relaklr: Senador Lo-bão ·da Silveira. ônU"·· a Lei n? 4.177. de 11 de de7Pm~, RC'la~:::r: S::'nador w:IGon Gonç-aJ.. Parecer: Favor§vel, ap:·ovs.do er.:: 23 
Parecer: Favorável. aproVado em 7 bro de 196.2, qm· E'-"'~'ma a Rece ta e 1 V€'">. , . de out.uiJro de U'63. 

dC! agôsto de 1963. fixa a Despeo:a. c.1 UnFio para o exer~ Patfce~: Favoravf>l, venc:do em 25 NQ 10'J, de •1963. QU8 .c:-.ol:Cita a ab..,;--
NQ ~9, de 1SS3~ que- concede \senção cíeio financeiro ne 1~3'3. · de "'~~Pm!:n·o de 1963. bnrt e/) Pcder Lert'~lativo - Sen-a:·o 

Ut~s impcstos de importação e de con- Relatro: Lobã') ct9 silvPir?.. n.--;·~ .la "io R~la.tcr do v..:n:::ldo o Se- FPderal - do cré~ito su"llern"nt::~r rle 
ft;.mo, bem como da taxa de despa- Parecer: F<'''Cl:í-:•rl, em 12 de se- nh~;; ~"n~(tor B..;"ze:·ra Neto:. Cr$ 1.{1~8.2~"i.CD00(\, ccmo 1:iõ:-ço d~.:; 
clho adu~neiro à Emprêsa Fluminen- ~embra de 1S63. ~ N- .. B. ~e 19v3. que. ret1f ca, sem verba c:; oue entTmera. 
L!.:l de Energia Elétrica. S.A., para Im- Solicita e oht~m v'sta do projeto o ~mus. 9 I·f'l nQ 4.177, _r!e 11 de noyf'm- Re1ator: SeilPrlor Dinarte Marit. 
p,~..rtação de equipamento destina-do a Senador AurPlio Vianna. oyo dE' H~3'?. que e<>•1~a a Re::c1ta e P8rer.?r: Favo,.?vel, aprm'(>do em 24-
irÍo;talações h:drelétricas ou termelé· NQ 66, de 19S3, oue dá nova red:>· f7',1 r _:CP·""'::-~ a. d"l u-,·ao para 0 exer· de outtlbro de l~S3. 
t1:ic.a~ no E<>tado do RiG de Janeiro. cão e,o art. 19. da L"'i !1(1 4.1M. d"' 28 c~c '.r:n~:--ce•ro de 19S3. . , N~ 101. dê lD~~. que ebre a'J Pu·~"'' 

Relator: Senador Leite Neto. de dezembro de H''i2 {D!~3é Rô'Jre Rrtr ;.cr: S::nad,:~r Auré!IO. V.anna · Le~!'il!'"tivn - Câmara dos: Deuuhd:5 
Parecer: Favorável, aprovado em 7 1Pg-islac?.o f.e renõns1. P~~ ..... ~:-~: R"dPc-ao do Venf'ldo, apro- ~ o crédHo ~uple'Tle!lter de C'"$ ... 

<H agôsto de 1963. ReHHor: Re-n?rhr Lc'1es d·J C"'ita.. va"'~ f'"'l ?i.-9-;,:'>3. ... . 2.241 41D.l'lo-:J.CO, R!l 01'Calt'"nto ri'!. 
N" 11, de lll-63, que autoriza o Po- Parecer: Favo .. A~·"l, aprovado ern 1~ N 4~. G~ 1,.63, au7 aut.orlza .o, Po- União para o exerc!clo f~n~u~c.::ro d~ 

dtr EXecutivo a abrir crédito espe- de setembro de 1~63. d.f>t' F~·~f''lÍIVO wa ab.,.lr,, pelo 1'.-Im •. "·t~- 1963. 
•.:ip.l dest:na.do a Obra- do Estudante ro Da ~~uc~>"a~ e, .Qu.tnra, 0 cré~l~- Rel•3.tor: Senador Dinirte Ha··iz 
Pbhre do Colégio Militar do Rio de N9 60, de H'S3, oue autori'la a aber- ro d" c.~· 30.00,__,.c ?CO, como auxtlJo Parerer: F-J.V01"4ve1, aprovado etr. ''! 
J·"ne· 

0 
tura de cré-dit.o e~pe.ci.al, cons'º·n,~.d.., ao c~ I~.,- o "":ac~:-en<:,u•. de rru+ubro de 1963 . 

.. h'el~tÕr· ~enador Leite Neto. ao DNER, de CTS 1.500.0D3.0~'l.C'l na- l'?r>1atnr: 8"'1~dor DnnlPl Krle~er. NO 72, de 1963. oue F-<;tit'Y"l ~ Re~:!-
""Par""er: ~Favorável •provado "...., 7 ra. atender acc:-, Pncargos de imp1a'!l~ P"'~er"r: Favrr-fi"E'l com emenda, ta e fixa a DesrE'sa da União 0~ ":\ =- · ' .... ~·.u tacio Msica. melhcra'!l.1E'ntcs e p:P1- ap-o·,::~.Go Pn1 2-•o-'53 cJ* ~~~ôsto de 19-63. . . mentnçãa f! e trechos das rodovias N?. "2. dr tSS3, oÚe coflcede auxi .. o exercícfo finf'nceiro de 1964 -Ar. e-
~" 105, de 196~, que ap:rova o aJl:_lS- BR-36 e BR-E9. Uos f''11ncc':·c:s ao Co!f-:!'1 do<; IrmãO<; xo 4 - prd."r R·~ecutrvo - s~~lJanrxo 

1'ft de conta.s, as.~.mado entre ~o Gover- 'ReL:a.tor: Fienad<'r w:Lson Gcnçalve<>. Mar:,•:I<; e à U~ião Slll-Bra:;l1eira. da 4.2C' - Min!<c~ério das Rrlc-ções Ex-
n~ Federal e o Estado .de Sao Paulo. Parece-:: F.:vcrf"P'!.,:' a:;-rovado e;n 12 Ia;teh A.dvent stP. do Sétimo Dia. teriores. 

,R<:h.tor: Senad?f Lelte Neto. de setembro de 1S:;3, Po!a~or: SenPd0r AColfo F.·anco. Rela~or: Penador Mem de Sá . 
. Pzre.cer: Favoravel, aprovado em 7 Par"C'"t··. pa,•orPvel, anrova.Co em 2 Pare.-::e-r: Favo"ável, aprovado em. 24 
I to d 1963 NQ 55, de 1963, que autorize. o Pro~ " l-" de oufubro cte 1~53. 0 - ... ~n,gos e · _ I t d I df:!; ontubro dp 19~"3. Q 1 ~· n~ • ~·:. _54, de 19S3, que .concede pell' . .:;ao ongai-tu•n t. a rcdovla BR-92 Pe o- 'N!;I 76. de 1p-13. ou e concede isendio N 72., de 963. que esLlll'l-(} a J;\>l:"t:el• 
~ 1 de c$ 10 OCOOO n..~ a tas-Chuí-Pa~~o Fundo, no Estado dJ ta e fixa a Desot>.sa da TJniã.o pare. o 

('_ ~-ecu:t r . . . , me :.s. Rio Grande do Sul, e dá oulras p. o- fle direlf.c.o: de imnortacão e outros, e-xercírl'l fif"-ance;ro õe 1964 - Antxo 
.A\o~rtma de Vtven·o Marque~, vn1va '-ct~ • oara mPrc~dorja.~. ctrsd'i.<; nela Gene- 4 _ P""der Executivo _ Subanr-xo 
C~ ex-Deputado Gerson Correa Mru·~ v:rie~it:·: Ser.~dor Daniel Kl'ier:l"r. ~·ai con!Prcnt:_e cf' 8('VP'1'h-Day Ad- 4 .<:~ _ Eo.tado Mai-or das Fôrças 1\r-
G 'e-;. PareCer: F<...·:ct·ável, ap~ovc.Co em 1z venE~ts. d0.<; Es"aflos Un'~'os 0a Amé- ma~::c: 

'Relator: Senad_?r LCpes da Costa. de f•2-t.embro ('e 1933 _ .rica do N:"rte à U,.,Hío snl~Brasf:e'ra R"'!a:,or: Senador Bezerra Net.o. 
P·:tr~cer: Favoravel, aprov.ad.o em 21 NQ 144, de 1882, QU eautcriza o Po .. da I.,.ieja Advf'n:i~ta do Sétimo Dia. Po.recPr: Pavor~vel, aprovado em 24 

c!t .,.;o;o<"~to de 1963 · . ~ der EXecutivo a doar à Escola Do- Rr'-Jtor: Senad01' Adolfo Franco. de cufubro de 19t:i3 . 
• ,!'.: 45• de 1963: que "COl_!cede ISençao méstica das Filhg<; de Maria Lnacula- P.l.r::.cPr: Favor"vel com emenda, N9 72, de 19'63. aue estima a Reozj ... 
c 1 lmpostos de. lmpor~çao e de. ~OJ?- da, em Niterói. imóvel pertencr'1te à aprc-:•r,<lo em ?-10-63. ta e fixa a Desuesa da União para o 
~'lr."o para eqmpamen e. maamn,,_.-r~a Caixa de MohiJi7qcão e Fiscali?..aç5.o W' ;g, de 1963· que a]':.l"''n di.c;®siti- 'O!Xercíc:o fin:mce'ro para 1964- "Ate .. 
:n•portadcs pela COt~perabva C. CM- Bancária, e dá o•Jt.ras providênci::o.-., vos fh L"'i nQ 3.241, de 13 rle a.~õ.."to .,.;:o 4 - Pcder "I'Q:er:utivo - Subanexo 
Jr.t. nrr E'3tado de sa.o Paulo. Relta.tor: Senador Daniel Krie~rt, de 1~'l7, " 011!:' reorg9 "' 7 ~ a<o Secreta- 4.04 - Comissi'ío de R-Parant9cáo dos 

;Relator: Senador Lopes da Cos·ta-. Parecer: Favorfivel, aprovado em 12 rias d::> Mini,r4ér:o Pl'tbl.lco da tTnião, inc•J..nHe...G das Fôrf'.a<l Armadas. 
~~·re::er: Favorável, aprovado em 21 de setemb!'o de 1953 _ Junto à J11<;Ur.a do T~1b:llho, cria o Relator: SP.ne.dG:r Bezerra. Neto. 

ti 1 .,r>õ.o;t.o 4§ 196-3. respectivo Ql•qrlro tlo Pessoal e dá ou.. PArf::OP'~": Favn,.li'l7el. a'!Jrovado em 21 
;r.:-? 36, de~ 1963, que dispõe sôbre a NQ 61, de 1Cfi3. que aut-cri7a o P.rde.r trac::: providênc·a~. 

fil·1 '~Ão dos contribuintes do \'Ionte- Executivo a abrir, pelo M'nistér'o da Relatrr: senador Bererra Neto. de f'utubro de 1963 · 
!J'::> Civ:I dos funcionários públicos fe- Fczen.da. o créd.ito Mpecial de Cr:-'1: . . . Pv.,.e~po.r: Favorl'ivci, aprovado em 2 Nº 78, de 19fl3. nue co-ncede aux:('io 
0'' h's. e dà outras prci'Vidências. 40~.0f'O.O:J:},(fl. de.s~in::~do à p<Jr!:c·o::l- de <.:llf-ubro de 1933. de CrS 40.C"O rooOO, durllnt€ tt~s 

p-.J!:!tor: SPn•1dor :E'duarêl<l,Catalão. ção da TJnião, no Pxercic:o C:e 1952, N9 fl3-, de 1PS3. que dis;-õe sôbre pa- 9nos, às irmfí~ Salec;.ianas do 0olér·!o 
P ·:-Pcer: Fav'J"!"9vel, aprovatkJ,_em 21 llr3. quo~a de caplfal da sociedade de ~am['n1 o relativo às lmoortacões fei"':' Ma ris Aux'liadom de Br?.o::í''a. P"á"a 

~r ""ô•to de 1963. ~"'- economia m1sta Aços FillC& Pi:ntin! t(Jo:; usr en~orêsas· conce-saiol'lárJes de a construr-io do ediffc1,., o:rde e n1n~ 
N? 60, de 1932, que conce-de dmâ s. A. <:.Prvirc:; t~tefônicos e d,á oUtros provi- nutencão ee .qfivlflades didúficas, e 'CL: 

n~··<ío men~l de cr~ 7.000,00 à viú.. Relator: 8?n<d-er Ez~~rra N'eto. dênr·a~. ' 011t.ras nrovidências. 
~.1 1o guarda rodovüU:io Mario Melo~ Parecer: Fn•;('!ii'l:'"l, aprovado em 25 R~1 af::'r: Scnar.or :\!em de Sã. Relatcr: SPnarlor Daniel Kr'e-ter. 
n~ ~~or:nho. · de !'>etembro dlõ' 1~::"'1. P::-e-f'Pr: FavorávPl, ap;;ova'do em 2 Pf!rf'C.er: Fa.Vf'"~~'i'l, aprcvaC.o em 30 

P"'~ator: SeP·ac'!or Eduardo Catalão. NQ 64, de 1961. oue isenta dos im .. de c'~~ubro de 1963. de C11hlbro de 1Q63. 
Pa,.ecer: Dilie:êncla a.o Ministério da: poc;tos de imuc:·~..,cfo e de c:>nS'Jmo. NQ .,5, d::o 1963. que reP•trutura o N9 s-9, de 1963. aue altera o va-lr:r 

F a '"'"'1da, aprcvada em 21 de agôstQ exc:::to -1 taxa r'" nreYidência se c:•' L a;:;ar:'h<J"l'lrnto Pülicirl da União e dá da pensf'n conced!da à Sra. La.c:-,th~-
C.1 ''163. equil).ama~to imr."' .. ~lldo pela Frnr;ré .. outrr<; pro~·idên.::i!ts. · ni.a de Va5eoncellos Pere<;,_ viúva -c1o 

v., 29. de 196-3,· que c!l-ncede pemão s.a Telefónic:o d? r-T-:va Fribnrgo. Rc:-1~or: srrrJdor Be?er.ra Neto. Denut.:?do Fedrra.l LPouoldo Peres. · 
~-~"·L,ia de Cr$ 40.()(Kio,OO e.o jornalif,~ Rel9.tot:- Sen<ldrr Bezerra Neto. PP:·r-:er: Rr>ci<:!ç-ão do vencido con~ Relator: f!ena.dor Bezerra Neto. ~ 
tn a '1raríc"o Torrely. P·J.r~>cer: Favo;rtvrl, ap:.:ovado em 25 cluin.1'1 :::~·., reir>:~Ji .. o do prcjeto, a pro- Parec~r: Fav,..,.~v-el, a-provado em '2.0 

.R"'1tor: Senador Bezerra Neto. de setembro de '19f'i3. • va1o f'11. 8-1'1-f'L · de outubro de 1963. 
P: .. ecer: Favorável, aprovado em 21 NQ €2, de l!iS3. que cC''lcede a pPn~ N° 6'1, dP Hl61, que autoriZ"s o Po- NQ 721 de 19V3, que estima fi. Re~ei-

te azôsto de 1963. são vitalíc:a de Cr$ SJ.OOD,OO measais, del' Fx::.:lJ'!vo a abr:r, pelo Ministério ta e fixa a Despesa da União pa1·a 

" 

._ ... 
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· ·, . FOder Executivo _ Subanexo 1 ra o exercício financeiro de 1964 -
o exe.·cicio finance ro .de 1964sb Ane~ I i0

1i - MinistériO de Mina.s e Eaer- I Anexo 4 _ Poder Executivo - SuiJ~­
:xo' 4 - Poder Execut~vo - U anex : - 1 nexo 4.09 - Superintendência do 
4.07.- ponselho N•lCIOnal de Teleoo-~ .gl~elator: Senador Dix-Huit Rosado, Plano_ ~e Valorização. ~-conôrnica da 
mumca.çocs. . t 1 · · · F vorável aprovado ~"m J1 Ame.zoma 

Relator: Sen_adçn· Dma~~o~ad:rgr~~ 30 ctt~~;,cee~.broa de 1963. -. Relator;· Senador Lobão da Silvei-
Parece~.: Fcfe' olrS~~el, ap N9 72, de 19-63 - que estim!l-_ a R,.e.. ra. 

de outubdo 1963 tie estima a Recei- ceíta e fixa a Despesa. da Umao para Parecer: Favorável, aprov~do em 8 
N? i~· e nesP:1a da un:ão p·ara o 0 exercício financeiro de 1964 - de novembro de 1963. 

ta ~ , 
1
?'a f~ anceir~ de 1964 - Anexo Anexo 5 - Poder Judiciário, N 9 72, de 1963 - que estima a Re .. 

exe_lc.clPOcd'enr· EXecutivo _ Subanexo Relator: Senador WiLson Gonçal· ceita e fixa a Despesa da União pa .. 
4 1 de ra o exercicio financeiro de 1964 -4·.1() - Superinte!;ld~ncia do p ~!lo da ves. Anexo 4 -Poder Executivo- Suba-
Valoriz-ação EconomiCa ê.a, Reglao Parecer: Favorável, aprovado em 11 nexo 4.01 - Presidência da; Repúbli .. 
Frante:ra sudo-este, do pm~. · de novembro de 1963. · ca, 

Re!·ator: senador Dam~l Krieger. · N~' 72, de 1963- que estim!: a n.e- N? 72, de 1963·~ que estima a Re• 
N'l 72, de 1Sô3, que estim~- a Recel~ ceita e fixa a Despesa da Umao para ceita e fixa a De.spesa da Uniãü pa .. 

t e fixa. a Despesa da Umao para 0 exercfcr·o fr'nanceiro de 1964 - Ane- · · r· · d 196 e~e··cicio financeiro de 1964 - Poder ra o exerClClO mance1ro e 4 -
Exe.cttttvo - Subo.nexo 4.02 -- Depar- xo 4 - Poder· Executivo - Subanexo Anexo 2 --_Poder Legislativo - Suba-

·t· Adm~nistrativo dO Serviço 4.17 - Ministério da Ju.stiça- e Ne- nexo 2.01 - Câmara dos Deputados 
tamen o góclos Interiores. - 2.02- ..S.enado .FederaL 
Público. Neto Re1ato1': Senador Wilson Gonçal- RelahJrz411f:ienador Wilson Gonçal-Relator: senador Bezerm. · 

0 
parecer: Fav<Jrável, apr-cva.do em 

3 ve~'arecer: F'a.vorável, aprovado em 12 v~are.cer: Favorável, aprovado em 19 
de outubro de 

19
6
3

· . de novembro de 1963. d~ novembro de 1963. 
N9 72, de 19S3, que estim?-. a Recelt~ N9 72, de 1963 - que estiro.~ a Re- N9 72, de 1963 - que estima a Re-
fixa ,., nespesa da Umao IJ".'tra ceita e fix-3. e. Despesa da Umao pa!·a ceita e fixa a Despesa da União pa. 

e xerc!cio- financeiro de 1964 - Anexo 0 exercicio frnanceiro _de 1964 - Alie- r a o exercicio financeiro de 11:!64 -
e Pode Executivo - Sub:>.nP.XO ·.: · xo 4 - Poder Executivo - Subanexo Anexo 1 - Receita. 124 _ ó~gãc.s Transferidos da. Un.ao 4.21 - Mmistério da Saúde, Rel-ator: Senador Leite Neto 

· E t do da Guanabara. Relator• Senador Bezerra Neto. 
0 

• 

para 
0 

s a ~..:~ Dix Huit Rc<=a.do. Pare"er: Favorável a,..rovado em 12 N- 69, de 1963 - que altera o Re!B.tor: sen(;I..U?r 1 -pr·ov·•l-do fm 6 " ' "" Q ad d P d S t d 
parecer: Favorave, a de novembro de 1963. u. ro. o ~ssoa1 a . ecre aria .o 

de novembrO de 1963. , ~ N9 89, de 1963 _ que autm·iza o 1 Tnbunal Regional . Eleitoral do. -?w 
d ençao Poder Executivo a doar imóvel à Prf' .. : ~rande do Sul, e da outras prov1den~ No 95 de 1963, que conce e .15 

A t d c1as 
. . ·k d imnortação. de unpos o feitura de Aquidauana, Estado e I ·Relator· Senador Mem de s· de dll'el & e - duaneiras, para Mato Grosso · . a. 

de consm;no e taxas a oonfedE>raçã-o Relator· sênador Bezerra Neto. Pareçer: Favoravel, aprov·ado em 27 
mel·cadonas doadas à . d Bra- Par~er:. Fovorável, a,...rovado em 13 de novembro de 1963. 
"C'., . .,.,ry. él"ca Fundamentali.st~ _o Re ,, - ~ I 
L>'-""'.. · • 1 Chnstmn .. de novembro de 1963. , NQ 106, de 1963 - que abre 

20 
Po-

sil, :t:ela In~e~nacl_(,~do~ da AmériC•a N9 72, de 1963 - que esüm~ a Rew der Legislativo - Câmara do,s_ Depu-
lief, dos E.5 a os "" ceita e fixa a Despesa da Uma o pa.ra . tados - o crédito especial de Or$ .. 
do ~crte. d .. Dinarte Mariz. 0 exercício financeiro ,de 1964- Ane- ,40.000.Q--:JO,ü0 para atender a despesas 

•Relator: sena '!~ 1 p 0 vado em 6 xo 4 _ Poder EXecutivo - S_ub:.1nexo rq•e es"ecr'fr'ca. Parecer: Favorave, a r .... .t:' 

de novembro de 1963. _ 4.13-; Ministério da Educaçao e Cnl- Relator: Senador Bezerra Neto. 
edaçao tura. · . . Parecer: Favorável, aprovado e-m 27 N9 92 de 1SS3, que dá ~oyan; 3 782 Relator: Senador Damel Kneger. de novembro de 1963. 

a.p art.' 12,_ w;cisd_ TI19dfi.~ ~~e ~rüi oS Parecer: Favorável, aprovado em 141 N9 8:), de 1963 - que disPõe sõbre 
de_ ~21 ,d~ JUdeo rn~ústri~ e c:mércio de novembro de 1963. . ,a aposentadoria e pensões dos rnsti .. 
M1n1..'} -en_os er,.ia. N9 72, de 1963 - que est1ma __ a Re- tutos e Caixv,« de Aposeiltàdorj<~ e 
e das Mmas e E'Il ;d : senador Au- celta e fix~ a D_espesa. da Umav pa .. Peruõe.e, para PX-comba.tente.s e S-elL'> 

!telator: do Venct 
0

· 7 de no- roa o exerc1Cio f1nanceno de 1964 -~dE>.pendrntes 
rélio Vianna, ~':,'rOvado em Anexo 4 - Poder. E_xec~tivo - S~- Relator: SenadOl' Lope.s da Costa. 
veVmobtroo e:. ~~~3:irüdO d0 senr.dor Be· bane.xo 4.12 - M1mstér10 da Agrr-

1 

de nov-embro de 1963. 
cultura. . d p· P~recer; Favoráv-el, aprcva10 em 27 Z€rra Neto. Relator· Senador Argemuo e 1-

- "'-"Ti? 72, de 1963, que edstimuanfaa_
0
Recpaelra- gueiredo.' _ Nl 1!7, de 1966 - que c-oncede p_en. 

• , D sa a Parecer·. FavOrável, a"'rovado em 14 sao mensal ~e _Cr$ 30.0~0,0J à S:mno~ ta e fix.a a es'Pe 64 Ane- .t:' ra Anna Ohverr .Al d G 1 
0 exercício financeiro

1
de

0 
19 subanexo de novembro de 1963. . , a me1 a onça. ves, 

xo 4 _ poder EXecu 1v - N9 72 de 1963 - que estima e. Re- Vlu~a do Professor -Archimede.s d~ Si-
-4: 14 _ Min'stério da Fazenda. ceita e 

1
fixa a Despesa da União pa- queua Gonç·alves. . 

'ne:Jator senador Mem de .dsâ. 7 ra. 0 exercício financeiro de 1964 Relator: Senador Ermino de Mo-
Parecer: Favorável, aprova o em Anexo 4 - Poder Executivo- suba- raes. ~ 

de novembro de 1963. nexo 4.23 - Ministério da. Via.ção e Parecer: FnvoráveJ, aproVldo em 4 
R ei Obras Públicas. c!e ~ezemoro de 1963 . 

No 72 de 19-63, que estim-a:<! ec - Relator· Senador Wilson Gonçal- N· 41, de 1963 - que organiza o 
t ~ fiXa a. Desuesa da Umao para ves. · · ~uacb.·o do Pes.so~I do Conselho Na-
oa exercício finanCeiro _de 

196-'k ba.~~~; , Parecer· ·Favorável, eprovadt" em H c~onal de Econom;w:., e dá outtas pro-
xo 4 - Poder ExecutJvo ""';'" u c de novembro de 1003. vtdência.s, . . 
4.16 - M'nistél'io da IndustrLa. e o.. N<? 72 de 1963 _ que estima a Ue- Relator: Senetdo.t: Dmarte Ma'rlz. 
mércio. d Sá ceita e 'tixa a Despesa da União pa- Parecer: Favo-ravel com emenda. 

Re,ato-r- Senador Mem e d ·· em 7 ra. 0 exercício financeiro de 1964 - apr:ovado em 4·12-63. 
Pa;ecer: Favorável, aprova. 

0 
Anexo 4 _Poder Executivo_ suba· _N9 109! de_1963- que concede Lsen. 

de novembro de 1003. nexo 4 _05 _ SUDENE. . ça<? de .nn~osf:o de r~nda a Compa .. 
No 72 de 1963 que estima a Recei- Relator: Senador Dinarte Martz. nhia S1d~I1].rg~ca .Nacwnal, e dá ou. 

. f'' De,9pe..c:;a da União para parecer·. Favorável, aprovado .em 8 t~s providencias. . 
ta e lXaa · d 1964 Ane· Relat Snd S f d h 0 exercicio fin•ance1ro e - Mi de novembro de 1963. or; e a or 1ge re o Pac e-
xo 4 - Poder EXecu_tivo 4.11 - - N9 72 de 1963 - que estima a Re· co. 
ni.stério da Aeronáutica. . ceita e 'nxa a Despesa da Uniã.o pa- Pe.r~ce~:- Audiência à Comis.são de 

Relatm·: Sen·ador Dinarte Manz. ra o exercfcio fina.nceiro de 1964 - Constltu.Içao e Ju.stiça, aprovado em 4 
:P·arecer: Favorável, aprovado em 'i Anexo 4 _ Poder Executivo - Su- de dezembrc: de 1963. 

tle novembro de 1963 · ba.nexo 4. 18.- Ministério da Mari- TOTAL: _ 13l. 
N9 72, de 1953, que estima .~ Recei· nha. 

ba e fixe, a Despesa da un:ao para Relator: Senador Irineu Bornhau. 2) Projetos de Lei do ~enaao: 
0 exercicio financeiro de 1964 - Ane- sen. NP 29, de 1962 - que dec:a:m de 

4 _ Poder EXecutivo - Subanexo Parecer: Favorável, aprovado em 6 utilidade pública 
0 

Banco Estudant,il ~:22 _ Min~tério dO Trabalho e Pre- de novembro de 1963. da Escola de Minas, dos estudante-s 
vidênc:a SoCial. N9 72 de 1963 - que estima a Re- da Escola de Minas de Ouro Prêt:o 

• Relator: Senador Bezerra Neto. ceita e 'rixa a Despesa da União pa .. Minas Gerais e dá outras providên~ 
parecer: Favorável, aprovado em 8 ra o exercício financeiro de 1964 - cias. 

"'·e novembro de 1963. Anexo 4 - Poder Executivo - Suba- Relator: senador Bezerra Neto. 
'"'N9 72, de 1963 - que estim.~ a R~- nexo 4.06 - Co-missão do Vale do Parecer:' Favorável, aprovado em 3 
~eita e tixa e. pespes_a da Umao pala São Franc!sco. de abril de 1963. 
a exercício fmance1ro ~e 1964 - N" 72, de 1963 - que estima. a Re- I'T9 49, de 1961 - que altera os anl"-
~nexo 3 - órgãOS' Aux11lares - su- celta e fixa a I;)espesa da Umão pa .. xos I e IV da Lei n<? 3. 780, de 12 de 
:~anexo 3 _01 _Tribunal de contas - ra o exercício financeiro de 19tH - julho de 1960, na parte relativa a 
3.02 - conselho Nacional de Econo· Anexo 4 -- Poder Executivo - Subl:t- cla~sificação da clas.se Nutricionista 

. nexo 4.15 - Ministério do. Guerra. Relator: Senador Victorino Freire. n~elator: Senador Mem de Sâ. R-elator: Senador Argemiro de Fi- Par~er: Contrário, aprovado em 17 
Parecer: Favorável, aprovado em 8 gueiredo. de abrll de 1963, . 

~e novembro de 1963. Parecer: Favorável, aprovado em 6 N9 4, de 1960 -que autoriza o P.o-
N9 72, de 1983 - que estim.~ :t Re-~ de novembro de l9~3 · . der Executivo a. emitir se-los pm;tafu 

D da uruao para N9 72, de 1963, - que est1ma, a Re-
o"eita e fixa a espe.sa celta. e fixa a Despesa da Uniãa na. comem-orativos do centenárlo cb ~la .. ~ eXercicio fina~ceioro d~ 1964 - Aue .. 

Dezembro de 1963 3915 
~ 

.l'.v <ia f\nctaç5.o da Pre~azia Ct' A:to 
Solimõe~·. 

Relut-ür: Senador Mem de Sá.. 
parecer: Contrário, aprovado em l'l 

de abril de 1963. 
N"' 12, de 1960- que autoriza o Po .. 

der Executivo a emitir se:os postais 
ccmemorativo.s do centenári:.> dtt. cr:a. 
ção J.a .3ecretaria de Estado e NegQ­
cios da Agríeultura, Comércio ~ Obras 
Públicas. 

Relator: Senador Mem de Sá. 
parecer: Contrário, aprovado em 17 

de abril de 1963. 
N9 8, de 1959 - que dispõe sôbr? a 

forrr.~t de }:agamento dos débi~os ctos: 
cafeicultores amparados pe!ns Leis 
ns. 2.697, de 27 de dezembl'O de ]9!)5. 
e 3. 393, de 27 de maio de 1958, e Já. 
outras providências. 

Relator: Senador Mem de .5á.. 
parecer: Contn'trio, aprovado em 17 

de abril de 1963. 
N-11 21, de 1959 - que autoriza o 

Poder Executivo a emitir <.êlo come­
morativo do cinqüentent.rio da descn .. 
berta por Carlos Chagas, do agente 
da Tryponosomiase humana. 

Relator: Senador Mem de Sá 
Parecer: Contrário, aprovado ·em 17 

de a::Jril de 1963. .. 
N9 36, de 1962 - que aut ~ri ta a 

entrega ao Diret--o1·-Gerat da S'!cretr1 ... 
ria do Sen:ldo Federal, às verha.s dts• 
tinad·J.s àquela Secretaria. 

Relator: Senador Sigefredo Pa<'11e­
co. 

Pa'"ecer: Favorável, aprovado em 21 
de abril de 1963. 

N9 39, de 1962 - que dispõe sôb1\e 
o direito de reforma, a perl.J.o C:t- _ 
Oficiais das Fêrças .AJ:mad::~.s, inte• 
grantes do .Magistéri-o Militar 

Relator: Sen3dor Mem de .:3á 
Parecer: Contrário aprovado c:n 21 

de abril de 1963. · ~ 
N9 8, de 1963 - que inclui· no Pl&no 

Rodoviário Nacional, Propr:l":na ~:.e 
Primeira Urgência, a _ con.<;trução c' e 
ponte rodovlárJa entre .as cidMlt:..s tio 
Rio de Janeiro e Niterói, atra vé.s da 
Baía de ouanaba1·a.. 

Relator: Senador Lobão da Silvei .. 
ra. 

Parecer: Favorável ao Substitut'.vo 
da CTCOP, aprOvado em 22 rte maío 
de 1963 . 

N? W, de 1963 - que concede direi .. 
tos, deveres e vantagens aos trata .. 
lhadore.s em sncieda.des de Ec11r.omia 
Mista. 

Relator: Senador Victorino Freire. 
Parecer: Contrário, aprovado em 12 

de junho de 1963. 
N9 32, de 1963 - que inclui no Pla .. 

no Rodoviário Nacional, Programa de 
Primeira Urgência, a constm-~ão de 
ponte rodoviária~ sôbre o Rio Negro 
(Paraná) e lVIafra (Santa Catarina). 

ltelator: Senador Irineu Bornhau .. 
sen. 

Parecer; Favorável com subemenda 
- aprovada em 7-8·63. 

N~ 58, de 1962 -· que dispõe sôbre 
a. concessão de vantagens na aposen­
tadoria a funcionários quando acome. 
tidos das mo!éstia.s consignadas no ar. 
t1go 104 da Lei ·n9 1. 711, de 28 de Otl­
tt.bro de 1952. 

Relator: SenadOT Victorino rreire_ 
Parecer: Favorável, aprovado em 7 

de agbsto d~ 1963. 

Observações: 

.E:' acolhida-... emenda supr·e.~S~Y'l. do 
Senador Mem de Sá. 

N9 41, de 1962 - aue inclul na Re .. 
!ação DP..scrHiva do~.Plano Rodoviário 
Nacioual, a ligação entre a Enseada. 
de· Botafogo e a Lagoa Rodrigo de 
F'reitas, na. Cidade do Rio de J:mei. 
ro, Estado da Guanabara. 

Relator: Senador Leite Neto 
Parecer: Aur!tência ao DNER.' apro .. 

vado em 7-2'-63. 
N.9 Ja-de, 1963 - que modifica. & 

Lei n: 4.15-6, de 28 de novembro de 
1962, que altera a; Legislação sôbre o 
Fundo Federal de Eletrificação 

Relator: Senador Lopes da Costa.. 
P:arecer: Fav-orável, aprovado em 21' 

de ae:ôoto da 1963. 

I 
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' 
N" 34. de 19õ::J - que d!spõe sôb1·e N° 'P', de ltl63 -- Q-ae alte-ra a reda. 1 t!ca Civil e a Indú.stria e Com~n·io 1 P;ll~ecer: Favorá·;el. aprm•ado fm 

~ c~ap.:.ap:> e o amm:.o fin.a.ncdro e.o c;ão d~ urt. 82 da Lei n~ 3.S.>7, de 26

1

. de P:o:iut.os sanitários Ltd:1. 

1

. 30 a~ outub;o d~ 1963. 
~2U\'OiY1!11ento cco~micE>. e à ele· de ago3to. de 1960.. . . Relator; S~na~o: :se-;er:a, Neto. . l\.o 30, de 1g,13 q·Jc aprov(t 0 O::•J· 
;.e.~üo do nível de vida da.s po.pu.lacõt>s Relator. Smàd<;n Bezena Nf'lO. Parfcrr. Favo,P.tel, up.O\:ado em v§n;o d0- E::tncn;.u e D,;pósli.o l'a-.'1-
~ mun.dp:o.s, através das Caixas Parecer: Favoravel. · 21 .. de J!&Eô:o ~~- 1&~. ~ . , _ 1 co, eu Pur~o ·veH1o, Tetritõr:o :!. _ 
,C..ü.1.0mlcas Federl.lk_ ~dá ourtas pro- N,'l 3J dt h~,'J_,_ que n.p.o_Ht o 

1 
Acor-, dcral de R~~ld!:n.,1, .... firm!"l.dO e.n~rç 0 ti~ência.s. Obscrv~ções: ! do sôbre Pr!y.~c·~J~s d~ i!~WJ.d&-d-~.a ( .Bnnil e a 1-:olívia, a 29 C1e m:::.rçu •-t:: 

l~.::!lator~ sen ... d.or Bezel'1'a Nei..O. Solir..:itou e obfP-Ve vista do proj ~Lo I da o:--gal1U:>ç..w cl~-_,_ Jl. oc.S.(;(',.) A;? e:-~. 1S~a. 
l'erecer; Favoilível, 1·ejeitJdo em 4 10 Sr. Senador Din.arte )oiariz. I cancs, fil·nuld:l_ J;OO B. ras.l a â du Rr!r'o;·.: Sen;~~'a::- Dinar M"riz, 

le s~tembro de 1S63. sl•te:.mbto d~· 194D. p~~:c~·-·: F,.,;·c:.:.-.-r, ap:o;atlo t :l 
-- TOTAL: - 26. Relato:·: Sena_oor_Mc~m de ~a:. : 30 àe c-utubro rl.? JL!i:J . 
. Observações: /3) Pr jetos de Decrf!l legisla- Pcr:c~r: .. Aud•'!;l.C'!~• a Co:n•<-.o;po dt-1 I'J9 19. de tce:.:: que f>-P!'ova o CL!l-

Dc.51gnado relator do yencldo o Se- ttvo: 
0 0 

" I Constttal_ce~o e ~·J~t:-;..q,, apr:~ntd:. em: vê 1:o do Trftí co l•ront2,riço, fin~1::-
!V1cr ó~n;.dcr Slgefredo Pacheco- 21 de a~o::..o de .dJô3. · dlJ p:l') B.:-~~u e Eo.ív:a, a 29 de 

H'i' 21, de 11163 - que extm6ue 0 ~ N~ 13, de 1962'- {tne deternL_n.a o H.(\ 2.J, tJe lS:j:!, flUl' Dl":Jt'm 0 nt:J. rmrn, tle ll5~. 
~c:r!tórl-0 Fe.lnt:.ndo de Noron_lM.. 1 re~lstro L~ contrato ele pagame:mo _de dem·..z-1-6 ::'1 -d,:) 'InLu.;ut <i:• cv:r .L• ~::-lat::.~r: S2::·::d::r n ::-Hu:. :: ,-

ILlr..t:.r: o:: .l~or Bezerra Net'J.. I~"' 3.181.599,40_ à Cia. Sldt>.fUl"':J~a J a r.: ;!.J' J dr- c..n!:-::b cc·~.Jt.t:tdo e·l. ., . M'o?. 
F~·rau; Contrário, aprovado em 25 3r!-Cional, prc\.:~lcnte de matê."lal fn:-- a Di~·i- :.-il t:::- Q,çPln.d.O do li-Ii:- ,-; l':·:~c.?r: f,"< .. :1·~1 

lt~ se~:::miJro de 1963. .~ \n::~ido aQ D~p-~rtarpento :'l:t._ct~'ll rte I Urro ri"!. I:jL'c""r::·o e- Cul'tL.u e a F.J·! Oh.q.: é r~;u:;·~h d:J ~ên~i 1 >-J 
NV 471 de 11102- que dlspo2 .sôbre ~trada de ~t-J!O, .~n 1\.-~té.lo clit c:edad,. Ft>:e:.t..t JU.n'ar C.:-r~·uls S . .t\., r-1lnt<o· ... :·to d"~ P."• ,.,ucs f. C"_. 

11 aquisição, no cst.:angeiro, dé au- Vl2.\âO e Oul~ Pu licas, /P'tra fo-:-ne.::imenfo de alimentac5.~. ~o..-ovf;da e-m- ;)0-i·ry_:.,, ~ ···~···~ "'• 
:çmóveis de passageiroo para revenda Relator: Senador Lope-s da CMta. , , - l • -"'· 
entre tnotor.~l.n-s prof~ionai&. Pt!.re?er: Favoráv~l. aprova.d\l em•3, Rela".o~: s:n'ld"'" L{'-\ te ~c.(). 1 N ~,~- 21, cle 1~":, c:·:e n::n·oya 0 t~-:'o 
ltc~atuJ: Scn.J.dcr Daniel 'Krief(er. de abnl de 1963. ! Pa e-.,.r· F~v .. 1" 1,1 ccrn emf'n~.!l do l'·co·cto Ct>tlt•.,:.! CQn.clU!do P<'-'·" 
Pcr~ccr: contrirlo, at>r<>vado ent 2 N9 6, de 1962 -que aprova o AcOr· 'lP•'O\~ad~ ·em ·4 ;H. C:~>,.E>mbm de ICJ~-1 ' 1 u Bras~ I e a Po.3n.~, em B.:-a ikl- .;j; 

àt.' outubro ô.c 1963. do Oul~me! entre o Brasil e a Co1om- "' • N., :--2 d !<'"'3 ue nnnt~m 0 a tu 

1

19 de ou.<.~'ro c\2 1951. 

noN~~·o~tÚ.r~~6~::~~:1 m;;~r~~1!1~; ~ioasd~n~~~S. em BcJotâ, : 
28 

de der~es~tó,;o ~:J T.·lh~nal àe _,oon:a<> ~o Relalcr: t; .. lli~t:or l.lem dP Sú.. 
• • . ':"""

1 
• ~ _ ~"' • 1 J--· -., d p - Q, '!o' reg>stro de C').-._t:-r:.h celebr~11n entrP o . 

Pnmnr.a Ul:~ê.-~c~a. a construçuo d~ Re a11u.r. Sena or :ssoa de 1 .. 1- ~ M!n~t.etlo da Saúd~ e- a Bo-:'rd··.!·~ 8 Pe- P.:r::cer: .l'"fJ~·IJ;avcl, t~rrov:t~o . ~.1 
ponte rodov1aua na BR-13, n() l'IU- xo-z. • lt·ei ·a J\\nio-.. ~re"'<> s A i'"''a. f ... tr,.,-! 6-11·63. 
u;Icípio C:e;. Belêm do São Francisco, I Parecer: Favoravel, aprov1d!J em 3 cl~rn~::~ ·d; aliruê"nta.~:·~· ê:.> rrPar~l-1 N ~ 32. de 1963, qu~. rpr!?·;a a" Nn­
fí~rna~buoo, l~gando a.s margens do de abril de 1963, cõ~ hospi:alares do ex-Distrito pr. , tr.s trocadas entre o _Bnl.sil e os Es ... 
ltJO Suo Franc~co. -_Relator: Sena- N9 1, de ·1957 _ que manda. re:!is- deral. I tnc:os _Unido;;; ~a America para ptu~·R 
dbr Pessoa de Ql!eiroz. . trar no Tribunnl de Conts.g,-{].a União Relator: Senador Wilso'l Gonçalves roge.ç~.o. do Acordo p..tra o Pr&Jl't<1J.l. 

.. Parece-r: F\-t\'Oravel, aprovado em 2, 0 têrmo de coopera.ção celebrado en~ , . 1 de A,3r1cultnra e s~rvlços Natu:a ~. 
dZ outubro de 1963. tte 0 Ministério da. Aglicultura e 0 Pa.rectr. ~uvo::-ã~c1. aprovado em 1 !·r~1ado pet;s dois países, a 26 de 

N'l 2, de 1963- que acre:icent;._, um Govêrno do Território Federal de 4 de dczembl~ de., ... 963 - I JUnno Je 1So3. : 
par-ágrafo ao artigo 67, da Lei núrne.- RQndonia. N.~" 9, àe HHJ3, r:l•Ie aprova o Con- -~~1at~n· do Venc\do: senador ..-\U-
rb 3.807, de 26 de agôsto de 1900. Parecer: Senndot' Bezerra Neto. ''ên;0 de Intf'rcdmb:o Cultural entre relw Vmnna. · 

aelator: Sena-dor Adolfo Franco. Parecer; Favorável, aprovado- em 17 I o."' Esff.!.dos Unidos do Brasil e o Es-1 Parecer: contduio, aprovado rm 
Parecer; Audiêncla ao MinistérJ0 do de abril de 1963. ~ tado de Israel.. . t 3-11-63. . 

'trabalho e Previdênoia a"ciai,· apl'P·• Relator: Sena.dor Wilson Gonçal- \1 N<:l 29, de 1963· que aprova' o 
r:,;v N.o 12. de 1962, QUe a-prova o Con-

V'~do em 2-10-63. vênio de IntereátnbJo Cultural, assi· ves. ' AcôJ:do Bá.s;co ct~ Coopen'.ção Tic~ 
No d 19 n.a'o •·ntre os ~tados Uhl"d~ do Parecr•1·: Fa\·orã.vC'l, aprovado em nica entre o~ Eo;tndos unidos d() · 38, e 63 - que promove a 1..: .... t= ....., 4 d deze b d {l6" · t 1 {d · 

divulgaçãõ tlo ensino primário pela Brasil e a Repúbl~ea. Argentina, em e · m ro e -.. "· Bra::-U e l~tae-~ cem<! u. o em Rt•cl-
'lV-~cola em todo o Pais e o televi- BUenos Aires, a. 25 de novembro de N.!? 18, de 1963. que aprova o ACO!'~ re. em 12 de rnnrço de 1962 · 
slonamento dos trabalhos da.s EscolA.'l. 19!59. . do para e.stabclc.::iment0 de um Ins- Relator: Senador Ulbáo da. ~11 ... 
'l"écnlcAS Profis.sJona.is. . ll.elator: SE!nador Mem de Só.. . Utnto Ln.tino.Amcricano <ie P'esqui· ve I'&, _ . 

Relator: Senador Aurélio Vio.nna. Parecer: · FaVorável, ap1·ovado em ee,~ ll'1orc;~ai:;:, ~ob <'~'5 '!U.'>Piclos _ ~.t 27:f;~~~e.r: F7voravel, aprovado ~m 
Parecer: Pe~a incompetência da cu~ 17 de abril de 1963. Ocu!Wltu·,.,,Pa.a a altme.1tn.çao e a a~11-~ N.t 30. de 1~03, que aprovJ. 0 t~·"'lo 

roll:.são na apreciação da niatêri.l, rt'l~ N.'l 9, de lS-82, que apro-va o Acór.. ... l 
e~tado em 8-·10-63. do Cu1tura-I entte os Esta~ Unido.s Relator: Senador Bezerra Neto . da _Convenção s?bre ~a Trcc:a In e~-

Obse~·vízções: 
do Brasil e a República Arabe Uni- Pr.trccPr. FlVO"títte1 aprovado . m l naemn!.'.l de Pub.l.ec.-.ç-oes, atlotada p ...... 
da. 25 'de setembro· de "i983 . e I la Conf~rénc!a Geral A da: O .N. U. ·pa .. 

Selator: S-enador Eduardo cata- . ra. a Eoucar:ao, a C!encm e a Cul' u-
' Designado relator do vencido o .Se· lão. N.9 34, de 1962. que ap~·ova 0 Acôr- ra. rea-lizada em Paris, de 4 de ''1o-

11hor Senador Wilson Gonçalves, Parooer: Favorável, aprovado em t1o entre os Estados Unidos d<> B:·a-1 verobro a 6 de dezembro d-e 1958 
Nº 60, de 1963- que autoriza o Po- 3 de maio de 1963. sli 'e a Rep·'t:)lic'l. ArgEntina s.ôbrP . .. • ~ 1 t ~'~- _, 

der Executivo a doar ao Município .de pr1vilé6i0s aduan~iros das Rep::trti-1 Relat<n · SenP.tiOJ. D nar e lllí\t-.l. 

:Marquês de VJ.lença, no Estado do Rio N,Q 1, de 1953, que manf.érrt o A~.(J ç~es e A".entes Consulares de carre!·! Parecer: Favo"~'.íYel, aprova'!O "111 
qe Janeiro, uma área de terra a ser denegatório. do Tribunar de Contas, ra. concluído no Rio de Janeiro em 127-11·63. 
desmembrada da Fazenda. Exp~rimen- de registro ao têrmo aditivo ao con- 6 de Junho de 1961. N.9 39, de 19133, qu~ aprov.:l o QfJL1-
tpl de Cr!:1~âo Santa Mênica e dá ou .. trato celebrado entre o Minjstério d.a R'ó'Iator: Se-nador Bezerra Neto. vc:J..LO f:rmatio entre o Brasil e o 
tras providências. EducaQão e Cultura e oswaldino Ri- Parecer: Favorável ,aprovado em, raraguai, em fu:-;unção. a b de no-

Relator; Senador Wilson Gonçai- beiro Marques. 25 de setembro de 19'63. ,,.emoro de 1959, e:J:.abel(cendo 1m 
ve~. _ .. .. Relator: Senador Eduardo Cata-' N.9 33, de 1963_ que apr-ova 0 Te-xto Drpt!s!to F:r=nco em EnC-"rn.lc ô1. 

F ar ce1. Contrá110, aprovado ~ro !5 ião. . 1 da. conveny3.-a sôbre . .o\s.sistência Ju- Re!::~cr; s:maaor Argemlro de ri-
de outub-ro de 1963. I Parecer: Favorável, aprovado em 8: d'c'ária or~tu·•- rnt-e R .bl _ 

d · d 1953 - J · · ·""" · a e-pu h.a guereuo. 
N~ 102, de 1963 - que concede I e malo e · -....... dcs F~t?:lO'i- U:n:d:>s do Dr? ~:1 e a .l"'nrccer: l!'av .lvel, aprov.:~.do Pm 

franquia pc,;,~al-tolegráfica à corres- N.O 2, de ls--83, que mantém o A?'j P..rp~1bl~a de Porcug::l}, a 9 de ag-õs~ 27-11-G;:;. 
Jlondênc:a oficial, objeto de serviço, do fiHJ,mal de contas, dene~a.tóno to de 1000. N 9 :n, óe l::;:JJ, que aprova 0 ft•:to 
dos Juizes de Direito, Promo~orcs ~ 1 de re""is'ro ao têrmo de contr~to ce. R:ol~~-('r: S~:trlor Da'liel Krieger. 
li>ti-emorrs Püblicos. I )ebrs.do em 33 de outubro de 1953. P~rece-r: Ft.vorá"i'Cl, aprovado em rlc Ac<:.rtio que 1IU:I:t:J1 o Centro L'l-

. 2 de out b d 19 ... 3 tino·Am:r~c:::.no ae 1Hs1ca, ru::su-tf!.:iQ • R?lator: Senad~r. Daniel KJ.'!e~rr. c-r.cn: o Min';~ér'o da Aercnãutlca: e u ro e ,) . pelo Brasil e .âr.:.cs pai.l;:a, no u:o 
A fa,··c~r: ~onr9r6no, aprovado em 33, HtR:mlbe;·to W~!ke fora~_. f d P \ N9 35 de 1953 q'..le E>prova a De. oe J?nel!'O, a :J ue tn~rço úe 11 ... :!. 
~e outu ro e 3. · ., ~ a.or: ·~n:: or lge re 0 a-· clarêcão' tê?.:-e a A1::s•'o Provisóri:- RebL~r; f:i,;!L_.S,dur Irn el Krte; .T. 
'.~!'1 100,, de _1963 - que CO!J.il_9er:t efl -!hp~;écer: Favo:ável, aprovado em! ela R .. PpU~lir:::t. Ar&entina ao Acô:-J.o Parecer: l'.lYC.l·f!•,•el. ~p;;o?ado vn 
ttd~tdade p-..rbl•t:a a As.soc1açao dos 15 d maio de 1963 C~r:-1 &abr.~ Ter:fas. Aàuan<>lraB e 4-12~63. 
ArtL>t2s Bra.sUeiros eom .sede na Gua- e · Comércio rGATT), conc!uído em Ge- · 'TvtJI: ~-
~abara. N.~" 3 de 1.S63, que autoriza. o Tri- ncbra a 20 de n-cvembro de 19:30. -'!.J Pro;eros t1e rbo!urro: 

Relator: Senador Argemiro de F'i- bun~ de Contas a mandar proceder · · 
gueiredo • B:> r-c<tis~"() f.:)b reserva:, da ·de~p<:!sa de v~elator: Senarlot W!l<>on Gonçal- N ~ 12, <.C 1::::.::1. que api!ca . n:; 

PB-rrr.e-r: Favorável, aprovado e.m 6 Cr~ 374.t;OO.'l0 p:<ra p1.~amentc à Etr- P'à.recer: Favm;hel. aprovado em 16 ~{!n.H1orcs do Qu..tdro _rb Secret: ·õl. 
ele novembro de 1963. .. prêSa. Llmp:::~dor-t ImperioJ Ltd:.., por de outubro de 19B3 I d') senado Federal, dt:;.pO:>lçOes r,J. 

MrvifO<: prest~dos ao Mintzt&rio do · · Lei. n,Q 4.019, de 20 de dez.Jmbt 0 :Je 
r N9 9, .de_ 1963 -- que mant6m OS Co~ Trabalho, Ind(tJ<tria e Comércio. No 2n, de 1063, QLle ap~o-vn o C.on- l!.IBI 

iL.1i:1 ~~.ilJtarr"3 sob Jurtsdiçlio do .a-n';' Relatnr: Senador Wilson Gonçal- vfnio dt. Coo~,, raç.'"''J Econômlc~l e Relator: Senuaor Loba..o aa :s;t-
:u;s:érlo d!t Guerra, e dá outrR..::> pro- f'U. · Técnica, flrm~do entre o Br::tszl e a 'ft'lrA. 
"tldên::U.j. .... · Parecer:. Favo,.ávei, aprova-do· em Bolívia, rm 29 de marc{) de 19:i8. 

•· Relat-x: Senador Dinarte Mar\:1:, 29 de maio de 1963. \ 
1 

t -d. 
. Pareccr: Contrário, aprovado em 6 Re a or: Sen" o1· Edua,rdo Cata-

. Pa.rccer: Favorâ''l'el nas termos. ela. 
.RUb~menda à cmcnà:t n 9 1-CCJ, e 
_çommrio a e-mencta 2~CCJ. · de novembro de 1963.. N.9 7, de 1903. que aprova o Texto 11ão. 

' •~ 137, de 1963 _ :C- nutori'2" 0 do Convênio Internacional do Café. --Parecer: FavorVve-l, aprovado em 23 
J.'IT li~ " .... ~ R-elator: Senador Oinarte Mariz. de outubro de 1963. N ~ 24, de 1963. que concecte ~~o.-; 

l'odet' ExeeutiV-<> a emitir o"t"JO<> COIJ'!e- p F á 1 d runcioitártos dn Secretaria do se. 
morativos do Centenário da 'M·'YO-Cla- .o..recer: avor ve ' apr~vll 0 em\ NQ 20. de 1963 que aprova a con· nado Federal aumento nas Dnses per-
tão Comercial do Pará - 29 a!!_ mal o de 1963 · venção e o PrOtocolo da. Emend.!J. centuats estabel~cidns para o.s co_rg-o-, 

Relator: senador Lobão da SUvt>J.. ·Ng 15 de 1962. que mantém deci·\ Constitutiva. do Instituto ·Interarne- do Poder Execut·vo, pela Lei nlin,'lero 
tP.. .... : · l ~~.!) tlo '\'ribunrü de contas-, cleneg-a .. 1 ricano de- Ciências Agronômica'l., ass\ 4.242'. de 1'7 de julho de 1963. 
· Prtrf'rf!r: Fa\'orâvrl. aprovado- em 19 tórlfl. do rr9'islro dO contrato ce-Ie .. \ nadM em wa.<;hington A 15 de reve- Relator: Senador LObl\o aa !.S!!~ 
~ crr\~vembro de 196_3 .• _ ::... ·_ _ brado c-nt.tc f\ Direto-lia de Aer<)náu- rPiro de 1:'61. vetr~t. 
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P.ur::;er: F.:..von1vel. a-mpru\'rtdo em Lei:·o e N·:crói atc.:,v-::s ua baia de' U::r..J..a, ltiO.:'.ro, v;uva ào ex-dcpatado er.· c'e a E!1~2aC:.a de Bo:afoJO e a La-. 
2.5-•-Gii. ...:-usn:iQRra. 'j_, ::·.LJ r~JC::'~l'O (,..1 L:;~~a. goa no~ngo de Freitas: na c:d.cde d.~ 

i•:." 15, de lf)63, que C!e!.llG qllunro, n.~.atG!; .bé'na.dor l...OllaD • ... a Sl.Velra.l .H.e.~u.; .\::h .. n~tG.O;:' J:ipz.:rra NetJ. JRlO de Janeiro, E~taoo da u· .. t;tna"'; 
a 1·.:-ncimentos e vantagem,., a S tua- Parecc1·: Patura.vei cto !:JU,)!>tHutH'O, .t ·--Ct:. ravo.u~C.i à cmEnaa, 3pro- bara. 
çáo do IlllH--OLlaCo uu ... c:-,..c~L!O :posto apmvado e1n 7.8.03. 11 v~r~u eru ~J.lU.ti::!. I PrOJeto de Lei da Câmara n? 1JG a.e 
B .. t..:c_.l.-os:çao de outro órgão dQ po-. Proj<:~o de L21 do ~P.1taao no 29, de, J--'~OJP o ne L::-1 <ta Ca:lla!a no 23, de 1962, que ahera a redação do an: 1<i 
dr:· pub •• c::::. , :BG2, 4LW d.:c:ara nc u 1:1<-~ade puoüC..i: 19.l~, Q1J.t! amt-~ra a p;:lpblit propu~- ~a Lei n9 3.319, de 18 de novembro 

~~:ator: Senador Lobão a a Sll- ,I) ~a~:co. J1,.uú.a!l;..:. k,.~:Jla ne _1vimas, 1 a<,__e. e .. ~Jlllel1La a p .. uuuçao po1· melO li ae 1957, que_ r_evigvra, pelo pl'azo a a: 
vt.u,., . .tcs es~uc..ante.-:; da Kt.:tl·a ue Mllll1'3 de ao c.eQl.oJ, 2 anos, o crécllto espec;al P"ra n a 

r-a.ccer! Favoravel. aprovauo ern Juro -F ré LV, com/ ::;e:a~ na c1aaoe de/ Ite~aL,:h: Senador Mem ae Sá. j ment(.) de pensões ao.s: ve ""a ~ g -. 
12-!J-SJ. , . Ouru_ Pteio, E<)~a.C:.o oe ~\Lna-S G~rais. Parecer: CüllV'Pt~u au bub.:.t .. tutivo [ viúva.s e aos herdeiro.s dos r.~r._11 """" basl 

N.~ Z,_ae 1963. que dispO~ s.)ij)re a Re.a.or: S~naaor .Bez~:rra Ne .. u. .ap.-ovac~o em ti.·.!l.bJ. ·tentes da Campanha do Uru; com a~ 
p·..:.l !:c::':ao de t.raüal!ws parla).nen- : Parec:::r: Favo:.t.vc~ a emenda, apro-J .t'rcJe..-o c.e Lei cta Camara 119 123,: Gt:.e-rra do Parao·uai cUai e dal 
tttts; _~ado em 21.8.6S. 1de l!::!Jl, que a.ten o L;:<c:ero-lei nú·! Projeto de·Le~da'cAma (),., 

I':r.ator: 8 n:"dor D:1ulc1 Krteger ... P.ojcro. Ge Lei do b::n. a1o n" 3-5. de mero 91tJ, ."--.! 19 ae üe·,:ur.oro cte ll:l3d,l Wli3, que inclui no Pian raR n-. ~4 ... ~e; 
1• .. ;:-;r>I: Ccn~rar!o, npro1ac...o f>m 1 1l:J2, que au 11;n.za a er!t.~ci~ aJ o;~:lf . .tc.a.u p.·lo Dcerelv-:ei n9 l.ú61, l\'"uc.Dllalaligacão entre:,i ~no•~arlO· 

!:"'-LI-:..;1• r.":i?.~-c .. ::al <.o.a.b'LC.<t.~a.r.a ao uen,1c,o,dc ~J ~e. j .... r_:~.r-o de 193:, que dispõe &.;;fado de OÓiás BR-19° e~ae, na 
Tc·,a~: ~- Fe.:<erJl, z.s ve.oJ.~ d~,:,cJLadas à m<>.'i- .

1 
... v·~t. o lii·PO'-' ·O de nnc.us e con.s.~g~ 1 Gr.anrie, no Estado de M8ta 0a~~?0 5) Ofícios 'I m.t S.::.!rC .ar.d. 

1 
u'.'O:..~. oe•J•lC a,. cun.1p~.e .. 1C1a dús Es- - BH-16. 0 ro.,so 

. . . .de.utor: ~ . .J.::!ÓO.· Luc:Jo dJ. snver:-a.l f.Ct~.5 1l;:.;a S'ld cv0.::: . .-1ça e auecada-1 P.&ojeto de Lei da erma 
. C . . ~·o ~~2!0·3.2, do Sr. ?:Tvornn-: ParecG: I<.n,o:ave.l a emc11da, apro~ ÇàO e dá- o-:.:.~·as p..-a., ......... ncl~s. . il€ü3, que dá nova d~s _ra_n: ~1, da 

(',..,; '{.) ~::.._r_.J ,no.! ~~pintO ~-~!.$, ~.o~ I ~-~Go ~m 21.8.6::0. I RL.~-tvr; s.:-uaaor A>6e1Ulf0 de FI~ I ro~;ovias BE-23, BR-24I ~ln:ln<oÇ<..Q ~8 
H~ .;:Jndo .n~-?r,za~~o ao. s ... n_et<J li e .. ' ~Jl·o;e.o c.e Le~ U<l c;u.-'lara JJ\1 21, de .,'.lC: etlo. . . . I ;~'t-76 e- BR-S6, e ! R, 51, B~-7o-, 
a .. ~· ;.ir~ ::.sU.n<l, !,?Cuu e 0 $anco •%3. que cmo~~o1 puL,âu n1ensal de Fz:.:~.:::: Con:n\I!o ao Suo.~trtuti.vo, úencias. da ou.ras P- 0V1• 
~~~ -d'~P!;~·:~o, d~~ :·-:~.~~r;lvtr.).ento~ 1Cl::> 5 ~~ü.~ a G-u:.~.Jc.nne .,t-·.ores. ex-lap;c,'t.c..o em G.11.63. J Projeto de Lei d na o • 
'-"', 1_J' 1

0 
• f ,.r .. ;.-:- _Jldnàts a_.j:Jarci;:.-chn.:-s <.la Vt!lção Jo'errea tiol l'.OJ~·.o ue Lei du Senajo no 4, de

1
1S-h3, que inclui n~Se ~on. I14,oe 

f.\ na~:-~ .. e reseate 0,~n um en~prés- H.:.o_ Grande do Sul, ~ ua outrus pro-, 1~tJ, _ct-le au.úrl~a o Pvú.er Exccutt-vo a que se refere 0 2~ela2ç0aod de~~itlv~ 
t .. .'L? C-;:t-.10: ~~U lll'Ji.-<llte Ctf .. ••·• vuienc:as. :a_t'"lll.>~ SêlCS CO:nt.nc:·a.iVOS dO Cln• 11mero 2.975, de 27.1~ ' .a _l ll'll• 
'C~~· ,~---~~· 0 ~3 ""· Wl" H .. e~utor: f.:::PlL•Uo-r M<'m ae sa. ;qu~u .. e-11ár.o <la fumiaç;.o da F.-elaz•a sls. Brasil _ .BrasiJé~6 • a 1 ~~VIa AS• 

.r .... .r-I .. senaaor t .. on Gdnçal~ I ?!lrece:: F,tyc.táve! ã emenda nos L.V l'.~..tu o:::.oumúe.;,, - , BR-29, - •.Purt -
vç;,·_:::-er!'r; Favoravel, anrovr.do em {>,mos <la sunernentia apresentada, I H.óa~or: Senad?r Wt:.~on G~nçalves.( Projeto de Lel d C'm 9 ., 
"'. 

6
,., · 1:J.provado em 21.8.63. PJ.recer; Favoravcl à eroe:::taa, apro- 1963, !nclui no Pl:U aRoadra J.l _7., de 

"""'-l- ~- I .2ro· t d v·- d - " 'lldO m 6 11 63 I - I . o OVlal'IO Na"" Oüc!o S-6-63. D.o Sr_ auverp. a~lor - J.e o e~ ~-1 o cenaao n- 21, de\\ . _e~ . . . . - cio!J-a a ligação Rio Grande - Ar-r~...J 
do Estado do Pará, soi citando auto-: l9:J9, 9':1-e a,t;.o1':1:a ~ Poder l!."'xecut~\'O :IOJÇ~o de !-:e.1 <ia cama;a n9 58, d~, gua. 
Tlza ao. do ~enado PeUcraJ. uar~ con~ , a emai: _se.~ CQnL .. morauvo do em- 19 .. 3, 9::e . re .. lfiCa, sem onus, a Le .. 1/ T t . 
t··a'ç empréstimo cem 0 B"itco rnte- ,quP.nt.ena.no a,, descoberta, por CarLos no 4.111, a2 ll úe_l:IO~'embro de 1962, o al, - 11. 
r~~erlc:mo do De.s~nvo .. vi~entcj), no Chagas. do agente da Trypasonomtase. I que er- .. l!na a Hecel~a e t~a a. Desp~sa • b) Dependendo ae .Parecer· 
montante de USS 2.500.0-00,00 para. Relator:_ S,Pnad9r Mem de Sã. 'L.a Ulll!:t.O PJ.~a O e.x-::~·c.c.o f.~.nànceirO' Projeto de Lei da Câmara zl9 62 dtt 
revlizar um plano de ooras de hl- Parecer. Favoravel às emendas nDs de 1!163. ..,. . 11952, que reajns'a as dívia d . · 
gi<ne e saúâ:J pública em Bel~m. , .é:·mos 'das subemendas apre.:.entadas, I Re .. ator: ~enajor J\IE'e.lo V1ann~. 1 ringalistas financiado, pel a~ 05 ~e~ 

Relator: senad<:or Lobão da sn~ aprov~do em 4.~.63. ~arecel': l'av.::.rável a emenda, ap10-, C! édito da Borrachas O ancu dEl 
veu·a. ProJetO de Let da Câ..'llara nQ 162, vano _em ~.11.6.3. . o ! Pl'C~jeto de Lei do Senado no 61 u 

Parecer· Favoravel aprovaao em Ide 1962, que tsenta dos impostos dei F!OJelo ae Le1 da Camara n. 59, de autoriza 0 Poder E· 1. · • q ~ . ' ·t - d 1963 ll . ··~ ,,,.. d Le' I xecu Ivo a oc.:a 
7_.,_63 [.m.pm açno e e consumo e da taxa , que a- era u . .:.po,:,. vos a l Lerreno ao Humaitâ At' T C' . . 

Õ!ício 671-P-63 do sr P''ef'.tdent,e de despac-ho aduaneiro materiais cte.s-jn" 3.242, de 13-de·agosto o.e 19ó7 "que! Niterói Estado do Ri ~edJcoJa •Ub~ ne! 
do Tribunal de Conta~. éncam phsn~ 1 

tmados à in.stalaç~o de uma fãbrica · r~org.an~~a as sec~~~ari_as do Minis~é- Projêto de Lei da ~à~ar: ne~ro. 
Co Parecer acompa.nhaóo d~ 1n.stru- . de bO"l;acha stntétlca.. . J r.n Pub,.Ico da -qmao, ~unto ~ Justl(a d~ 1903, que al~er a reda. a n 1~'J~., 
oção do processo sôbre as Coma.s da, RPla • .or: Senador VVIlson Gonçai-Ido Traoalho. cna o 1espect1vo Ql}a- 1 tigo 281 do Côd'ga P 1 çap~ do al ... ~ 
PetroDrãs. i t•es. . - d_ro áa Pessoal e dá. ou.ras providen- ;de subs âncra ent01? e ~-1~ / .. anlaç-:I;) 

Relator: senador LelteNe:to. 1 .Parecer: Favorável ã. emenaa, ven- cms. l Projeto de Lei Gr.f ~e~a~o· no . 
ParecE-r: requerimento de inf{Ji'ma-~ cido em 12.9.63. ' Relator: Senador Bezerra Neto. · 1!159 que modifc 0 

18. ria, 
~ões à SUMOC, nurovacto em 7 de Relator do Vencido: Senaaor Edu- Parecer: conLrárw à.s emenda:s, c.·~tÓ-lei n9 7 9"â de o 2 a~~- f 

4 ?0 D~""l 
agôsto de 1963. a.:-do Catalão. . an:ov~d.o em 1~-~1.63~ _ ! lNb. · y ' eve.eLu & 

.. _ Projeto de Lei da Câmara n~ 11, de ProJeto de Lei oa c~mara n9 110,_ de. Projeto de Lei d ~ 9 Total.::~. 11963, 9ue fi;U~oriza o Poder EXecu.:ivo 1~32, q,ue isenta dos rmpostos de 1m- l&l-'2, que cri um~ ..... eo~ado ~ 11 ~_3- de 
m) Quanto a cmenarts: r

1
a abnr credito especial destinado à portaçao e de consumo, brm como <l:a. c~ctade de Bel~m capi·~I ~o f~s·l ~<-~ ~~ 

_ . 9 1 
O~r_a do Estudante Pobre do Colégio taxa de de:5~acno ~duaneno, os vei- Para, e dã outrã .. ' i . " ac.o 

P 1 CJeto de Lel do Senado I1 5J, -Militar do Rio de Janeiro culo<:: e~pecmls destmados a uso ex- p· j _ - s p.ov dencJa_, 
(le lGVl, que dls~õe sôbre 0 ~imite 1 Relator: s~nador Bezerr-a Neto. crusivo .::.de paraplégicos ou de pessoas , 96~

0 eto de,.Lei do sen~à_o,n\1 P d!\ 
Qe tempo de setviço t>-ara apo$enta- i ParPcel" Fav<P-ãvel à emenda apro purtRdoras de defeitos fí<::ico.s que as · ·' que- P:o~nove a d.vu.~aç~ú dQ 
do~·ia voluntária dos serv1dore$_ do vado e~ ·f!_ 10 63_ ' ~ rca~acite para a utilizaÇão dos mo- ~nsmo pn:nano pela_ ?-"V-E~.::ola fl~ 
Departamento de Imprensa Nacjwnal. I · ' 1 

.. odo o P::us e o televJSJonamcn,o do" 
cujat: atr~buições estejam drrct-~:~.men- I Projf'-to de Lei da Câmara nt;t 49, de:lact~~u~se.nador Dinarte Mariz. t~a-b.a~hos das escolas técnicas pr,:t:_,s .. 
te vinculad::>.s com a manipulMãO de de 1963, que concede a pensão es- p .: ..., c n•rário às emendas, swnai~. ; 
subsl:\ncias nocias à saúde. lpecial de Cr$ 6.000,00 men.sa1s, a He- .. _arecet. ' 0 ·11 6 PrOJeto de Lel~da Câmara n() 1011 

Relator: senador Leite Neto, l nmdina Martins da Silva, filha do .tplo;a?o1. e~') 27 · · 3 · de 195~, que d1~poe sôbre os pro:>2.;.;,o91 
Parecer: Favorável à emendq, em, !:!X-tesoureiro aposentado Francisco Tot~· .. aGeral' de Eareueres proferirlf)_s: ~e reaJu.sta~en o das dívidas dO.s c:·.a. 

18-5-63. I,Josefino·Maria da Silva. ') l ·uores_e recnadores de gado boVI!"::U. 
Projeto <ie Lei do Senado na 49, de Relator: senador Bezerra Neto. ...14 · orres ondência I PrOJeto cfe J:ei do Senad:) 3:. d'El! 

l9fl que alt-era os Ane~os I e IV- da Parecer: Favorã.vel à emenda, apro.. nr-C P , 1963, qu~- a:spoe sôb~e a cc·c~.:-u,·:to! 
I.e. n° 3. 780, de 12 de JUlho d~ 1960, vadv em 8.10.63, a) Ofícios recebidos; 39. e o a.uxll10 ímance1ro ao d<:senv ILV! .. ~ 
nn parte relativa à ciasslficaçlão da I . bJ Ofícios expedidos: 17. menta econom crJ e à elevação dJ ni.;,. 
c1a~e NutrlclOnista. . 0~roJeto de ~ei da Câmara no 20, de 1 IV_ Projetos que permanece1n c:m v~l.de vida _das Jst,pulações d:;s :n-mi-

Re!alor: senador V1ctonno IF'I'etre. l~~:i, 1:!116 Isen a dos Impostos. de un~ estudo na comissão; GIP10s a traves das Caixas E::onóm ra91 

ParereT: Favorável ãs emendas, 1 ?0,· t_açao e de consumo_. _eqmpa~e~~ }'ederais e dá outras providénc:a.>. , 
sp:·.::.vado em 12 _6_63 . -1 o . ..,_lmportados pela Rádio ~ Telev1sao a) Em diligência: ; Pmjeto de Lel à{) Senado h'-' l't,l 

Proje:o de Lei do Senado n9 38 .. de i-~rl~o ~-A.b- pa~t in.sta.Jaçao de uma Projeto de Lei do Sepudo n11 2, de de 1962, que d·etermina a entreo-a seriíf 
l9Gl, que dispõe s_õbre o ~oráJrio de/ a riCa ? ans ores. _ 1963, que acrescenta um patágrato ao, ônus a.os colonos federais de 'b~-.~~·a.' 
t!'PbrtlhO dos S~r":'ldore~ publlcos. te- Relai.~r: Sena~::.o~ ~duardo catalao. artigo 67 da Lei n9 3.807, de 26 de doE, dos t-itulOb definitivos de p!'opne• 
(:ir..ra:s d~ admmJstraçao centtalH'IJ- Pa.recer- Contl ... no a emenda, apro~ agôst-o de 1960. 1 dade dos respectivos 'lotes. 
ê.a ou autár"quica ql!e em caráter pn-~vado em 16 · 10 ·~3 · , . 

9 
PlOJeto de Lei da Câmara nQ 39, de 1 Projeto de Lei da: Câmara número:' 

lk.a~. exercem funçoes de Gua~·da ou 19r;ojeto dft Lel daQt:a~arad 11 P67· d~ 1962. que c. oncede pemao vltaliCJa, no 143, de 1962, que autor:za o P:>c'-erj 
v:~iiância, · _ · que a _era 0 ua ro 0 .essoa valor mensal de Cr}; 5.0::0,00 a Ale-~ Executivo a ceder ao Instittuo liJs..-

H.(>lator; senad_o~ Eduardo entalao. ~ad Selretana do Supremo Tnbunal xandre sartori, ex-:-:(>rvidor do DNER- tórico e GeográfiCo Brasileiro par81 
Parecer: contrar10 à emenda, apro- eR'1'"1· ., senadot· B•zerl·a Net·o. . . · ; d . . . 9 60 de instalação de sua sede, 0 ed fício unrle! 1'ado em 12 6 63 e a OI. , PrOJeto de Lr. a canLia n • I '·uncion M' . té . d . - . 
Projeto d~ ·Lei da Câmara nQ 24, Parecel·: contrârto às e~endas, 1962, que conceG_e ~l!la p;;üsão mensal, Ôbras :-b~i mls no a VIaçao t'l 

de 1961, ue inclUi na reserva do aprovado em 23.10.63. ue ~r~ 7.G3'0.~0 a v:uv~ do ~:-tarda ro- . u cas.. A 
pôsto de /egundo-Tenente, amp:aradas Projeto de Lei da Câmara n" 23, de dov1~r~o Mâno Melam Sobllnho. ProJeto de Le1 da Cantara nUmero, 
pe as disposições da Lei n~ 3.160,_ de 1962, que concede 1.senção de drrelto.s, Oftclo n? 671-P-63, d~ 14.5.63 do Se- 271. _de 1953, que illlStitui o Fun~ 
1Q .ae junho de 1957, a.s enfer1meu·as impostos de consumo e taxas adua- nhor Presi~ente do Tribllllal de Co~: artldá.rio regula. a :o.ua distribulçãd' 
éjue foram convocadas para a ;F.E.B., neiras exceto a de previdência social tas, enc~mhan~o parecer acornp. e dá ouh·a.s providências. 
é posteriormente desl~nada:; para: para 'a import-ação · de pertences ~ nhado ~e mstruça_o do processo sõbie Projeto de Lei do ~enado nüme:-QI 
permanecerem nos hosphals ae Natal acessórios para õraãos dest:Jna.dos à as Con.as da Pettobré.s. 1 b 26 de 1963, que autor~ea o P. Ex.~­
(lU Recife, nos anos de 1944 e 1945. Igreja EvangéUca '"Lutf'rana de São Mensagem ~9 ~13,ddet 19~ • que s~e: a _instalar um hospital central, nll 

Relator: senador Lopes da 1costa. Paulo Estado de São Paulo. . met~ à apreCiaçao. e~ a_ asa a a "NtlVo. através do Ministério da Saúda 
Parecer: contrário à emend~ e à ReJàtor: senador Daniel Krieger. uaçao_ das âre~ dtscnmm~?as, ::hue r~ municípLo de Duq,ue de Caxias. no 

st:'Jemenda, aprovado em Parecer: Favorável à emenda aPro- supermtendênct~ <!a~ Emp~es~ d coj Estado do Rio de Janeiro para ate!l• 
Projeto de l.ei do Senado ng S,- <le v a do em 20 10 63 ' paradas ao Patnmomo Naclona • ese a der a essa .cidade e às vizinhas de São 

l91i3 que inclui no Plano Rodpviâr1o · · · efetuar. · 41 d João de M-et~ti, Nilópolis e Nova 
N'adona!, programa de primehta Ur- Projeto de Le1_ da. Câmara nP 62, de Projeto de Lei do Senado n?. , e r[J'uaçu. 
gência, a construção de ponte rodo- 1963, que conce.ae pe!l.sâo vitalicia de 1962. Inclui ~a. Relação Descrlt~va do r ""proj-eto de Lei da Câmara nú..,vro 
viãl'ia. entre as cidades do Rio de Ja- Cr$ 3Q .00-0,00 men..<:aiS, a Fau.sta. da Plana Rodoviano Nacional a ligação 125. da Ll}fl3, n.UA ,g.uJ-r.ui.oz.11. , abertura.. 



:') t:e Ltl 11:. Câr.1ma n? ó7, 
t,.·.: r--~_:J-., .. J.-:> z-.o.,.;er 1'.:.-~·..tU­

\..J ,. <-.·r :. '..'. 1,~:_.) .D.:~cy v ... r~~~ 
' ' •e r.r'1 -~-- .. ·') da m:ni.1a SJ..;ta­

c.. · ~~:-: .:-:: ~ io c..e Jaú..; •• o Th-. ,) .n. 

rL;~·; c:e If'i da CJ.:nn1:1. nQ 121. 
r]..-. .h'': r·~~ EJ•lt':':-in a· a~nrt-u·a r,:--o 
:-.• :.t · ... -:- r•1. '.'<:'"c--r<J9, do crédl~o ex-
t:- ~ ,, .;.:r o no va!o~· de .......... .. 
c.·:c;; ·.·1.r'•l.L utl. a,-, :i.\:éd o S'J:.~ti'1: 

<', ·R · 1 l'··nnr>:'? at·n~iC:o por L.'l'.l.:t­
c_,-,_~.-~-

Tot.::.l - ZL 

Díh:~lt: iJO COi~C:u::c::;o NACION.~:... (Seção 11) Dezembro de 1 ~::3 

O SR. EURICO REZE:-rUE que há cinqüen~a anos vive em t?! 
(ditando) parte e Que foi revendida a .hn~õnfo. 

''Qdc o declarante p::.::c;ui ums. ou que foi um :::eln cte ímnília. AfhtJ 
prc.:tJ~-~e..:a.ue, de~uro C!o l\1U1üc;p·o de contas. a Com:ssão não é de iU~ 
de Pctrópollli, p.;l· ê~e au1mnda ('1l;Slç'o. É! de in::t'J.érito, c::m ê~,J 
t,n lt ... ~ '. fim esp~cLal: de apurar fatc.:> r.:.'lc~l~ 

O t.:.Zl·v-iH..! poJe irLvrrr:-: à Co~ n::-.l~Os r.::m ::-r.~ ,ul~ric:c'i:.s ::;7'-:~: ... s e 
u~~- S~J ~,>J.r t~u.:.._lt,;, t..u q_ue i o~ .113.. e corrui!; !.o no Dcp::rta:ncnto dcs Cc~­
c:..:mc:: ~w p:..~.s ~~.n:.'s a..t•JUHiU es:J r-'os "' .-~ ... ,""~--~.;c' 
~.-c.~ .. c. .. ~dc. c (p.•d o seu v~·Jr? · "O SR~-B~~tÓ~~{RA NE':'O - r<.· 

C :.2. L. .• :.UG";:;:. .. l...LU fl.v .. -üLU./.3 "'J.'.'l t "'-:J •~-:.1 n~;.Uu:t .. _. r:.:ç.·a cc..;.1 
-L.-~. ,.,,v, .•• _ ... ::~J e i.l..:!U QJ í .li~ o D. C. T, 
l..a. L- w.al C\ . .u-~.1~- ..... o fll~ü, 0••C YCTI· 0 SR. AU'::~GT ... IO VIA'''!A- 'E':lt1~ 

~~~- ~1~~~}-~ü~~ ~~:~~~~ t~~~ : ~:-~J c~{:~ ! ;. ; ~~~~;;\r;;,_: ~~:~r- .~?1!~::/;g~ ~~ ~;·-~~7: 
~~- .. u:- .• 0 ......... _J. H:.t:·o .1.l"!·r .:~'.Ji.l ::-. 1 rUT"I;2.o no C.:1)3.ttrrn~TII-o c"~:n C.. ·!":c·~ 
c:;;. e 4-:..: a '} .... u.:-.i, :.~.r::;s ·--~~::: Tc'h~:~c~. i'Tl~'nirlnc1 0 E:b-~-~--r:ltt~ 
:.. ... ...,.x~.> ,;"·'' J~e. c..;.u.~:_t<.,1too ür;r "<"S- ;:.·.:-'1 ('e t"';'c .. :-"s, rt::., r· c.? Ct•!?.l 
a c:::.::.l- í!.:J. h1~J ('Cf'. po,r c __ c-. d.:! F.:o~ é a. cc·'Tr:'::'"'~J/ U:= n·::: e":t"'r~~c.s o·..1 
~:;.-. ....... ,:; ~ail .... u""e.:.~...i, v~ :.1 l'\. t.":'il- p"') .;':;-:·· .. ~-::.'1 O r>-~_-c-·_ ·J r::--,• <'.'J ;"CJi 
t..::.,. •• J ........ ~~..:. e. vrl::;eM ti.: c:-~.:. r.J e~·'::r~~ f' cc•·· -"'C~ I:-·--·~·":? P.;1-
munic:r.io do I".:.tré~)JLS. r '"·:~~~~--.--1('~ c'--··- f• _-,·~ · ·.-;;>'1-

0 .::::.~ . ....,_ __ , . .._,o p.--:...>:. .. -,._2~.- Iyt .. to fl.l. rn"'l o (I_ M ...... c~·:·:.: "·-:~o f~· 

c:al.ul-'t ~. ttlC.al et·a o ;:~·..::::-·:c:.~rio r._:!r'- n..:·(o ·.-~::'! :-:-r:o•'. ~J 1'C:.~:~ -:,_ ;, 
~,:_ O:..J i[>l(',-JLâ "11't~:rr i.no':;r"\\:-~: $fera ('~ .... '.!~~e~­

O ['....;~. !".4 -:-03::'.:·.:-o F...:~I:.:.;:;-UE.G 
- A ca~3. que r:ca num lu: . .:..lc.:o da 
Petr-:! is p;o .• :.tC<.J. iu ..... :..-1.:l..!ü~~ ao 
r::.i d..: n:._•J C:<.lh.~.:.J, .i1..:.hem 4 J.~ m.o­
r-3\'J, li. 11:· n ... .::.:s L~e cl ... lr1 :.:.:..n~:l. a~L5 
e, com a. sua mJ_,_·t:, es_.::, p.cJ~·.i~W:.­

c..~ 1-J.!' ·.:.u 1~-r-1 o Llf.:..t C'-.i~ih.::;..J. :k.so 
b:[• .,;:~ ll.-1~.:...;. 

O ER. LJRICD Rl.ZE;~_c::; -
Qu:-1 o nm.~:. C:..:> ~.::u cun.i.1<::~o? 

o E;?.. n-·.~.-cr:. iZ· .• :o .:.:c..:R ... .:t;Es 
- E .. o1ra~c.o ::--. n.ltu. 

O E~- ::::.J:~lC~ : . .::.ZS~DE,- O 
cr:e c:-c~ :-.:u d~ sel..; aLes a c ... tu p:11 te 
com relarão à ptvp ... it.d.:d...? 

O &R. C.~C~L.';..-.~.-... "0 H.Ji:;:}1'JUE3 
- -:-:,_"! L-:_., C.l qu:L~·J p ... ~-JH p""·a o 
meu ;-m o, LJ n.::.ma F.:~.c.:~..:o no-­
dri:,"l' · ;, p..: • .::t im~.Jf~.:nc~a de 2.--:.J mil 
Crlt,;t.:'o", t ... üdO pJrutJ.n~ciJo e1n 
mas mãos até 1,';-.::;2, • 

O SR. EURICO TII'ZE:'-:JJ: - c;'l11.'l' 
õ.;;___:r t{'l'J (rll 19~2 r.-·ll~J.<;l'(_) :;:nG. .. i­
gues, Que é advog::tdo, v:>.lu-_-u a r:-c- · 
p;·ie-Ja.:~ p:r\ 'J s.: JiF'~ ~~·I~ lm~·tJr-­
t.ânc:a de 7CO mil cru>t ~lr'J'l 

(D:t.,ndo' -- "r••? d''i.r nr.~pl'i~­
d:;~à~ 1-o.; rE-r('1 dt ;.~·s r''"~" ",;:á3 
pf'rl'•H."-•" "C ·.,·. ' ,,,.,_.rio ZJ- .a· 
ta. c.•nil" 10 do decbr2H~c e-m 
virt•:de ti':' lP-rt:o"·"P. o -tll"' b.- ct'>r­
('_a, Õ"' rn-' r..l r.,Pit'O r>Pf'\<:; a ve~.l­

d~J P~lta ::~ 'rir I•·,· • 'lcico:o rl,otir.í­
gu~~- i.r:nr ,-. rl~ Ut·r-c ·"'te, pe~a 
cpe~,l':c d~ e~- C:-1 1-S c> c',:.:· .lta 
r"'l ; 11;.--il.·: r;-.í" c n-r. 1-· 'n-­
e1sc,'l 't'> -' i•'-'".i ~üT-!-c··t r,A.1'1. 
p J,.rif'~' '" ~ n:l c--:.., tp,1'cl2.•ie 
f~'o em ,.. ":u ,~ ~"' r··~'t~ 
ra~:e p-:--.,.. ~- ~-r ílh ... , ·.H c.-ü.?::.\--
ro, ... 

bii'() p:--ca o C!l'::! fd co-=-:·ocAdJ. 
Fro.. ,.m:1 -c:n: ·e:~ r;'.:'e CE'::ji''l'l.~ sUI"­

citar porcme nós -pCI.:'ie:·:.-nos s. ir d~ 
-(~ Cc.:ni~ -o d:r1::.m::-•1':-r d.:: rc.rpé .. 
rito pa~·a rpreei:u fatos c:lmpi:+r ~ 
mJnte e~:.r: .. !:C's a e:~v; irn,- 1úsidn .. 
des graYes e corruJJ:;éo poro~en~ul --~ 
ha\i[a_; n-> Dep:.~t-anl..:.nLO dcs em-.. 
rcw.; e 'IdC;r;:.fcs. Iri?_mos à vE .. '. 
privada do lr.G.ivtduo;.. l}Ua nada tb. 1 
a. l:awt com ir1cgu:.:-.r~G.:ldes gr::~.v,.,i 
ocorl'icl;::.s no D.C.T. Daq_lli a :p ... m:J 
he~nos pe.:.{untar o que ac:rr-•. cct :.1 
com o a \-'Ô i.aLH-avó- ou biscvõ de u...:. 
dos eluüeu~c'> cl.-..1 D.C.'r. 

o sa. r-... t-,~~ ... D.h....H".G- T.:;.n a pt­
lavra o R'l". t<:·tr!-:o 'R,ezendc 

O S..~1.. CD ·..-.I~O Ri..,:t...:...."IDE - P~· 
diria á V.· ~" .. oue mo flncarr . .inh.J4- · 
se pi·t.cfl'• o "" rc.~oiuçà.J. tPc:..u.:..:o. 

Sr. Prt- .• ~c•he, CH.IV"i ema a L.<.-en;:h~ 
CO.:sLu.mei·-, a Clu.,-:;t{.o 6.~ orC:.Jm. e c.~·· 
Sd é a. l'L.tU-~.,74. tio ~-~1c,d;;;~lt..e rr;;u.'.i:J 
pcb ill:srre 81!la-do't" Au-réilo Vk:t.ut. 

Em çrunáro lu~a...:. Ue.-ie~o C..--l;~r......-e .. 
cer que r~t.êl·t ka .i.~,c,<;a ria C-.mi.(,;.,;!o 
'll.l.na 1-J .... -.I'.n. L!. e uoCl . .ú.J.lf;il~c..<; e, n~·:.il .. 
pasta, e~d..~tf'm '!lememu.s que co~-:.ctL1· 
zem o ;t?tat or e.0 dever· pzecí~.::.J C(s 
Inve.<:li ,"r a.<> iao.ic:tcõ~.1 nela cxis~e:á~ 
tes. 

f: "3 Q~1".''1'J,·"\t0, C~.;.-~ .... .;,);d---..--le 0~.1. 

dt.:.-v<...li.:- só ..._ e·:o:~l" o dos tr; Jalnr-~ 
il'á C'ir:-u~·-~:-, •:'J.n r:-··f2:~a C':'1e.X.J~. 
:! ml.:-11 '1'::- f"r·:t,.. ::.::~1 01 ,.. ''r";-;.? rpb 
d"t.:.~-.-,.n ~011 .. • .. ·:~mi'?. cJ~:·:o. Cc:n·~~ 
sfo. u~:-.., "' 
~·-rt 1 ·"o :iY: 

"l\n.'l ._,,n:,,, c!o .~.-~. 53(· 
Cc.l~~-Lt ..... ..,,_,J 1 .::..:~..~ .... I e L:, .2t.:n..:. 
c•. úu a .. :~ •~~~- v :.. ... f :no, :: c..:m~-
tltn...dr. nt, ... Com.~~<i:S.:J Pa~ . .::.~..:..:.) 
1a: t,;,.; : .. 1; ... 2.-•• o· clJ 11 L'.:.~tJ.í'd-· 
p:.na r-~·~-~"'· ~ .. .: 0 1 .'!1 f,-~. p .. e 
.sente ~---s~o l:_;,_ .. ::!.L:.·c.. os· fa.o: 
t~-:;JI1~:::.1.'.:i dz. L'~.JW.J..:. de ... .:..la..;,.. 
na sr~.;:,tí.o de ZJ L.::; cou.:~1te o ou 
1..-~·os ..-:.:.-~!o.ta.._,__,.:) ,;u~n irú' .. ~·rl· 
tl.:.nçg :,~avr.i Õ Cffil',.lO';.:_:O :no I:.o 
parta nF·nto J.u-s (;:r:..·: !J.s e 'l't;l,; 
;,~rd1:li:J". 

ç:u_. ;-J~.o _se. h11:, 3-r. Pr-:'sld~:u' ~. ur>~r 
iu~<-:•·:-;r:- •1 ~~·1 ll--3..1.-:.:tum jul_:.;•.n<:<llr. 
,P~;--L-Q p- ~~t--~"'_'l0 Ü:... f..._llC.l011i.r:u p\. · 
Lo.o.i.CL:) • l• .c C..{),s CO -.o !o-'Y~H-:.-:v.:J 
r;3r cc .... -u;~~ ... o, o p--ri •• teL·o Cll;t:acio- L. 
prlm.:.:..rf!. prov!ciéncia lógica e Gbv:..:t :.:, 
no <:ac:~:::~ ·1e -n e,L'~-i~:c:;,· o e< .n ·_.r-­
l, .-.i::n r: tin -:-:---T;n.:-u:•J c...::,_;e flu~~io­
nário antrs_ e depois. · 

Sr. se ~ :r:~·,i' e ex: ,~~n2:a p2:J m4-
nos c!z ~·--na ,,us,};_i~c:. dç carn-~.ç::o, I' 
t~.i :f::!. h·:e-fi;,:o(i;:la t::-:.! t;J t~_r u.w, 
ínc:ci.:nria ou ~ôbre o patlim.inio db 
in·iiC'i:ld1, ou sôo.~·c o •. Yício; tio im;l~­
ciad.). rue denote P.~':laújamer iO fi­
n'lnceiro. ""sba;, iam:-n:tJ mD-tcri2:l. 

De mo::Jo, si. Presif!cn~e. c:ue r~-
l psr~unt1.s f!U~ faço ~e j·J:stífi.1r:'n pelo 

Joc-n:nrl.,Ji;-!o Qtte n~ foi fo'l'n,.-c::io e 
se Ie...-i!.:.nr ~ pela íiu:Jid;J.dC e;:pre:-.sa 
na R:.soluçu:~ ll? :-:~ qU.!I sei J.· R rlc 
pe..<:<nu: -u r ;:; 1 c~a~::io - c-..;>cn: s n al&-
1-r. ~a. ocr f'llQU~nto - c-G,r'up."ão. 

Se no.; s,b-;tre-irmc.s :r.o caso em focb 
c rPfu'!irrr.,s tle n.:.mcJ e de pe~noaS:, 
vel'ific::tremos que nfc; r.~ pode. dr~ 
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lf,;;.;;.;;,;,..;;;S,;;eg;:;u;;n,;;d;;;a~-f;.;e;::i r_:::a~1 ;:6~~~~=0;::,:;,1 .l;,R;.:.::;:I O DO CON G P. ~ ;;s~ N ~,_c ION~ ~_j Se~ão _!_I_) ______ _::o eze:nl:i r o de 1 96 3 

. fmln Q.Ue não 1ôsse ganhn hones-J dêst.e DeplrtamentJ. Com data 1:> 22, O SR. EURICO REZE~r:::E - rrli-
mente. 1 dt :i:l:i<i;J de 19S3 e, em se;uicta. a f.!ó- laadol 
.t.crora~ peço ao nobre Relalor 1re~-~ p:a de um bolet.m. em que v .S . .111 •­

tal". por escrito. não sOmente o meu la ~.;;se elo2:o. 
d~:1imento em torno dessa casa, num . . 
~~-r.-•rejo chamado Pires do Rlo, :cmo . O S,l:· le:n,J.'a-:e d~·..::.:l, .cn·..:~n·,t.:~:1-
.tah1b~m de toàos os bens qi.le poS~""J.o .. , ~la,, ele .,e ,f ... t_o .e. P?d;a lJ, ....... t,ll ,._, .. a-

O SR. AURELIO VlA:\:A - M1âto l.ec .. nen.o~ suQlc .t:. "· 
' em. O E:.R. D.\COO..::...tTO ROCR.iOVI:.:S 
·. (?SR. CEL. DAGOB?RTO RODR.T·j- pelf~·turn~r~t~. g,...,.;e 1unc.o.J u·,,,, I 
GVES- ... paca que V. Exa. p39sa. e.,.wnc..o w> 1;\ pc~<IS da npo:,{'t,: .. wH a 
-ecl-ão, fazer u~ JU.ÍZ) :s;·~lU·o e f;rmc I veio stJ~lC w~·-rne uma rú.,·~nc.a t>.v­
.sõPre a m<1neu·r1. de como con:,..o-•nu g.m·a. pa1a qLle. elt: put. .. \~::oe g.;r, · olb 
-o que até hoje tenho, }N.i"qUe me pa- 1'••-'l~ilg.·n.'> c..~ um'"~ apo·•cntaavd:' 110 
l>::t.~ que V. E".'\. nãG }loc:er a t•,~:- ca~o que el-e e:'-<.: f{;('. ii>&o e m..11~ ou 

!r.!{l.lur nenhun1 i, zo 1tg.lt:mo e F--?f'u·c meno..".. UJ<1 r o w• rotma U:u I,~.J,: o­
I 1 Í (·<.v~e ~-Õ<ll:ll't> "1.€'!'-ta. pel';-'Ullt<l. tlàlÍU t-Ó tt'iá U .. tC'.LO à' V:ltl:..~~çl1;:, tlfl 

~:!.: ll~:.;.o qo:e .-nHndr!ei pa a <',te. ~U<l'•t.car::ü Cu car;10 que exL.ee .. to 
< :·."':.·· :'J J:;Ot ":·r.lo to.1r-:; c~ D"'n~ ~.1 er ar,erll>.>t'llh.J!i.o com c~rt.l t'e .• ,~~~~ 
f./' r .~cl.P 1 t.·r:1·1 r.t' o p.:CJ•''1 1 e 1 vol~nr;.~, l!lJhl ce;,-o nn'l'1to. Diante ,;e 
1 tn ·•t .~. e da m.~.'lt:~ra cú!il:l C'! c,_,!l- sua C..':"C:, 0 d:> -'•1: 8-pc:.;,r·lJ:Jr c J:'a ~­
f 1 , <>lmn.~p ú1.1 !uncir,J·:.t-.;o qu\" .n:,PC(! ,, tll nh:J. t ·<.Httl e m n~J 1 <>Jn ;,dt>t H>u 

p:·o,Jt!l.Cjd~.-l.Jc' tt !.1r ... : a rr:.l.;>;"Cl .. 1 
· <-.o~1u .. J. 

( 
o:.on.raJ ... .:t. 
C.ç ... J c. t.: ,J, 

,· .. o .. c·.J. 

' I u !:.1:::. t.'E..L D.;CC'~E.rlTú fll)-
1.1 .{ ~.· ... ~~ - E" 11:n r~'~H 03 t .. ·,ta 
r,) .. no.~. t' .• ~·.t'.!a n ..... ·t •• ,.n..:;!fl!e t.nta 

"-- i t. ;1 t:l.t ~v ~..:a:.:1tl.J, uorqlJE' lá H'l•l 
: 1:· r.l cil:'" 'tiiJ nt ..... !'t'_,->nc; e qu~ liw t~­
L 1 ..1 tt:-·'rll;;.. T:e vt:.z--~ni qUii~H.\J 18-
.:,·•;,1 a .•~u.1 n ..... no.·<-~~<1·:1'0, <~ 1nrU~ 
< \.- tl~ ~u:\,~ p· ... ~ :olll.Jal:e". :\.io .. 1 ln 

t ,;, t, 
lJ ""'•\ J!UR.iCO ::n-:Z~;"í:;::.JE' -- . .-.;1:11 

("! c).·,l. :<T·.Jr;:> 1n·p.oc!.-..,:o.O. d"t •l .e 
l:t L , .,_.~;rç/·Ju:: ~t"lll <o~; (·ry,~.:e.:~­

t 1··. '-"'-' t•iü::t ,n,:.t<.:>,<! nu \ 'liur (!t> •• 
t· ..: ·! '!J f/..,.)J J q·.n~c · m.llb ,~ .. Ge 

c' • . • :).·1. 

ro ; .. i:. CFL D \CQ!_.:.I;;.t'IO fh)· , 
1•-.:iuuf'.B' ;....., 1-.:.~!C i' r;qe p·o_ ~:'').J e-j 
1.~.·. ~!"FHQ'..:~ f •. S.:t· p'iop.r.::daóe de v~'t! 1 e 
1 i-·' u::. ue cr:..u:.': ·o!:i a1c~ada ai. nPh- • 

'""~ •)~~.a. t \.1 j)~ UL ó~.;.l.:;.:q ac;a, '6-e.na.- I 
< tr p·n C:u·.O;Jo FUl a Cartmio-i!•lm. -
:; m :llla EcnJ?,u;a~ e f.z do<t~Po df'::~e ,-
L l•n ·- ·~ut.-• ;,e alr:Ja .ser de vint-e m;- , 
lI~~~·' t~.e 1.'T"'·-"' tõ::.. - ao jorrí.J.lL; . .ta 
J.'··:o Ft~·na.PtiL:l - · · ' 

,o ~-;p,. Ú~::JCO :({.F:Zll.~úE 
(! .. I<ctJ \[ f,, d·J C(.it! fOJ_doadO, vUE''l' 
t.~·· t .• •.'ar,qtJ~·n;:.o e:oruste. 

Cl a. Ct-:L 1)".\úCB.Cr::TO 
_, .•. .,·:...::;.:...... L'J;ol•:.:.o fe.ta e;n 

30-
C':tf-

li". I . 

'" ('CJ• 

r 
!. 
c 
e 
n 
h 

.. ~. -~:,~e tt>n::.;1- o· ,jo r~at .. ;~'l­
' 1' ·.n·· .. 1~.:-s r:~e<.ad0 \a'2r n:." 

.J ú_tJ:·.~~~- L' ~·.n,e m·lht ~s d.:: 

LL . .I CO DE I~LZiSO~..; -

"C;UC não :,a)e informtlr ~~ é 
p:·r..:.e, dig{). ~e 101 p:·a,..e .Jo re-
1\.:t"ido Derart:..mento, o ..:a!w~.a­

lJli..n~o do e!o~ o. Q•l<:ntw 'J : ,-1~ 
c v~l.tno nuo reqw.:~· a <'-I·v~·u·n~ 

1'.:.1., c,_,darec~·n{!o qUC O v~t>U UO 

~cn;doi Antonio de A~f'.l .11 .~•n­
t.a.=o Loi p!" .ne. ·o ~-.:.·..-.1 Ud. '..1·".'.! a 
na ~llH <H.< .. 'llÍTil-L"B• . .;.O, 
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O SR. OEL. DAGOBERTO R.O-j pcL~ se truta de prças d:\·.erSJ..-ilCO!l6ignar em tê:mo.s essa sua de_cln- O SR. ACR.É.LIO VI.A..."{A Se V .. 
DRIGUE3 -. Eu me contp!·omrto, CUJ~\ anexat;ão o de-clarame aLri-! h:l.ção. Exa. ,,cüa que pedi a V. l!.XI'\. t::a.ts-
inrlu~he o boletim. j but a uma manob:a maEci~a. o O EH. JOAO AGl-UPl~O- (~uan-. firo-a, então, novarnentf', ao Dire-

0 SR. JDAO AGRIPL\YÓ - Se . que fiCd•Ú provado c-am (l. r.:nne - 1 <o v. t:xu. J .l a p . . rr. ! .. .1 í ..... ·.-,__uth~i tor. 
V. EX) p.:rmite. o Corm1e1 D 1gober _I ""· a f.:Jia Com:ss-.o Ge fOIOCOp.a ~ôbte ê&e rela.tô'!'io, e aprc::>~llt.ou ao· O SR. PRESIDENTE - Co~tar<a. 
to Rc.Ongl\eS tem inieJra. l b~rda::le c'.e um orig.nal drt retcrl(la por~ Di:,· o. :.! cop:u.. e.c u .. ,~:.. q~.t:: LJU tê! ..... de sal)er como ficou escrito paro. ::.IJ~ 
de remeVr ao Presidente _c.u au Re-

1 
tctr·a ~.e 11', l'J7". f:>.lM. ber o que clecl~rou a fim de .~;lbert.l0;) 

lator ~~- d~::umcntosL que sJrv.Jm ·p~~!-a i 0 Sh. DAGOBER'IO ROD::\IGUES, o E::.R PRF.SID&~TE - ::nus se ~e corresponde ou não. 
a elt.:c.c.::çao dcs Ü1LO.S.

1
Mrl.<> ~'Co. o-·_ Cun·Idero a pr~en;;a á2.o~~ reta- reH;nu ao bolctnn. <0 Secretário da Com'.sdn pro-

nel Da~C')t'Tt?, cc~o D.rft0r do De- ; tór:o ll~s:-e docwnenturio co·no ex- · O SR. EURICO nE;~rr:;.--~nF: cede à leitura de têrmos ctttad(•s 
:partRmrnto, e cbr1gadC: a~ Itr'1et~c o.'5 ~ t;eu"":·lr~ent.c e t.rJ.nha, porque e:;~e: Nau pos.'..o, cot;no. Rel«tür, _e-,ta;· c::.- pelo Sr. Relator). 
<l~Cllr;:1en·~s q~e a ComJ.S$2~, rE'q'.lt-"'l:,e. • dor .. uncn,o· .':.~ achu em tninha. gave-, r...-:~nc3.ndo p<>&Srve1s contrad,lt;íl~~ ~~.si ~ SR .... P.~~ESIDEN""~'E - O Ser,hcr 
At n.w t.m #8culdad~. tc.1 o de.er 1 :J.rvculai da tE'Partição l.rancada tc .. tenmnhns. Tenho que ,,ou~ ,.m• .. · Dnetor-Gen\.l tem e~larecJmen~..os a. 
<1c a~e-nder à requi.siçao. 1 ;tn~a ~)r c:rn:l. Nito fol à,J.da publl: I O f3R. AU~ll:LI~ Vl~A - E' por' mais, ou... , 

o SR. PRRSIDE:t-.TTE _ E uma! c:ctade a és.e rela.tt.h·,o. Deo>~jflrin ·I~<;o que pedi venficaçao. I O SR. CEL. DA~~BER'lO RO ... 
f<>.Ouldade multo clara {i1. Co-mi.--c:fi.O, ;;aber... ,o .s~. EURICO P..E"ZENDE -! DRIGUES -Sem duvrd~ al;unn, o 
que- 8 préprir. Le" p:'Prf , 1'"-~nlu~nF.:cB. o _ , E mLSs~o do Relator e ~~ Ptes1den- text-o q~e o S~ad~r Eur1co H.eze~ÇI.e 

0 ER. JOÃO AGHI:'?TXO _ E· tou i o SR. E..UH.ICO REZ~~DE.. _ N_ao . te c~l1..5·gn~r as cont.radrç<?~·, por~ue )I~u patece-me rnexr~tente n~/e!Gtõ-
rrqu!~í::,nd') 0 bo!Nilll n ., ~- pc.s...,o cLzer por que esta aq1u. Afa·- ,s~ nao houyessem co_ntradiç?,~s ac1e-

1 
n-o _que tenho n~ nunha g.av~.a. Até 

0 ~p. PRESIDENTE _ v. Ex~ mo ou e e::.tou vendo-o aqui. , d:to que nao . havena pro,_~s, por~ u.se1 da expressao que êste relat6l';o 
H·:"i s·..,r.·f·l". 

1 
· ) que a prov~ _!llelhor que .;71ste está deve estar enxert~do. Como SU:J. OI~,· 

0 
fn. EUB-ICO REZE;o;DE _ : ~D.tandoJ : i na.s contrad1ço~.s, ~esmo -lU mdo ~e. gem é rnexpllcáv_c., é possível que- seJa 

o q:ccrc'nr~o tem anotado n~ reouL 1 •·oue 0 declar.tn~e de'o.eja ma~ faz uma 1nvest1ga_çao. . . j um documento falso. r.' 
.siç_p,·~? o senador Jo~o A:ti:,Jino fc- nite;tm a .ua ... ~xt.~ema e.s~n~- 1 . De mod~ que n~o_fm eu quen:.~e-1·, '?.SR. EURIC? REZEN"D._~~-:-
(l_ulc;.i~o"J 0 'Joleiim nQ 2 do mê::: de- nheza" pele. extstenc~a. da ?Op.e.. guntou, fm o_ própno Sen~or IJJI~t~r. ~01 1sso que ~l!~~l~~uei a eX?l~ ~:~o 
julho dn corrente ano Pelo senado1' de relatório que :~e ve das folhas 1 G_era~. que di.SSe. que o ongm:J:l d-S-oe, manobra mallcw~a , para ca-1 acte, .• 
Jcft-·rt.JI1 de A~uiar foi sOlic tDd.a 3 17R às fôlhas 18'8, de vez que a. n.-latorlo está na sua gaveta. <::. ! z..'l.r i.sto. . 
tomact::~ ("ifl drpoimento do.<> .c;ervidorPs p;ça original ~e encont~a t~·a:n-1 . O SR .. JOAO AGRI~IN_O :-- --:e 1 ~._Sr._ Dlretor~Geral deseJa al,r:.mM, 
mencionado-:: no boletim d'ário do cada na. gaveLa doa escnvanmn!'l. Lcou cons1gnad~a a declru~ao ao Dr- retlficaçao, ou está de a.côrdo~ 
GaiJinetf' do Dil·etot ~G::-rol do n do depoente, exist('nt.e em seu r~tor de que ~ao_ reconhecl_a. es.-;a có~ 1 O SR: AURÊLIO VIANA ·- O S_e-
C. T. nn 70 datado de 15 de a.bril gabinete de trabalho"'. ·pia como autê~tiCa do arlgL1nl, que Í nhor Drretor-Gera1 cansider:l, enlao, 
do ro•rente ano I :&."'LI VI:'\NA Peço ·a consJdr-ra\'a falsa. pelas suas p<1lavr(ls, que eo5ta cópia 

- o P.re«!dente d.eferiu o.s d,oi.s reque- O SR. AU~ 0 ~ . - i O SR. EURICO R.EZ~~NDE .-:não ê exata? 
ti:nentn'--? a p~lavr~ para um esclar~~-men_~· o_ Sr. Set~ador Jef~e:son _de_ A~m~r 1

1 

o SR. CEL. DAGOBERTO R.O~ 
0 FR. PRFSIDENTE _ 0 do se.! Go: tar.~ de sab~r _se? i' Dnetor 1 dl..<;..~e que e&Se relatol'lo _fOI di.:;.tnmll· DRTGUES- Não é exatamen~e a.que 

tl:1dC'" JHtrfol"o Viana e do SC'nndor I dos CmTelOS e T~legi_u~o-, a l:mou que j rlo profusrunente, Entao o Senl10l tenho lá. 
J~- 'A ~-ipino . ' ê~te ctc:eumEmo e copra. autentica de Diretor teria lid..'"l o que fQi asim o SR. EURICO R-EZENDE: -
~o 8~. EtffiJCO RFZP;o:DJ<~ _ mu or:ginal ,que se encontra em sua 1 d!~~ibufêo e talvez cotejado com o, Exato, Empreguei "manobra mailclo­

't'endo 0 Pres.idente deferido 0.:: doLo; g,weta, ,s: ~.e, le~ êste d~;tt~:nto d~: ong-:nal que tem !la gaveta de 5ua: sa". Está na parte anterior - "lllD.· 
rr(luerlmentos, 0 Senndor Auré-l":o ~se. C! m~s,no e copia aut~ l- . _ escrtvaninha.. 1 nobra maliciosa", 
V;· d . , 1 : or:.:gmal que se enccntra em sua ~~ O SR AURltLTO VIANA - O Se- o SR AURÉLIO VIANA - }Iós 

,una ne e o orrg.na · · · 'n· Quero · aber ~e fêz esta. atlr-1 : 1 ó · - • o SB. AUR:IDLJ:O VIA~ A _ p.-.ra I ~~.: ' L' nhor Diretor le? ê~se re at 1'1o a.n~ todos somos advogados. oostawo.':l 
cctej3r com o documento qne foi I moça~R EURICO REZENDE - Não I tes de ser mencionad-o. ' ! muito de Direito Criminal. 
d~do cruno fnJso .._. · ~ . h r unta o J O SR. CEL. DAGOBER'lO H.O-) O SR. CEL. DAGOBER'l"'O nO-

O 8R. F.URICO RE'Z~D'E - Ao j ~-1 objeto de tmn ~- P!a~ent.e" di.s-1 DRIGUES - :il:sse relatório QUe e~tá. DRIGUES - Posso adiantar à Co· 
final do Relatório existe a ·e<r11inte s~retor !'5tl~~~h~r~ !~istência 'ctesta. aí. ainda não o li. sei que êle- c•r· i mi...~ão: o bolett~ n9 70, qtte foi pe· 
inrikaç-ão: C.F...C.C. em 18-6 fi3. O I cóp~e porq~e 0 orio-inal está. na sua. cula. ~ I cUdo, no seu conJunt-o .•• 
bo1et.:m a que s-e refere é o do. no~ t' "' 1 08R. AURltLIO VIANA - Ent;c~o, Um documento falso, apt·esetlta,lo 
m~a~ão. gÓe ~R AURJ!:LIO VIANA _ Per- pronto. j numa COmissão, me parece que me-

O SR. CEL. DAGOBF!RTO RO- guntei justamente para esclareci-- l O SR. CEL. DAGpBERTO R;O·I rece alguma consideração. 
DRIOUFS - E' um ?Dt'umento tão mento meu. Está aí com v. EXa .,

1 

D~IGU_ES - O que circula, tambem, o SR. EUR-ICO REZENDE -: 
gr('S."f'iro que. não sel"Ht poo;sível, no não é verdade? nao comcide e~e.tamente com.? ~ue i Mas. está merecendo, Até pergl·n~el 
nw;mo boletim oue à€'<;1P.na.::c;e c-o- 0 SR EURl.CO REZENDE _ Pre- eu tenho na mmha gaveta .. 1!J,c.;~q Ie-,se t.mha mais algum esclarecimenl·o. 
tnis.são par.!\ f!StUdo, ela já apresPn- sunli qUe 0 ~ Ôiretor tiv~-se lido até latót~io está . exer-tado pr<;po..o;itada· o sR. CEL. DAG9BERTO RO-
ta.~<;~ o Relatório. 8 cóp'a !mente para fms que não sei. DRilGUES - O Boletw n.9 70 n§.o 

o ~a. JOAo AGRIPINO - S1Ivo 0 SR' AURfa..IO VIANA _ 'r-rias O SR. AUP.ltt,IO VIANA - E'u I é êste. 
f:'n'2;a.no o boletim publica a ~u'l Por- a cópia' está com v. Exa. ~ i não di.c:;~e? POl' i.s.)o pedi esclareci~ o SR. JEFFERSON DE AOtHAR 
tar"ir e o R.-.Jatório, sem crue Isso 0 SR EUP.JCO REZENDE - o I ml.'ntos. - Verificaremos se ê1e é fa!so. No 
RiÇ(n fica'<:' sejam da mesma datfl. A Senador" JeJfe:·wn de Aguiar dis~e O SR. CEL. DAGOBERTO R9- ~eu comentário, dá a entendar que h-:l 
publieace~ é '!U" f:. Õ9 mesma data. que 0 relatório foi distribuído... DR!GUES- S6 fazendo ..1m cotêJO. relatório.· 

o ,Q"R T?AGOBERTO R01JR:GUT"'3 0 SR. AURf:Lio VIANA - Quero; o ;SR. EURICO R~~DE - o SR. NJOA9 AGRlPINO - O re· 
- EntePdJ qu~ o S.en~dor havc:l d1to I ser e~c~nrecido. porque, se por ven- 1 Mas e que. v. Exlt ped1u. escl8.:reci- la.tório na-o for publicado. Há uma 
Q~l'2 o R::'la~-dno publ1cn.do no bole- ttira fôr apurado que 0 Dir~-or qq:m~~tos 2 mtm quando deVIa pedir a>O nota ~inal. Peço ao Relato1' ler a 
1-tm... . D. o. T. praticou essas c<n~as tô- DIJNor Gemi. _ nota tmal do relatório que e .. tá ane­
. o CR. JOi\0 AGRI.PD-rO - o que das, que .seja punido e se não fôr o I O SR. AURitLIO "t'IANA .- ~11too xe.do a esta peça. 

fHJtll'a é que te;n doiS processos se- seu.". utor, que sej.:t considerado ino- estou an~lando para a t'1QUI"T8.fla ..• , O SR. EURICO REZENDE -
par~1dos.. cente e se éle quiser então vai à · O SR. EURICO REZr.:...~Dl!: - cvroced-e à leitura da no+a final) --

<:.ont~m a publicaçlo da. s1~' por- Just:ça. Qu~r dize-r que nin:1uém po-~ E' um há.ryito de V. Ex~. "Nota - O presente relatório nâ<Jo 
ta1-rr. nomeando uma. Com1s.'ao e o nha em dúvida a minha. convl.cçio e O SR, AURl'i:LtO VIAL'rA - ... e mereeeu •.. no processo núme!'O". 
!I'ela~ório rr.c;.pectivo. 0 meu interês;e, mas qn.eria saber, para a gravação. çontra fa.t{)s não O SR. JOAO AGRIPINO - &tA 

O ER. EURTCO RFZENDF - O da mesma f01'r..1a que pe::guntei hoje I há a~·gumentos. a nota. final. Não foi publicado o re~ 
q_ue entendo do documento. St'. Pre- sôbre se aquelas concorrências eram O .SR. EURICO R~FNDE .,._ la tório. 
Sl-çl.ente, é que se trata ~f' um do- mesmo concorrênc;a.s públicas, se E' al·e de boa. poUic..1. da1' razão a O SR. CEL. DAGOBERTO no-
Cum?n~o-.1ynt.qda como un1dade .. A era assim que êle a..~ comidernva. V. Ex~. DRIGUES - &te é um documento 
part~1'12. • o;bviamente é bem ante~ ror tle d~se que não, que se tr~tava de 1 O AURJtLIO VIANA - N~o vrunos que cir.culou lá; os membros da CQ~ 
ao ~eln.tor.o. tomada de preços. K·c1arece1 aquele/correr para êsPe ponto. Se :!'1-CA.l· pro~ mi.ssí1o receberam a publicação. 

0 SR._. DAGOBERTO_ RODRIGUES ponto e quero ser esclarecido a<"-or?. vado que El-'il minhas pala"Vl'as FáO ta1s O SR. EURICO REZEN"D!: -
- óh•:omment~. mas n:to é r · • . · eln;c; lav-rs" J f" e~fão aí na gravru;ão, está muito Gns.ndo V. Sa.. remeter a· cóp:a etl-

0 SR. EURTC~ REZFNDE_- Mn<; Pelo que est:1 .~1 tto, Pd ·D pec T I bem, Sf' não, não sei pnra que grava~ têntica. do original, aqui será re:to 
a Jun!ada se venfi~ou da ccoia da d-:} "'?"· Exa. 0 Anue or 0 t. i cão não ;::ei para que a taqui<trar~a um confronto. medida que jâ fo; PE'· 
'POl't'lria nomeotór1a da C.omis«ão considera que este. docume~ 0 que a I Aquilo é para provar o Que dt~~emos! dida e deferida. 
com o .rec:;ultado d~ treb'11ho<1 de~'"a se. epcontra é. CÓ!:na autêntica de um ou não, oorcme todoc; nós nos eonivo-l o SR.. PRES!Cf~NTE - A"!frn ~-o 
Cr ~mt16"1f'o, contendo a publicação do ~~1g.maes\aqu;f~~~;fv~ e~rf~\1~~::;:: c~ mos. se ficar tJroV?d~ W" mi nRo. que, está declarado. no 1epnimf'do 
e~a" r 0 · .r · ' '"' d1<:oo.p ~im o "ti v Ex' •f; m• n-o de V s• De<ela V S" dar m"is O SR JOAO AGFTPINO o rio que se tive~se feito um cotejo. I · . e · '-~. e : · .,_ .r ..,. a · · ~ . . . ·• 

- - b. 
1 1

. d J nh .- C<>m pedi que· viesse 0 documento term· outro }e1to senao me confor. algum esclarcrm1ento? 
rne""~o o e -1m e u o publicou as _o mar o SR CEL DAOOBER'T'O RO~ 
duas coisas: asduas portarir.t de abril· Origll'!.J.l para ter cotejado, é 8

1
· per o· sR RUR"tCO RF7~T1m _ DRIGUEs _ ·Quero e.scla,·ect>J· q11e 

! o l'f'latório de :funho gunta que f.aço para meu e.c;c arec ~ F.x' t . . tr ... i . ~, 1 é t 1s t te • d , 
0 R DAGOB .RTÜ ROD IGUES menta para. aquilo que é o depoi- I : 1S e um rf'~!.s o do pr nctp.o no n n.gu m e:s ave ma n r:ss:-: o '"o 

~ · 1 1 
F R menta' dado I fnn. G.Ue eu, na exploraÇão dos cn,1tt!'Hcs 

;- E ab~~-U a~entP _fal"'o por~nt~> ês~ · . Ntío duvido rle su~s p!'ll~vrns, t~das das conce.ssioná.rlas que expl-rmrrn cs 
Le ~rhtório nao fOI dado e.mda à o SR. EURICO REZE}TDE :-- as suoo; a."sertiva.s f' con..sider:u:õ-~s:. servf('!Os de telecomunic.açõe~. Cnbia 
pub Jcifl<>de. ~ . I Não fiz pergunta sôbre a exrs~ncHt I r..oJoon<~f qu~ln11P•· cD~"'"" à vfsta 1<" a mim e..c:colher a hora ex :r.-a t> a 
t o, 9.-q,· EURICO RE~IJE: (dt- do original dª'Sse relatório _na gaveta todo.s, ali~c; ouolauer coi.o;:J .. 011" ni'to conveniência de dar prova ctP . .;;.;'?- rs­
anc.o) · da escrivaninha do 81'. Drreto1· Ge~ tive$Sf' ftdelidode e autent:~tcl~de, tudo à Comissão. porque snlJf'n~os 

"que o declarante confirma a ral do D. C. T. O_Sr. Diret-0:- qte-,nos têrmo.c;: reduzidos? Não está h:t- que êsse estudo af fete inte.rês«('<:: ctt\o; 
autenticidade- da. cópia constante ral é que espontaneamente dLSse vendo fidelidade? mais :rortes e que eu não t'IJdi:t. ab­
do documento de fls .. 177. Moas para o Rela.tor que estranhara a O qne estranhei. nobrp SeneCiol". é solumente. me expm·. sem qur th,.~f'-~e 
nega qualquer vinculação oficial existência dé.sse relatório quando o IV. Ex-- haver pedido esclal"ec!men.,.('r.'; I devid!lmente c-omprovada a an:€rht.­
do documento de fls. 17-3 8. lf!-8 01iginal se encontrava na. sua gaveta. a mim. o esclarecimPnto de;rf';:-i~ .Eer · ção dêsfP- relatório f! o .1ul~amento ct!l. 
oom o doemnento 4e :a.;. m, Eu me llmit&l, como Rela.Wl'. 6. faur ser pedido ao Sr. Diret.or. l sua publlcidade. Só a mim cmnpetJ.a 
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decidir o moment.o exato em que se I •... Que, realmente ocorreu 
dev1a dar a pu'Jlicidade. 'lã-o posso na StfMOC determinado emba.-
estar submetido à opmião de dois ou raço relativo à aqu.sição, feita 
três funcionários que se arvo:car.a em I . em 1962, de material para a Rêde 
defensores. Telegráfica e de Telex" ...• 

O' SR. , EURICO REZENDE - O SR. CEL. DAGOBERTO RO-
(dttando) '.. . que realmen~e. _o de- DRIGUES _ os entendimentos fo­
clarante nome<.Ju um~ ComiS.Sao en4 1 ram c-om a Carteira de. Câmbio. 
carregad.:t de :eexammar !JS contra- o SR.· EURICO REZENDE -
tos ~e co_ncet:soes .• ~em como ~ a~tos Sim, mas o embaraço foi na SUMOC 
reiat1vo.s as perm1ssoes e au:oriZaço.es I Eu vou compll~tar, depois esclareço 
concedidas para a exploração Ue cu·- êsse ponto. (Ditando) 
cuitos t-elegrVficos ,rádio-telegráfiC·JS, . ~ 
telefônicos, rãdio-telefônicos ~ d~ te-~ "· · ·. mas. d1go, emb.at~aço ~se 
lex inclusive em ::.uas cosexões inler- dcconente de conirad.çao entre 
:na~ionai..s; que dita Comissão rf:ali- o :c3~·~tro do valer da compr~ 7 
zou os estudes determinados mas . o tegJ..,tr<? da quant ~ a ser paoa, 

. ' 

1 

que, porem, tendo sido prestados 
se!_ldo o dec.I-:uante a.autortd::td,e c?m- p[.Jo "D.C.T." esclarec:mentos 
pe ... ent~ p~la determma.r a SU.l. ~u- satisfatórics, a dúvida ficou di-
bhcaçao, JUl~ou convemente, no m-~· rimida 
terêsse pUblico, sobre&tar a reefrida · 
publicação: que ninguém melhor nem O SR. EURICO REZENDE - Co-
maiS do que o declarante ~ern .nte- rfi'nel, há '1as fls. 196 mn papel mi­
rêsse na revisão daqueles C·Dntrat•JS. · meog~afado com a denoml?ação ~e 
GUES - Não tenho o menor conhe-[ Boletim n 9 4, com :..s segumtes epi-
cimento. grafes: "Todos ao Senado", tm que 

O SR. ARTHUR VffiGILIO - a propósito da tramitação do projeto 
sr. Relator. não ouvi bem a per-r de iei de aumento de vencimentos 
gunta. ' dos -;ervidor.es c-vis e militares o 

O SR. EURICO REZENDE - A I.Jeneral Magessi é chamado de go­
p~rgunta é se o declarante tem co-~ riJa e há os seguintes conceitos: 
nhec:me~to da existência de algum " - d 
:relatório do Conselho de SEgurança · · · razao por 9.ue evemos 
Nactona a respeito de estudos in- estar em grande :numero dando 

. ~ . . . . ' presença às galerias do Senado 
vestlgaçces e analises 1 e.fet entes ao fim de poder lembrar. de cor-
Departamento dos Correios e Telé- a . al' 

· (-a.fos. Isto porque no rol das acusa- po J?res~nte que o funcwl] 1.smo 
çõe.s há referênc as a um reJa tório deseJ.a JUStiça na c_oncessao de 
que teria sido feito pelo Conselho de ve_!lcimentos. Esta em nossas 
Seo;urança ~acionai. maos portanto colega~- •..•...• 

' Coronel. o Sr. nunca foi chamado · ·: · · · · · · · · · · · · a~anha quarta-
n,mca recebeu ofício para ministrar ~eira Z:? senado e o que dese~ 
esclarecimentos dos Correios e Te- Jamos. 
l&giafos pelo Conselho de Segurança E traz. vários nomes. Acusações 
Nacional? I foram formuladas de que se trata de 

O SR. DAGOBERTO RODRI- mater.al do DCT. Queria que V: 
GUES Nunca. Absolutamente Exa. examinasse a autenticidade do 
nunca. I dccumento. 

O SR. EURICO REZENDE - O SR. DAGOBERTO RODThl-
(ditando) · GUES - ltsse boletim nada té'IIl que 

"que o declarante ignora, de ver com a administração. 
mojo absoluto, a existênc a de I O SR. .EU~ICO REZENDE -
relatório do conselho d~ segu· i!:sse matenal e J.o DCT? _ 
ran a Nacional, a rE'Speito de O SR. DAGOBER~TO RODRI 
estti i os investigaC'C.es e análises.[ G~ES - Se o matenal f do DCT 
nferenies ao oei}arf<;uuento dos ~1ficil respon~er ~ .v. Exa, neste 
corr~Jos e Tel~tafos e nem se~ mstante pvrqu"" ~p1ec1s.ava conhecer 
quer _ rec~beu qualquer oficio ou se o J?~T tem esse tipo. de papel. 
pedldo de info:.:-aações do refe-1 Neces.sa;w uma s.~diCâncta para sa-
rido ccn:;elho; f? be~ se LlOt!.se CleSVlO do papel. 

o Sr Lem conhec.tmento da exis- j~· O SR. EURICO REZENDE Fa-
tên ~ a de procesc:o na suMOC refe- çc a pergunta porque houve acusa~ 

' rc.nt'e a sub-fat.u;'lménto e irregulari~ ç~es em outu!Jro de que êJse mate­
dades outras referentes a forn~ci- na~ u-a ('O DO'~. ,_Dal por _qu .. e gos­
mento de mat~riais ao n. c. T. ~" :!S I tan~l}l{lS da . opmtao ~o :ue .. or do 
firnu:.s Siemen.s, Olivetti e outras7 DC·J: e t~m1 d~e~a ~ara .,abm se deter-

O SR. CEL. D~GOBERTO RO~ mmara s. ~ 1canc.a. 
n:trGur:s - TE11ho. I 0 sR. DAGOBERTO RODRI~ 

O SU. EURiCO a,;;-;;:;ENDE_- Po~1 GD~S - Náo tive nenllllma infor-
cler:.l t.sc;.:rec-:·t· t.:n 1tU'C! conSJ.ste? mação ne~.l recebi nc~illl.L.'11a denún~ 

o B.r~. {.;:'l. D ·: .QEERTO Rq- c a ae que cstaY.a s~-~1<.:0 utiliz::dc pa-
DR!CU. '8 - r-:.:.; 1'"' :r.lOS uma aqu~~ I çel L.o c:.f.r ,tJa~:::. u!s;.riiJUição de 
sl-.?.c LC :'t~o !·~Z" :dq, de mat~r.alS p2nflEtos. 
da 1êdc de t"~cx ~ da red2 n:.daJ- · . 
t.J.;:-.:.~.;:', (o D.C.T. A . cbr~aêa! O SP. AUR, .. ~I-!0 VI~~A - Em 
~· -"- ...... t-r~..,, {~c. n·ran'1CS U"·1 clJ>-IfaCe da. pra ..... onde d<.:::otc &.-sunto e da 
Ct~ . 

1 ~:.· · ... ,;·· ''" ·: .. ;;, 1 e',., C~CLX e ;•nr.::"::,~nClá t11 .V!;Cl'1'1"'nh !:1-.JLC.t:':· 
~C~~O :-,-. ~ -eJ. -~"1.~' ; __ 1 e"' afti·tn:1'ti-ffi il'if! dC 1/ •. }- '':' ·., $·.,·. ;._•J'<'!-I:ieul.c que a ...,L •. -, .... • - · -· · d t " .qu .. t . .' ,_ u.--,:' C'!<'."CUJ,.-U. ae pre·.o tv~.:) r:.•''' ·'"'.CO. 11'1 J.Upl .e e .. ; 

'en -e c·, p ··-..:-. cu:-,t2J1'~.:;s no a:· '''<Js rA.rr 'h'Clf c:• c '>e r·. filf'Ill';' 
em': J p~ 1-..C~"~r:'ú e C.'\(.;,<:X e os ~.- ·n e"''.J:ôl P do lJC'l ou n ... ~. Isto c p1<.:s C? fi:~_.:-:'•Cl . .1.:co já-loi cb~ I d2 i"1•;.:::h.nt a ct;.~llal. 
jei..o d::: cr.l:~-::u''11Cn~Y>_ en~-e o nos~o 0 SR. F!.i.T"".JTJ"•í.i:To: - v. ~xa. 

·D: ... ·:am~;-:~0 c c ~! .. .:::!1 .. {, :ntre_ 0 .E::: 1 :~ LP'-rlUJ11~::-~e ~1 1.:-r:::Udo. 
Dz::-.-~.~·~::.._ 1 • 0 e~ Fi11:tr~c. I.:e mo:io\ , 7 ...... _ ., 

, rpe "['.:::,~:·;-1t;S:.:, •·S e <1~\1<'0 t-odo o es- O &R. EUH.•CO ~E. ... t ,DL_ ~-
clarc.c:m~n·o n"c.".s ... rio nara f car c. d·as per;;unh .. s SvNe _cutru~ bol...­
t·uit'J .t:-··_~ c.,flro a pc·i>:>R:> do DepaJ:"-~l:ns dp. m.;.:;mo trnr. Di.! _r.10:;o que. 
t~Ifl::>n1'J · ~cs::;:-o. upPi'ar;ão. . ~;" re.spv'>_~h àe V. E~m. obv1..:..rn~1<'~e 

F.' tuc'::> o qne tenho conbec1m~n- e que na-0 tem E.lem .... ntcs. 
tu a re.spe1t0. I o SR. DAGOBERTO RODRI-

0 SR. EURICO REZENDE - GUES _ Até a. prr.;::::nte data nú.o 
D::ve haver el~um p~o~esso n_o DCT~ recebi denúncia p)brc 's!>o. Aliâs, 
em que o senhor n~mistrou esse es fsse documento f-01 feito em Bra-
c1an:cimento à eu~-OC? o I dl ai 

0 51~, C:EL TJ. ,GOBE~TO R • ·• . ~ ... , 
DRIGU:E.S - 'J'enho a cópia da cor- O .,:t .EURICO Rf~(~E:-lDE --:-
resp::mQ.êt1Cia troc3.da entre o Depar- Ncturaln~e_nte V. E};a, atnbm _que fol 
tamento e q, SUTilOC. . I em BrasJha por causa d9. assJ_natura 

0 SR.S\)1'~CO RFZEI-1DE .:- de f'.mcionárics uue 1'rt~f M'rVll' nes-
(d•lando' --.Jc. Capital. 

o SR. EURICO REZENDE - \ O SR. PRESIDENTE - O Senador 
(ditando) Jefferson de Aguiar tem alguma15 per .. 

11 . • •• ., 1 guntas a fazer? 
que os_ papeiS, dLgo. q.,~ O de- J As perguntas feitas por V. Exa. e 

poente nao tem elem~n~o.s para as rejposta.s a elas d€1.das serão· dita .. 
esclarecer s_.e os boletms coru;~ I da p~o sr. Relator. 
tantes de folhas 196 a 198 foram 
feitos ou confeêc.onados . com 1

1 
0 SR. JEFE·ERSON DE AGUIAR 

mate;ial do D.C.T.; - Io solicitar justamente isso a V. 
que não recebeu nenht:!.na de- Exa. . 

núnc~a ~. respeito dos referidos o SR. EURICO REZENDE .;__ v. 
bo.etins; I :E};.J., Sr. :Prc.-,ld.:!~'ltc. pcJcl·ia dltar 

Coronel D:.goberto Rodrigu-es, o um pouco. 
Sr. t€m conhecimento àa exlsténcia O bR. PRESIDE.-.::'IE Prefiro 
de alO'um relatório do Conselho de que V. Exa. o .~..:t;;.a t:;:t.ra manter a 
se,.,.uranr.a Nacional a respeito de unidade da rldaçf.o. Di-:::rct o de 
est'lli!cs, ~ invest gações e análises re~ amanhã. 
ferentes ao Departamento dos C~n~- 'l'em a paia vra o noore Seru:.dor 
reios e Telégrafos? IJeHerson de Aguiar, 

O SR. Jhl·.Fcl-\.dON D E! ... GtJIAR 
O SR. DAGOBERTO RODRIGUES - Pediria e. V. bxa. passasse os do .. 

- Ainda não teve resultado. cumentos que se enconl..hlnl em mãos 
0 SR. EURICO REZENDE - Ah! ~do Senador Eur~-co Rezende, onde ~ 

d. D't d ) tão as portarias, a que acaba 4e ser 
sim, enten I. ( 

1 an ° · exibida e a autenticidade peb senhor 
1• ••• L>.g:J, tendo sido prestados I Diretor-Geral. (Pausa). 

esclHrec:mentos que o declarante Pergunto ao sr. depoente .se a pri­
jnlga sa-tisfatórios e e.::.pera que a meira fôlha da Port•a.ria n9 70-0, que 
dúvida seja dirimida; que escla- acabo de apresentar e autenticada 
recendo, tem a dizer que os es- I com a rubrica do Sr. Presidente. não 
c1arecllnen1os prestados pelo DCT é :.C:.êntica à de fôlha.s n\) 177. 
foram dirigidos à Carteira de O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
Câmb.o do ~~nco do Br~sl·l''. - Os dois documentos não são idên~ 

S 1 b ticos. Coronel Jagoberto. V· a. e:.--.1 ra- O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
.:r sido autorizado 0 pagamen- _ Pois se têm as mesmas grafiks, aa 

to, a titUJO u~ u.ol'VlÇ:l.S eventuais, a a1 g- d , · 
Pessoas estranhas ao DCT? V. Sa.. mesmas P avras. ao uas copiao\ 

algUllla vez autorizou o pa~amento, a 
título de serviços eventuaJ.S. a pes­
soas estranhas ao DCT? 

O S. CEL . .J-'iGUBERTO RODRI­
GUES _ Nà~ própriamente pa~<;ltne?-­
to, mas sim a t1tulo de gra~1f1ca-çao 
por seJ::viços prestado ao Gabmete. 

O SR. EURICO REZENDE -Mas 
a pessoss estranhas ao DCT? Não são 
do quadro? 

O SR. CEL. DAGOBERTO RO­
DRiGUES - Não são do quadro, mas 
perfe tamente dentro da legislação, 
dentro do re~·ulament.o a que e.,tamos 
sujeitos. Posso dar a título de gra~ 
ut~.caça.o, a prs.::o.ls que ~aoa_n~m no 
roeu Gabinete. 

O SR. EURICO REZ2}lDE (Di­
tando). 

mas a redação é mesma, sem nt:• 
nhuma diferença. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Há uma ligeira alteração. aqui na 
final. 

O SR. JEF·FERSON DE 1\GUIAR 
- Qual é a alteração? 

O SR. DAGOBE.R'l"O RODRIGUES 
- Está aqui na pr1meira fôlhP, nct 
cocumentário - é um detalhe insig-

1 

nificante: "podendo a Comissão re~ 
quisitar ~erv~uores da Repartição ou 
~olicit.ar a :elaboração de têen:c~s 
para o perfen..) df~en.penho da ruis-

i 
são que 1.h~ ~ at.:r.it:ulda''. Logo, a fô· 
!ha não é ab.~ciutamente idêntica, se 
p::defllOS entender por idenUd~de 

I 
aquilo que é absolutamente igual. · 

O SR. JE}"FERSON DE AGUIAR 
- Sr. ,presidente, pedrria a V. Exa. 
que me acompannas.se na leitura da 

"que atitu!o de serviços even-~ ambos os dccumentos, para seu e:on-
tua1.o, o ue:.::<.<H'ctn,e uem a..r.uulao fronto. 
grat.1caç .. o a pessc.J.s. nâ:J ~erv~- (0 Sr. Senador Jeifer.son de ~lltar 
dores p:íbl1CCS, que s2rvtro no seu pr:Jcede à lei~UN do documento. !-Ob 
Gabinete, fato nonmH, po:s se I as v;stas do Sr. Presidente di!. c~ 
trata de se-:-"i.i.';OS auto:-iz3.do<> p2Io missão que, ao lim:I. apenas ad:Iz o 
Rc.;;ulame.lt::> e por verba de re 4 texto já lido achüa) . 
t:r::scntaç.':io de Gabinete''· O SR. DAGCB:t:RTO RODRIGUES 

O SR. CEL. DAGOBERTO RO-J- Só fa~ta a p;.trt-:: linal. O ttc~ho 
DttiG UES - A ver..:a esti preyis~a no que ~alta na. :!Ó~J~a õ:stribuída. ê_ ex-
Orçamento da R:públ:ca. . cluslvQm<:n:e !6tu: ..... poQenó.o a 

o SR. hU.:!CO R.:..z: .. ;-;r.._.:: Exa·l Com.sst:a requ1dtJ.r. sen.L.ores. aa. R<· 
to. partição ou sol! citar a colabora;..t o de 

O SR. c:::.. D.'.GC~'RR'lO RO- Ucnlcos çard. L ç::.-;:-~ita dcsc.np~:Ji'.O 
Dhl0L:..S _ ..:\.6 _ · ..... jc ::.é:-r: a:~ 

1 

da 1.1:. ·5_;::; q1::: :h-2 L J.Lr.bulua' 1• 
.·c_.: . :· q ... ; c~ .:.s ;. ~r-o; cio A pen:-un~a cr:~ m~ iJi ;c~?. f. tÕ' 
la. c< 1 ele 1J :. ~>."' · 1 c;~···:>:~ se os Cc.··:n:.• t'ê r_o :.dên, ccs, rrs-
c l'le u'1"' dcs.s ... ~ --~-s G''" .á ~rant.o: l • .''J .:..o . .:er-•ic.:;:. 
~r~ ... ~_._· ..• e\~.1 ~ •. .;~L!-~~::~~.,~~ :_,· .. ;·~. ··~~; 

1 
_o;..~.:. :r~.~ .. J,'.' :~-:r.~::~~-~:. ·F :z: .1': t ~ .. !1 

hl.~ ........ c ~ec1 .-,o c, r.c • ~ . 
dch..:~ ~~.- :~.~u .~·::.:J r. c..:::-..:-1 tlc ü s,. ·"' •·. ·_c :·.'J:-.~·-l ~:; 
du .. :::n .s i~1.l c.".. .. ;z tr.1211- Um ,t::m_r:,:::.:-; cmsa f'!'.l~ o :..:~:1 

· · t.e r. v; ... :~:.:l1.ill_c ....... ,.J •• •."!.:-r-:..~-~.:f". OJr.l(.lJ.,.:. •. r.o ~~···:· ~e o c--: ~· . .:: ~!I -, 
CrU?C'rn~. -

O B"~. L .. : ··~.;' (Di- :-. :;·-.~' ..... l'·j~·;:--::-~,~~C'.~'Tr:- FC':-) 
:·:::ndc). 1 _ c C:.;c··1.10n~J .: -~ v·~:<!. L~:· ~. c-

" C!':"' e.·-:~ ·-r·~ ;,o .. ~,.rl1."f'1 "'1"2. ler--:~·~:~·:-;. 't"·:~. t.u·.~._l~. 
g7't tl~ -r.-:• r,•.Jf I.J''-C1'1 pn·rc t

1:'Z 0 r;;, ,T"' t. 'J • r::--· ... -;"0 _ ~ 
e y';.lt:' m:l c:PJ" "c-; r.1?lF·is, o ~·· ~ ; __ ('-<;·~ fX:'"'\' 'rcomr:~.·J. 
qu? rr: ,,._ 1 l 'JJ'>a::'l ~JT2 o I n S'P. :- .·-, '.J ·;..~. .·· xJ.·; _ :-:-:­
D.C.T., o::~r .. ~o fl"' r ;.o;~e ~'"'" ~- 1 '0 !' ·.'.-· . 2··::>. 0r. '"1:• ·.r:~e, f(•'· 
o d~rt~r·JV.:O r' .l o er"!"•''1:o ric ,.;a- V ...... dc~c ····n..,~-c ~a c. ·e~ 
t1m ~"'nrr~pr,r:r., C"11" r-·-c.•;;e ,., ~f:'-~· · · · • '· ' "·- ·- ·-· · !:i•·:, :1 iun~ert~ "'o ~=-o~:-·~o ,; m.. -
ti.fir~r::o de vir.t~ mil rn 1

• :;·~s r"r .· .. ~-.. ('""""'"fl~" ~·a~" "f r-~~~r 0 quando. se f•>,:;- rr;. ···r -~·c>r!o r!:} ' f'· · ·c· ' -_,·:-- ~ ·. ~ 

aco"_;--i.o cem o t•.'1t~1ho cta st:a crr.::-~:o. .·~o cont .no +e_.! c·'~. 
" - 1 Cl1!C•1e em r· :I<?ir ::t rc·.-:~· t:-. p~n 

prof'-~:io, p~...,~-:-r~" cÊrca d: du" d 
> • · I C<'rr:~· "":znr o n:.i.mem e ts. t:!~ê. 

zrr:.ro: n~l cr~.J7"U'~"5. O SR JOAO /\r'l.RJPI?-"0 - Por-
.0 y-.,-ent-:::·rr. r':r<'r.l"-s::: L'l""C btr;a núW.ero tal- devid<>mente rtt'bri­

Vtctor ~.~~\,? .. G::ncr-?1 re>fccrr.a-~ c::-ch. peb- depoí!~te. E;~ único que 
do do !! _L(~.t... . :--+'Í r::'c:'lc;:.d') r~:o ct~uoente. 

Sr. Pr-.:s!d~?te; ~on;i~>.:..~'l LllCc:-:-.:C:o 0 8fL F:UJHCQ R:FZE.Nl,_,Z -- \Can-
O meu que~twn~.:-:o. 1'\an:o. mai.s U-

1
· t~nu·;m'o a d;~ar) 

nho a perguntar. · · 



•. , • ~l'? fe~t::~ a exiiJ~ç::-~o e o crm- j 
fJ· .... a~:J cio dc:".lf!.len~:> de ns. c::n­
fu l, ""~ •• :Jt_.,_ ~ -:~ -'. cu.1 o _do .. 
Cl. T •. n.O CUJa JUr.;.. n .. ,,J. u.::a.a. 
1.1( ('.' ~rrr >nJ.r1a r r ia t-_r ~ .;.d~n[,e 
(J ~ c ... ~>u.~> -~d'J, o c. ...... ~-..:.· n.c r eco .. 
IJJ~::tu m am~os o l:.:: . .J <~·\ ;.úl'­
t • f 0 ~ .. ~. ·_;u :Lr: .. .-: ;;,, :Cole .. 
t' ,, :r." í·>:,_c .. r:~.;n:.J ,~~-::11 pe 
(~'-l:' c ·r··:;:·l·- •. ( :~:.n.e 
"C· ·.7( -·~- :' n::> t..·.,, o·.: cne-

_:J. r-· o:-~-~-:-· .o r-·..,:::·~ cs­
•. -s ••c' ..• - :- . -~'.:: 1 r.· I f:. .• c .. a.r 
,a <.<'1'10Gr.·· ·_') r':;_ t'. "1• S !"J.~"a a 
p..:L~!3iUJ. e;.·:cr.ç.;o C' 1 m:sr :J que 
1J1" e h ;~;,..u,c;LJ. t ·,_,,, •• l c.:.~. C.e 
1.-, de ~0ril c;e i~ ... J. r .·c::. ·· u r;u-
r-::ro ::..:.lk<.:.l ', l;.•, ____ :. •. ;:,c:>· 
L'R n_-_o ro· • .,, '"l,;:,.; t]u < '"·: ,.._;J C.O­
(~'\"(')I.l) tie J ••• 177, CL··~ t:~.l:J 

~t-~f-1!1:l 11:' 1~ ,8_~i"fl • •. ,,,!J . .:i''· 

0 C2 ·")::'"1... ~·c.:~~ . .:-.TO HO· 
DR.:c:.... _,:::;. 
- V-<'.i..t ,.-., c-:'"'!"~::r.~~~ .... ·.') ('.:;v. 
Exll-· ~ · . .' ~· · ..:.or :.1.: ::1 .~err:(e: l'e 
p::trc ê~~.:: docu.;.-.lcnt:J o.í é <. ·::: p2do 
oon-ro~~to. ~ 

uC"y: cl'"""O""l'l-trf>~ t-:r O C1.DE· 
COR'1'1\: so:icitado ao éle::-l~>rf!nte 
:..-, jP1ho do corrente ano. a pu­
.)1 ~aç~o elo alnciido re:au•rto, at~ 
TI'l~SJY"lf} f'')J'que Gc<:co:-thcco a ex s­
tê.lc'a ch teierlc:;.o ór:.).o;" 

O E:R. r.'-:-'"?1'"''::0 D'E AGUTA"R­
se () dq:Jl)e;,•e nf:o se recor:1B cons­
t&r do a.IP-'i'do relat-ório, ainda não 
public 'do oficialmente, o se.;uinte 
tre-cho: 

"Em SI'Tl"'P.., e-: em'!)r~c;;ss decla­
;rPm o que querem declarar e ain­
da ass-im rrcolhem a longo ptazo . 
. ~o que dii: respeito... (le"'1do), 

DLc:fio DO CC:éCf1iõSSO NAC!Of·J/,L 
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0 SR. EURICO REZENDE O. SR. EURICO REZENDE "que as portarias, allás dua.s.. O SR. DAGOBERTO RÓDRlGUl"-5 
~ita): (cont•nuando): I e<>tampadas no Dnano 0/!Ctal de - Não hã dúvida, 

" •.. que o Regimento do DCT. · " •• ·'Z'·~ o declarante tem mu!- 11 de junho, dlgo. · ·" 
1 

EURICO REZENDJ!: 
que se encontra Em vigor, foi ta honra de ser cunhado do Dr. O SR. JAGOBERTO RODRIGUES 

1 lD?ta~:-0>: 
ba'xado pelo Decreto número Cândido Duarte, que exe.ce a - Que1·ia examinar as portarias\ 
61.902, de 19 de abril de 1963"; profissão de advogado". , para vcri.fic_ar u mdetalhe. Este as- "Que há a menor dúvlda (.:.: 

O SR. JEFFERSON DE AGO'fAR 0 SR. DAGOBERTO RODRIGUES 1 sunto é ma1s afeto à pireto ~o Pes- I que o Sr. Dalmo Gasp.-,~. apos :~ 
I!'"' Se não teve notícias de que o - Sr. Presidente, se V. Exa. ptl'- soai e, co~m esclare~: a~tenorm~n- ;~~re~~;~iç~g ~'b;a~~o J~a~~~ 
l)~utado Valdema! de ~ma Tei- mite farei entrega a esla Comü··L.o I te: os _Difetores Re_gwnais tê~ m-
WlrEl, da Ass.embléia Lee:Islativa do I de uma declal·ação do Dr. Cândt:'o 

1 
d~pendenc .. a .Para ~s;:,e passo. E pos- ba.a, for designado para exen·:·r 

, d ~ ! r1a tenh sldo feita om at o a função de assistente do Gab> 
ss.ta o do R10, fez representação ao Duarte, que vem junto a uma carta · a . -c <: ras ' 0 nete do declarante·" 
!.IIlnistr<> da Viação e Obras Públi- l dirigida ao Senador Vasconcellob sivel que a .. P.ubllcaçao dessa por~a- ' 
:lts (Protc[:olo número 14.577, de 11 Tôrre.s -- I que vo~ veuflcar agora para maior 1 o SR: AURELIO VIANA - Uutu 
de julho de 1963). a respeito de uni- o sR. PRESIDENTE - Atendt- esclaremmento. I licença do arguidor. guero peJ1r ur,n 
f~rmes, que respondeu pela manhã 

1 
do. 1 o SR. JEFFERSON DE AGUIAR 1 esclarecimento: podena e~ saber uJ 

nao conhec~~· _9omo também a respet- o SR. JEFFERSON DE AGUIAR - São trds as portarias. 
1
. COr9n2l Da3"oberto Rodngu_::s . se , o 

t·tl de aqu~1çao de Mpatos para o 1 - DesLjana que o dep-oente mtor~ PTB p::-otes~ou contra e;:.sa md..c.::.L_~~:> 
IJCT. I masse se a stanc r Elêtric foi a . O SR. DAG0!3ERTO ROpRI~UES do Sr. Da~mo Gaspar, para o é-a-

O BR DAGOBF,RTO RODRIGUES 1 ··\nica concorrente para, o fornecl.men ... :-- A ÇQr.tar a _e de 3 de . .J<~:neHo. de binele de S. Sa.? 
~-+- Jo;s.;.a p;,;tgunta já !oi prà.lcamen- to de terminais telefónicos, c:mrorme ... 962. e fm. publicada no Dtano Ojzc'al O SR. DAGO.dERTO RODRIOUZS 
U lloje, re.c;_pondtda, pela. manhã. Diário Ofic.al cte 12 cte novembro de I de .Junh::. de 1962. De moÇ~o ql!_e, ......:. Creio que não tenha pro~estado, e, 
Quero sümsnte aduzir à informação 1-962. e se houve re,ajustamento de qua~d.o se deu e.:sa coll:t~ataçao, nao se prot::-swu4 não chez-ott.,. 
q~e prettei que os proce:-..sos só ·vem 60% na ent.rega desse material. havl~ o decreto d~ p_rmbtçao do Sr · O SR. E úRICO REZENDl: 
à.: m~nl~a decisão depois de t~rem · o SR. DAGOBERTO RODRIGUES 

1 

Presidente da Repubhca. (D:tar.doJ: 
pe:cJrr:d'? todos os setores, para co· 1 _ Pediria v. Exa. para, responder O SR. JEFFERSÇN DE AG~A~ 
l~.:r .a.o; .nforma-::;6-::s devidas. \à pergunta FO~ escrito porque. no m-enO ,;;r. me permlte um esclatect~ ''Que, respondendo a um p~nl-

h./J.d~ntlmente qu 2 êsse processo momento. não es·ou em cond"çõeo; de to. . . . , : , <: do c!.e esclarec menta do Senauor 
~~::ve _t.er chegado uo DCT e d--ve ter fazê~ lo, ma,.:; po:-.sívelmen.te llã-Q deve j A~ denuncia que teceo. e dque es.~s Aurélio Viana, declara desconlH:-
:{..·.uaao o curso das informações ne- I t "r havido reajustamento I porta~ar~as dforam apcoventa as. ?ao cer qualquer p.rotesto da parte do 
c:.>s~árias para chegar às minhas ... · ~or n.;.s e outros ... atos. aprove!t.a~ PTB da Guanàitara, contra ~··à 
~ãos. Até o presente momento, esse I <? S3. EURICO REZENDE a?S como de nomeaçoes. Quero aler- última designação '"ti~ Sr. lJJ.Imo 
documento, a que V, li:,..J.\, se refere, \ (Ditando>~. _ _ t~~lo, par~. que V .• s. faça uma ve- Gaspar". ~,__ 
~nd.J. .não c~1':!~ot1 às m'nhas t;,t1os. l ··~·Je pr>rguntado sôhre se hüU~ \ n~c~~ ó!~~~E~~~ ~og-~io-uES 1 O SR. JEFFERSON D~ ~.ffiU!r\R 
0

<?, S~. EURICO REZENDE ve reaJU'>t:unento de p<eço em fa~ 1 _ Con~o está publicada a portaria ! - O br. Eduine Marques B::>.rgeS" íol 
1 .. a)· vor_ da S~u1dar Elétnc~. ~a op~~, não há nenhuma ilegalidade. Agora: i exonerado também do DCT li"g.O,lal 

.que se, porventma. o raçr..o noticiada pelo n.arlo Ofl· 0 decreto de proibiçiio do Sr. Presi-j de Pernambuco? 
D"'p:l[a:;lo Valdemat Llma Tetxe1- cia1 da União, edição de 12 de no- dente da Repúbl ca foi de 11 de junho O SR. DAGOBERTO RODRIGtl.ZS 
ra fí'!Z representação :w M.m1;;- I vern~ro d{; , 15ô2, cujo exemJ?lar de 1962 e a portaria, contratando ser- - Ton·e.z, por efe!to ~e entendiml"ll· 

da Vl<..ç~~o cJntr3 Irregular- lhe. l cx.b uo, o dccl_arantz dtsse vi<;os de terceiros, foi de 3 d.e ja~ tos pol1tlcos enlre Presidente e grupoa 
em concú..:r~ncl.a pUblica, que na mo;nento nc1o tem ele~ I nHro de 1962, antel'ior ao decreto do polüko.s de Pemambuco. O Sr. 

~:_r:dient€c pinda nr.o ch~~ou I ll1t;n.~~ P&ra escl~rcccc. o a:san- President~, publicada com atrao-o no, LdtUne Marques Borg2s era elem~l•-
•• J Gt~i-J;ne~z do ctec:::arante. que to, mas que o rara opp~<UD~l"?~n- Dió.rio O/ic;az. ; to ind.cJ.do pelo P'.!"B de Pern~:n-
e a úJ·.ima ei..a}Ja de Llm tac~.o .1 te por cs::nto em oflC10 d1:13.do 1 O eR. EURICO REZ:ZNDE - buco e fo. sub.stituido por um o~ l J· 

em l'&..os dessa nntur~z.1. po.s ::>.a· 1 a e~la Cornb~.5..o". A outra p:Jrtaria é de novembro. na du ilbD. • 
tes p:.T~CJ>C".:t11 os setores de lU- O SR. J~F:FRRSON DE AGUIAR pj·;~ll::t s€3Uinte do D:ário Ojfc~al. O ;.;, ... ~. EURICO . REZ:!:,.:U~ 
fc ;·maçoss __ ao_J?Cf" . .., .. _ Se tem c:mhecinteato de po;ta~ ~a pá~ma segui.r;te. T..:m t:ma pJr- ID.tJ.nc~'JI: 

O :;'~'-'-· JI.!II-1' bh_SO~ D.t<..~ AC.d.J.~.--:-!=t .: 'i> de ?dn:ü:o<>âo. de janc.iro e mJ.~o tana as:;Jr.al~da a1. ... 1 "Qu3, em v:t·tude de co·-~ 
+. ~..,"'·. quarr J to1 ac.n.u .. r ..:.o o eq.tl- . de 1962. fo:·em publicadJs l'..r.n junho 1 O 3R. DAGOrl~RTO RODRIGU~;:, 

1 

. d Sr. p~· 
~:~.11. n.o de !el~.,, da s.emens? •" e r::vcm1j-:-o daauele ano e nomeaçõe-s _ Qu.ntro. de ~al~ de 1S62, tpmb ... m n~ênc Si pc.lt.cas o o s~. DAGO .... _,q1 o ROD"ij.1GUE::. ~ g ' '. l ' d L ·as I postenor a P!Olb çao. ' denle d'l he!J:lJllca. o Sr. E< .• : 
-I~ !):::reun.a de -v. F'{a. é ... m tan·o ~n"J ... C.J. ,:,~-me~ ~ 1,3~~ 5 ~ por an · 1 o s~1. JEFI'·iftSO~ DE AGUIAR I n~ "'·iarques ..3oi;::-es, o:teL-Jr ;l-lc-

1
,., .. 2 ro uc ·o ro íe't"S ãrl "'nlll ac ad..."Tl ... !• 0 d .... ~etv.a_ores. ' p bl. ; " d ? gion:Jl dO DC'I' de l!ei'nern'vt.: •, 
: ,. v ·-i 1 m ~ ~ v as '""'i - O SR D I.COB1•',110 RODRIGUES·- u tea 0 qu,.n °· d T . $H02.~. • , ,· • ~ . d . ·ct ! o SR 1JAG03ER1~ RODRTGUES \ p.:-rt::.nccnte ao Par ... i o r<J.;..:-

0 an. . .JE.t>"l<':".:...'=l.SON n::: AGUIAR - 'IoGa~ J.s na-.Hcz·;c:"3~ e .~uvl o- 1- E · tmb~ de 19~2. 1ü a 1ne- lhi:ota Brasileiro". 
of , . d' V '-" res dO Ü"~];.[:.,'tJmer.t~. g20 fehJS 111C.- 1!\ H.JV. .O 1 . ., 1 , 

.---- H.. ,ro-•uc r.. quv alU lU . oU. ct· '" d .. . . P" 'do t d R"~ gublHlarl~ e da lm?rcnsa OL.Cl .. - I O DAGOB""" .. 1 ·o RODR-G".,J'-" 
J:.:l3 maniv. 1.a~.... ec e.o 00 . ~L-"1 ... n -e a .• 1 O SH EUR1CO IlEZI:.NDE SR • w-';..l. c .. ,. ") 

0 
''R D\ -~- . ..,.,TO RODRTGUt<>S · 1 ub.1ca c n:mca r.~.:-aves de p:~lr.Ina•;;, <ir d ·, - Sen~do:-, ele nao pe~·t ... nce. 

~- .~~ r~'-~;· 1 :~ ..... ~~~;:~ p~·:a maU lã f01 D:~:con~:- _f? r~n11-,1;ão c!c funcici."lário:-; ,1tan ~J · . . ap"Jia:...o pe~o P':'B de P::>rna•nb ... l. 1, 

b:-d:-m ti~ du:...JD~JS e vm.e n1'1iló.:'" .'nr PJ.r.a.·::-_.,; "Q'Je. as po~t:"rtac:; b:uxc~~s · nao que pe.-t::.nc:~ .. e. ~r• ·-
ti>J c:U.l"'il.·os. I o ~lL J . .::,l•J"'ER'50~ DE ACUIAR pe:o D.<.CcJl' nc~.~('_nal do D.C i. I o SR. EU ... UCV R...,Lol:l.:.JE 

0 
S'1. J..,i'ri!<RSON DE AGUIAR.- S1. }'~·:~ u:uLe, qu::.·.a.q~e ~e m::~s· na omwa'JJ.ra, i-'uol:cc.da.s no D;:.õ-: (D.ldndo): 

~-.\a· 18_ ... ;·o ~oi. i~·ta em mMCCl:.'~ tra~se ao c;::~:Jmte, po;tarws do Sr. ro Qjlc .. al, edições. .de 11 d::! JU- " ... di~o. indiado pelo p-.._ 3 
C·,'JJ'.'·"· d."po'o. ,· 1. 5 de C•'"·''·.·a·s·f Da.l~'::t.O C<~ ;rJ.r, adrn:tindo funcJ.oná- ' nho e de 21 d.::: novembYo de 19i32, , . . b 1. 1 . ~ <=- _ " .u - -1-. ~ • de Pe:n.imbücO, J.Oi su s 1 p,I)!J 

o SP.. DAC:o3t".H tO t:ounrGUE"~ rios. I nfcrem~se à contra~'f..sao d_e pE:s- I no cargo por um elE:mcn,o t_t::.u.-
-- ~' v. E'. •. q"','."."· !•.·,·o •"• con- 1 · 8 · ·b 'd ~ t soas para pre.:..Larenl ·serv:cos H. I v~,.,.·~Õ. a. re~J""'"0 d~ .... 0 1~ ,1Lr.. c..-w:.; ..- ,., . ( co c.n ·: p~~L~~c.~·J:3poen e, as 1 tcrc.eiws'' e for'fl.n assinactas an- do ao PS?" ...., 

0 
nn ·co_ OJ 

8
_;J. c\Oi.:; mtU;U:t) !:! 01 - f tC's cta proibiclo de nome<t~ó~s O _SR. JErF~RSON D ..... AGU: t-_:,:~ 

'.c·t~l':ns m:l tnrjcus, O SR. D-".COBER.'O RODRIGUES .I cuns!~:1~:s lo ~e~~~.lo d~e~~,j i- Fl.datlo ou na:t? 
O s:L E0.1)C0 RE'L ~..'!DE . :t,..-.t;: t o ~u'u:icJ.<lo 11::1 Doário Ojl~ I Pce.::>l E:llte a .tpfu .. cda, n·- t O SR. PRESiDLNTE - Deve :,:-r 

O d ·:::Ja··::~t2' r.~~~ou que h.J..!V,e vá- ccc.;t·.do, p::t::ém, o :::o o ·'~'o ·-c d <-;el .: p.:-:1 ~ t"';.neat~ Icgít':mo, porque o · t • t ~ -•o a ua nu ~n'-4 ?.. o. RE'E~'DE ·r1:'~ CJ11CO~T<;>llc'3!-. · - · 1 c,a _.,cr re ~rua~_· " · .. O ''{ EURICO ./.!J ol'l E. re.su1 . .:. '"]f.; uma autOl"l7açao e-pcctal blicaf"'O· que 'i:.e vcrlf cou dentro ::s ... · 
O '3tL flr~~<=:-::..tUCNTE -:! rS. ~~a,. do Pr.:·U··Ilte p::..a contta~::tr 'i>erv:ços daq~C!a·faxa de prmb~c;ão''. iD1'...1~do):. . d' ·' pe'o PS"D"' 

1P. is.""' já se rc!.er~u no e J m~~l u c:. t 2:·cc ,os. Hi:. uma verba especl- 1 • ••• d1go. m 1cauo ~ q • 

.tnl..:,·-o~·. r ~ , fic'"'.I,lcr,.~ ')ara 3. contrata·.-o d:> ser- O sa. JEFFERSOX DE A~DT_AR O SR JEFPErlSO~ DE AGU:: 'R 
CJ ;.; 1 • EUI!ICO !tJ..t ...... D,;o.. -! v~t.O;:, L": terc~:ros Kõ.o p:-ec~sc:\'3. de. -O Sl' Daetor m:v.tncu, hoJe ce::io,! • QU" r'unção exerce .t::iuín::~ Mart"~ 

t.; 1·.,-;:·?ndoJ: 
1 

nc.lGU'lU .aut:.:r·zaric esp:cíal vara \que o Sr. Dalmo._G..-:sp3r, to: exLJne- \]30 -e~ awalmente? onde se enco 1 a. 
" ... q·.;_~ 0 v:~lo:;: da ao·1 I·.:~::o ra.,.;::r d.l s ccn•:o~o.rões. CJmo de en- nido por con .. ~mencu~, pollttca, mas 10,·-~0 ? 

C:.;~ LC • .l;p,•menu::s a q~:- 0 jecl:::.· ti<3:P"'f1·c~ de ..!~l't'~S. MlS, f&ce ao I S. Sa. nam~ou-o p:;.ra o SPU Gab;- Q sâ. DA.GODERTO RODR!Gl.-::S 

1 .-~. .. le fez rtfc::-Jnn_a na pr .. me!ra 
1 
•1ecnt~ r~~s d~nc;al pr01bmdo a con~ n~t~ tm 13 dr> ~oyemb 0 _de 1C63, pe~o _ r.; ·Pernnm'uuco, lotado na O .e-­

P"<<: de l'~Ll ~t 2 po ::n.•.t'o. fm de tr ta<-ro de serviços, m2gno com a Proce~!;O nt...:ncto <!0.108. I teria d~sse Estado. Agora. a fut·t:-.'tt 
c:_. ca ti<: liJ ·-; m·lho~s e o to~ eu- ~·e,·ha c ~~"'c r.ca naar e"se í.m, a con~ 1 "Drsi;nar o s .·. oa:mo G?.s'Our. uL' exerce no mc~ento, de,:;conb 'l.:o, 
t. ~ m.I nHn·ro<>"... tratPr;ib ~oi f•"ta mprl1ante au!Orl~ I Tco;oureito de 1a Cat~..,ori!:l Paralq rq•·e ê 3 tr~bu~ç:.~ d:J nõ\0 DI~':! 01· 

, o ffZ. J"!.'··l ?~·..:;.r n-o: AG-UIAR .,.-:,-.zo rl()-Ple-td::.-nte. E' p:)s<:ivel ~ue exercer a funçJo ,qrati.L1cada d~ poo ~~ 1 ~1 d~ Pe1:11.1n'ou::o. 
~-ou rtuz...,r')·"' v:n·:: t q11a.ro Jm- ::.·t,~"' a:?"~ ~e façam outr"S c~mtra- I P.s<:i:-ten~e C:o Diretvr ocra1". .~.~e ... L'~,.;; EUdlCO r..,;::.Z.E:NDE -
u.u:-f. d.::: c1,1-t -. ,te~·l '\ . .~-.nG.o·:-e a autorlz::tsao do E' ~rdadcinl? 1 ?___,;::,'_~ •• 

o '': ~U .ICO REt.'Z?\DE -· . ?u:~td~n'e. f:J:--~z a conln•tacao, sem v · tD·~ .. r .... cJ · 
r:c·~. 'J_,q:::-1: :que se>ia a-;misti&O ao serviço públ- ~ Con~tg. do Bo:etim núme.r::. 219. Se •·qn~. exo!1ere1o dO cargo cl~ 

·····-~ '.tjf', d•J'e>n!o~ e v~nte e c· rnu·. uma contratação UJar esses rc:lmentc, home essa decrs:io. ! nnet::Jr Re:;:olâtl, o Sr. tA:.L
1G 

C1"" ·c '1 ·~ ~,. dl" e'J''P1.u~"·. : ~é.''V r"J~ C'Qt"1 verb_a detsm~~:.l ao or-1 0 SR D\GOBEUTO RODaiGlJE,.. 1 ~.:TT':tt\eS Borges contmua W •ÜO 
o ... 1. JL 1 ,'1_ 0;\1 ,J~ At U l ",R 1;nn n·o~o ct::_ P,fn;;lli'c'l. .., _ V Ex;. deseja sab~r 5~ é ve:.. 1 no oc'f dz Pernam

1
JUCO, ->t'

11 --o 
- Jt. F~ c~ L\ .... ..--...!0', C-·~.0 S'd~~r .:;c. o o 8'1 l F~ ,P")N D~ AGUIAP. d ao·· o ato? I r.J.J o declarante lg;Uo .. a a <l'll'l. 

~ · '" •r~'~J do .~ ., or Ca'l .,..,, •··"n'JI"'lo.-~rws? a .wo · ,.... l" t. • - .. 1 e cun ·- -· ....,.., · • -
1

- .... -··· - ~ Relac.ona se o fato de êl~ ser de- qu.llifK::ç&o func ona • 
1.. l.., ,?.~t-~eQ.o-g .... ~ TO RODf"O:GlJE.S O ?T? D"C:1l1E~TO ~ODF ,.,,.] .... c;; 1 s~!?.nado assistente do Ga~ nete é mo- ... 0 '-R Jl!:Fl-ERSON DE AGt1 r R ;.-·h ,. ·n·-~- d• 

5
.., ~'.m ... a~ - S"J n'1'<a"os de acordo co•n as bvo de afastamen~o de.e da D1re- 0-0 ~1 do <lo DC'I em B·~~ ,1a. 

-- .. n ° mUldl. 0 .::t ~ "' ... H :n.<: t" L·é:·~.·te~ \t01'a? :- _e~a ? " 61· 
t.J '1 Dr Càu1tdo Otnrt~. 1 O SR. J,..,Fl?B;RSON DE AGlJIAR t.•mbém fol exoncrsdo. !!> O • 

' O S"? Jl'F' -"':""~~JN oz: A'3U1AR _ A L2·1 l 1;' R";lJs<:iÍicação de Car~ O SR. JEFFERS_ON DE AGOI~ Irláv:o J.\:i:.ach:1do dos sa·ücs. 
_ qual a p1 ofl.s;..o. qu ... ele exer- ..,r p-o b u a a"mis - 0 d"' ex~r:mume- - Q·tero mdao-ar de y. Sa. se, real-\ A BF.RTO RO!)R c J"V'"' 
<.-::? · .::.; • , · ... -,a y • • ~ mente, conforme es~n. pubhcado no O ~R I? GO ' . , ~-.L """::~ 

o SR D'\3-C:... .:._~ .. :o R0Dl1.IOUE!:i ta os. Boletim númuo 219, de 18 de nc-

1
-~ Nao fm exonerado amc:•a. 

- Advogado. I O SR. EURICO REZENDE -
1
vembro de 1963, o Sr. Dalmo Gaspa-r O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

(Ditando): foi nomeado assistente. -Ainda?! 



Segunda-feira 16 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Dezembro de 1963 3925 ..,.,.. 
O SR. DAGOBERTO RODRIGUES \ vio _ Mac~ado, dos Santos, no qual , liberdade me adverti~ se, po:s meu r o SR. JEFFSRSON DE AGUlA.l\ 

- Pode t>er que venha a ser. Não foi es~a ev1denc-ada urna . quer~~ ; propósito é o de registrar o que hou- 1- Pór quê razão 0 Govêrno não a,s .. 
exonerado. 1 exlStente entre o seu _s1gnatáuo ve. \segurou entã-O moradia p,a.ra os de.Je• 

(Ditando>: Melo, documento este cuja jun- O SR. JEFFERSON DE AGUIAR .. providência para ôr têrm 35 
O SR. EURICO REZENDE - \ e o seu colega ~ecetlsta, José tistas? E se V. Exa. tem tomado 

tada, no momento, é solicita-da - N~ respo_sta üo ~ronel Dag<i?erto ]litígio. P 
0 

a e e 
' 1que o Delegado Regional ~~ 

1 
pelo Senador Jefferson de Azuiar Rodr_lf;{ues, ele. ;onhrmou que ba em o SR. DAGOBERTO RODRIGUitS 

IJCT em Brasília ai.nda não !01 I e de-lerida pelo Presidente". Brasilla um cllma de luta. - Nós temos nos empenhado a fun ... 
exonerado.'' E E E I d ' · d · O . SR. AURELIO VIANA _ Sr. O SR. EURICO R Z NO - O com o Joverno e to os os orga.os 

O SR. JEFFERSON D~ AGUIAR Presidente, gostaria de ouvir a re~ Vamos retifical', então, essa primeira da Administração, Mas é urn pro• 
- Foi afastado das funçoes? 1 produção dessas palavras do Diretor parte: blema de Brasília, que o Governo 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES do.s Corre:os e TeléO'rafos . I não tem condições de resolver no 
_ 'l'amb(m não foi. . 1 "' • (Dllando): pr~ente momento. Aliãs, faria umt 

O SR. PRESIDENTE - Como fi- "qUe retWcando o período apelo a V. EXa, que nos ajudasse 
<? SR. EURICO REZENDE - ' cou redigido? · anteTi~r. 0 conhecimento que o nessa luta. ... 

O SR. AURELIO VIANA - Sim declai'ante eve. da ~e en ~ que- O SR. JEFFERSON DE AGUlAR (Dltando) : I t f ·d \ 
"não foi afastado das suas IUn- r~l~, entre func1o~ános esta. con- - Já fiz pE·dido de informações PIO : 

ções, e se chama Flávio Macha- O. ~R. P_RESIDENTE - Sr. Se- dicwnado à veracidade da mfor-

1 

aovêrno, sõbre e.sse assunto. Fiz dois~ 
do dos santos." . I cretarw. leia o último periodo, mação .:onstante da pergunta do discursos no senado ~ 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR "O SR. SECRETARIO <Lendo): - Senador Jefferson de Agular". O SR. DAGOBER;O RODRIGUES 
_ o depoente não tem CQnhecilnen~ que o delegado, etc, etc.. O SR. DAQ:OBERTO R_ODRIGUES - ... para obter casa para os ctece:-~. 
to. d.esse boletim lançado pelo Sr .. \ o SR. AURELIO VIANA _ Sr. - &se amb1ente sugestw:nado aqtll t:sta.s. Fica :-elt.o o apêlo. 
FlaVIO .~.VIa~hado dos San~os, acusando Presidente, é 0 seguinte: 0 Coronel de :Brastlra. eu tenho observado, l; • _! 
o. Sr. Jose Melo de traidor, ~por ter nagoberta Rcdrigues declarou que devido ao desconfôrtv em que vive O SR. EURICO REZENDE t 
.-s1do êle exonerado das !unçoes? não leu 0 documento, mas estã di .. nosso j•decetísta". Inlagino, me.-smo. CDita): 

o SR. DAGOBERTO RODR!GUE.S que não leu e no documento existe "decetista." aquilo que êle reclama descurad·o de providenciar junt.O' 

I 
zen do tudo isto. ouvi a declaração de que no instante em que se der ao "que o declarante não tem SQ' 

- Realmente, no DC'l' de Brasiba isto e isto. todo dia e que vive gerando êsse aos órgaos competentes a so1Ução": 
está-se dando, .ass,i~. um pro~esso de o SR. EURICO' REZENDE _ descontentamento quotidiano, que é do problt:mr.. habitacional dos ser-! 
Juta do:s func;onarios e~ tõrno de -"ermita v. Exa. um e.<>c)arechnen ... habitação, a casa onde po.:sa mo- vidores do seu Departamento.' 
grupos e de pessoas. Sei 9.ue ex:ste to. Fui eu quem redigiu a perguri.ta rar, com sua família, como todos nós ~esídentes em Brasflía. rv;as re ..... l 
ess~ documento q~e m~ f~1 entregue ao coronel Dagoberto Rodrigues, S. vivemos, nesse instante essa luta essa conhece que o Govêrno na o tem; 1 
hOJe à tarde. Nao tlve tempo de sa. disse que passou ràpidamente os anin1osidade, esse litigio que V. Exa. tido condiçõeS para· o atenil·•-' 
Iê-1(), olllos e viu tratar-se de um litigio informa existir, não tenho a menor merito dessas necessidadts, e o 

EURICO REZEl\"DE entre o Sl'. Flávio Machado dos san- dúvida, desaparecerá. depoente aproveita Q ensejo pura 
(D9ta~r~;J: tos e o Sr. José Mello, ntas não leu o SR .. EURICO :.J.tZENDl.J - pedir ao Senador Jefferson <1& 

o documento, (Dita): Agu.ar que junte aos seus os seus. 
"que o declarante, embora não . esforços em busca de residências 

0 
tenha lido ... " O SR. DAGOBERTO RODRIGUES <~que exiSte realmente mn am- para os decetistas de Brasília" 

- Tive conhecimento pela informa.. biente de descontentamento en- · ·= 
O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

- Sr. Présidente. peço a juntada. 

O SR. EURICO REZENDE 
(Ditando) : 

4' ••• sabe da existência de um 
documento que lhe foi mostrado 
hOje, de autoria do referido Flá.• 

ção do Senador. ouvi que se tratava tre os servidores .. deeetistas" ele · O SR. PRESIDENTE - Em vir• 
de um litígio tmtre os dois tuncio- Brasil.a, em virtude da faJt.a de I tude do adiantado da hOra, encerra• 
nârios. :residência para st e suas fami~· rei a reunião que terá prosseguím2n• 

O SR. EURICO REZENDE. - ljas; que acredita que umr.. vez' to amanhã, vale dizer. hoje, às 9 hQooll 
Faria um apêlo f\O Coronel Dago-~ atendida a sua implantação resl.. ras e trinta minutos. 
berto Rodrigues pa.ra que, a prwor- dencia.l, ~e ambi<cnW C€ssará, Esta encerrada a se~são. 
ção que cu fõsse ditando, havendo cessando. CGID issO, o mal-estar <Levanta-se G $esSGii à ;;.ero hom • ~ 
qualquer equivoco. s. Sa., com tôda tefe:rid-o". 25 minutos). 


